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Arame farpado, liso
ou ovalado. Grampo
para eêrea.

Pós, enxadas, foices,
facões, machados e
escavadeiras.

Correntes para eon- Cordas, cabrestos, ea-
tenção do gado e pela bo de cobestro.
para ordenha.

Bolanja de pesar lel-
Butirômetro.

Tubos plásticos e fo
lhasplásticas parala
voura.

«rco e|éi,i„ e per-
*®nces, nacional e im- raspadeiras,
portada. covas e "

leço,baixeíro,pelego. Seringa oulomática,
xerga de feltro, ber^ argolo p/ touro, tor
rentes, estribos. quês pl eostrar, ar

tigos cirúrgicos.

w

Botões de alumínio e
chapas numeradas pl
identificar gado.

Lonas, encerados e
sacos para colheita.

Desnotodeira, formas
para manteiga e

queijo.

Bota e tamanco de

borracha: cano curto

e longo.

Formicidas, insetici
das, fungtcídas e imu-
nlzantes.

Batedeira, filtro para
leite e coalho para
queijo.

* inteiriça Tratores de pneu ou Bombas de motor eié-®rneQdg|yp e aduba- Corre . de esteira. Pulveriza- tricô, dicsel ou óleo
manunt « mc- -.«caníca. àores de vários tipos. cr...manual e mc

Soros, vacinas, vor-

mifugos c ciomais

produtos veterinários.

j I MINERAL»

Sai puro ou minoro*
lizado, antibióticos

Balde do metal ou de Lalão do leite. Res
plástico, graduodo friadoros do leite,
poro ordenha.

Picadcíra de cana:

elétrica, a gasolina

ou o óleo cru.

Vários tipos de ba
lanço para gado.

Desintegrodores, mo-
endas, dcbulhadorcs
a motor ou manual.

' ftoufle
CSaHUlAOD

Adubo granuiodo ou
em pó, ensocado ou
a granel.

Carrinho de mão do
rodas de borracha ou
de ferro.

Motor elétrico e a ga.
solino e gerador a
gasolina ou a óleo



@ no preço; Q) na forma de pagamento
® na qualidade; $) nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das ven

PRONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japonas dc lã, pon- Sopofot e botoi do Livros Iccnicos o pa- Tombor plóstico p/ Canecos plósticas Gorrofos térmicas O
chci o capas dc pios- couro poia homens, la registro c controlo Ironsportor gasolina, graduadas, jorros, geladeiras portáteis
tico, lona o bortocho. mulheres o crlonças. do animois. diversos lomonhos. garrofos o leiteiras. de isopor ou de me-

Lanternas plásticas do Lampiões o gos ou Charrelo com ou sem Passagens oéreos: 11- Canivetes, facas, fa- Cadeira de lona de
pilhoc pilhas avulsas. querosene, camisas, pneu. lhas domésticos e in- cões e tesouras de abrir e fechar, leve e

povos o mangas. ternaeiònais. podar. do fácil transporte.

Chapéus finos para
campo, dc feltro e do
palha.

[íit

Caixas de modoíra o

fôrmas plásticas para
transporto do ovos.

Churrosqucira o es
peto inoxidável para
ctiurrasco.

Geladeira portátil de
isopor. Ótimo para
pic-nic 0 transporta
da vacinas.

Conjunto de otner- @
gência, com martelo, ®
serra, chove de fen- ^
dcí, furador e formSo. S

Fogareiro de quero
sene. Bom paro emer
gência ou caçadas,
pic-nic, etc.

a A. P. C. B. é

urno etilidade de classe fundado em. 92í e presta os seguintes
serviços o seus associados:

• assistência técnica agronômica, zootécnica e veterinária;

• serviço de registro geneológico;

• serviço de contrôie leiteiro das raças européias e Indianas;

• serviço de contrôie de peso de gado para corte;

• distrillui a "Revista" e o "Anuário dos criadores" aos seus
associados;

realiza a [xposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado dd
São Paulo;

• realiza a Feira Hacional de Animais;

• ...e dentro em breve estará oferecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaquaribe, 634 - Tel. 51-6963 • 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



REGISTRO SELETIVO

ANJA SYLVIA
CAIXA POSTAL 65 — JAGUARAO — R. G. S.

ÚNICA VACA CLASSIFICADA DE EXCELENTE NO PAÍS

%

SYLVIA INDAIÁ MGACARA — EXCELENTE — GRANDE CAMPEÃ —

P. ALEGRE — 1967 — GRANDE CAMPEÃ — PELOTAS — 1962

Atualmente propriedade do Dr. Osvaldo de Lia Pires,f que a adquiriu pelo
preço record de NCr$ 20.000,00

28

90 V.
15 V.

100 "A

vacas classificadas pela A.B.C.B.R.H,
do nosso plantei
vacas de primeira cria
boa mais e melhor

MUITO BOA — 88 Pontos — 2 VACAS BOA MAIS 84 Pontos

83

82

81

80

Aparência Geral
Características

Leiteiras

MÉDIA OBTIDA

Capacidade
Corporal

Sistema
Mamário

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P. O. E P. C.

2 VACAS
5

6

4

4

Classificação
Final
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NOSSA CAPA

Èste mès apresentamos em nossa capa BONECA, ex
traordinária reproãutora Guzerá, que já foi campeã ãa
raça na Água Branca, destacando-se, ainda, pelo excep
cional Índice de longevidade e fecundidade. Está com 27
anos. No clichê, aparece ao lado de sua filha CANANÉJA,
igualmente campeã em certames nacionais e regionais. Os
dois hezerrinhos são filhos de BONECA e de CANANÉIA.
Assim, reunem-se três gerações: avó, dois filhos e um ne
to. São todos crioulos do guzeratista dr. João Laraya,
criadcr em Garça, Estado de São Paulo — Fazenda San
ta Silvia.



CO N V7 E

Depois de muitas tentativas que duraram
anos, produtores e industriais do leite consegui
ram harmonizar parte de seus pontos de vista
conflitantes, num convênio que acaba de ser
assinado. È verdade que êsse convênio não é
o que os produtores desejavam. Mas, como fri
sou o Presidente da FAESP, no ato solene da
assinatura, um exército sem comando central,
em que cada soldado toma suas próprias deci
sões, não tem nenhuma fôrça de combate na
guerra. Produtores e industriais, unidos em re
cente convênio, poderão juntar jPôrças para en
frentar problemas que lhes são comuns.

Êsse convênio veio encontrar a pecuária lei
teira paulista na pior crise dos últimos anos.
A questão do preço, que é das mais importan
tes, não foi focalizada nesse documento, por
que os industriais não teriam siquer certeza de
poderem cumprir o que propusessem, mesmo
quinze dias após ter assinado tal documento.
Assim sendo, nesse primeiro convênio, sòniente
os problemas da formação de quota no período
da sêca e a promoção de vendas foram os as
suntos abordados.

Neste momento em que a colocação do lei
te e produtos lácteos está dificílima, os produ
tores têm uma alternativa para resolver o an
gustiante problema de colocação do sju produ
to: produzir menos ou aumentar o consumo.
Reduzir a produção resulta imediatamente em
encarecimento do custo de produção c ruína da
rentabilidade das emprêsas leiteiras. A longo
prazo, isso redundaria em mais um golpe na
bolsa do consumidor, que já se acha com seu po
der de compra bastante reduzido. Resta então
o aumento da venda, visada no convênio, por
meio do Fundo de Promoção, a ser constituído
por contribuição de NCr| 0,0005 por litro de
leite entregue por produtor, e, NCr$0,0002 por
litro recebido por industrial. A contribuição
dos últimos, nesse caso, é menor porque já estão
fazendo uma promoção própria. O consumo de
leite e produtos lácteos é muito baixo no País.

A moderna técnica dc propajjanda j^odcrá ra
pidamente cicvá-lo ncí icrrittírio j^aulista.

.A questão do picço está sendo eondu/.ida
de maneira a tornar imp(rssí\ei o iraiialho das
indústrias e cooperaii\as. O jiagainento do lei
te para indústria (leite em péi, ciiicijo ou man
teiga) na mesma base díí preço do leite para
consumo, está prejudicandtj a c.xpansão do mer
cado de leite "in natura" e eondii/.indo as fir
mas que industrializam o leite a difícil sitnaçao
financeira. O leite para consumo deve ser en
tregue em quotas mensais pràticamente iguais
durante os doze meses do ano. Para conseguir
isso, apesar da diminuição da capacidade forra-
geira dos pastos no período da sccí\, o custo de
produção se eleva bastante. No entanto, os pro
dutores de leite para indústria podem anrovei-
tar-se em parte da variação estacionai da pro
dução de leite. A enorme produção de leite no
período chuvoso torna-o bem mais barato po
dendo ser estocada na forma de produtos indus
trializados. Na maioria dos países, o leite de
consumo vale muito mais do que o que vai para
a indústria, chegando a ser o dobro na Nova
Zelândia.

Com a igualização desses dois preços no
País, produz-se desinteresse cada vez maior pe
la venda e consumo do leite "in natura", princi
palmente da parte dos distribuidores. A cidade
de São Paulo consome a mesma quantidade dês-
se leite que Montevidéu, apesar de possuir uma
população seis vêzes maior. A margem de . . .
NCr$ 0,027 de comercialização do retalhista, fi
xada por lei ou portaria, é muito baixa e precisa
ser atualizada para poder permitir pequena com
petição com o ramo dos refrigerantes. Além
disso, torna-se necessária maior diferenciação
de preços entre leite de consumo e de indústria,
para que novas indústrias e cooperativas se
interessem pela distribuição do leite "in natura".

O regime de quota é imprescindível para
que a população possa ser atendida com regu
laridade no período de escassês de leite na sêca,
sem o problema de excedentes no período da»^
águas. Aqueles que se esforçam, cuidando do

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1968



DO LEITE

arraçoaiiKnlo do gado na seca, para igualizagão
da produção nesses dois períodos, devem rece
ber iim pivinio em dinheiro, que compense o
gasto que iizeram durante os meses da seca.
Êsse objetivo é conseguido por via de uma re
dução do S0"o do preço do leite excedente.
Enquanto o leite da quota é vendido a NCr$
0,22 por litro, (j excedente é pago a NCr$ 0,132.

Dessa maneira, o produtor, tendo pequeno
excesso de 2Ej"ii lecehe um pieço médio de NCr$
0,205 por li tio nos meses das águas, ao passo
que, com um excesso de 40"b, passaria a receber
somente NCrS 0,195. Assim sendo, o produtor
mais esforçado, que conseguiu quota melhor e
está com excesso pequeno, passa a receber um
prêmio para compensar as despezas que efetuou
a mais durante o arraçoamento do gado na sêca.

OSMANY JUNQUEIRA DIAS
Engenheiro agrônomo

No caso do leite para indústria, essa dife
renciação de preço pode ser menor, digamos
70%, para exemplificar. O arraçoamento na sê-
ca encarece desnecessariamente o custo do leite
para a indústria, a qual pode transformar e
estocar os excedentes das águas, desde que não
seja em quantidades demasiadamente altas. Se
o preço da quota para a indústria for fixado
em NCr$ 0,19, o excedente seria pago a NCr|
0,133. A fixação dessas bases dependeria da si
tuação do mercado de produtos lácteos e do
custo de usinagem.

Os futuros convênios poderão ser aperfei
çoados nos pontos que produtores e industriais
julgarem oportuno corrigir. Dessa maneira, será
possível definir os verdadeiros e sadios rumos
da pecuária paulista.

0/\ Associação Paulista de Criadores de Bovinos
ItRionhccidn como do utllldodo pública pelo Decreto Estadual n"? 33 811, do 20 de Outubro de IS.IS
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WÊ ^ preço do boi subiu cm janeiro, codj tcnd( nu p.nj «r firmar
In Mil li II II V em fevereiro, apesar do inicio iminente dti u/jrj <• f^>n .in^i de pres-

" ' w 11 M If If inflacionarias e da procura. O poho tatoln t)} "lUinuou su
bindo, esperando o milho diminuir. O ieiu .undii inyi.ir^at a a safra
das aguas. O ovo roia dificilmente a época de tnwta ptxtura. mas
o frango seguia a alta das outras carne< e acjuele jn-jara na ciuaresma
próxima.Pecuários

Boi subiu

na safra

ajudando

porco e

frango

RS AJUDA BC

O novilho, para abate, que
caíra em novembro (entressa-
fra) e reagira em dezembro
(degrau entre entressafra e sa
fra) subiu em janeiro, em ple
no vestíbulo da safra, no Inte
rior de São Paulo, tendo alcan-
ado o nível médio de cêrca de
NCr$ 18,00 por arroba. Havia
negócios mesmo de NCr$ 18,50,
sempre livres de frete e impos
to. Não se aguardava redução
para fevereiro, pelo menos du
rante a primeira quinzena.

Indicavam-se como fatores
da alta, em época de habitual
frieza do mercado, os seguin
tes : a) notícia de que o sul ex
portaria os excedentes de sua
safra; b) pressões inflacioná-
rias decorrentes das emissões
de dezembro e do reajustamen-
to da taxa de câmbio; c) con
vicção de que na safra haveria
estocagem de boi morto e vivo,
apesar do recuo, que seria me
ramente tático, da SUNAB; d)
tendência ao "afrouxo sala
rial e) povoamento das inver-
nadas de engorda em nível in
ferior ao de 1967; f) firmeza
dos preços do boi magro.

BATALHA GAÚCHA

O Rio Grande do Sul, afas
tado do mercado interno inte-

rcstíidiiiil pela jMjjiiiea cia SU
NAB (que ficcni ctnn o estoque
sulino de 1967, cie carne con
gelada, piãticamente encalha
do, pagando caias armazena
gens) lançou-se a batalha do
mercado externii, tremenda
mente difícil. A Argentina, ex-
j)ulsa do meicado britânico,
está disputando com unhas e
dentes a Europa Continental e
a América do Norte, onde tam
bém já encontra a Austrália,
com bons excedentes. Todavia,
com o rcajustamcnto da taxa
de câmbio e a redução do ICM
sobre a carne exportada pelo
RS, e mantidas as cotações do
novilho ao nível de NCr$ 0,50
por kg bruto vivo (NCr$ 14,00
por arroba, aproximadamen
te. ..), esperavam-se negócios
no Exterior. O perigo era que,
mantida a tendência de alta no
BC, abatedores paulistas e pa
ranaenses começassem a com
prar no Rio Grande, concor
rendo com os exportadores o
que, para o produtor sulino,
não seria mau.

MAGRO INTRANSIGENTE

Um invernista do Oeste Pau
lista foi a Corumbá ver certa
boiada e lhe pediram NCr$ 200
livres, por cabeça, lá. Procurou
outra pelo Pantanal, idem. Vol
tou sem comprar e retardou na
invernada uma partida de boi
gordo que estava mais ou me
nos prometida a um abatedor.
O gado magro pantaneiro iria

chegar à sua fazenda, na. Sorocabana, prática- mercado de gado magro do BC tende a ficar
mente pelo mesmo preço do que obteria venden- ^ ^ j lu • j
do o gado gordo. Não é o único caso. Em Poeticamente um so, a vista da melhoria dos
Goiás, 200 livres vinha sendo a lei, para boiada transportes e do azebuamento maciço de todos
boa, o que dava 240 pôsto em São Paulo. O os rebanhos de corte.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 19fi8



CARNE CONCORRIDA

Cuin a alta tk) boi, subiu a carne no ataca- de NCr§ 2,80 por kg. Havia, porém, muita va-
do, tendo ido o tra/.eiro especial até NCr$ 2,00 riação, pois os paraquedistas da safra já come-
por kg. cnquanio t) dianteiro passava franca- çavam a surgir no mercado. No Rio, fundou-se
mente de NCi í> 1.20. No varejo, a carne de pri- uma entidade para regular os preços das vendas
mcira comum, em São Paulo, girava em tôrno entre os abatedores que fornecem à GB.

Porco tem milho

O gado suíno subiu em janei
ro, como c hábito, e em Ponta
Grossa, PR, chegou a NCrS 18,
por arroba. Em São Paulo, Ca
pitai, houve negócio beirando

NCr$ 21,00. E embora a mé
dia mensal fôsse inferior a êsses

níveis máximos, não havia ten
dência de baixa em fevereiro,
pelo menos na primeira quin
zena. Acreditava-se, porém, na
estabilidade, pois ainda havia
muito milho disponível, e a sa

fra nova não estava longe. No
atacado paulistano, a carcaça

andou por volta de NCr$ 130 o
quilo.

LEITE COM EXCESSO

O leite continuou envolto no regime de cotas das aguus (regu
lado por convênio entre industriais e produtores e tendo por base
o suprimento entre 7.° de junho e 30 de setembro de cada ano). Dessa
forma, janeiro ainda foi mês de excesso, comprado por preço não
condizente com o mercado de leite cru. O preço base de NCr$ 200
por litro passou a ser uma referência; fia realidade, com as usifias
abarrotadas de leite em pó e laticínios, o mercado do leite para in
dústria reduzia consideravelmente a media efetiva recebida pelos
produtores na fazenda.

GALINHA PENOU

A galinha, que vinha prosperando em dezem
bro, em janeiro começou a baixar a cabeça. O
ovo branco, equivalente ao tipo A, desceu de ..
NCr$ 33,00 por caixa de 30 dúzias a NCr$ 24,00,
durante o mês. E o frango vermelho remou, com
certa dificuldade, de NCr$ 1,30 para NCr$ 1,40 o

kg, no mercado paulistano, atacado, acompa
nhando a alta da carne bovina. Acreditava-se
que com proximidade da quaresma, de menos
postura e mais procura, o ovo já subisse em fe
vereiro, mantendo-se o frango pelo menos está
vel (boi estável, porco estável).

MERCADOS GAÚCHOS

Fixado o preço do boi gordo no Rio Grande do Sul

Depois de três meses de reu
niões freqüentes e seguidas,
com estudos e encontros entre

representantes da indústria de
carne e do governo estadual,
finalmente chegou-se a um
acordo: a 1de fevereiro esta

beleceu-se o preço do boi para
a safra de 1968, a qual estava
aberta desde o comêço do ano,
embora sem preço oficial. As
cooperativas e alguns estabe

lecimentos vinham abatendo
desde dezembro, mas três fri
goríficos, Anglo, Armour e
Swift, aguardavam a fixação de
preço e, principalmente, a redu
ção do ICM, sem o que não po
diam abrir preço. No ano pas
sado, os 15°/o do ICM foram re
duzidos para 10% metade dos
quais pagos pelo criador-ven-
dedor, metade pelo frigorífico
comprador. Êste ano, o ICM
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corre todo por conta do com
prador, que não pode descontá-
lo do vendedor. Os frigoríficos,
em uma das reuniões, a de 10
de janeiro, condicionaram o
início da matança à fixação do
ICM.

O poder público estadual,
desde o início, acenou com uma

sensível redução do ICM. Que
ria porém, concedê-lo em cada
caso, em particular, isto é, ante



a venda que o frigorífico fi- mente impraticável, os Irigorí- s(; ciiiic o l-omiix». icniesenta-
zesse nara a Pvnnrto^õ^ ^ '

Caine cficos. Arrastaram-sc por mais dupol., Ii.si,t„i..
uns dias as negociações c final- oiio 11 ieoi ilic < (os iics aeiiiia

c' mais ciiKo i\c pai lieulares e

ria dada à carne exportada pa- ^ ,
ra o Exterior. Com isso não mente, a 1." de fevereiro, assi-
concordaram, por comercial- nou-se o têrmo de compromis OI ipfin nat i« mal )

I k'

O NOVO PREÇO; 193.500 CRUZEIROS ANTIGOS

Para um boi gordo de 450 kg de péso vivo,
entregue no estabelecimento industrial, o cria
dor receberá %430 cruzeiros antigos por quilo
vivo. Ou 193.500 cruzeiros antigos. Converten
do em arrobas de carne, à moda do centro do
País, são 12.900 cruzeiros antigos. Bem menor,
pois, que as cotações de 16.000 a 22.000 que pre
valecem em S. Paulo e Paraná. Opreço acima
sobe de um cruzeiro antigo por quilo até 500 kg.
E desce igualmente um cruzeiro por quilo até
o mínimo de 400 kg. Desta forma temos os se
guintes extremos:

Boi de 500 kg a $480 o kg ou 240.000 cruzeiros
antigos a rês.

Boi de 450 kg a $430 o kg ou 193.500 cruzeiros
(preço base).
Boi de 400 kg a $380 o kg ou 152.000 cruzeiros.

Entre êstes extremos a cotação por qu lo so
be ou desce de um cruzeiro antigo por quilo.

Atualmente o boi bom, de 450 aeima, pa
ra o "abasto" normal da eaj^ital gaiieba e cida
des vizinhas vende-se a 500 crii/eiros. O preço
fixado para os frigoríficos é, pois, inferior ao
vigorante. E também ao esiici ado. Mas foi
considerado, nos estudos feitos, que (í preço da
carne no mercado exterior não permitiria pagar
mais do que isso . Não que a cíu ne na Europa
esteja a baixo preço, mas porque os impostos de
importação cobrados pela Europa são elevadíssi
mos. Andam em 50% e 60% sòbre o valor.

O preço para o boi gordo de 450 kg vivo,
posto no matadouro frigorífico e após uma noi
te de mangueira ou uma laia de 20 kg (o boi
deve ter 470 kg para ficar com 450 após a dedu-
zível tara de 20 kg) é de 193.500 cruzeiros anti
gos. Possivelmente o preço que vale o boi ma
gro em São Paulo.

O Rio Grande continua assim com o boi

mais barato do Brasil.

O Preço da vaca gorda Preço do gado magro
ANUÁRIOS DOS

CRIADORES

volume correspondente a

1966/67

Peça hoje mesmo

seu exemplar por

NCr$ 10,00

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo

No acordo de 1.° de fevereiro,

foi também fixado o preço da

vaca gorda, que ficou em $370

cruzeiros antigos pelo quilo vi

vo da vaca gorda que tiver 380

kg. Baixará igualmente, ou su

birá, um cruzeiro antigo por

quilo que der a mais ou a me

nos. Uma vaca gorda de 380

kg (após 20 kg de tara) vale
rá, pois, 140.600 cruzeiros anti

gos.

L_:

O boi para recria oa para en
gorda, na zona da fronteira e

campanha, está em 90.000 cru
zeiros antigos o de 2 anos;
em 120.000 e 130.000, o de três

anos; e em 150.000 e 160.000, o

de 4 anos. Há contudo, muito
pouco negócio, visto que os

criadores aguardam o desenro
lar da safra que se intensifica
rá em fevereiro, março e abril.
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PARA PASTO

Gramí neas

Sem entes

Catingueiro Roxo

Gordura

LEGUMINOSAS

Alfaia

Ervilhaca

Cornichào

Trevo Branco

Feijão Soja

Labe-Labe

Crotalaria Juncea

Crotalaria Paulina

Cabelo de Negro Trevo Branco Ladino • REFLORESTA-
MENTO

Sementes de
eucalipto:

Saligna

Tiriticomis

Alba

Citriodora

Jaraguá

Rodes

Coloniao

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

Bermuda

Aveia Preta

Centeio

Trevo Vermelho

Soja Perene

PARA CORTE.

FENAÇÃO E
SILAGEM

Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

PARA ADUBAÇAO
VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas

• Herbicidas • Roça-

deiras * Desintegra-
dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SOBRE AS VÁRIAS CULTURAS

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguoribe, 634 - Teí. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388 - SÃO PAULO



Barrelos: maior centro criatório de raças

iodiaoas do Brasil

Com muilos "slogans" (c bem bolados), aguarda-se a XVII Kxposlção
de Animais e Produtos Derivados — A fala do presidejit J do S.U.V.R.C.

O sr. Pedro Falco, presiden
te do Sindicato Rural do Va
le do Rio Grande e Delega
do Regional da FAESP em

Barretos.

Numerosos "slogans" — todos, aliás, muito bein
bolados — dão a medida exata da expressão da pe
cuária na vida sòcio-econômica de Barretos. Quando
o barretense diz, por exemplo, que Barretos é a "Clii-
cago Brasileira", a "Nova índia do Zebu", a "Capital
de Pecuária Brasileira", o "Império de Sua Majes
tade o Boi", a "Novacap do Zebu", ou ainda, "Mais
carne para o mundo; mais dollares para o Brasil",
não tem, certamente, a preocupação de repetir "fra
se feita", mas externar com especial ênfase o orgu
lho de ter podido criar e alimentar um motivo a mais
para situar em nível de destaque a importante comu
nidade paulista.

Por isso, todos os anos — e cada vez mais — o
barretense se esmera no preparo de suas exposições
de gado. Êste ano, ela ocorrerá pela 17.' vez, entre
fins de abril e até 12 de maio. É a XVII Exposição
de Animais e Produtos Derivados, organizada pelos
pecuaristas de Barretos, por seus organismos de clas
se, com a colaboração da Prefeitura Municipal e sob
o patrocínio do Departamento da Produção Animal
da Secretaria da Agricultura.

OS PREPARATIVOS

Os preparativos tiveram início com grande ante
cedência. No dia 15 de janeiro realizou-se, na sede

JOSÉ BARBOSA PASSOS

do Sindicato Rural do Vale do Rio Grande, a pri
meira reunião preparatória. Justifica-se essa antece
dência: Barretos ocupa o primeiro lugar em número
de exposições de animais, em São Paulo, embora a
prática se tenha iniciado somente em 1945 e sua ins
tituição pela Secretaria da Agricultura date de 1938
Assim elas se sucederam: 1947, 49, 51. 53, 54, 56, 57,
60. 61. 62. 63, 64, 65, 66 e 67. De 1960 para cá a mos
tra vem ocorrendo regularmente. O êxito crescente
impõe trabalho de organização cada vez mais cuida
doso. E desde o dia 15 trabalha-se, já se tendo consti
tuído a Comissão Organizadora, integrada pelos srs.
José Amendola Neto, Mozart Ferreira, Jacinto Hono-
rio da Silva, José Eduardo Prata de Carvalho. Leon-
cio de Andrade, Veríssimo Costa Júnior, Mamede
Mussi, João Posses e Carlos Meinberg.

Desde logo, passou-se a cogitar da arregimenta-
ção de pecuaristas para que apresentem plantéis; de
estabelecer contatos com outros organismos como o
D.P.A. da Secretaria da Agricultura, o Ministério
da Agricultura, a Secretaria do Turismo de São Pau
lo; de promoção publicitária, comunicações a pecua
ristas de outros países, dentre os quais a Venezuela,
festejos populares e outros.

No ano passado, a Exposição reuniu 1.235 ani
mais. dos quais 1.081 bovinos. Destes, os maiores
contingentes foram de Gir (562), Nelore (140) e Gii-

rROHER

Estão passando por uma reforma completa os gal- Está situado pràtícamente "dentro da cidade" o re-
pões de bovinos do recinto Paulo de Lima Corrêa, em cinto de Exposições de Animais de Barretos. E sua
Barretos. Mais de cem mil cruzeiros novos estão sen- entrada principal é realmente majestosa,
do empregados ali pelo Departamento da Produção

Animal.
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zerá (66). Pertenciam a 91 expositores de São Paulo.
Minas Gerais. Paraná, Espirito Santo e Rio de Janei
ro. Os negócios andaram pela casa dos dois bilhões
de cruzeiros antigos (2 milhões novos) e os negócio"
foram financiados peU» Banco do Estado, pelo Bar.cc
Brasileiro de Descontos, pelo Banco Mercantil, pelo
Banco de Comércio e Indústria e pelo Banco do Bra
sil. embora sem agência no recinto.

Èste ano pretende-se maior rigor na seleção de
anui ais a ser expostos.

MELHORAMENTOS DO RECINTO

Noticia auspiciosa receberam os pecuaristas de
Barretos, em nova reunião que foi realizada no dia
18 de janeiro: o recinto de Exposições, denominodo
"Paulo Lima Corrêa" em homenagem àquele antigo
diretor do D.P.A. e secretário da Agricultura de SãD
Paulo, receberá os melhoramentos que vinham sendo
reclamados. O diretor do D. P. A., Dr. Quineu Cor
rêa, comunicou ter sido aprovada pelo secretário da
Agricultura e registrada pelo Tribunal de Contas a
verba de cem mil cruzeiros novos (com reajustamen-
to, se se fizer necessário) para atender ao plano de
melhoramentos. Dentre êstes figuram: construção
de arquibancada descoberta, construção da rede ex
terna de esgotos; fechamento da pista, reforço do
abastecimento de água. Os três galpões para bovinos
construídos no ano passado a expensas dos próprios
pecuaristas, serão devidamente completados. Tudo
estará pronto para a próxima exposição.

A informação prestada pelo diretor do Departa
mento da Produção Animal foi recebida com expres
sivas manifestações de júbilo pelos presentes, os
quais, por intermédio do sr. Pedro Falco. presi
dente do Sindicato Rural, enalteceram os esforços
que o sr. Quineu Corrêa tem envidado em favor da
pecuária, especialmente de Barretos.

Na mesma oportunidade resolveu-se antecipar
para o dia 30 de abril a chegada dos animais ao re
cinto a fim de que a XVII Exposição possa ser Inau
gurada depois do pronunciamento das Comissões
Julgadoras.

CARNE E REPRODUTORES

MAIOR CENTRO CRIATÓRIO DE GADO FINO

A reportagem ouviu o sr. Pedro Falco. Èle diz
com orgulho:

"Barretos possui atualmente os melhores plantéis
de bovinos das raças indianas do Brasil: por isso, ins
creve-se como maior centro criatório de gado fino, coni
reservas inesgotáveis. O gado estrangeiro que mais se
adaptou às nossas possibilidades criatórias foi o india
no. Daí o trabalho dos nossos homens, alguns visitan
do a índia para adquirir matrizes e reprodutores de
comprovado gabarito; outros, burilando seu plantei por
meio de cruzas e aquisição de filhos de animais im
portados. Para alcançarmos essa posição, houve ne
cessidade de um trabalho que levou anos e anos, nu
ma luta insana. Esses homens estão colhendo hoje
o fruto do seu esforço. Eis porque dizemos que Bar
retes é a Nova índia do Zebu; basta dizer que hà
criadores que têm 100 a 500 reses registradas. Os cria
dores de Barretos detêm o privilégio de possuir as
estâncias mais modernas, com instalações que aten
dem plenamente às normas técnicas e que distam, da
cidade, no máximo 5 a 10 quilômetros. E o clima é
excelente para criar. Os criadores são evoluídos: não
medem sacrifícios para aumentar seu rebanho, em
quantidade e qualidade, orientando-se seguramente
no sentido de aliar a caracterização racial à parte
econômica".

A SUNAB DESTRÓI

Por essa razão, o sr. Pedro Falco recorda haver-
-se dirigido ao presidente da República mostrando um
paradoxo: enquanto entidades de âmbito internacio
nal como a FAO e outras filiadas à ONU procuram,
por todas as formas de cooperação, combater a fo
me no mundo, para espanto de todos os brasileiros,
surgem em nosso país medidas empíricas e condená
veis, ditadas pela SUNAB, "disposta a destruir o que
está sendo construído com trabalho, amor e sacri
fício".

Nem por isso, o presidente do Sindicato Rural do
Vale do Rio Grande priva seus liderados de palavras
de estímulo, de ação positiva que visa ao desenvolvi
mento da pecuária na sua região, como a organiza
ção da próxima Exposição.

TEMOS MERCADOS FÁCEIS, MAS SOMOS MUITO MAUS VENDEDORES
O prefeito de Barretos acha que_o govêmo não deve temer excedentes. Estímulo

à produção, ainda que arriscando

Situado no Vale do Rio Gran
de. ao Norte do Estado. Barretos
figura entre os mais destacados
municípios de São Paulo. Em
seus 1.580 quilômetros quadrados,
estão 1.265 propriedades rurais
onde predomina a pecuária. Nem
por isso deixa de fazer agricul
tura, sobressaindo as culturas do
arroz, milho, algodão, amendoim,
feijão, soja, café, mandioca, la
ranja 8 banana. Da população do

75 mil habitantes, 55 mil estão na
cidade e 20 mil no meio rural.

Os últimos levantamentos indicam

35 mil cabeças de bovinos, princi
palmente para carne. Em 1967
foram abatidas 118.334 reses e ob

tidos 1.870.000 litros de leite. Pre

dominam os bovinos das raças in
dianas em atividades criatórias.
Na cidade estão cerca de 800 es-
tabelecimesntos comerciais; 140
industriais; 12 agências bancá
rias ; duas agências de Caixas Eco
nômicas; e 13 mil prédios. Regis
tram-se, ainda, mais de vinte má
quinas de beneficiar arroz; fábri
cas de calçados, serralheiras, fá
brica de implementos agrícolas,
tipografias, fundição, fábrica de
carroçarias. Os estabelecimentos
de ensino são em número de mais
de 60; cinco jornais; duas esta
ções de rádio; seis bibliotecas; 25
templos religiosos; 25 hotéis e
pensões; numerosos restaurantes;
o número de veículos é superior
a quatro mil e o de telefones a
dois mil. É intensa a atividade
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O sr. João Batista da Rocha,
Prefeito Municipal de

Barretos.



EXIGEM lERRA-
COMPLEX"

PARA BEZERROS

Vitaminas e Terramicína
mais ferro, manganês, cálcio e ^
fósforo, dáo úm completo suplemento '
alimentar para os ruminantes.
Bezerros e também cordeiros.
Em poucos dias. os animais estáo uma
beleza. Parece que vão participar de
alguma exposição. Terracompiex Pfizer
apressa o desenvolvimento, fortalecendo
o organismo e criando resistência

contra as doenças. Se elas já chega
ram, a Terramicina do Terracompiex
dá um jeito. E Terracompiex dá jeito
até em refugos ou animais convales-
centes. Quanto ao jeito que Terracom

piex dá para aumentar os lucros,
nem é preciso entrar em detalhes.

TERRACOMPIEX
PABA BQERIIOS ""
A venda em todo o Brasil,
nas boas casas do ramo.

izer]

urbana, em razão do grande nú
mero de estabelecimentos comer
ciais. Os barretenses são muito
ciosos da importância do seu mu
nicípio 8 daí poder-se ver uma ci
dade bem cuidada e acolhedoura.

ADMINISTRAÇÃO
municipal

A previsão orçamentária do mu
nicípio para êste ano é de 3 bi
lhões e 615 milhões de cruzeiros
velho^s. Dessa receita, apenas 710
milhões incidem diretamente sô-
bre o povo em forma de impos
tos.

Não temos a preocupação de
sangrar'* o povo. Por isso os

^ajustamentos têm sido suaves.
Preocupa-nos apenas arrecadar o
que seja rigorosamente necessá-
no ao ativamento das obras pú
blicas mais urgentes e. assim, de-
volve^ ao povo o produto da arre-
cadaçao.

-.r-A™ entrevistado pela "REVISTA DOS CRIADORES", ao en-
^jo dos preparativos da próxima
Exposição de Animais e Produtos
Denvados, o prefeito municipal,
sr. João Batista da Rocha, fêz
questão desse registro inicial.

Devido à reforma tributária
consubstanciada no ICM (Impos
to de Circulação de Mercadorias)
e ao fato de a maior parte dos
bovinos abatidos em Barretos
procederem _d0 outros municípios,
a participação da pecuária na re

eS '"Significanteem 1967. Além disso, houve favo-

nlrpf esfera federal. In-
Mncflíír" • a pecuária
rnc das principais forças econômicas do município, com
a movimentação do gado fino,
que se traduz em constantes e
g^andes_ negócios" ~ frisa o pre
feito João Batista da Rocha.

"SOMOS MAUS VENDEDORES"

executivo municipalde Barretos é apologista de uma
política agressiva de estímulo à

produção; ainda que o govêrno ti
vesse de arriscar, não temendo
excedentes". Acredita o sr. João
tíatista da Rodha na existência
de mercados fáceis para a nossa
carne e os nossos reprodutores.
Mas somos maus vendedores. E

c govêrno não tem dispensado á
produção o carinho que ela me
rece. Há necessidade de crédito
mais fácil e é preciso "tirar das nos
sas costas coisas como a SUNAB,
pois não há mais tempo a perder.
E preciso não esquecer a lei da
oferta e da procura que é a única
que funciona de fato".

entender, os problemas
brasileiros nao são tão difíceis de
resolver^como aparentam. "Mas
nao serão resolvidos com leis até
difíceis de entender! Devíamos

ter um serviço organizado de ven
das, para aqencíar negócios. Há
fome de gado em todo o mundo.
Quem pode, porém, ir buscar gado
na Índia? Apenas um ou outro
ç com que dificuldades! Está fal
tando senso prático, que dê mais
valor ao produtor. Infelizmente
chega a ser quase pejorativa a
expressão "produtor agrícola**. O
bem estar social não se resume
em proporcionar casa para o po
vo, que precisa, também, de co-
núda".

O sr. João Batista da Rocha es
tá há quatro ano.c à testa da Pre
feitura de Barretos Tem dado a
maior atenção possível aos proble
mas de educação e saúde. sem
descurar dos demais. entre os
quais a rêde de esgotos e o abas
tecimento de água. Aliás, a água
é boa e abundante. No campo
educacional, cuida do pré-primá-
rio até o superior, como a Enge
nharia. Está pronto todo o pro
cesso para funcionar, ainda êste
ano. uma Faculdade de Filosofia,
"de forma que Barretos é um
grande centro não só na pecuá
ria". Instituiu-se uma Fundação
Educacional que não visa lucro
com personalidade jurídica pró
pria e diretoria de elementos idô
neos.

Está o prefeito participando ati
vamente dos preparativos da
XVII Exposição de Animais. Diz
êle: "A êsse certame daremos tô-
da a colaboração que pudermos,
a exemplo do que fizemos nos
anos anteriores, visando o êxito
total da promoção, que é da mais
alta significação para o município
e para tôda a região".

População mundial de
bovinos: 1,4 bilhões

Segundo informam fontes auto
rizadas, levantamentos recentes
indicam a existência de uma popu
lação mundial de bovinos da or
dem de um bilhão e quatrocentos
milhões de cabeças. Considera-se
que o rebanho está aumentando
em todas as regiões geográficas,
principalmente na URSS, Europa
Oriental e Oceania. Esse aumento
decorre da crescente procura mun
dial de carne para suprimento
das Dopulações consumidoras,
que também estão se tornando
maiores. Esses 1,4 bilhões atuais
acusam um aumento de 17 por
cento do total que se registrava
no período 1956-60.

Indicam as mesmas fontes, au
mentos mais moderados nas Amé
ricas do Norte e do Sul, na Europa
Ocidental, Ásia e África. Em al
guns países os aumentos decor
rem não só da maior demanda nos
mercados próprios, como para
atender à expansão dos centros
consumidores externos.
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ÊXITO APKSAR DO MAU TEMPO

VIII Exposição de Animais e
Produtos Derivados de

Itapetininga
J PIRES FILHO

Apesar cio mau lempo reinante, a VIII Exposição
cie Animais e Produtos Derivados realizada em Itape
tininga, em setembro de 1967, foi um sucesso.

A simpática cidade viveu dias de grande movi
mentação e o povo, ávido de diversões para esque
cer por momentos as agruras da vida, compareceu
em massa ao recinto da Exposição para assistir a um
belíssimo c^spetáculo. que contou com um bem mon
tado parque de diversões, circo de rodeios, "shows"
de artistas circences e de rádio, exibições de corpo
rações musicais, acrobacias com automciveis e o tra
dicional desfile dos campeões.

A raça Holandesa apresentou-se em maior nú
mero, despertando grande interesse tendo os negó
cios atingido a soma de NCrS 300,000,00, quantia re
lativamente boa. em se tratando de uma exposição
realizada graças aos trabalhos e esforços de um pu
nhado de homens abnegados, que apenas acredita
ram no sucesso de um trabalho bem elaborado.

Na oportunidade o grande criador Silvio Lara
Campos e sua exma. esposa ofereceram, em sua be
líssima fazenda, um churrasco a todos os criadores,

GRAHJD OEOOORO

Prop. do 2.0 RO -105 - ITÜ

NA VIII EXPOSIÇÃO DE ITAPETININGA

VENBA PERMANENTE DE P. O. E P. C.

DEODORO IMPERADOR - Reservado Campeão Jú
nior F.C. Nascido em 29/12/66. Pai: Agrícola Melle.

Mãe: Muquem Nova Cap. Animal de porte
belíssimo.
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bancários, representantes de imprensa e autoridades
presentes à Exposição. O ponto alto dessa agradá
vel reunião foi a presença de Paulinho Junqueira,
prefeito de Tatuí, que com a sua verve e bom humor,
com suas canções e improvisos, alegrou a todos.

O final do certam.e contou com a presença do
secretário da Agricultura, sr. Herbert Levy, que pro
feriu um discurso. Em seguida, foi feita a entrega
das taças o troféus aos criadores que apresentaram
os melhores produtos, de acordo com a decisão dos
juizes.

No primeiro plano, taças e troféus oferecidos aos
vencedores, e, ao fundo, parte do público presente à

mostra.

DEODORO MAGESTIC - Campeão Júnior P.O.
Nascido em 16/9/66. Pai: Santa Ca-o'ina Rei Fabst.
Mãe: F S Madcna. Despertou grande atengão por parte

dos juizes.

DEODORO BRIGITE • Reservada Campeã Júnior
P. C. Nascida cm 14/1/67. Pai: Ciiachito Trumani

das Américas. Mãe: Lôbos Saguna II.
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ELOGIOS DE LEITOR E

ASSINANTE

ROBERTO PEREIRA DE AL
MEIDA — Aos c/ do Banco do

FOTO DO MÊS

Brasil S.A. — Apucarana — PR —
Diz-nos V. S- que teve oportuni
dade de ler algumas reportagens
da conceituada "Revista dos Cria
dores", as quais o "impressiona
ram sobremaneira, quer pelos as
suntos abordados, quer pela efi
ciência técnica e prática observa
da, quer ainda, pela forma preci
sa e de fácil entendimento". So
licita-nos, em vista disso, a inclu
são de seu nome dentre os seus
assinantes, sob registro postal, pe
lo prazo de um ano. Atendemos
com prazer. Informa-nos mais o
sr. Roberto Pereira de Almeida
Que exerce a função de fiscal da
Carteira de Crédito Agrícola e In
dustrial do Banco do Brasil S.A-,
irabalo que põe "em constante
contato com o homem do campo
e seus problemas tão bem cuida
dos, no setor da pecuária, pela
"Revista dos Criadores".

CRISTALINA; QUASE OITO TONELADAS

DE LEITE!

T

CRISTALINA — HBB/B 12.993 — Da raça Holandesa preta e branca.
Aos 5 anos e 3 meses, em 365 dias, produziu 7.914 kg de leite e 280*
kg de gordura, com 3,54%, inscrevendo-se no Livro de Mérito da A.P.
C.B. Primeira filha controlada do reprodutor S.M. Burke Varsup
Marksdekol I, crioulo do sr. Dario Freire Meireles e empregado no re
banho da Granja Vianna. A propósito, cabe mencionar aqui que, além
da excelente produção de CRISTALINA, cinco vacas do rebanho do sr.
João Arthur R. Vianna — Cotia — São Paulo — produziram, em um
ano, o total de 41.310 kg de leite, o que dá a média superior a oito to

neladas .

BIBLIOTECA DO IPEANE

Caixa Postal, 205 — Recife
"Tendo em vista a insistência dos
710SS0S leitores na procura da "Re
vista dos Criadores". da qual a
Biblioteca do IPEANE 7ígo possuí
Um único exemplar, solicitamos a
V. S.. informações a respeito" —
diz-nos a sra. D. Maria Emílin.
Costa Lima responsável dessa bí-
bliotcca.

Atendemos ao pedido, enviando
os números mais recentes da nos
so "Revista".

N'^ nuc concerne ao "AnuárXo
dos Criadores", devido ao alto cus
to de publicação, a edição de 66/67
está sejido vendida cm nossa Re
dação ao preço de NCr% 10 00 o
exemplar, que é o mesmo preço
das edições anteriores. A impor
tância correspondente poderá ser-
-nos enviada por cheque, visado,
pagável em São Paulo, a favor da
"Editóra dos Criadores Ltda."

O "ANUARIO "
NA VENEZUELA

ABELARDO BAUTE MESA —

Quinta Margaritas — Av. Los Pró-
ceres n." 8 — San Bernardino —
CARACAS, D. F- — VENEZUELA
— Um exemplar do "Anuário dos
Criadores", via aérea, fica em cin
co dólares. V. S. tem recebido re
gularmente o "Revista"?

ZEBU EM MARACAIBO

Rafael A. Montiel F. - Av. 30-A,
F8-98 - MARACAIBO - Venezuela -
Pede-nos V. S. revistas ou folhe
tos sôbre Gir, Nelore, Guzerá e
outras raças. "Oxalá iuvieran fo
tos a color de Ia raza Gyr!" Já o
atendemos, tendo-lhe enviado a
"Revista dos Criadores" e fotos
coloridas. A assinatura anual da
nossa "Revista" (12 exemplares!
custa US$ 9,00. Os cheques deve
rão ser feitos em nome da "Revis
ta dos Criadores", pagáveis na pra-
ça de New York. Editamos tam
bém o Anuário dos Criadores, que
custa US.$5,00 cada volume. Acon
selhamos o volume de 1961, que
publica os caracteres raciais de
tôdas as raças zehuinas, e a edi
ção 66/67.

FRANCISCO DE QUEIROZ
COSTA — Rua Capitão Francisco
Pedro, 1027 — PORANGABUSSU
— FORTALEZA — Ceará — Suas
palavras muito nos penhoram.
Vamos transcrevê-las, não pelos
elogios que contém (e que agra
decemos) mas para que outros
saibam de como o tzosso esfôrço
e bem recebido pelos int!eressa-
dos: "A colaboração que os senho
res prestam, através das páginas
da "Revista dos Criadores", a to
dos os que se interessam pela pro
dução rural brasileira é algo notá-
(Conclui na pág. IS)
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REPRODUTORES DISTRIBUÍDOS EM PALMAS

Criadores do Paraná recebera touros de raça

o Rovérno do Paraná executará,
em 1968, extenso e proveitoso pro
grama de desenvolvimento da pe
cuária, assim prosseguindo nos
acertados rumos que desde a re
volução de 31 de Março vêm sen
do dados ás atividades produtoras
do vizinho Estado.

Um dos elementos básicos des

se pror;rama, sem falar na realiza
ção de exposições, onde se mos
tram os resultados de tal esforço,
é 8 inceasante distribuição de
touros a produtores de várias re
giões do Estado; o govêrno re
cebe do criador um louro mestiço
sem grandes qualidades, e lhe en
trega um touro de raça. capaz de
elevar o nível do respectivo plan
tei. Êsse procedimento foi insti
tuído pelo sr. Paulo Pimento!
quando ocupava a secretaria da
Agricultura do Estado, e teve con
tinuação no exercício seguinte
quando mais de mil bovinos das
melhores raças foram encaminha
dos a nada menos de 72 municí
pios.

Recentemente, procurando apri
morar ainda mais êsse louvável

empreendimento, o sr. Oscar Fe
hpe do Amaral, atual secretário
da Agricultura do sr. Paulo Pi-
mentel. determinou o estudo das
regiões do Estado, com o objetiv»*)
de conhecer as variações climáti
cas e o grau de adaptabilidade das
várias raças bovinas. Assim, ca
da grupo de municípios receberá
preferentemente touros da raça
que mais convenha ao meio.

Sabe-se que os reprodutores dis
tribuídos pela Secretaria da Agri-
culturo. que representam alta li
nhagem e procedência dos prin
cinais rebanhos brasileiros e do
exterior, vêm reagindo convenien
temente nos postos de colocação e
que o programa vem encontrando
ampla receptividade junto aos
criadores, que. assim, podem con
tar com os melhores reproduto
res para apuração das raças e va
lorização dos rebanhos.

NO município de palmas

Na primeira quinzena de janei
ro, dando início aos trabalhos do
ano, o secretário da Agricultura,

sr. Oscar Amaral, efetuou a dis
tribuição de quarenta touros de
raçc- Charolêss a criadores da re
gião do município de Palmas. A
cerimônia da entrega contou com
a presença dos deputados Arnaldo
Busato e Cid Rocha e de grande
número de populares, criadores e
autoridades da região, marcando
também importante acontecimen
to que dá início a uma série de
atívidadjcs econômicas, principal
mente no setor da agro-pecuária,
conforme a orientação administra
tiva do governador Paulo Pimen-
tel.

Nessa oportunidade, o sr. Os
car Amaral encareceu a significa
ção do empreendimento levado a
efeito pelo governador do Paraná:
incentivam-se as atividades pecuá
rias do município, o que se re
fletirá, por certo, na receita do
erário público. O melhoramento
dos rebanhos de Palmas terá efei
tos benéficos nos rebanhos da
circunvizinhança, elevando-se o
nível de qualidade dos animais
mandados a concorrer no merca
do de carne.

Parte dos reprodutores entregues pelo govêmo do Estado a criadores paranaenses, em prosseguimento à
campanha encetada objetivando a melhorar a qualidade do rebanho bovino do Paraná.

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1968



III EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE CORUMBÁ

PANTANAL - UMA DÁDIVA DIVINA QUE (

IH

Maria Auxiliadora Campos
foi a RAINHA DA EXPO
SIÇÃO DE CORUMBÁ. Ra
ramente a graça, a elegâPy
cia, a inteligência e a bele
za marcam um encontro tão
pontual em torno de uma

única pessoa.

Representando o presidente
Costa e Silva, o General Rai
mundo Ferreira de Souza
corta a fita simbólica, dan
do por inaugurada a III Ex
posição Agro-Pecuâria de
Corumbá — 1967. Na foto, o
senador Felinto Müller o
secretário de agricultura dr.
Bento Machado Lobo, o pre
feito municipal dr. Breno
GyAmarães e o presidente do
Sindicato Rural de Corumbá
sr. Belmiro Maciel de Barros.

Curiiinh:» iculi/ou, no perío
do cic 8 a 12 de de/embro, sua
III Exposição Agro-Pecuária e
Induslrial. O certame, que con
tou com cérca de mil e qui
nhentos animais, pôde ser clas
sificado entre os três maiores
do País, sob este importante
aspecto. A despeito de todas
as dificuldades com que se de
frontam os criadores do Panta
nal, foram adquiridos cerca de
II mil reprodutores. Acredita-
se que, em época normal, o
Pantanal possa absorver perto
de cinco mil reprodutores fi
nos.

O certame, iniciado há três
anos, tem como principal pro
pósito incentivar a criação de
animais finos, para estudo do
comportamento das melhores
linhagens na região. Êste pro
pósito vem sendo alcançado
com pleno êxito. Tanto assim
que já existem planteis de ca
tegoria, chefiados por rci:)rodu-
tores oriundos de rebanhos fa
mosos como os de Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha,
Oswaido Arantes, Orestes Pra
ta Tibery Jr. c muitos outros.
No entanto, a principal carac
terística da promoção é a ex-
Dosição-feira e, como tal. iá se
firmou entre as três maiores
do Brasil, como ficou compro-

t ist.n zarcial da pista do Parque de Exposição do Si
Industrial. A direita, os galpões de bovinos, de mo

dêste recinto, aguardava o desfile dos animais
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o rodeio em Corumbá não é
sopa, nãol O peão tem que
montar o animal em pêlo,

JÍêJvo^ra alegria dos amigos da
onça, isto é, do cavalo. O
crioulo acabou voando, mas

muito trabalho ao ca.
valo e, felizmente, pousou

sem maiores canse-

4^SéÍ qüências.
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Ao lado de um excelente re
produtor Aberdeen Angus,
vemos o prof. Luis Rodri
gues Fontes, dr. José Alber
to Mansur, comissário ge
ral da exposição e membros
üa comissão julgadora, ex-

fpcsitores e pecuaristas-

O presidente do S.R.C. sr
Belmiro Maciel de Barras,
acompanhado do secretário

dr. Bento Ma-
chado Lobo e de membros

da Comissão Promotora.

O churrasco da Fazenda
Luiz Gonzaga, oferecido a
autoridades, visitantes e pe-
CMonsías, foi abrilhantado
pela presença de "brotos" e

funübâ % de Corumbá. Em primeira plana
" Presidente da S.R.c.

III i:\Pí)sic AO a(;k()i»hclaria de co

Os governos feé
adversários da pe

Uma região privilegiada, que as

Consliluiu surpresa das maiores
saber que um ceríamc da magni
tude da III Exposição Agro-Pecuá-
ria e Industrial foi custeada pela
Iniciativa particular, no caso o
Sindicato Rural de Corumbá. Só
os gastos com avião e a alimen
tação de 1.500 animais, deve ter
custado uma pequena fortuna. So-
mem-scaisto; banquetes, churras
cos, "show" com Elsa Soares o
Trio Ipanema, rodeios, hospeda
gem em hotéis de primeira ordem,
gastos com ampliação do recinto
de exposição e muitas outras des
pesas que so aqueles que as pa
gam ficam conhecendo. Nossa
curiosidade levou-nos ao presiden
te Belmiro Maciel de Barros, ho
mem inteligente, cultura sólida,
fala aplausada, maneiras finas,
mas... não gosta de deixar para
amanhã o que pode dizer hoje.
Atendendo â curiosidade profissio
nal, disse-nos:

\ quase totalidade das dis-
pesas que tivemos com a exposi
ção saiu dos cofres do Sindicato
Rural. Recebemos um modesto,
mas significativo apoio da Prefei-
tura Municipal. Quanto ao gover
no estadual, só podemos dizer que
sentimos a repulsa do povo de Co
rumbá diante de sua doação, qua
se uma esmola. Não tivesse sido
portador dela o ilustre secretário
de agricultura, dr. Pedro Macha
do Lobo, a quem respitamos e ad
miramos pelas suas qualidades mo-

Mais uma vista parcial da "bahia" da Fazenda Gna'-
ãe milhares

-
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I e estadual —

ária do Pantana

idades teimam em desconhecer

rals c dc administrador, hqiicla ir
risória Importância teria sido de
volvida ao senhor governador, pa
ra outro destino. Doar tão inflma

importância ao município dc
maior população bovino do niundo
(três milhões de cabeças), a uma
exposição classificada entre as três
maiores do Brasil c â qual o go
vernador jamais compareceu.^ é
mesmo uma irrisão.

GOVÉRNO EXTERMINADOR

— Desestímulo c o que o gover
no federai trouxe à pecuária —
prosseguiu o presidente Maciel de
Barros — particularmente aos
criadores de Corumbá. Sc medi
das urgntes não forem tomadas a
União acabará exterminando a re
gião do Pantanal até há pouco,
ela representava 12" í? do rebanho
nacional, mas hoje já não alcança
este índice devido ao grande aba
te de matrizes, único meio de que
dispõe o criador para o atendi
mento dos ICM, IND, INP etc,
etc, que corroem a economia do fa
zendeiro do Pantanal e (por que
não dizer?) de todo o País. Dos
benefícios destes órgãos sòmente
temos notícias através da impren
sa falada e escrtia dos grandes
centros.

Acreditamos neste governo —
prossegue o presidente — achan
do sòmente que não está no cami-

Vjsía da Fasenda Guanandi,
propriedade do sr. Joaquim
Eugênio Gomes. Ao fundo,
aparece parcialmente sua

"bahia", reservatório natural
de água, responsável pela

vida 110 Pantanal.

Sede da Fazenda Guanandi,
propriedade do sr. Joaquim
Eugênio Gomes. Um dos
mais avançados estabeleci
mentos pastoris do Estado

de Mato Grosso.

Um lote de gado crioulo ra
çado de Nelore- Pode ser to
mado como padrão do atual
rebanho do Pantanal desti

nado ao corte. Fazenda
Guanandi.

Capela da Fazenda Guanan
di. As linhas modernas
revelam o apurado gosto do
proprietário, que aliás se faz
sentir em todas instala

ções da modelar fazenda
do Pantanal-

• uma das maiores do Pantanal. Pouso de centenas
3s ao entardecer.

' ' ' t ^
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nho certo, pois não procura técni
cos para os postos especializados,
dando preferência a políticos, al
guns até conhecidos de longa data
e que de forma alguma ficam na
oposição. Estamos há algum
tempo enfrentando o problema do
desemprego e do subconsumo, que
já se estende a todo o território
nacional, por falta de maiores au
xílios do govêmo.

UM FRIGORÍFICO PARA

Não é de hoje que o Sindicato
Rural de Corumbá reconhece a
necessidade de um frigorífico na
reoiâo, já que o Pantanal reunc
condições privilegiadas para a en-

gorda de bovinos. Para tanto, bas
taria que o Ministério da Agricul
tura houvesse por bem instalar
um posto experimental para estu
do de forrageiras destinadas a pas
tagens artificiais na região. A nuo
existência dc berncs e carrapato
no Pantanal é um fator altamente
positivo, porquanto o produto nas
cido, criado, recriado e abatido na
região dá couro de excelente qua
lidade tipo exportação. Quanto às
moscas só aparecem por lá du
rante dois meses no ano.

Sobre esta importante reivindi
cação dos pecuaristas de Corum
bá, procuramos conhecer a oix-
nião do presidente Maciel de Bar
res. Instado, disse nos ele:

Sede da Fazenda Nóuo Ho
rizonte, onde se cria excelen
te gado de corte. Possui tam
bém um plantei de vacas
registradas de raça Nelore.
Propriedade de Jvan de Bar
ras Maciel, situado no Pan
tanal da Nhecolàndia, mu
nicípio de Corumbá, Mato

Grosso.

i* azenda Gabinete, proprie
dade do sr. Hélio Gomes de
Barras. Fazenda típica do

yJá pequeno proprietário, cujo
desaparecimento vai ocor-
rendo progressivamente^, em
face da política fiscal e fi
nanceira do atual governo.

Vista aérea do curral aus
traliano da Fazenda Santa
Pàta. propriedade do Dr. Jo

sé Nobre Mendes, no
Pantanal.

Uma salina do Pantanal.
Lembra a lagoa do Abaeié
cantada por Dorival Caymi •

Umq. lagoa escura arrodea-
da de areia branca". As sali
nas têm contornos lindos. A
que vemos na foto sugere as
linhas de uma sereia, olhan

do para o leitor.

— liii rrigt»riíic<) ctii Corumbá
daria ao sofritit) fazendeiro do
Pantanal melhor recompensa pelo
seu trabalho Atualmente nós
criamos c recriamos e, (piando o
boi atinge os três anos. é xxMidldo
ao invernista paulista cjue, apenas
com oitt) meses tic iin'ei*nada, te
rá um Iuer<i maior tme o criador
que gastí>u para prt)du/.i-1o e criá-
lo nove meses (gcstaçao) c mais
três anos ^criaçã») c recriação)
Na entrega dt» boi ao invernista. o
criador tem (jue deduzir 25 do
seu \'alor para fazer face as des
pesas de IPM. de fretes, condução
ao i^oiito de embarcpie. taxa dc
exportação, taxa de classificação
etc etc Convém notar c|uc êsle
imposto é cobrado sobre- cento c
oitenta cruzeiros novos. preço
atual do boi de mais de tres anos,
sem ct>mputar o preço dc custo
TUDO -SE PASSA COMO SE O
BOI HOTJVi:SS!-: CAÍDO DO CÊU
POR DESCUIDO!

Na área onde seria instalado ês
le frigorífico — prosseguiu — te
mos cC-rca dc 100 000 beclares. que
poderiam ser transformados em
pastagem artificial, desde que con
tássemos com financiamento con
dizente com o cnnrcendmienlo:
iuros liaixos. facilidades dc aqui
sição de máquinas pesadas e ca
rência de dois a tres anos. Tal em
preendimento traria o ii^essario
estímulo ao criador do Pantanal
para aumentar a produção c. o
auc é mais importante, a sua pro
dutividade A Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil também seria
beneficiada: ti a locomotiva
transporta normalmente ciez gaio
las. com 200 bois magrosr esa
mesma composição, se utilizada
no transporte de carne congelada,
íransportaria 1 200 bms. Isto, sem
falar nos snb-produtos que fica-
riam na reeião. dando margem ao
aparecimento da pequena indus
tria, tão necessária ao progresso.

A REALIDADE SOBRE O
PANTANAL

Profundo conhecedor dos pro
blemas do Pantanal e de sua eco-
nomia, o presidente Belmiro Ma
ciel de Barros foi, mais uma vez,
solicitado pela nossa reportagem
a esclarecer o leitor sobie os pro
blemas econômicos do Pantanal.

— O Pantanal é uma dadiva de
Deus — disse — O gado, criado
sem o menor auxílio técnico, atin-
cre a média de 40"//? d- bezerros
Os fazendeiros mais evoluídos con-
seguem um desfrute de 60% com
a introdução de peauenas técnicas
modernas, como seia; sub-divisão
de pastagens, correção de deficiên
cias naturais da região, minerali
zação, formação de aguadas em
nontos adeouados. melhor mane
jo do gado, formação de pastagens
em áreas até aaui inúteis, como
cerrados e zona caronal (barba de
bode melhorada!; e outros melho
ramentos obtidos por processos
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Os cltscc7identcs do iiiolvidável Salustiano Maciel, Homenagem do Sindicato Rural de Corumbá ao peão
por ocasião da i?iauç7íração de uma unidade escolar do plantei maiogrossense, sr. Romão Silva. Na /o-
rural que recebeu o nome dele, justa homenagem to, o homenageado, ao entregar uma taça ao exposi
àquele que foi um exemplar homem público e gran- tor premiado sr. Paulo de Barros Medeiros, sob as vis-
de inccntivüdor das classes produtoras da região do

Pantanal.

tas do Dr. Bento Machado Lobo, secretário da
Agricultura de Mato Grosso-

expcniiienlais pelos líderes da re
gião. Como é compreensível, tais
experiências acarretam grande
desgaste de capital já que os re
sultados positivos são raros e pro
blemáticos .

UM POSTO EXPF.RIMENTAL

— Um posto experimental do
Ministério da Agricultura na re
gião, que concentra 12" (j do reba
nho nacional é de importância al
tamente prioritária. A não exis
tência desse posto experimental
em Corumbá é um eloqüente ates
tado de descaso do Ministério da
Agricultura, não apenas pela re
gião, mas pela própria pecuária
nacional. Infelizmente o Ministé

rio da Agricultura só e conhecido
nesta região pelas mensagens e
entrevistas, quase sempre demagó
gicas, enquanto outras regiões,
com muito menos possibilidade,
têm sido olhadas com mais cari
nho por êste ministério que, reco
nhecidamente, tem sido o primo
pobre de todos os govêrnos.

A SUNAB E A SAÜNA

Para encerrar a entrevista, pedi
mos ao presidente do Sindicato
Rural de Corumbá suas impres
sões sôbrc a atuação da SUNAB
como órgão reparador das chama
da distorção. Sorrindo, o presi
dente segredou ao nosso ouvido:

— Môço, ou o Brasil mata a Su-
nab — ou a Siinab mata o Brasil...

VISITA AO PANTANAL

ÀS cinco da madrugada, já es
tavanios no aeroporto de Corum
bá, aguardando o Cessna que nos
levaria à Nhecolândia, uma das
mais belas regiões do Pantanal
Nosso acompanhante foi o fazen
deiro Paulo Medeiros, moço fino.
que conhece tão bem aquelas pla
gas como as boates de Paris ou
Nova York. Em nossa companhia
estava o confrade Galileu Nasci
mento, repórter da Rádio Bandei
rantes de S. Paulo.

— Tudo azul. Estamos voando
a seiscentos metros — informou o
nosso piloto.

Lá em baixo, o legendário rio
Paraguai serpenteia ágil, como
querendo sair do ostracismo a que
foi condenado há cem anos. Sur
ge uma "bahia", (denominação da-
dada a inúmeros lagos do Panta
nal) repleta de aves multicores e

o contorno do seu corpo insinua
o das sereias. Vaidosa, parece que
rer mais um adomo — nosso Ces
sna vermelho e não o seu recheio...
Chegou a vez das salinas e quem
vai descrevê-las é o Dorival Cai
me: "É uma lagôa escura arro-
diada de areia branca". Tanto as
salinas como as "bahias" são con
tornadas por luxuriantes flores
tas. Não existindo mato lenhoso
em suas pastagens naturais, o Pan
tanal pode ser comparado a um
imenso tapete verde bordado por
um incalculável número de "ba
hias", salinas e matas de inconfun
dível beleza.

Nossa primeira escala foi a Fa
zenda Gabinete, propriedade do
sr. Hélio Gomes de Barros. O
Cessna pousou fora da pista, mas
não houve nada. não, no Pantanal
tudo é pista. A fazenda é consi

UEVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro dc 19(i8

derada pequena propriedade .Suas
instalações são rústicas, seu reba
nho é modesto. A despeito da boa
administração, denota a frustra
ção e o desalento dos pequenos
proprietários, que já não vêem
perspectiva para a realização de
seus planos e recompensa pelo seu
trabalho. Segundo os dirigentes
do S.R.C., este tipo de proprie
dade está fadado ao desapareci
mento progressivo, caso o govêmo
não mude de política fiscal e fi
nanceira.

Quiseram os diretores do S.R.C.
que o repórter constatasse ao vi
vo a situação atual dos criatórios
da região. Assim, a segunda esca
la recaiu sôbre uma grande pro
priedade, a Fazenda Guanandl,
do sr. Joaquim Eugênio Gomes.
Trata-se de um dos mais avança
dos estabelecimentos pastoris da
região. Todo o pessoal da fazen
da reside em casas de alvenaria,
dotadas de todo o conforto mo
derno. Possui um haras com ins
talações moderníssimas, também
de alvenaria. Pastagens bem cui
dadas. Um serviço de tele-comu*
nicação pode por a fazenda em
contato com qualquer ponto da
terra. Seu rebanho é muito bem
cuidado, mas já foi muito mais
numeroso, o que vem confirmar
que a atual crise também atingiu
os grandes.

PANTANAL...

(Conclusão na pág. 19)

de Corumbá. Os conferencis-
tas foram os srs. prof Luiz Ro
drigues Fontes, que falou sôbre
melhoramento do gado de cor
te: o prqf. João Soares Veiga,
sôbre agrostologia; e o sr. Otis-
sume, sôbre cooperativismo.
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Corumbá precisa de pouco para o muito

que pode dar ao Brasil
BELMIRO MACIEL DE SARROS

Presidente do Sindicato Rural e da Coniis.süo
Executiva da Exposição.

Pela terceira vez esta cidade
vive as emoções m;^ fortes e o
seu poVo as alegrias mais puras,
pois, pela terceira vez temos a sa
tisfação de receber no re<dnto de
nossa exposição as figuras das au
toridades do município, do Estado
e da^ Nação. Quem ainda não co
nhecia esta cidade, ctmhecendo-a
agora, há de dar razões aos que,
já a conhecendo, difiam dela e de
sua gente coisas de simpatia e de
bondade. Pela terceira vez temos
u oportunidade feliz de agradecer
a presença das autoridades, que
nos^ honram sobremaneira em ace
der ao nosso convite. Queremos
nesta oportunidade agradecer ao
sr. governador do Estado a feliz
escolha do seu representante nes
te ato e também o pequeno auxí
lio, quase esmola que nos deu,
para colaborar na realização des
ta mostra; queremos agradecer ao
sr. prefeito e à Câmara Municipal
a^ compreensão de ver nesta expo
sição um fator de progresso e uma
promoção da nossa cidade. Aos
companheiros ruralistas que aqui
estiveram e ainda estão dia e noi
te dando muito em benefício da
nossa exposição, o meu agradeci
mento mais profundo.

Eis a nossa exposição agro-pe-
cuáiia e industrial. Eis o que so
mos e p que fazemos. Eis a nos
sa cidade, bela e acolhedora; col-
meia de trabalho intenso, onde vi
vem criaturas que têm os olhos e
o coração voltados para o futuro

da Pátria. As autoridades aqui
presentes pedimos que, ao voltar
para seus gabinetes de trabalho,
sejam portadoras dos nossos ape
los aos que dirigem êste País. O
que pedimos? Por que pedimos?
Pedimos ajuda para a nossa cora
gem e determinação.

A construção de um internato
para meninos e meninas do cam
po. Instruir as crianças, filhos de
nossos lavradores e peões é, sem
dúvida algmna, instruir aqueles
que amanhã ajudarão o progresso
desta região do Brasil.

Pedimos um reestudo do ICM,
que anda a sufocar a pecuária. Pe-
d^os prioridade para a implanta
ção do projeto do Banco Mundial
para o nosso Pantanal, onde estão
localizados 12% do rebanho bovi
no do País e onde o produtor de
bois é massacrado pelos impostos
mais pesados, pelo frete mais ca
ro e também pelo pouco auxílio
técnico-financeiro.

E que dizer da SUNAB? Bem,
hoje é dia de festa, não vamos
lembrar muito désse órgão, cria
do e financiado por teóricos do
asfalto, que, trabalhando em seu
p^abinete com ar refrigerado e ho
je com infiltrações de elementos
por demais conhecidos, que já vi
nham atuando em governos ante
riores de triste memória, à SU
NAB fazem-nos pagar o tributo, o
produtor, o consumidor, as partes
fracas da corrente.

Bem, hoje ê iiin tüo cie lestas
Pedimos uma saula rodoviária,

porque iios sentimos presos entre
as fronteiras bolivianas, rit) e os
morros.

Pedimos que estudem os nossos
problemas e nos ajudem a resol
vê-los .

Não queremos ficar tie braços
cruzados esperando que os gover
nos façam tudo por nos .Não
Nunca pretendemos isso Quere
mos sim que nos ajudem a aju
dar o Brasil.

Os problemas da nossa região
não são problemas somente nos
sos. São problemas brasileiros.
Quem quiser olhar para o futuro
desta terra brasileira tem que dar
as costas para o mar Tem que
olhar o homem brasileiro deste in
terior imenso. Homem (pie preci
sa trabalhar e precisa dar de co
mer aos seus filhos Os nossos
campos aí estão verdcjantcs e ri
cos de pastagens naturais e mui
tas vezes secos e tristes Novo sis
tema de plantio de pastagens es
peciais precisa ser implantado
em nossa região. Onde os postos
do Ministério da Agricultura? On
de as sementes? Onde o crédito?
Onde o dinheiro? Onde a com
preensão? Muitas vezes ficamos
com a vontade de abraçados ao
desalento c ao desamor, largar tu
do e procurar outro trabalho, mas
a nossa tradição o a nossa descen
dência e o nosso amor à oátria
não nos permitem a fuga. Teimo
sos, continuamos esperando que
um dia o nosso trabalho seja re
conhecido e o auxílio venha para
nos permitir servir ao Brasil co
mo desejamos.

Uma escola, uma estrada, postos
de orientação, crédito, eis o que
pedimos. Permitam-nos a afirma
ção: tudo isso é ainda pouco para
quem dá multo de si em benefí
cio da economia nacional.

Vemos agora com alegria o go-
vêmo do Estado rasgar no meio

(Conclui na pág. 78)

NÃO ESQUEÇA
LETRAS BRADESCO garantem boa rentabilidade e máxima seguran

ça ao seu capital. É o investimento ideal que pode ser feito através
de qualquer de nossas Agências.

.0
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BNI-BRADESCO

FINANCIADORA BRADESCO
— garantia de bons serviços —

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 19G3
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COLOSSO - - filho do Bramine (importado da índia) e Eiramar, registrada.
Idade: 31 meses. ; prêmio na III Exposição Agro-Pecuària e l7idvstrial

de Corumbá.

O SANGUE DOS MELHORES REPRODUTORES V R

CORRE NAS VEIAS DO NOSSO REBANHO NELORE

WALTER GUARITÂ MARQUEZ

Fazenda S. Sebastião do Ipacaray-Dourados-MT- Cx. 168

CRIAMOS E VENDE

MOS "VR". SÓ "VR'-'.
EM MATO GROSSO E

EM TODO O BRASIL

KARVADI — O NELORE
PADRÃO.

Confunlo üe garroLe.s da ?*aça Nelore adquirido pela tradicional Família Leite de Barros (Drs. Cassio,
Venancio e Manoel) por ocasião do grande certame de Corumbá — 1967.

|%ííírí,::.
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ODR. EDUARDO MACHADO

||l METELO FOI OCRANDE
^ VENCEDOR DO CERTAME
vjJ DE CORUMBÁ

A FAZENDA EXPOSIÇÃO, pro
priedade? fio DR EDCARDO MA
CHADO METELO. Situada no
irjunicípif) de SIDROLANDIA
(prr3xir7io a Canijífi Grande» cm
MATO GROSSO foi a maior ex-
pcsitora da III Exposi(;ão A^ro-
-Pecuária e Industrial de Corum
bá. Seus produtf)s. om número
de seis conquistaram nove prê
mios inclusive três campeonatos.

O plantei de elite deste moder-
'no estabelecimento a^ro-pp>storil
conta com seiscentas fêmeas re
gistradas, o que coloca ao lado
dos maiores criatórios do Estado
de Mato Grosso Pelo elevado
grau de seleção de suas matrizes
e reprodutores e ainda pelo racio
na] método de maneio, em práti
ca. a Fazenda Exposição muito po
derá contribuir para o desenvol
vimento da pecuária de Mato
Grosso.

Em cima: CIIARUTf) CAM
PEÃO JÚNIOR DA RAÇA NE-
LORE na III Exposição Agro-
-Pecuária de Corumbá — 1967.
Dotado de grande porte e excelen
te conformação econômica, Cha
ruto tem aos seus cuidados um
seleto lote de fèmens registradas
no qual deverá revelar a sua pro
missora herança genética. Foto
grafado aos 27 meses de idade.

No centro: PASTA - CAMPEÃ
JÚNIOR DA RAÇA NELORE na
III Exposição Agro-Pecuária de
Corumbá — 1967. Com apenas 14
meses de idade, já apresenta
grande correção em suas linhas e
formas: traseiro bem recoberto
de carne, corpo longo, cabeça de
licada formando com o chanfro

as linhas de um ataúde.

Em baixo a partir da esquerda:
Charuto, Cachõpa, Pachá e Pasta,
formaram na III Exposição de Co-
rumbá — 1967, o CONJUNTO
CAMPEÃO DA RAÇA NELORE.

ENDERÊÇO EM CAMPO GRANDE: Av. Afonso Pena. 323 - 1.'̂ andar - Fone 3311 ou Rua XV de Novembro.
558 Fone 2813 — Caixa Postal 228.

NELORE MARCA , É NELORE



o NELORE NO PANTANai DA NHECOLANDIA
Animais já premiados em Uberaba obt^mmais prêmios na III Exposição de Co
rumbá. Magnífica apresentação dos expositores Ivan de Barros Maciel, Paulo Bar
ros Medeiros e Prof. Heitor Moreira Herrera.

FUA — 2° prêmio entre os garrotes de 12 a 18 meses.
Chefia um dos excelentes planteis da Fazenda Nô-
vo Horizonte. É, igualmente, filho do grande raçador
Rodopio, apresentando elevado índice de precocidade
e ganho de peso. Pesou aos 16 meses de idade 878

quilos. Propriedade de Paulo Barros Medeiros.

m

IVAI — 2.° prêmio entre os reproduto
res da raça Nelore entre 30 a 36 meses
de idade. Registro n." 6539. Chefia o
plantei üe fêmeas registradas da Fa
zenda Nôvo Horizonte, propriedade do

criador Ivan de Barros Maciel.

FILET — RESERVADO CAMPEÃO
JÚNIOR e ganhador da taça "Dr. Ma-
noel Ruy de Barros Maciel", adjudica
da ao melhor macho Nelore do municí
pio de Corumbá. Um dos melhores fi
lhos do grande raçador RODOPIO. Aos
16 meses pesou 380 quilos, o que dispen
sa comentários. Propriedade de Ivan de

Barros Maciel.

NO PANTANAL, GADO

DE CORTE É NELORE

PRESTÍGIO - CAMPEÃO SÊNIOR DA RAÇA NELO
RE. Adquirido pelo Prof. Heitor Moreira Herrera ao
criador uberabense Adão Antônio da Silva, por oca
sião da III Exposição de Corumbá. Êste reprodutor
já assumiu a chefia do plantei de elite da Fazenda
Alegria, um dos melhores criatórios do município de
Corumbá, cuja administração está aos cuidados do

zootecnista José Hugo de Mesquita.

•I
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Vista panoramica do recinto da exposição.

NO ESTADO DE SAO PAULO

EXTRaORDIHÁRIO ÊXITO DR III EXPOSIÇÃO DE AVARÉ
Organização perfeita, com iniimeros pavilhões^ demonstrando muito ca

pricho e zêlo.

Em lugar alto e pitoresco, dotado de todos os re
cursos técnicos, recinto bem planejado, com "ruas" e
"avenidas" calçadas) vários restaurantes e belos
"stands", notadamente os da Ford e da Selaria São
José e outros, assim foi o povo encontrar a III Expo
sição de Avaré. Autoridades federais e estaduais, e
que amiúde comparecem a certames até certo poiito
inexpressivos, deixaram de prestigiar com sua pre
sença um dos mais importantes e movimentados cer
tames agropecuários já realizados no Estado de São
Paulo. ,

OS PLANTÉIS PRESENTES

Estiveram alinhados, em cêrca de 18 pavilhões
perto de 1.500 animais entre Zebus europeus Do Ze-
bu o melhor destaque foi da raça Nelore, constando
de plantéis pertencentes a destacados criadores tan
to da região como de outros Estados. A nosso ver, a
parte que despertou maiores curiosidades e interes
se, naturalmente devido aos notáveis plantéis ali
expostos, foi sem dúvida, a ala esquerda, onde se en
contravam caríssimos exemplares da raça Holandêsa
e Charolês, o afamado Charolês muitas vêzes cam
peão onde se apresenta, justificando o orgulho de

SAMUEL LISBOA

seu proprietário, sr. Dante Tezza e tendo como "vi
zinho" o magnífico plantei do sr. Eugênio Belotr.i
criador em Campinas. Especial menção merece a re-

Ato inaugural do certame avaréense.

Desfilam os campeões. Adireita, o dr. Luiz Horáciode Melo exibe um campeão do seu selecionado



GRANJA JANDIRA - Wun. de Angatuba

Props. Roberto Ivens Vieira e Bruno Fucei

Rodovia Raposo Tavares km 207

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

PC E PO

presentação Holandesa preto e branco, predominan
do no campeonato os animais que levam a chancela
de Luiz Horácio e Totila Jordan, criadores em Soroca
ba, forj adores de campeões, graças ao acurado traba
lho seletivo. Belastiqu.i. 555, touro imponente, oito vê-
zes consecutivas campeão, três delas no Uruguai, e
suas duas filhas Piracuama, Hércules e Mustang
Royal Reservadas campeãs, pertencentes aos criado
res Lauro Miguel e Roberto Ivens & Bruno Fucei,
criação do sr. Luiz Horácio.

Seguindo a série de campeões de Avaré. vamos
encontrar mais quatro campeonatos: Orion's, Iná,
Leny e Marília, pertencentes ao sr. Luiz Horácio.
Das demais raças, uma boa "tacada" foi a do cria
dor de Jersey, José H. Mello, o qual, com quatro ani
mais, levantou três campeonatos.

Cabe caloroso aplauso à comissão julgadora, que
soube realizar um julgamento feliz e de agrado ge
ral. Fizeram parte da comissão os srs. Dr. Alfonso
Tundisi, Walter C. Miranda, Hugo Prata, Adhemar
Corrêa, Mário Santiago, Dirceu Vieira e General
Díogo Ribeiro.

ABERTURA E ENCERRAMENTO

Assistimos, com satisfação, a um ato inaugural sin
gelo, porém, significativo, pelos srs. Dr. Paulo
Araújo Novais, prefeito municipal, e Dante Tezza,
presidente do Sindicato Rural, dois elementos que
trabalharam ardorosamente em favor do êxito da
mostra. No dia subsequente foi realizado o encerra

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1968

PIRACÜAMA HERCÜLES OTIMISTA SINSON —
Res. Campeão Sênior na III Exposição de Avaré.
Possui, ainda, os seguintes títulos: 2.o prêmio na
Agua Branca, 1964; no mesmo ano, em Sorocabai
l.o prêmio e Campeão Júnior; em 1965, l.o prêmio
em Sorocaba, repetindo o Campeonato Júnior. Ain-
na no mesmo ano, na Exposição de Itapetininga, te<
ve seu título de Campeão Júnior mais uma vez con
firmado; em 1967, l.o prêmio na Exposição de So
rocaba, escalando para Campeão Sênior e Grande

Campeão.

SELEÇÃO HOLANDÊS PRETO E BRANCO

GOLIAS II CENTURION CHAMPION — l.o p. e
Campeão Júnior em Itapetininga - 1967; l.o p. e

Campeão Júnior em Avaré - 1967.

mento diante de 10 mil pessoas. Mas a nota máxima
foi o desfile, imponente e bem conduzido. Ali esta
vam, em marcha lenta, algumas centenas de milhões
em cruzeiros, a ziguezaguear pela pista. Vale a pena
esperar pelo próximo certame.

MARCAÇÃO 00 GADO A FRIO
Mais de cinqüenta novilhos foram marcados a

frio em uma série de experiências realizadas no Ins

tituto Nacional de Pesquisas do Gado, da Inglater
ra.

O método envolve a remoção do pêlo e, em se
guida a limpeza com álcool da área a ser marcada.

O ferro, esfriado a uma temperatura de 30 graus ne
gativos com uma mistura de gêlo sêco e álcool é, em
seguida, aplicado ao couro exatamente durante 30
segundos. O efeito do congelamento consiste em
matar as células formadoras de pigmento do pê
lo. O pêlo que nasce posteriormente é de côr bran
ca, mas, fora disso, inteiramente normal.

Os novilhos até agora marcados conservam cla
ramente seu número, mas o Instituto reserva opi
nião definitiva sôbre a durabilidade do método so

mente para daqui a um ano.
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Km 86 da Via Raposo Tavares

C. postal 291 — Tel. 24-862 — SOROCABA — S. P.

CONSAGRAÇÃO EM AVARÉ: com 8 animais obtivemos 6 Prijiiciros
prêmios; 1 Terceiro; Uma Menção; 3 Campeões e Dois Reservados.

BHLASTIOCI 555 R Iv N O W N
ROYAL, importaík) cio Uruguai,
nascido cm 16 9 63 Filho do BF
r.ASTÍOUI 272 OTONABEE SU-
PRFME, Grande Campeão Uru
guaio com apenas 2 anos. Sua
mãe VIDFSA 312 ROYAL ADMI-
RAL. produziu aos 3-4 meses e em
365 dias 7 20! kg de leite com 3,7"ó
de M G, Foi Res Campeã Sênior
em S. Paulo-1967. Campeã Sênior,
Grande Campeã e Campeã de

Übere, cm Sorocaba-1967.

Títulos obtidos por BELASTIQUI 555 RENOWN ROYAL:

CAMPEÃO JÚNIOR EM FLÓRIDA, S. JOSÉ E PRADO 1964 (URUGUAI);
1.° prêmio da categoria na X Exp. Feira de Gado Leiteiro São Paulo — 1966;
Res. Campeão Sênior na X Exp. Feira de Gado Leiteiro S. Paulo — 1966; Res.
Grande Campeão na-X Exp. Feira de Gadç..Leiteiro S. Paulo — 1966; 1.° prêmio
na III Exposição de Sorocaba em 1966; Campeão Sênior na III Exp. de Soro
caba em 1966; Grande Campeão na III Exp. de Sorocaba em 1966; 1° prêmio da
categoria na XI Exp. Feira de S. Paulo — 1967; 1-° prêmio e Campeão Sênior
em Itapetininga — 1967; 1.° prêmio e Campeão Sênior em Avaré — 1967.

mMi
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SJT LENY SUSOVER — Nasc. em 6.5.66. í." prêmio
e Campeã Júnior em AVARÉ-1967. Filha de NOGA-
LES SUPREME SOVEREIGN e ORION'S 2 687 S

ENCANTADA.

SJT MARILIA LADY 2 ROYAL — Nasc. em 12.1.67.
Filha de BELASTIQUI 555 RENOWN ROYAL e PIRA
CUAMA HELENA LADY SOVEREIGN, que produziu
aos 2-6 — 305 dias - 2x 4.205, 645 kg de leite com 4,00%
de M. G. Inscrita em Livro de Mérito e em Livro de
Escol. MARILIA foi 1." prêmio e Res. Campeã Jú

nior em AVARÉ-1967.
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PIRACUAMA JURITI INKA SU
SOVER. Nasc. em 9.2.65. 1." prê
mio e Res. Campeão Sênior era
ITAPETININGA — 1967. Filha de
NOGALES SUPREME SOVE

REIGN e AUCA VIOLETA 2.

SJT MARAJÓ OTIMISTA SUSOVER. Nascido em
5.7.67. Filho de NOGALES SUPREME SOVEREIGN

e ORION S OTIMISTA 36.

SJT INA SUSOVER — Nasc. em
10.4.64. 1.® prêmio e Res. Campeã
Sênior era AVARÉ-1967. Filha de
NOG. SUPREME SOVEREIGN e

ORION'S 2.732 S ESTATUA.

PIRACUAMA JUVENTUDE VER-
BENA SUSOVER — Nasc. em
21.1.65. Filha de NOGALES SU
PREME SOVEREIGN e A U C A

VERBENA VIOLETA.

★ REBANHO OFICIALMENTE CONTROLADO PELA APCB

VENDA PER/ViANENTE DE REPRODUTORES



FAZENDA SANTA MARIA

Prop. Lauro Miguel Saker
Sorocaba — São Paulo — Fone: 2-4777 — Caixa Postal, 340

Apresentamos as^nossas mais recentes aquisições:

^jjÊÊta

5USPIRO'S CITATION MILORD — Nas-

;ido em 8-9-67, foto tirada por ocasião
ie sua aquisição, quando contava 45
iias de idade. Filho de TWNHOLM CI-
fATIGN PAUL — EX, 93 pontos, RE
SERVADO ALL CANADIAN em 1965,
;rande campe.ao de rosário,
JANTA FÉ E TOTORAS em 1966, CAM
PEÃO DOS CAMPEÕES em 1966, CAM
PEÃO NACIONAL ARGENTINO em
[966; sua mãe OAK RIDGES CROWN
.ADY, VG — 88 pontos ALL CANADIAN
!m 1964 e 1965, produziu aos 2a-9m- 2x-
565d-6.948 kg de 1 e com 3,53% de MG.

DOM-P JUSTA REFLECTION ALTJE —
nascida em 1.1.1966. Campeã bezerra
na exposição internacional de TOTORAS
em 1966. Filha de Suspiro's Reflection '

Cotty 15 e SusDÍro's Tensen Altje
(MB-89).

SUSPIRO'S DINAMITA COTTY 2 —•
Nascido em 12-2-67. Suas 3 maes mais

próximas produziram, em media, 7.149
kg de leite. Filho de SUSPIRO'S DINA-
MO KOTTY 44, classificado VG — 8S
pontos, aos 2 anos de idade, Campeão
Júnior cm Vila Maria, Bell Ville, Morte-
ros, Portena em 1966: Campeão Júnior
Nacional Argentino em 1966; Reservado
Grande Campeão dos Campeões em 1967
(Argentina); sua mãe SUSPIRO'S COT
TY 2, que produziu aos 2-1 l-2x-335d-6.089
kg com 3,66«/o — de MG, é CAMPEA VA
CA ADULTA e GRANDE CAMPEA DE

FUNES, em 1967, prêmio de Melhor
Übere em FUNES 1967

VENDA PERMANENTE DE REPRODU

TORES

REDANHO OFICIALMENTE CONTRO

LADO PELA A. P. C. B.
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o nosso plantei
Charolês conquistou
^0 III Exposição

Municipal
^flropecuária de
Avaré os seguintes

prêmios:

Campeão Sênior — Xerife
Campeão Júnior — Vitorioso
Campeã Júnior —Dominique
Reservada Campeã Júnior —

DT Duquesa
Conjunto de Raça — 1° luga '
Progênie de Pai — lugar
Progênie de Mãe — 1®e 2"^ lu

gares

PAB RAMALHETE DE SANTA MARTA — Registrado sob n HBB
1.818, filho de Mylord HBF 06750 e de Niçolse HBF 53824 Trata-se
de excelente reprodutor, base de todo nosso rebanho PC e PO.
Conquistou em 1961 na Exposição Estadual de Pórto Alegre o título
de Campeão de 2 anos e Rcs. de Grande Campeão da Raça, Em
1962, na mesma Exposição, obteve o título de Campeão Sênior e,
novamente, o de Res. de Grande Campeão da Raça, confirmando
seus magníficos dotes raciais. Seus filhos têm dmonstrado grande
capacidade em ganho de peso e obtido diversos Campeonatos da
raça, tanto em São Paulo e Paraná como também no Rio Grande
do Sul. Mylord, pai de RAMALHETE, é considerado um dos me
lhores reprodutores entrados no Brasil. Um 2,o prêmio foi-lhe

concedido na grande Exposição de Moulins, França.

FAZENDA PRIMAVERA

Prop. Dante Tezza
C. Postal 26 — Fone 577 — AVARÉ — Estado de São Paulo

Parte do nosso rebanho, notando se RAMALHETE e vacas P. C.



FAZENDA PINHEIROS

SF.I,I'.C \() ni- (.\nO JERSEY P, o.

Prop. José Homem de Mello

I T A T I N G A

Est. S. Paulo

mmí

C li ci c a. r a

Vi « t a 111 d a
BOTUCATU

RROPRIETÂRIOS :

TULlO WERNER SOARES,

ARNALDO E GERALDO MELLO

• v»*»» •»»» •

••K'

CLARÃO DE PINHEIROS — Campeão
Sênior PO.

Entre outros, nosso plantei obteve ainda

mais: Campeã Sênior e um Reservado.

ESPUMA DE PINHEIROS — Campeã Júnior PO
na III Exposição de Avaré.

LEME'S NAIPE BOTUCATU — l.o prêmio
Nasc. 27.5.67. Pai: Leme's Naipe — Mãe: Ivete.

Plantei holandês malhado de vermelho

SANTA FILOMENA GUARDA SJOUKE — Nasc.
30.7.65. Pai: Agrícola Sjouke. Mãe: Santa Filo-
mena Estrada Iate. Campeão Júnior em 1966 na
Exposição de Botucatu e Campeão Júnior na III

Exposição de Avaré — 1967.



Numerosa assistência observa o desfile dos animais.

MUITA CHUVA EMPANOU A

VII Exposição de flolmals e Produtos Derivados de
São José do Rio Prêto

Mais uma vez, São José do mo habitualmente faz todos os
Rio Prêto, lídima capital da anos, a sua excelente Exposi-
Araraquarense, fêz realizar, co- ção de Animais e Produtos De-

A raça Mangalarga Marchador esteve bem representada também poi"
PROVIDÊNCIA MARA, de criação do sr. Antônio de Andrade Ribeiro
Junqueira, bela potranca, que, por suas linhas harmoniosas, muito*
impressionou os visitantes da VII Exposição de São José do Rio Preto

rivadüs, uma das melhores dc
todo o País.

Êssc certame, como c sabido
congrega os mais afamados es
pécimes zcbuinos, sempre em
grande número e de boa quali
dade também. Na última mos
tra, porém, não obstante o
enorme esforço dispeiidido por
Tarley Rossi Vilela e seus com
panheiros, a concorrência pú
blica foi pequena, devido às lor-
tes chuvas que desabaram na
quela localidade, durante oito
dias seguidos. Pena foi, por
que tudo estava bem prepara
do, e havia animais majestosos
expostos.

Aguardemos agora o ano de
1968, quando esperamos todos
que os êxitos dos anos anterio
res se repitam, e o tempo coo
pere um pouquinho mais co-m
os homens do Sindicato Rural
de São José do Rio Prêto.

OS CAMPEÕES GIR,
NELORE E GUZERA

GIR: Campeão Sênior : Ne-
rú — Gilberto Machado da

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro <le lOfiS
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*'É o mais bonito da Uxposição" — foram as palavras do Governador Abreu Sodré ao descer do palanque
oficial, dui anlc o desfile dc encerramento da VII Ex posição de São José do Rio Preto, para examinar de
perto as Unhas de ABAÍBA MARENGO (l.o prêmio) da raça Mangalarga Marchador, criação do sr. Éri-

co Ribeiro Junqueira, da fazenda Abaíba, cm Abaíba — E.F. Leopoldina — Est. de Minas.

Pr. — Campeão Júnior: Dara
Raiila da Tupã — Dr. Joel dc
Paiva Cortes — Matão — S. P.

— Campeã Júnior: Escola da
Cachoeira — Celso Garcia Cid
— Sertanópolis — Pr.

Cunha —- Uberlândia — MCí.

Campeã Sênior: Cahana — Ma-
demi Mussi — Barrclo.s — S.

P. — Campeão Júnior: Catum-
bi 17 — Geraldo Rodrigues dc
Almeida — São João do Tabua-

do — MT. Campeã Júnior:
Valcneia — Durval dc Queiroz
— S. José do Rio Prôto — S.P.

' NELORE : Campeão Sênior :
Gilugitcs — Fazenda Amalia —
S. P. — Campeã Sênior: Baia-
ta — Torres Homem Rodrigues
da Cunha — Araçatuba — S.
p.; — Campeão Júnior: Chedú
— do mesmo criador — Cam
peã Júnior: Falcja de Prudein-
dia — Hiroshi Yoshio- — Pre
sidente Prudente — S. P.

G U Z E R Â : Campeão Sê
nior: Daj Kanta da Tupã —
Dr. Joel cie Paiva Cortes — Ma-
tão — S. P. — Campeã Sênior:
Artista da Cachoeira — Celso
Garcia Cid — Scrtanópolis — Outro flagrante da mostra rlopretana

KEVISTA nos CHIAnORLS — Fevereiro dc 1968



A PECUÁRIA NA BAHIA

PANGOLA PLANTADO EM lAÇU PE(;<)U

SÓ COM UMA CHUVA

E me uncontrei com Simon Eps-
tein num almoço, em Feira de
Santana. Francisco Fraga Mala
era seu hospedeiro. Cheguei quan
do os comensais acabavam um co
zido. — "Fora de hora não", —
nie disse Chico Maia, insistindo.
A sobremesa dêles eu comecei.
No cozido. Alma no prato, vida
no garfo, pedi licença à dona Mí
riam para repetir. Epsteín fuma
va um charuto e o anfitrião já
arregalava os olhos para... espan
tar a tentação insopitável de fe
chá-los para uma soneca justifi
cada. Beatifica. Chico Maia não
resistiu. Capitulou. Nem ouviu a
fipreciação que fiz para dona Mi-
riam sóbre o cozido. Aliás desne
cessária, em face do tanto que co
mi, insuficiente em face do seu
sabor. Bom, puxei uma conversa
com Simon, já de saída para a
fazenda.

— Oficialmente ruim, impró
prio, o chão de laçú é maravilho
so — atesta Simon. — O único se
não é que por lá só chove no ve
rão. Prender a água é o remedio
e o primeiro cuidado. Agua para
gente, para a criação e
ficiar as margens. A topo^raf
fácil e ajuda a retenção
O terreno é forte e compen ,
compensando. E o propnetario da
Fazenda Trombas, em laçu, cuou
o pangola, por exemplo.

Plantou pangola,
uma chuva. Simon Epstein então
soltou lá gado muito, <3"® ^
O chão limpo, arrazado. Com .
temporal temporão, sa-
tou a ser um pasto Períeito.^J^
cramentado. Flantou ^

não eorún;ecem © 0,3
è vcMdo, mtmga seten-

"por cento do verde, para apro
veitar apenas trinta. Aliás, nem
no angolinha o gado vai; só no
pangola e no nativo.

Milho é plantado não pelo ca
roço (bago ou espiga), e sim pa
ra o aproveitamento do pé, como
forrageira. A palma, milho e an
golinha ficam no campo, até que
o gado tenha devorado metade da
colheita anterior. Então, a forra
geira vai pra máquina, no sistema
europeu. Tal como a palma e os
pés de milho, o angolinha é cor
tado e fenado. Sim, senhor, na
Fazenda Trombas, em laçú, o an
golinha vira feno.

Prensada em fardos, essa comi
da seca é misturada à palma
lecém cortada (no tamanho de
uma polegada no máximo), para
alimentar 2.000 cabeças durame
cinco méses. Assim vem fenando
há dois anos. Com resultados que
só a ponta do lápis precisa e au
tentica.

Todavia, vamos descansar um
pouco o Simon Epstein, que tem
hora aprazada para viajar. Opor
tunamente completaremos os da
dos obtidos em nossa conversa dc
barriga cheia. Do que Simon fa
lou, saiu coisa de ilustrar. De en
sinar, provocando curiosidade. E
de assustar, pelo ineditismo ini
maginável .

UM PATRIMÔNIO GUZERA

Se fenotipicamente PATRIMÔ
NIO não excede belezas externíis
de campeões da passarela (jnlgo
mento nas pistas"). CQntuda f i
uma grande aquisição '"'M lí)
Bahia. José ))/j« ^

tTâvo» ^ '̂̂ ^Drécn Tf
' •w para seu rehn ^"^"seguiu

iiiais famosos dos
por sua P^gêSrreSira"
mônio J. A. pertenui-Q t
tigo criatório de Guzerá^ricas eéoonheciJrraTadr ituet"
ro. E continua, sem negar fogo

Oilíl.I.Í.O i()RMI\-

man(;alar(;a vhnce

Eclizinho operou ein câmbio.
Trocou libra esterlina (agora des
valorizada) por cruzeiros novos
Ou seja, trocou cavalo puro san
gue inglês por inangalarga. Elas
por elas. mas Avancío Brum No-
vais Co da criação Mangalargaj
leria que voltar, para etiuilibrar
preço. No calor do neucjcin. Edísio
Muniz Ferreira Júnior (Fazenda
Conceição, em Itajibá > pensou me
lhor. refletindo na contrapronos
ta. Ficou com os ouiros polclros
de Avando, mesmo tendo que dar
volta, pela quantidade o qualidade
dos rebentos. Operação cambiai
fechada, com satisfação de amba-
as partes. Edizinho é mais nm
que entra pelo alto na equinoc íi
ium. Melhor dito. „o Manga?aÍ

FINANCIAMENTO E VENDas
Já na descida do caminhão

íes de irem para as baias os'r^Tf"
Guzerás de Dr. Pranclsrn
Santos Serra estavam vendid '̂̂ '̂
O remanescente de seu plantei rt"
Guzera por vinte mil cruzeiro''
novos passou para outro dono
II Exposição Pecuária de t^í ^
ainda nao tinha começado
mente. Quando terminou
nanciamento atingiu a riV>-
2.300.000 cruzeiros novos ít
sivo total que, informan^ o
siLores nus bí i' l f
nb^ínvul/i todo
tinn ' ÇUU"UÍs. ^vie cou-

ilSSnn a prejudicui" ex
posições, pela vendagem excessi
va do animais sem {qualidade me-
Ihorantes de rebanho. Fora do es
pírito do financiamento.

Voltaremos a falar no Dr. Ser

ra (presidente do Instituto Pecuá
ria) lá pelos meados de abril,
quando inaugurar a nova sede da
fazenda, com exibição de seus
Girs, chefiados por Pindaré e por
Camarão (importado). E de sua
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seleção N<'l'>rr clu funia i-.>r JiqiM p
o Yankee

O gado esíranuMMt sor .uil
p.ado amanha! assim mfí>rmc«\:
conhecido fa/eiuiiiro, (juantio Ih-.'
perguntaram na u-rça íiira à tar
de. qual era o campeão ("a raça
Holandesa Tão «ait rosada está a

gente da(|Ui com o Zebu que èslc
é considerado nacauial (.) Holan

dês leiteiro e demais raças eur*-
péias são erineo. ainda

SUÍNOS MM VITORIA

DA CONQUISTA

Choveu A capin/ama seca agra
deceu cm con.iuntu com o chão
E a vegetação começou a colorir
nuances novas De amarelo foi ra-
jando e raiando a bandeira brasi
leira. Éni menos de uma semana,
o verde? tomou conta de tudo na
fazenda Coroa Azul. em Vitória
da Conquista.

Aproveitando uma área de 210
hectares, feitas sob medida pela
ni.adre natureza. Rebouças (Mi
neração Boquira 1 resolveu aplicar
na região os do Imposto de
Renda devidos pelos lucros da
Transmine Transportes de Miné
rios. Soltou a cobrama numa árei
já cultivada de 134 hectares com
mandioca, batata doce. capim na-
pier, bengo, girassol, soja perene
e sorgo. Concomitantemente co-
rieçou a construir pocilgas na
base da técnica.

Criada a Suiça, com a finalida
de de promover a suinocultura fá
cil na região, Renato Rebouças
adquiriu porcos de raça pura. Du-
loc, Essex e Landrace. Entran
do em fase de produção, a Suiça
fez convênio com a Secretaria da

Agricultura para a assistência ve
terinária e zoolécnica. Designado
para executor do convênio, o Dr.
João Tylemon me convidou para
uma visitinha (visitinha rápida e
despretenciüsa) ao criatório da
Suiça. Vi coisas que gostei de
ver. Cada porquinho! Cada por-
cona!

Assim que me encontrar coai
Renato Rebouças (ô homem ocu
pado !) colherei dados para uma
reportagem. O projeto inicial, sua
execução parcial. o manuseio
atual e a produção das três raças
merecem ser conhecidos pelos
criadores. E pejos pequenos si
tiantes que, breve, serão contem
plados com reprodutores selecio
nados, testados, conforme plano
da Suiça.

Por outro lado, José Martins
Pinto da Rocha ficou de me en
tregar a relação de seus animais
íGlr e Melore) que habitualmen
te, todo ano, levantam Campeo-

i

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S-A.
- o mais alto padrão de serviços

iiato Júnior das Exposições Es
taduais. Anualmente um cria de

sua fazenda São Diogo, em Fla-
naltinho, Bahia, é campeão macho
ou fêmea. Sinal de que, com ma
trizes e reprodutores categoriza
dos, a orientação de Zé Pinto está
ccíta, genèticamente positiva.

NELORE BI-CAMPEÃ

Jaime Maciel Fernandes (Fa-
zendljii Roma) não acha ruim,
quando ouve ou lê que Invasor e
Siva de Santa Aminta, campeões
em Itapebi e campeões em Ipiaú.
são campeões do Vale do Rio Jc-
cuitlnhonha e do Vale do Rio de
Contas. O casal bi-campeâo re
gional da raça Nelore está bem
acompanhado com os demais,
campeões ou não, de sua seleção.

EXPOSIÇÃO DE CAXAMBU

A Associação Rural do Sul de
Minas, diante de nova legislação,
voltou à antiga denominação: So
ciedade Rural do Sul de Minas,
fimdando a Cooperativa Agro Pe
cuária do Sul de Minas, que cuida
rá da parte comercial de seu pro
grama, incluída a instalação de
um pôsto central de inseminação
em Caxambú. Dirigirá a Coopera
tiva a mesma diretoria da ex-As-
sociação Rural do Sul de Minas.
O sindicato do Município de Ca
xambú defenderá os interêsses da
classe.

Estas três organizações promo
verão a exposição de Caxambu a
inaugurar-se a 1." de setembro do
próximo ano.
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VETERINÁRIA

AS SALMONELOSES CAUSAM

GRANDES prejuízos
São sete as espécies de micróbios que produzem tais doenças, as quais o

criador conhece como "paratifo".

Existe um grupo de doenças
que, geralmente, atacam os ani
mais novos, causando 30 a 50%
de mortalidade. O criador conhe
ce-o como "paratifo": é a salmo-
nelose.

Sete são as espécies de micró
bios que produzem tais doenças,
todas do gênero salmonela, mas
com especificidade para as várias
espécies animais; isto quer dizer
que o germe que ataca os leitões
não são completamente iguais aos
que matam os bezerros, nem com
os que atacam os pintos, mas to
dos são da mesma família, quase
sempre com predileção para os re-
cen^-nascidos.

A Salmonella ãublin e a S. eu-
teritidis atacam os bezerros novos,
enquanto a S. cholera suis causa a
diarréia dos leitões e a S- pullo-
rum a dos pintos. Também os ani
mais adultos podem ser atacados
pela salmonelose, como a égua
(S. ábortiva eqüina) a galinha e
os frangos (S. gallinarum). Há
também uma salmonela "especia
lizada" para os roedores: a
typhimurium.

Os que maior conseqüência so
frem sob a ação desses germens
são, sem dúvida, os leitões e os
bezerros, seguindo-se as aves.

Geralmente o mal surge de for
ma aguda, logo após o animal ter
comido ração contaminada, ou
mesmo a água de beber. Demo
rando 3 a 4 dias para surgirem
os primeiros sintomas: diarréia,
febre e falta de apetite. A diar
réia é abundante, de mau cheiro,
acinzentada e "gruda" ao redor do
anus e rabo. Devido a ela, que é
sempre constante, o criador costu
ma chamar a doença de "curso".

A INPECÇÃO ENTRA PELA
BOCA

Como vimos, a infecção entra
pela boca, através de comida ou
da água que tiveram contacto com
fezes de doentes, ou de ratos ou,
ainda, atrávés dos pássaros; há
quem acredite que a mosca tam
bém seja altamente perigosa, pou
sando nas dejeções dos doentes e
na comida dos sadios.

Há outra forma, chamada "crô-

Êste animal estava atacado de salmonelose, mas já se encontra em
fase de recuperação.

WALTILR C n.ATTISTOM
.VIcíi Vct da A PCB

nica", na íjual a evolução é mais
lenta e os sintomas sao: febre,
diarréia intermitente imais "gru-
denta"), prostração, ijélos arrepia
dos etc.; a morto surge depois
de 15 a 20 dias. ao contrário da
forma anterior faguda» em riue o
animal morre dentro do uma se-
njana.

Alguns dos que foram atacado.-:
conseguem resistir ao mal, mas
ficam depauperados e, portanto,
predispostos às demais doenças
ou a "recaídas"; são chamados
"portadores", porque funcionam
como "depósitos" de germes, que
poderão contaminar novos ani
mais. O melhor é sacrificá-los.
porque dificilmente conseguirão
"alcançar" os demai.s da mesma
idade.

Ao ser aberta r. carcaça conse
qüente à salmonelose, pode-se no
tar lesão nos intestinos, do tipo
de ülceras ou manchas avermelha
das na mucosa (forro); o baço ou
"passarinha" pode estar aumen
tado de volume e mais "mole",
com coloração mais escura

O fígado, em alguns casos, apre
senta pequenos pontos de colora
ção mais clara, espalhados por
tôda a superfície; na forma crô
nica, além disso, há lesões nos
pulmões, características de pneu
monia, pois o aparêlho respirató-
lio também é atacado.

As maiores conseqüências, nos
casos de salmoneloses, são obser
vadas nos intestinos, "visíveis",
como vimos, depois da morte;
quando vivos, os animais demons
tram, na grande maioria das vê-
zes, diarréia.

EXAMINE AS FEZES

Convém, portanto, fazer exame
das fezes e mesmo do conteúdo
intestinal (depois da morte), pa
ra se confirmar a doença, pois di
versos outros distúrbios podem
causar a diarréia.

Para o sucesso do exame de
fezes, recomenda-se colher mate
rial fresco, isto é, recentemente
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cliniiiiaclo. ou roí olhõ Io (iirota
n.ente no final rio intostiiio
ti*'

Quando não so obtiver estrum-
recente, convém retirar porções
do interior dos "montes" cncon
irados, rejeitando as partes su
perficiais

O material recolhido deverá ser

levado ao laboratório ao mais rà

pidamente possível, podendo, em
situações especiais de distância
tempo do transporte, etc . ser
mantido cm geladeira, ou melhor,
junto com conservador

Um bom liquido conservador e
formei a 10" colorado em ciuanli
dade tal que cubra as fezes; oxis
tem outras fórmulas de melhor
efeito, mas de obtenção mais di
ficil.

A solução de Kauffmaiin. que
damos abaixo c excelente e com
posta da se^minfc forma:
Glicerina 2ãcc
Cloreto de sódio (sal comunn ãti
Affua distilada TõOec

Essa mistura deve ser esterili
zada (auloclavada> e preparada
na proporção do 10 vezes a quan
tidade de fezes. Seu uso será pa
ra lugares não muito distantes,
pois o material não se conserva
rá nela por muito tempo.

É conveniente recolher material
c'e mais de um animal, e nas car
caças. de vários pontos dos intes
tinos, "misturando-se". neste caso.
as amostras, para se ter a média
Quando se recolhem de bezerros
diferentes, não convém misturar
as fezes e sempre assinalar, no
frasco ou nas latas, o número ou
o nome de cada animal, com mais
alguns dados para facilitar a iden
tificação.

DESARTICULE O OSSO DA
CANELA

O diagnóstico baseia-se no his
tórico da doença e nas lesões de
necropsia; na necessidade de con
firmar a doença através de exa
mes de laboratório. O material a
ser enviado, neste caso. é o osso
da canela, devidamente desarticu
lado, descarnado e acondicionado
com sal, serragem, ou fubá. Junto
com a canela, é interessante re
meter também fezes, podendo ser
de um animai ainda vivo, que
que apresente sintomas adianta
dos da doença. Devem ser postas
em frascos contendo solução pre
servativa para tal material. Quan
do da coleta de' fezes para exame
bacteriológico, é interessante apa
nhar uma amostra do próprio re
to ou então, logo após o animal
ter defecado, procurando as par
tes que contenham muco ou san
gue. Acompanhando a canela e
as fezes, deverão também ser re-

(Conclui na pátí. 79)

Rações

vitaminadas

asseguram

ótima saúde,
fertilidade

e rendimento

dos rebanhos

produz formas espe
ciais de vitaminas es

táveis nos alimentos,
para aproveitamento

completo peios animais

Dpto. de Vitaminas

PRODUTOS ROCHE

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S. A.
Rua Morais e Silva, 30 - C. P. 329 - zc-oo
Rio de Janeiro - GB

B. HORIZONTE:
Av. Augusto de Limo, 1241 - tel. 4-3435
CURITIBA:
Rua Das. Westphaien, 410 - lei. 4-1515
PÔRTO ALEGRE:
Rua Garibaldl, 853 - tel. 77-77
RECIFE:
Rua do Sol, 143 - Loja C-3 - tel. 4-1951
S. PAULO:
Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 - tel. 37-9191
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

Índices de produção de carne em animais em pé
Realizam-se estudos da possibilidade do emprego de ullrassojii na ava
liação antecipada de características desejáveis da carcaça de bovinos c

outros animais.

Os criadores de bovinos de corte há muito pro
curam pontos de referência, com valor prospectivo
da produção de carne, em animais de diferentes ida
des, antes do momento do abate.

Velha, por exemplo, é a concepção dos "maneios"
dos animais de açougue em idade de abate. Segun
do ésse método, o estado de gordura e de acabamen
to de uma rés, se traduziria, superficialmente, pelo
desaparecimento de saliências ósseas, em decorrência
de uma cobertura graxa mais ou menos uniforme.
O princípio repousa em que a gordura no animal
"em bom ponto" tende a acumular-se em certos lu
gares de predileção, na forma de cordões, lâminas,
blocos e formações globosas, denominados "ma
neios" ou "toques", dispostos em sítios estratégicos
do corpo, tais como base da orelha, embaixo da lín
gua (Inter-maxilar), goteira jugular. entrada do pei
to, região do coração, anterior das espáduas, coste
las, lombo, flanco, virilhas, ponta da nádega etc. A
apalpação desses maneios por perito faria prever
com precisão a qualidade da carcaça do animal.

A classificação do bovino de açougue, segundo ta
bela própria de pontos, também vem sendo muito
utilizada por criadores, marchantes e açougueiros.
Essas tabelas têm sido elaboradas para animais de
diferentes Idades, de determinadas raças, desde o
momento do desmame, mas o estudo revela que o
grau de acêrto cresce, à medida que a rês se aproxi
ma da idade de abate. Assim, os pontos adjudicados
a bezerros desmamados têm menos valor do que os
dados a novilhos de sobreano, e os dados a êstes, me
nos do que os dados aos animais de 24 meses.

"Ultimamente, especialistas em gado de corte vêm
realizando estudos sobre as possibilidades do emprê-

Meclidor tle garupa — material; "plexiglass"

I. I» J()K!>A<)
MetUcn vclcriiuírio

go de ultra.ssom na avaliação antecipada do caracte
rísticas desejáveis da carcaça do bovinos o outros
animais. Aparelhos, cujo princij)io ó o inosino que
o dos que se empregam no mar para localização ds
submarinos, cardumes ou outros objetos submersos
a cena profundidade, são experimentados em ani
mais, para revelar o que é músculo e o que é gor
dura sob a pele, na região dor.so-k)mbar A mensura-
ção do chamado "ôlho do lombo", em difer(Uitcs pon
tos correspondentes à região compreendifla entre a
5." e a 13' costelas do bovino em pé. j^ode prenuncmr
a qualidade e a quantidade de importantes secçoes
da carcaça.

Não obstante certas vantagens (jbservaclas em
relação ao processo ultrassónico, novos índices vem
sendo procurados pelos estudiosos, tendo eiri mira a
facilidade de aplicação, o custo da operação, valor
prospectivo, precocidade etc.

Um desses novos índices c.st.á sendo submetido ri
provas na estação experimental da Universidade da
Califórnia, em Davies. Segundo Wale C Rollins, P**®-
fessor e zootecnista dessa estação, ésse índice se "^s-
tina especialmente à classificação antecipada de be
zerros, logo depois do desmame. com vistas a sua
carcaça, depois de preparo alimentar.

O índice californiano baseia-se, primeiramente,
na conformação da garupa e da nádega e. depois, no
grau de visibilidade de um sulco normalnienle exis
tente nessa região, formado pela junção de dois
grandes músculos: semimembranoso e semit^endinoso
(correspondente à chamada "linha da miséria" que
se observa nos eqüinos, só que com o sentido con
trário). o grau de visibilidade dêsse sulco recebe
notas de 1 a 4 no animal em pé, parado e outra vez,
em movimento. A forma da garupa também é classi
ficada de 1 a 4, mediante emprego de um medidor
transparente. Movendo adequadamente o medidor, a
certa distância dos olhos, o interessado procurará en
contrar determinada posição, em que um dos quatro
desenhos ou silhuetas de garupa de bovino de corte,
existentes no aparelho, coincide com a forma do tra-
zeiro do animal submetido à classificação.

A idéia de tal índice, como relata Rollins, teve
origem em pesquisas que vêm sendo realizadas em
animais providos de musculatura dupla (oue apre
sentam a chamada anca de potro. ou de cavalo de
tiro, dividida longitudinalmente). Nestes estudos, foi
constatada forte associação entre a forma do trazei-
ro e o sulco intermuscular com a quantidade ou
rendimento em carne limpa e grande musculatura
da carcaça.

Os animais providos de musculatura dupla, típi
ca, correspondem à nota 1 do "medidor de garupa",
ao passo que os bovinos "normais" tendem à obten
ção das notas 3 e 4.

Mediante procedimentos estatísticos adequados,
os graus referentes ao sulco e às notas de garupa pu-
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O sulco C acha-se entre os múscu
los semitendinoso (1) e semimem-

branoso (2) da nádega.

deram ser combinados, surgindo um índice que ofe
rece correlação máxima com a carne magra da car
caça, expressa em porcentagem do pêso vivo ao aba
te.

FÓRMULAS

Com base nos animais de corte provados até o
momento da divulgação dos resultados por Rollins,
as fórmulas elaboradas são as seguintes, respectiva
mente para machos inteiros e para machos castra
dos:

IO = PV — 0,66 PM + 2,06 PG
IO = PV — 0,76 PM + 1,76 PG

IO é o índice de carne; PV significa pontos de
visibilidade do sulco para o animal em pé, mas para
do ; PM são os pontos de visibilidade do sulco pa
ra o animal em movimento e PG são os pontos obti
dos com a medição da garupa.

Por exemplo, se o bezerro obtiver as notas 4 pa
ra PV, 3 para PM e 3 para PC e for castrado, seu IC
será calculado da seguinte forma:

IC = 1 x 4 — (0,76 X 3) H- (1,76x3) = 7. Quan
to menor o valor de IC, maior carnosidade deverá
ter a carcaça, futuramente.

Em dois testes realizados em Davies, um com
13 bezerros inteiros, outro com 12 em^culados, am
bos os grupos arraçoados para produzir a classe de
novilho denominada "choise low" (quase excelente),
o índice de carne apresentou coeficientes de corre
lação de 0,8 para os animais inteiros e 0,7 para os
castrados (1,0 seria a correlação perfeita e Oa ausên
cia de correlação), com a quantidade de carne ma
gra da carcaça, expressa em porcentagem do pêso
vivo ao abate. Entretanto, usando a tabela comu-
mente empregada nos E.U.A. para corrformação, as
correlações referentes aos mesmos animais foram
0,3 e 0,2, respectivamente.

Os' animais empregados na elaboração dos índi
ces de carne aqui mencionados eram normais quan
to a aparência individual e genealogia. Eram produ
tos das raças britânicas Aberdeen-Angus, Hereford
e Shorthorn.

O "medidor de garupa" (vide desenho anexo)
sem o cabo, mede 20,8 x 8,2 cm. É feito de "plexi-
glass", espécie de vidro inquebrável, transparente.

As notas de visibilidade do sulco entre os mús
culos semimembranoso e semitendinoso (desenho
anexo) correspondem ao seguinte:
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VISIBILIDADE ANIM. ANIM.
PARADO EM

MOV.

Marcada: sulco bem nítido, mesmo
para os não familiarizados com
bovinos de corte

Definida: o sulco pode ser notado fà-
cilmente por pessoa familiariza
da, mas não é acentuado

Pequena: o sulco só pode ser notado
mediante cuidadosa observação
de pessoa familiarizada

Nula: sulco invisível
3
4

AOS NOSSOS LEITORES E AMIGOS

Colaborando com as autoridades fi
nanceiras do País, cujos esforços no ter
reno do combate à inflação têm sido me
i4tórios, vetm esta Editôra procurando
manter inalterados o preço de venda avul
sa da "REVISTA DOS CRIADORES",
bem como a assinatura anual. Isso, não
obstante, ainda remanescem vários fato
res de encarecimento de utilidades, inci
dindo no preço das matérias-primas que
consome e nas despesas de pessoal, sem
pre ascendentes.

Mas a recente alteração das taxai
cambiais, com os seus naturais efeitos
sôbre o preço das matériais-piimas ena
geral, e, em especial, dos materiais de im
portação, aumentou consideràvelmente os
gastos de consumo de papel^ forçando
nos, a contragosto, a elevar os preços d
venda avulsa e de assinatura da "REVIS
TA DOS CRIADORES", como já o vêm
fazendo, aliás, em obediência aos mesmo
imperativos, os demais órgãos da impren
sa nacional.

Dos cálculos que realizamos resultoi:
a convicção de que, para cobertura de par
te do aumento de tais despesas, o iriínim i
que podemos fixar para a venda avult ^
de nossa Revista é um cruzeiro nôvo c
oitenta centavos (NCr$ 1,80); e, para as
sinaturas, vinte cruzeiros novos (NCr$
20,00); trinta e cinco cruzeiros novos . -
(N[Cr$ 35,00) e cinqüenta cruzeiros novo-=;
(NCiti 50,00), por um, dois e três anos.
respectivamente. A partir da presente
edição, estão, pois vigorando êsses novoi
preços.

Esperamos que os leitores, cuja sim
patia jamais nos faltou, compreendam
esta nossa resolução, imposta pelas impe
rlosas circunstâncias acima ràeridas.

A DIREÇÃO



SUINOCULTURA

Melhoramento porcino para produção de carne

Apesar de possuirmos um rebanho suino que pelo
número está em terceiro lugar no mundo, com um
total de 63.020.000 de cabeças e valor de NCr$ ....
22.933.180.130,00 (Anuário Estatístico do Brasil IBGE
— 1966), muito ainda nos resta para uma satisfatória
produção de carne. Isto se dá pelo fato de ser êsie
rebanho ainda, em grande maioria, composto de ani
mais pertencentes às raças nacionais ou mestiçadas
com raças estrangeiras, caracterizando-se pela alta
produção de toucinho e banha em relação à produção
de carne.

O problema se agrava ainda mais quando verifi
camos que o total de suínos abatidos anualmente é
de 8.769.000 cabeças (IBGE 1966) portanto um des
frute somente de 13,9%. Como podemos constatar, o
pêso das carcaças é de 595.849 toneladas, das quais
303.149 toneladas são em banha e toucinho e o res
tante 292.700 toneladas estão agrupados ossos e car
nes (IBGE 1966). Observamos ainda que, de forma
geral, as carcaças apresentadas nos matadouros e
frigoríficos são de qualidade inferior. O rendimento
médio destas carcaças é de 81,5%; entretanto, a por
centagem de carne é de 27% ou menos, o que é real
mente baixo. Para que um animal seja bom produ
tor de carne, sua carcaça deverá encerrar um míni
mo de 50% dos quatro cortes nobres de carne (per-
nil, lombo, paleta e copa) em relação à carcaça res-
friada por um período de 24 horas.

A EXPERIÊNCIA DA CONCÓRDIA

Em Santa Catarina, um dos principais Estados
produtores de suinos, foi feita uma observação em
carcaças de suinos no frigorífico SADIA em Concór
dia. O propósito era verificar o valor econômico

Urge criar estações de avaliação de suínos, a fim de
possibilitar a criação do porco tipo carne, em contra
posição ao tipo banha, que apresenta carcaça que

rende apenas 27% de carne.

MARCKLO O Mi:\DHS
Vcterinárlo-Zootccnlsta

H TA

dos animais abatidos, provenientes daquela região.
Os animais pertenciam às raças Duroc, Wessex, Sad-
dleback e Landrace e mestiços.

Foram selecionados 50 animais tipo banha e 50
animais tipo carne, observando-se a formação do cor
po. No caso de alguns animais, completou-se esta se
leção com tomada de medida de toucinho com a régua
especial.

Os 50 porcos tipo banha apresentaram um ren
dimento médio de carcaça de 74''/o e dos cortes de car
ne, pemíl, lombo, paleta e copa de 30% (pêso dos cor
tes em relação à carcaça resfriada por 24 horas).

Os 50 porcos tipo carne apresentaram um rendi
mento de carcaça de 72% e dos cortes de carne de
44%, o que significa uma diferença de 14% de carne
a favor do grupo tipo carne.

A única maneira de aumentar o nível de produ
ção de carne, em qualquer rebanho suino, é a^ execu
ção de um programa de seleção e alimentação ade
quada dos reprodutores.

A espessura de toucinho do lombo é uma carac
terística de heritabilidade alta, cêrca de 50%. Por
tanto, transmissível aos descendentes. Ademais, sa
be-se que há alta correlação negativa entre a espessu
ra de toucinho e a quantidade de carne na carcaça,
isto é, reduzindo a espessura de toucinho do lombf^
através das gerações, aumenta-se a quantidade de
carne na carcaça. Êste e outros dados, como convier-
são de alimento, ganho de pêso, número de leitões
criados por ninhada, pêso por idade e área do ôlho
do lombo à altura da décima costela, são observados
na melhoria da suinocultura para produção de car
ne.

O estágio avançado da suinocultura em vários
países, deve-se entre outros fatôres, à prova de^ pro-
gênie realizada em estações de avaliação de suinos
Estas estações são entidades oficiais, ligadas ao go-
vêrno federal ou estadual, ao alcance de qualquer
criador que delas queira utilizar-se a fim ^ de testar
seus próprios reprodutores para a produção de car
ne. As estações tem seu j^róprio regulamento, o qual
é seguido rigorosamente, mostrando assim a serieda
de com que os testes são conduzidos.

COMO SE PROCESSA O TESTE

Em linhas gerais, o teste consiste no seguinte: o
criador envia à estação de avaliação quatro leitões
de uma ninhada mínima de oito, que na desmama.
aos 56 dias. tenham determinado pêso mínimo. Des
tes auatro leitões, dois deverão ser machos não cas
trados e dois machos castrados ou um macho cas
trado e uma fêmea ou duas fêmeas.

Êsses quatro leitões são conservados em compar-
timento separo e alimentados até que alcancem
95 a 100 kg com contínuas pesagens. Alcançado êste
pêso, verifica-se a espessura do toucinho e o ganho
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de péso de cada um, bem como a conversão de ali
mento do lote. Os dois animais castrados ou fêmeas
serão abatidos, verificando-se os dados de carroça:
comprimento, porcentagem de carne, área do ôlho do
lombo. Finalmente a todos os dados colhidos aplica-
se uma fórmula organizada para êste fim. a qual dá
um índice, que é a classificação do varão, pai da ni-
nhada. Em geral, 100 c o índice mínimo que um var-
rão deverá alcançar para se enquadrar no tipo car
ne. Assim, na conformidade do resultado obtido, o
varrão (pai) e os dois machos não castrados poderão
ou não ser utilizados para reprodução.

PIONEIRA. A DINAMARCA

A primeira estação de avaliação de suinos foi es
tabelecida na Dinamarca em 1907. Os resultados tor
naram-se conhecidos em todo o mundo e as técni
cas para o teste foram adaptados às condições dos
maiores países produtores de suinos inclusive os Es
tados Unidos da América. Vários países de impor
tância na produção de suinos. incluindo Nova Zelân
dia e Canadá, Iniciaram o programa de avaliação
de suinos no ano de 1920. A necessidade de tal pro
grama nos Estados Unidos da América foi discuti
da por especialistas, mas a idéia não foi muito
aceita pelos criadores. Entretanto, em 1926, os cria
dores de lowa, West Virginia e Wisconsin, estabele
ceram programas de teste de ninhadas. Nessa oca
sião, o Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos da América iniciava o programa de avalia
ção de suinos na Estação Experimental de Beltsvii-
le. Após a segunda grande guerra mundial, a indús
tria suinícola tendia a diminuir, a menos que hou
vesse uma medida acentuada na qualidade da car
caça. Como resultado foi observada a necessidade
de Estações de Avaliação de Suinos em grande es
cala. Em 1960, cêrca de 24 Estados possuíam esta
ções de avaliação de suinos em fimcionamento; em
alguns existiam cêrca de 14 estações e em outros o
programa era concentrado numa unidade central
grande.

Hoje temos no Brasil alguns trabalhos nesse
sentido, realizado de forma educacional, com algu
mas modificações. Parece-nos que as primeiras esta
ções de avaliação de suinos oficialmente entrarão
em funcionamento em breve em Santa Rosa e Es
trela, ambas no Estado do Rio Grande do Sul.
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Gabriel Dias Pereira foi o maior expositor
da XIX Exposição de Caxambu

iüá

For lamentável lapso, ao divulgar a relação
dos expositores da XIX Exposição de Caxambu
— 1967, demos como tendo sido o maior expo
sitor de gado Holandês Vermelho e Branco, o
criador Gabriel Junqueira Dias, quando na rea
lidade o maior expositor desta raça foi o sr. Ga
briel Dias Pereira.

Igualmente queremos retificar a premiaçãc
da vaca Jardineirinha II J. B., no certame de
Caxambu, a qual foi esta: Reservada Campeã
P. C. e não Reservada de Grande Campeã come
foi noticiado. A rês que obtêve o título de Rei
servada de Grande Campeã foi H. W. Anna 5

(clichê acima) propriedade do expositor Ga,

briel Dias Pereira, Fazenda Santana, municípici

de Olimpio de Noronha^ Sul de Minas. |



PARA QUALQUER TIPO DE

Construção Rural
Você encontrará na A. P. C. B. um

projeto completo, obedecendo ás mais
modernas normas da técnica.

NOSSOS PROJETOS SAO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONÔMICOS

Abrigo Misto — G/3A • Abrigo para Touros — G5/A 500 litros diários — Gll/l • Galpão Estcrquciro — G4/4

Aparelhos para Contenção de Estábulos, 5 modelos — • Instalações Econômicas para .suínos — G5/1 • Insta*

G13/2 • Aprisco para 70 carneiros — G2/3A • Banheiro lações para Ordenha • Maternidade para porcas, cons*

Carrapaticida — G2/4 • Banheiro para Suínos G14/1 • truções de madeira, tipo B — G3/4 • Maternidade para

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/S • Bebe* Suinos — 08/2 • Maternidade para Porcas, Madeira com

douro e Esponjador — G8/5 • Brete e Balança — Gll/5 piso de Concreto — GlO/5 • Maternidade Portátil, pode

• C&mara de Fermentação de Estéreo — G5/4 • Cavala* servir para Leitões desmamados em Regime de Campo

ria Mista — G2/2 • Cercado Movediço G13/3 • Cochelra — G14/2 • Paiol — G5/3 • Plataforma p/ Banho Car-

G2/3 • Ceva com 10 baias — G13/3 • Comedouro Auto* rapaticida — G5/1 • Plataforma p/ Pulverização e Pe-

mático pada Leitões — G14/1 • Côcho coberto para Dar dilúvio — G3/5 • Pocilga Pequena — G8/3 • Pocilga pa-

Sal ao Gado G9/4 • Contrôle do Rebanho Leiteiro ra Produção Mensal de 5 porcos de 100 quilos — 011/4

(D.P.A.) G14/4 • Curral — G13/1 • Curral circular • Fôsto de Resfriamento de Latões para circulação, cap.

—G3/2 • Currais com apartados e tronco para ordenha lOO litros diários — G12/1 • Pôsto de Resfriamento e

— G7/3A • Estábulos com bálas e Ind. e Galpão para

ordenha — G3/3 • Estábulo de madeira para 12 vacas

— G4/1A • Estábulo Modêlo — G4/1A • Estábulo para

20 vacas — G13/6 • Estábulo para 00 vacas G4/2 •

Estábulo Econômico — G6/4 • Estábulo para Bezerros —

Engarrafamento, 200 litros diários — Gll/2 • Pôsto de

Resfriamento e Engarrafamento, 500 litros diários —

G12/2 • Rôlo Faca — G6/3 • Silo Elevado Aéreo -

G6/3 • Paiol com capacidade para 60 carros de 2,5 m

3*160 m3 — G6/1A • Estábulo para 40 vacas, 1 touro e

G6/5 • Estábulo Modêlo com compartimentos para b*- Instalações para bezerros — G14/7 • Silo Econômico —
zerros —G9/5 • Estábulo Cruzeiro —GlO/4 • Estábulo G6/4 « Silo de Encosta, 100 toneladas — G7/2 • Silo

Granja — G12/4 • Estábulo Villa Brandina — GlS/i •

Estrumeira Pequena - G6/1 • Fábrica de manteiga, cap.

IDO litros diários - GlO/2 • Fábrica de manteiga, cap.

300 litros diários - GlO/3 • Fábrica de manteiga, cap.

Subterrâneo — G7/2 • Silo de 130 toneladas — G8/1 •

Silo Trincheira — Gl/5 • Tronco para Ordenha — G9/2

• Tronco para Contenção de Bovinos -- G9/3 • Tronno

para Cobertura — GlO/l

Preço de cada projeto: NCr 4,00

Atendemos pedidos mediante pagamento antecipado por cheque ou vale postal

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguanbe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL
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V- com certeza
já conhece o nosso
tradicional vitagold,
polivitamínico de
alta concentração.
Lançamos agora,
também, vitagold
potenciado com
vitaminas B6 e B12
para administração
vitamínica maciça aos
animais na primeira
idade: leitõezinhos,
pintos, potros e cães
e, especialmente, fator
de recuperação de
animais fracos e
convalescentes

de doenças.

Produto Tortuga -
ciência e técnica a
serviço da
nutrição animal.
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NECESSIDADE DA SUPLEMENTACAD VÍTDMÍNICa
DAS RAÇÕES

DR. F. FABIANI

AS VITAMINAS DOS AUMENTOS COMUNS
bastam para as necessidades dos

ANIMAIS?

Sem dúvida, várias são as ferragens ricas
em determinadas vitaminas. Contudo, os teo
res variam sensivelmente com as condições am
biente e com os processos de conservação. Em
razão desta variação e do alto nível produtivo
dos animais, a suplementação vitamínica das
rações é, além de vantajosa, indispensável.

Os animais, de que pretendemos, hoje, pro
duções cada vez maiores, devem receber, sob
pena de adoecerem, doses maciças das princi
pais vitaminas. Assim, uma vaca, que produz
20 litros diários, uma galinha com 200 ovo-^
por ano, um porco, que atinge 100 kg em seis
meses, um novilho, que está pronto para o aba
te com menos de dois anos, necessitam doses
fortes de vitaminas, para alcançar êsses graus
de produção sem desequilíbrio orgânico. Atual
mente, não é possível, então, uma criação eco
nômica prescindindo-se da suplementação vita
mínica.

Pesquisas recentes vieram demonstrar que
as vitaminas são fatòres de desenvolvimento
rápido e de boa saúde, Como conseqüência, as
doses empregadas nas rações aumentaram che
gando em alguns casos a dobrar. Avitamina A
per exemplo, hoje é recomendada em quantida
de duas vêzes maior que a julgada suficiente
apenas dois anos.

FUNÇÕES DAS VITAMINAS

As vitaminas são substâncias que, em pe
quenas quantidades, desempenham papel funda
mentai e insubstituível no organismo, regulando
as funções vitais estimulando o crescimento e
mantendo a saúde. Por isso, os animais, que
recebem alimentos ricos em vitaminas apresen
tam grande resistência às doenças, não sendo
atacados pela maioria delas, ou superando-as
bem mais facilmente que os em estado carencial,
mesmo inaparente.

Durante as doenças e a convalescença, as
vitaminas auxiliam grandemente a recuperação
dos organismos debilitados.

VITAMINA A

Todas as cspccics animíús necessitam des
ta vitamina. A sua carência gra\e produz a
xeroftalmia ou seja, a destruição ulcerosa do
ôlho.

A vitamina A asseguri normalidade a pele,
o crescimento do pêlo dos animais e vitalidade
das mucosas, razão por que ftn chamada tam
bém vitamina epitélio protetora. Pela sua fun
ção estimulante do crescimento, é chamada vi
tamina do crescimento.

Os organismos em deficiência de vitamina
A apresentam as mucosas queratinizadas, isto
c, endurecidas, as quais possibilitam fácil en
trada dos germes patogênicos. Por êste motivo
os animais, especialmente os jovens, sao vulne
ráveis a numerosas enfermidades infecciosa*
Esta função justifica-lhe a denominação dj vi
tamina antifecciosa.

Além dessas funções, a vitamina A estimu
la a fertilidade; prcvinc o abõrto c o nascimcn
to de fetos mortos por deficiência vitamínica •
evita a maior parte dos casos de diarréias rco-
natais; aumenta a resistência contra as enfer
midades; garante boa fertilidade c alta eclosão
dos ovos; favorece a produção de lã de boa
Qualidade; e é fator fundamental para o melhor
aproveitamento dos alimentos.

VITAMINA D

É indispensável à formação normal Oo es
queleto. Por êste motivo, especialmente os ani
mais novos, precisam de grande quantidade de
vitamina D. é imprescindível à assimilação e í\
fixação do cálcio e fósforo e à boa dcntição.

Quantidade suficiente de vitamina D evita
a osteomalácia e o raquitismo, as convulsões, os
edemas articularcs, a osteoporose, a deformação
da coluna vertebral o atrazo do crescimento, a
queda anormal do nível de cálcio c fósforo na
corrente sangüínea, o arqueamento dos mem
bros e da região lombar.

VITAMINA E

É uma vitamina, como a A e a D, lipossolú-
vel. Foi chamada de vitamina da reprodução.

Minerais e Vilam
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porque a sua ialta Ira/, transtornos para a tor-
lilidadc. Atualmente, sahe-se que desempenha
uma série de lun(,"<)es no inetal^íoHsnío e que a
sua carência acarreta tiisturbios ulandulares
musculaies e nervosos. Rin be/erros, cordeiros
c leitões, a carência de vitamina E produz alt ^
ração do miocardio e musculos locomi>tores. p'>
dcndo. nos primeirt)s dias de vida, levar a na
ralisia total dos membros posteriores (parap'o
gia). Nas a\'es. a carência ]')rovoc:\ uma eníeimi
dade do cérebro (encelalomalácia). geralme"t''
nas primeiras seis semanas de vida.

A \itamina R age, tanibein. como antio'^'
dante, ]")or êste nn:ti\o. retlu/, as \êzes, a neces
sidades de vitamina A.

VIT.AMINA K

É geralmente produzida nos intestinos po
microrganismos. R necessária a coagulaçao do
saníiue. Ct)nvém t)ue as rações para aves sejam
suplementadas com esta vitamina, especialmen
te quando se usam sulfamílicos e cocidcostáti-
cos, que diminuem a síntese da vitamina K
pela flora intestinal.

VITAMINA BI

É, de grande importância para o metabolis
mo dos hidratüs de carbono, sendo integrante
da cocnzima cocarboxilase. Expeiiências de
monstraram que os ovos provenientes de icpio-
dutoras alimentadas com rações suplementadas
com vitamina BI apresentam ótima taxa f '
eclosão c nascimento de pintinhos mais lesis-
tentes. É, também, antineurítica e estimulante
do apetite.

VITAMINA B2

Desempenha no organismo diversas fun
ções. É necessária, sobretudti, como componen
te das enzimas que preside mo metabolismo dos
alimentos energéticos e das proteínas. Atua fa-
voràvelmenle sobre a reprodução, gestação, lac
tação, postura e eclosão dos ovos. R indispen
sávcl na' lacõcs das aves c dos suínos.

VITAMINA B6

É essencial ao metabolismo das proteínas e
à nutrição da pele. Desempenha um papel im
portanto na utilização dos ácidos graxos nao
saturado.'^. Não pode ialtar mt ração das aves
e dos suínos.

AC5BO PANTOTÊN5CO

Como componente de importante enzima
intervém no metabolismo dos hidralos de carbo

no, das gorduras e proteínas. Sua deficiência
se manifesta por: crescimento retardado cm
aves e suínos; emplumação defeituosa; lesões
da pele (dermatite) etc. Ê indispensável nas
rações das aves e suínos.

ÁCIDO NICOTINICO OU NIACINA

\'árias são. tamhém. as funções desta vita
mina: importantíssimo fator de assimilação dos
hidroearhonados; regula as funções gastro-in-
tcstinais; concorre para o crescimento e a saú
de normais; age como desintoxicante; é com
ponente dc importante enzima. No Brasil, onde
ns rações contêm elevada porcentagem de mi
lho, é vitamina indispensável às rações das aves
c dos suínos.

VITAMINA B12

Vitamina essencialmente antianêmica, é in
dispensável. Estimula o apetite, o crescimen
to, n reprodução e permite melhor anroveitamen-
to da proteína do origem vegetal.

VITAMINA C

Seu emprego nas rações é relativamente re
cente. Importante nas doenças e convalescença,
assim como para animais sujeitos a "stress".
Adicionada às rações para aves, melhora a re
sistência da casca dos ovos e a qualidade dos
mesmos para a incubação. Os animais tratados
se avantajaram no crescimento e mostraram
maior resistência à infecções.

Várias vitaminas possuem funções sinérgi-
cas, que devem ser levadas em conta no preparo
dos "prê-mix". Algumas são instáveis, devendo
ser manipuladas c protegidas adequadamente,
para evitar-se que percam seu valor. Nos "pré-
mix", as vitaminas devem figurar em proporção
equilibrada, para evitar-se que a deficiência de
uma prejudique a assimilação de outra, pela
"Lei do Mínimo".

Os criadores devem confiar no resultado
técnico e econômico que os bons "pré-mix" vi-
tamínicos proporcionam. Produzidos por firmas
idôneas, neles é utilizada matéria prima de qua
lidade, elaborada e protegida segundo a técnica
moderna. Os insucessos havidos são, na maior
paríe das vêzcs, resultado de aquisições feitas
de fornecedores inescrupulosos ou incompeten
tes.

mas TORTUGA
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NÃO PERMITA QUE A
SÊCA O SURPREEMDA!

Não confie apenas no pasto. Superbovigol:»
k6 garante, durante o ano todo, alimentação
completa econômica e uniforme, indispensá
vel à produção elevada de leite e á saúde do
rebanho.

Superbovigoid k-6 é um produto de eficiência
comprovada.

Consulte o Departamento
Técmeo da TORTUGA.

SÜPER-BfllKiOLÕ
CONCENTRADO PROTÉICO VITAMINICO E MINERAL -K6

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 • Sto. Amaro
Fones: 61-1856 • 61-0401 e
267-3542

Caixa Postal n." 12.635
End. Teleg.: "TORTUGA"
SAO PAULO - Est. S. Paulo

um produto da

TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTECNICA AGRÁRIA

//

TORTUGA
//

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2953

Fone: 2-1617

Caixa Postal n. 3084

End. Teleg : "TORTUGA"

PÔRTO ALEGRE - R.G. do Sul
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EMOLUMENTOS DEVIDOS

FELCS ATOS DE INSCRI

ÇÃO, avi:rbaçao e cance
lamento DAS CÉDULAS »E.

CREDITO RURAL

Recente tlecrcto tio presklontc tia
República estabelece tjiie t)S emo
lumentos ctíbratitis em excesso se

rão reslituítlt>s cm tlôbro, sem pre
juízo de outras penalltlatles ao ser-

ventuárii> responsável

NILZA PEREZ DF. RFVZFNDF

Atlvt>gatla

1 — A cobra?2ça dc emolumen
tos pelos Oficiais de Registro de
Títulos e Documentos nos atos de.
inscrição, avei-bação c cancela-
niento de cédulas de crédito ru
ral, vinha constituindo motivo de
preocupação aos proprieíários ru
rais, que se sentiam revoltados
com o valor absurdo das taxas

apresentadas.
2 — A "Revista dos Criadores",

sempre atenta ao problema, che
gou a publicar em Janeiro de
1967 substancioso trabalho do Dr.
Antônio Ferreira Alvares da Silva,
chamando a atenção do Govèriio
para essa questão.

3 — A 14-2-67 fôra publicado o
Decreto-Lei n° 167 que, no art. 34,

único dispõe que:
"Pela "inscrição na cédula o ofi

cial cobrará do interessado os se-
g:uintes emolumentos, dos auais
80% caberão ao oficial do Registro
Imobiliário e 20% ao Juiz de Di
reito da Comarca, parcelas que
serão recolhidas no Banco do
Brasil e levantada quando das cor
reções a que se refere o art. 4.":
a até NCrS 200,00 0.1%
b — de NCrS 200,00 a 500.00 0.2" •>
c — de NCrS 500 00 a 1.500 00 0.4%
d — acima de NCrS 1.500,00 0.5%

Máximo de 1/4 do salário míni
mo da região".

4 — Publicado êsse Decreto-Lei
os poderosos donos de cartórios
obtiveram atos de autoridades es
taduais, que lhes facultavam con
tinuar a cobrar taxas elevadas pe
los registros.

Agora, porém, o Sr. Presidente
da República acaba de baixar u
Decreto n.° 62.141, de 18 de janei
ro de 1968, publicado no Diário
Oficial da União de 19 de janeiro
de 1968, que dispondo especifica
mente sôbre a matéria, estabelece
tio art. 4." que:

"Os emolumentos devidos pelos
atos de inscrição, averbação o
cancelamento das cédulas de crédi
to Rural, regem-se em todo o terri-
(Conclui na pág. 91)

tão bom quanto
THIBENZOLE'?

mas analise os fatos:
Só THIBENZOLE, entre os modernos vermífugos, possue
amplo espectro e esteriliza os ovos dos vermes,
aumentando assim o intervalo entre as tomas.

Só THIBENZOLE é recomendado para uso até à
véspera da parição e imediatamente após.

Só THIBENZOLE tem sido Intensivamente testado e
recomendado por autoridades veterinárias independentes,

Só THIBENZOLE oferece uma ampla
variedade de métodos de dosificação.

... e THIBENZOLE dispensa
medidas de segurança e precaução.

use THÍBF.NZOLI:
o antí-helmíntico no qual

você sabe que pode confiar

vc 6/ee

MeRCK SHaRP &DOHme
ONDE A TEORIA DE HOJE É A TERAPIA DE AMANHÃ

Marea Reglitratfa d« Merek & Co.. Inc.
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Ano XII — Relatório N.° 275 — Outubro, 67

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráo Idade Dias ProdaçSo

NOME I»0 ANIM.^L do anos N? de Leite Gordura PROPRIETÁRIO
sangue meses SCL lactaçSo kg kg V»

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
J. Batuira Diamond-B13184 PC 2-6 19324 325 4.275 136,3 3,18 João Arthur RJba.s Vianna

G.V. Baroneza Burke-B16205 PO 2-11 19325 322 3.292 125,9 3,82 João Arthur Ribas Vianna

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
N. Rocket Adantha-HBA/63224 PO 4-2 19034 359 4.597 153,1 3,33 João Arthur Ribas Vianna

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Aríete Clara Sylvia V-B11/4024LM PO 12-0 6327 365 6.737 236,2 3,50 Manoel Alves de Castro
Caíezal Catia-B14818 PO 5-9 14764 319 3.206 104,7 3,26 João Arthur Ribas Vianna

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Amaz. B. 2477 C.J. E. 48165 LM PC 2-4 18716 365 5.309 158,8 2,99 Agrindus S.A.
Hia. Kirs Dora 38-5347-LM 31/32 2-4 19100 364 5.134 198.1 3,85 Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Hia. L. Elsje 20-6426-LM 31/32 1-10 16085 343 . 4.483 169,0 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Amaz. B. 2479 C.J. Esmer. 48167 LM PC 2-4 18937 365 4.357 153,0 3,51 Agrindus S.A.

Medalha de Ouro ao Melhor Ex

positor da Raça Jersey conquis-

ta^da nos anos de 1955, 57, 59, 61,

62. 63. 64, 65 e 66

CRIAÇAU E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raça,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAQ PAULO

(anos de 1955, 57, 59, 62, 63. 64. 65, 66). Em 1962 e 1966, e nO

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO

DE SAO PAULO oferecida ao criador que alcançasse o maior número

de classificações com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA
PELA A.P.C.B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone: 32-3804
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NOME DO ANIMAL

Caat. P. Heríngn 41 ni-í02ivi.M
Hia. L. Jr. Boneca lo fi-íTT I M
8. SJouk 58 Cnrnnibri.473.S l.M
Pir. Imagem S. Stnrlii:hi Hl4-i2a
Amaz. B.A.J. Expressa 4Rlfi2
Cast. C. Tíctía 2-B 15978
Caricia Med. C A . H -iSRfM I.M
Jangada E. Burke ni83no i.m
A. Groenveld Dtrk)e 2873
Hia. Exc. Sipple 3 5290 I.M
Jang, Eurcka D. Mark ni83n7
Jangada Embalada-n 18297
A. Beukhof Relntle II 8235
CAB. Florlsbeln Med. II H17182
A. Groenveld Sadra II 2089
M.A. Gla-s Gcrda 7 5750
A. Kok Klaasje II-8078
Westerlng Laura 5 Car -5111
Hia. Volters Mossel 2 88-13
M.A. Tlmer Mar-ane 3 5819
Hia. Stofíer Redon<ln 5 399-1
A. Rincão Tineko 2 2378

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
Caat. C. Anneta 14-B14020 l.M
8. Dolfje de Carninbel-69.50 l.M
Amaz. Mr. Espirltuosa 47393 l.M
Caat. Bur Wilmkje 25-B15992-LM
Agrindus Vlollni.sta-437n2-I.M
São Oiilrlno K 127-47151 t.m
Hia. Klrs Sara 5-3595 LM
S.N. Mourlnha-LM
Amaz. Mr. Forçadn-48l2n
Caat. Frlsia Fokle l8-3P-ni5'6208
P. Llturglca Adonl.s-RP/2.5215
Copacabana Romana-4323n
Caat. Caasla Tina 28-ni-59.57
Caat. Altjo Joukje 13 B13034
8. Quirino K 61-42023
Regina de Paralba-42447
Hia. Loman Jr. Fire-3858
Caat. Arragon Lll.sbeth 2-B1.5928
8.Q. K 105 F. Ro.ssann-B15509
A. Trlx Trulda 111-2024
Amaz. Mr. Fulann-4R12R
Caat. M. Sara 31-B15/R1R2
Amaz. Mr. FrambnP7n.4R127
Nhandú Duartlna-B15997
A. Meyer Nellle

CLASSE BJ — De 3 a 1/2 anos.

Priao Jukema 55-B15423-LM
Amaz. Mr. Ela.stica-4740i-LM
Amaz. Mr. Esperta-47417
Ch. P. Tina 348 Carambei-4342-LM
Guará Dellcla-48883-LM
Caat. C. Doiiwienn 4-15781.t,M
Hia. Casais Hertn 29-3766-LM
Guará Damlnna-48887-LM
Cast. M. Wibrie 8-Bl-5RR2-T,M
Cast. Bus Emma 4-B15251-LM
Cast. Loman Piltsle 20-B158.57 LM
Smidt Bontie Carnmbe*-4388
Aerindus UnibA-43698-LM
Hia. Harm Rika 3-149-LM
Tosca
Agrindus X7ganda-436R7
Cast. Juliana Juweeltie 39.B15257
Cast. Arragon Ada-B19/7973
A. Trix Elsje 11-1123
Aurora Emmle Carambel-4259
P. Josefa Golias-44140
M.A. Timer Marta 3
A, Groenveld Pauln-1840

Nina de Paraiba-42297
Carola de Paraiba-42301
M.A. Timer Marianna II-.5811
P. Justa Z. 2 Baroel-B15803
P. Jeritona E.D. Mark-49299

S. Quirino K 60-42039
Dugueza Boqueirâozinho-4113(1)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. R. Gretha 7-B15253-LM
Balisa Pau D'Alho-42771.LM
Hia. Kirs Aaltje 4-3588-LM
P. Italiana F. Baroel-B15762 LM
A. Groenveld Marrie 1-1177-LM
A. Trix Margarida 11-3027
Hia. Bur Sletsche 4-4010
M.A. Nanno Anita-9858
M.A. Henry Triintle 2-5677
Guará DonÍnha-48884-LM
Hia. Harry Geke 2-3851
Cast. K. Jobanna 22-B15195
Viçosa J.B. II

r;ráD Idade
do anos N?

«nncne meses SCl

Dias ProdacSo
de Leite Gordaia

lactacSo kff kg
PROPRIETÁRIO

!•( 1 2 1 19183 315 4.281 146.2 3,41 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
;u 32 2 4 19375 314 4.067 136,9 3.36 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

84 2 5 19165 336 3.957 165.3 4,17 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
P<) 2 5 19255 331 3.914 107.6 2,75 José Feres de Oliveira
PC 2 5 18938 351 3.797 114,8 3.02 Agrindus S.A.
Pl> 2 4 17767 266 3.772 125.8 3,33 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2 5 18943 365 3.693 140,6 3 80 Colégio Adv. Brasileiro
PO 2 4 19026 365 3.659 137,9 3,76 Fernando de A. Pinto S.A.

PC 1 8 17750 286 3.4M 130.2 3,77 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
31 .T2 19 19101 365 3.399 139,8 4,11 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
i'<> 2 4 19314 318 3.503 123,4 3,52 Fernando de A. .Pinto S.A.
P< ) 2 5 17632 301 3.148 101.4 3,22 Fernando de A. Pinto S.A.
31 32 2 4 2ir774 303 3.109 128 0 4,11 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PO 2 4 337 3.076 113,9 3,70 Olinto Marques de Paulo
PO 2 3 17748 289 3.047 128,5 4,21 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
31 32 2 3 19403 309 3.005 102.6 3,41 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
•'1 32 2 1 1R741 347 2.922 124.0 4.24 Coop. .Agro-Pec. Araooti Ltda.
r » 84 2 5 18005 298 2.893 101,9 3,52 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
31 32 2 1 17487 286 2.734 100.8 3.68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
31 3" 2 3 17721 265 2.565 90,7 3.53 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
15 18 2-2 17514 261 2.039 86,0 4,21 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PC 2 1 17741 82 1.102 40,9 3,71 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

2-6 19191 365 5.087 185.6 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
31 '32 2 7 19396 314 4.888 198.8 4,06 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 2-11 18714 365 4.556 164.0 3.60 Agrindus S.A.
PO 2-7 19094 314 4.414 174 4 3,95 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
7 8 2-10 19230 314 4 317 180.6 4,18 'igrinrtus S.A.
PC 2 11 18926 365 4.282 147.2 3,43 Cio. Agrícola São Quirino
15'16 2 11 1.5428 339 4.236 1.57 0 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 211 19366 307 4.192 192.1 4.58 Doher Barbosa Nicolau
PC 2-7 18782 365 3.922 132.1 3.36 Hélio Moreira Salles
PO 2 7 19110 318 3.867 139.1 3.59 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 2-7 18915 332 3.495 127.5 3,64 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PC 2-9 18702 347 3.481 123.7 3,55 n. Pires Agro-Pec. S.A.
PO 2-in 19433 318 3 347 116 9 3,49 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-7 19414 318 3.286 116.7 3.55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-11 17584 213 3.070 107 5 3.50 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2-8 17861 284 2.896 114.8 3,96 Faz. SanfAna do R. Abaixo
15'16 2-10 17200 229 2.823 106.9 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-6 17264 292 2.808 105.1 3,74 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-9 17.595 266 2.696 93.2 3.4.5 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2 9 17.511 261 2.630 10-5.9 4,02 Cono. Aero-Pec. Arapoti Ltda.
PO 2-8 19001 348 2.335 86.1 368 Hélio Moreira Salles
PO 2-8 17309 173 2.32.5 84.3 3.62 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-6 18823 36.5 2.118 86.7 4,09 Hélio Moreira Salles
P O 2-11 17674 212 1.81.5 82.3 4.,53 Junqueira Dias
NR 2-11 17738 109 1.420 51.4 3,61 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

PO 3-2 1.5870 365 5.925 221.0 3,73 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PO 3-1 1893.5 365 5 654 194 8 3,44 Agrindus S.A.
PC 34 18713 365 5.420 188.1 3.47 Agrindus S.A.
31/32 3-4 11485 .348 4.885 182 6 3-73 CooD. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 3-5 1«383 365 4.657 166 7 3,57 Antônio Coelho Guimarães
PO 3-1 1V4R1 304 4.524 166.9 3.66 Soe. CooD. Castrolanda Ltda.
31/32 3-0 17762 269 4.467 1.56.4 3,50 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 3-4 18963 365 4.393 153.6 3.49 Antônio C. Guimarães
PO 3-3 19087 313 4.270 1.51.4 3.54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-2 17484 293 4.151 152.2 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-1 15537 359 4 142 157.6 3.80 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
31/32 3-1 15476 347 4.122 121.0 2.93 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
7/8 3-0 18933 344 3 979 152 4 3.82 Agrindus S.A.
31/32 3-4 14545 134 3.964 118.4 2,98 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
NR 3-0 17820 299 3.816 124.4 3.26 Reynaldo Poresti
PC 3-5 18712 365 3.595 133.3 3,70 Agrindus S.A.
PO 3-2 17756 297 3.576 140.8 3.93 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-4 15753 308 3.357 130.9 3.89 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 3-1 17739 273 3.325 139.7 4,20 Coop. Agro-Pec. Aranoti Ltda.
31/32 3-1 18612 350 3.248 118 6 3.65 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 3-5 19210 313 3 135 116 4 3,71 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
31/32 3-3 17722 269 2 908 110 7 3,80 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
PC 3-1 17747 290 2 8fit 100.0 3.49 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PC 3-3 19200 365 2 843 ni 3 3,91 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PC s-n 17858 240 2 794 97.8 3.50 Faz. SanfAna do R. Abaixo
31/32 3-3 18032 250 2.768 97.0 3.50 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
PO 3-0 17.578 199 2.640 96.6 3,65 S.A. Paz. Paraiso Agro-Pec.
PC 3-4 19212 322 2.536 100.3 3.95 S.A. Paz. Paraiso Agro-Pec.
PC 3-0 17581 217 1.996 71.6 3,58 Cia. Agrícola São Quirino
31/32 3-4 19928 170 1.967 74,9 3,80 Coop. Àgro-Pec. Batavo Ltda.

PO 3-7 14984 330 5.370 182.9 3,40

PC 3-8 18766 365 5.013 168.6 3,36

15/16 3-8 15987 290 4.894 172.3 3,52

PO 3-11 18646 365 4.851 177.6 3,66

PC 3-8 17749 290 4.293 169,2 3,94

PC 3-10 15491 284 4.254 148.4 3,48

7/8 3-8 15211 357 4.204 133.8 3,18

31/32 3-10 18840 351 4.085 148,9 3,64

31/32 3-10 17458 275 4.071 135.4 3,32

PC 3-10 18966 365 3.979 157.2 3.95

15/16 3-11 19182 339 3.798 139.4 3,67

PO 3-7 15202 211 3.780 134.5 3,55

NR 3-7 15166 365 3.759 128,5 3,41

Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Paz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop Castrolanda Ltda.
Johannes H. Steutjes
Urbano Junqueira
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NOME OO ANIMAL

De Jong Geerfcje Car.-4249
Cast. Altjo lrene-B15284
Cast. J. Jeatske 87-B15108
Los Estrela 2 Car.-4222
Diadema M^. Guarap. BP/23788
CoimbTar47032-LM
M.A. Buit Hflda-SlOS
A. Triz Jansje n-3030
Cast. E. Bontje 15-B15149
Guarap. Med. Daina-B15362
Anete de Paraiba-395S3
Arapoti Erix Dina-3021
Cast. J. Antje 64-B15171
M.A. Ven Elza 2-5766
Alvorada-44067

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Cast. S. Bontje 11-B19/7S39LM
N.S. Tidy Sovereign-B14769-LM
Cast. Vos Lutske 5BlS106-IiM
Cast. M. Nette 72-B14111-liM
Cast. Raul Suze 7-B15112-LM
Hia. E:irs Prbases-LM
Guará Distinguidà-48889-IiM
Balança n M. Nova-897-IiM
13 de A. Reina 7 V. Boy-B15S98-LM
Gleba-4266g
Cast. Bentum Dora 27-B15172
Cast. S.
Friso Arma 33-B15419
Hia. C. Certa 28-3769
Hia. Harm Maiijke 5-040
M.A. Ral Appie 4-5624
Cast. J. Trijntje 30-B14067
R. Verdinho Arleta-43458
Cast. Arragon Tine-B14101
Hia. Cassis Janna 103-5337
Cast. Eirs Dora 36-B15162
Cast. Borg Trina 20-B14104
Kooy PramhrtíMsa nar.-2647
Sylvia 3593 Burke-45336
M.A. Ven Nel 2-5772
Orion's Pietje 183-B16172

CLASSE C5 — De 4 1/2 a 5 anos.
Roselandia II M. CAB-42484-LM
Cast. R. Riemkje 61-B14016-LM
M's. Nell P. Row 10-B14752-LM
Maristela da Prata-41138-LM
Hia. Kirs Dora 35-S348-LM
Linguenta Belinda 3 Car 2536-LM
Cast. R. Saakje 7-B14049-LM
Hia. Drentina Trui 4-3912-LM
Mulata-46295-LM
Hia. Cater Pietje-969
Cast. Vos Janke 10-B13g45
Auca Pigura-42716
Cast. Exc. T. Tertulles 2-B13955 LM
Los Negrinha 2 Car.-2497
S. Quirino Insensivel-39344
Hia. Salomcns Antje
S. Magda 11 de Car.
Jangada Cascavel-B14161 '
Jangada Boa Esperanca-B14157
W. Negra de Carambei-4363
Manga-45297
Cast. S. Reino 141-B13868
Cegonha de Paraiba-39S31
Medalha-46296
Cast. 8. "Wietske 9-B13/5122
Cast. Bus Jetske 3-B13987
Hia. Ado Pietje 4-2125
Cast. J. Bunte Gatske 12-B13941
Marilisa da Prata-41203
Cast. J. Maartebloem 14-B13974

CLASSE D — Adultas, de mais dé S

R. Guará P. Glenafton-B12082-L M
Hia. Erica Clara-2010-T,M'
Bondade Med. CAB-39662-LM
Friso Jukema 64 Car.-5117-LM
Pintasilva B. Vista-2081-LM
Salto Pine I Car.-LM
Hia. Bur Geertie 1-3740-LM
Cast. Conde Sita 3-B131O0-LM
Kuiners Alie Carambel-2451.LM
S. Astrid 2 de Car.-2697-LM
Cast. Tln^ aerbreg-B14044-LM
Hia. Bentum Tere8a-5297-LM
Hia. Keègstra EJaake-3663-LM
Hia. Pini Sneuwwitje 1-6434-LM
Ria. Rrlca Camara 22n.3492-LM
pia. .Tiiliana Atje l-34fi7-T,M
Hia. Loman Gerdien 2-LM
Amazonas G.M. Clara-41609-LM

B4

Gráu Idade Dias Produção
do anos N? de Leite Gordura

sangue meses SCL lactacão kg kg %
PROPRIETÁRIO

31/32 3-7 14823 221 3.620 129,1 3,56
PO 3-6 19416 325 3.571 136,1 3,81
PO 3-10 17236 299 3.502 129,4 3,69
31/32 3-6 18236 276 3.364 122,7 3,64
PC 3-10 14383 264 3.298 155,1 3,48
15/16 3-8 18991 329 3.246 181,7 5,59
31/32 3-9 18033 283 3.194 104,4 3,26
PC 3-10 13751 254 3.116 110^ 3,53
PO -9 14333 120 2.930 110,3 3,76
PO 3-8 14366 294 2.925 105,4 3,60
PC 3-11 17857 263 2.864 109,4 3,81
31/32 3-11 18216 206 2.772 112,3 4,05
PO 3-6 14^5 252 2.661 103,2 337
31/32 3-10 19151 308 2.596 119,3 4,59
7/8 3-6 17699 159 1.506 47,9 3,18

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolnnda Ltda.
Soe. Coop. Ca.strolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Com. Agr. e Ind. Helíomar S.A.
Lalr Antônio de Souza
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Nelson Elias
Paz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Laet. Monte Alegre Ltda.
Lalr Antônio de Souza

PO 4-2 13674 365 5.982 225,3 3,76
PO 4-0 14759 365 5.613 237,8 433
PO 4-4 15231 365 5.320 2013 3,79
PO 4-5 13507 365 5.300 214,4 4,09
PO 4-5 13794 323 5.197 1873 3,60
31/32 4-0 17763 304 4.959 180,1 3,63
PC 4-3 18961 365 4.760 186,1 3,91
31/32 4-5 18576 365 4.701 175,9 3,74
PO 4-4 15005 365 4.560 171,3 3,75
PC 4-2 14950 291 4.518 126,8 2,80
PO 4-1 14271 315 4.275 156,7 3,66
PO 4-3 13926 324 4.272 151,0 3,53
PO 4-2 16493 310 4.077 143,3 3,51
31/32 4-1 16751 305 3.935 150,1 3,81
PC 4-2 17486 282 3.890 139,3 337
31/32 4-4 19148 334 3.871 129,1 3,33
PO 4-5 15197 282, 3.698 134,0 3,62
PC 4-5 18785 359 3.673 126,7 3,36
PO 4-1 14998 295 3.629 127,8 3,52
31/32 4-4 19102 341 3.609 133,7 3,70
PO 4-1 16003 320 3.560 141,7 3,98
PO 4-3 13381 255 3.405 120,4 3,53
31/32 4-0 17531 228 3.270 104,6 3,19
PÓ 4-1 15395 323 2.736 89,3 3,26
31/32 4-2 18832 331 2.721 1203 4,41

PO 4-5 17652 113 1.559 59,4 3,81

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio C. Guimarães
Flavlo C. Braneo Gutlerrez
Fernando de A. Pinto S.A.
Lauro Miguel Saker
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Laet. Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hélio Moreira Salles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
João Arthur Ribas Vlanna
Coop. Laet. Monte Alegre Ltda
Nleolau Arehilla Galan

PC
PO
PO
PC
31/32
31/32
PO

15/16
PC
PC
PO
PC
PO
31/32
PC
PC
NR
PO
PO
3/4
PC
PO
PC
PC
PO

PO
15/16

PO
PC
PO

anos.

PO
15/16
PC
31/32
31/32
NR

15/16
PO
.31/.32
31/32
PO
31/32
31/32
31/32
15/16
15/16
NR
PC

4-9 13428 365 6.863 260,8 3,79
4-11 13509 347 6.009 202,8 3,37
4-6 14213 365 5.848 229,1 3,91
4-6 13693 365 5.295 207,7 3,92

4-10 17251 395 5.293 176,9 3,34
4-8 19108 365 5.190 195.1 3,75
4-9 14982 365 5.063 196.8 3,88
4-7 17226 297 4.947 200,8 4,05
4-7 17867 365 4.723 177,6 3,75
4-8 17241 300 4.629 162,2 3,50

4-10 12793 270 4.600 165,9 3,60
4-7 14769 365 4.526 140,4 3,10

4-10 12700 302 4.516 180.1 3,98
4-8 19116 358 4.179 157,0 3,75
4-8 14216 279 4.164 139.8 3,35
4-9 17516 267 4.054 152,2 3,75
4-9 18410 345 3.923 154.5 3.93
4-6 13664 365 3.883 147,5 3.79

4-10 13892 345 3.814 162.1 4,25
4-10 15477 308 3.634 150.5 4,14

4-9 19340 310 3.565 137.7 3.86
4-10 14091 305 3.492 130.0 3.72
4-8 13065 282 3.456 127,8 3,69
4-7 18728 362 3.448 124,7 3,61
4-6 15540 329 3.292 122.6 3,72
4-8 17485 271 3.140 106,6 3.39

4-11 14689 278 2.905 94.9 3.26
4-10 12676 222 2 569 101,9 3,91
4-7 13546 171 2.122 94,4 4.44

4-10 15196 188 1.115 41,9 3,75

Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Fdnto S.A.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Possí
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleutjes
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Fernando de A. Pinto S.A.
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Soe. Coop. Castrolanla Ltda.

6-7 11203 365 7.736 285.9 3,69 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
6-10 11395 365 7.358 281.7 3,82 Milton Pannain
5-7 12485 365 7.140 249.0 3,48 Colégio Adv. Brasileiro

7-10 15869 365 6.832 217,4 3,18 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
5-10 19113 340 6.791 220.2 3,24 Johannes H. Sleutjes

9-6 18620 362 6.520 270,8 4.15 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
5-9 17768 293 6.484 220.1 3.39 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5-5 13607 349 6.4.60 239.8 3.71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
8-1 16164 346 6.337 250,3 3,95 Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
6-4 15873 337 6.077 245.8 4.04 Coop. Agro-Pee. Batavo ltda.
5-0 16151 365 5.977 231.6 3,87 Roo. Coop. Castrolanda Ltda.
5-4 19175 321 5.805 213.7 3,68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5-8 19117 365 5.798 199.0 3,43 Guilherme Sleutjes
6-5 18261 293 5.760 206.2 3,57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5-9 19099 348 5.741 190.5 3.31 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5-1 17758 289 5.666 198,1 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

— 19086 365 5.857 196.4 3.47 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
5-3 13549 365 5.640 212,5 4,57 Cia. Agr. Paz. Sta. M. da Posse
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NO.ME IH) ANIMAI.

Verm. Cabrita Car. 2712 LM
Cast. L. Engellje lO B12G7.S LM
Cast. Conde Mlnn Blo 7837 LM
Copacabana Jacanunça 33LS7 LM
Noturna Castren.se
S. Quirlno Ilírin-3!Mn.s LM
S. Geertje S. Pabst unsta;
Hia. Klrs Sara 2 3.S89
Copauba Esfera-399.S4 LM
M.A. Jans Astrlt 3 .Stino LM
Hia. Conde C.elle .13.141 LM
Friso Anna 28 B13 .1238 LM
Amaz. Mr. Colonia 42130 LM
Hia. Keeg.strii Matje
Sertão E.sthonia I318 7381 LM
Cast. Vos Trijntje fio BIS .1801 LM
Hia. Loman Jr. Fl.sa-3874 LM
Impetuosa EEPA 1433 BI3.181 LM
Hia. Harrij Llna 1 3847 LM
Cast. R. Hiltje .1 BLinofi
M's. Front R.R. Apple 41 BlfifiSfi
Dakar-31586
M.A. Gias Inkn .1721
Hia. Bur Marlonn 1-401.1
Amaz. Mr. Ainorosn-39239
Fidalga de Paraiba-39.111
Cast. A. Jetske 49 BI2.138 LM
Russa
Cast. Harm Wiorsma 473-B19/8008
Cast. Raul Anna .1B17/fi74.1
Cast. Bus Emnia BL1/.1770
Aurora Magda Cnr.-42fi6
Amaz. Mr. Cninpanhn-41fil6
Hia. Groenvold Jnntje-4n2.l
Hia. Loman Folkje 21792
S. Astrid 3 Cnrainbei-2G98-LM
Hia. Loman Jr. Bontje-3861
Fio de Ouro
Hia. M. Dora 23-3fi.10
Holambra Sipkje XXXV-B1293.1
Granada-35665
Cast. 8. Evelien 12BL13n8
Cast. Frisia Juweoltie 38-B12674
Cast. Beld Martha 86 B19/7946
M.A. Cnos Willemientie-5594
Hia. Altjo Paullna-3749
8. Hidra S. Carnation-B137.33
Ca.st. 8. Folkertje .10-019/7974
Cast. L. Engeltje 2 B17/6781
A. Zebutje de Car.-42(54
Friso Beleza 2 de Car.-2433
Slingeriand Lua 2 Car.-6943
Cast. Beld Fetske 16B13061
Cast. Beld Ro.sa-B12.1Rl
Hia. Finl Beatrix 1-643.1
S. Gademar Z.I Martindale-B1367í:
Hia. Tina Neeltje-4G21
Hia. Mirella Americano 2-3653
Fri.so Johanna Car.-2430
Maneia New York-39654
Hia. Jager Aaltje 9 2134
Mimosa Paqueauer-LM
Hia. Bur Jr. Ro.sa-651R
Cast. Arragon Anna-Bl7/6767
Risadinha Med. CAB-40469
Hia. Pais MarcarRt.ha-392.1
Cast. Tina Charlotte 8-B17/6769
A. Konnman Tna-2999
Hia. Cater Lammie 3-1.141
Cast. Jager Dina 12-B16/6684
M.A. Jans Marijke 2-5645
Roseta-38657
Vftncedora-35946
M.A. Jans Triksie III
Amazonas Mr. Concreta-42531
Cafezal Fada-B1503R
Nevada 8ão Martinho-42288
Califórnia J.B.
Canaria
Cast. B. Pietie 89-B1Q/7900
Cast. M. Harmanna-1490
Flamula EEPA 1196-B16/6410
Holambra Coba II
S. Hegira T. Carnat•'011-39906
Fagonia Med. CAB-35R6.1 (21
N. Model Tania Var-HBA/58527
Arapoti Trix Elsje-3011
M.A. Jans Treentie 7
M.A. Buit Minke-5709
"W. Dina de CarambPi-4350
Cast. C. Agatha 62-B12-191
Bondosa R. Guarap. 35855
Fauta
Alte2a-40549
Cast. B. Jaike 6
M.A. Jans Marijke 4
Cast. Kirs Mina 40-B19/7941
A. Bronkhorst Adje-3170

Cráu Idade Dias Produção
do anos N? de Leite Gordura

sanKue meses SCL lactação kg kg */•
PROPRIETÁRIO

:n 32 7 4 14506 309 5.610 213.5
p<) .1 10 12089 336 5.597 233.3
1'0 8 7 8674 365 5.524 206.0
PC 8 0 13903 331 5.472 217.0
7 a 5 11 18010 289 5.443 171.1
PC 5 8 13315 365 5.432 178.1
PC 6 6 19355 310 5.359 168.1
11 Ifi 6 3 10368 294 5.282 170.4
PC 5 5 19033 365 5.277 211.3

31 32 5 0 18600 365 5.227 178.2
3 •» 8 8 12225 307 5.206 210.5
Pl> 10 10 16168 316 5.056 172.1
PC 5 0 16094 365 5.053 203.3
11 Ifi 5 7 19082 365 5.025 161.7
P(í 6 2 9384 285 5.016 185.0
PO 9 6 7355 290 4.999 173.0
7 a 6 1 12778 348 4.982 187.2
PC 5 2 13762 344 4.952 195,9
11 Ifi 6 7 15746 333 4.902 180.8
PC 6 10 13260 365 4.884 169.5

PO 6 8 16154 311 4.863 158.0

PC 9 6 8915 365 4.853 160.4

31 32 8-6 18034 279 4.820 157.8
7'8 7-0 14326 342 4.769 171.9

PC .1-11 12847 335 4.624 164.1
PC 5-2 12983 284 4.589 164.0
PO 6 6 19417 364 4.577 200.7
NR — 17536 297 4.552 165.7

PO 6-6 11475 283 4.533 173.0
PO 7-7 9232 296 4.515 168.2
PO 9-11 8350 289 4.487 144.9
7 8 8-2 14812 355 4.461 166.9
PC .1-2 13547 317 4.444 152.7

31 .32 .1-5 19176 322 4.422 174 9

31/32 10-9 6682 314 4.419 161.9

31/32 6-5 14820 360 4.404 184.5

11 16 6-4 15536 312 4.387 173.0

NR 6-0 17824 265 4.343 133.2

15/16 7-7 12939 264 4.330 144.9

PO .1-2 11711 296 4.291 152.9

PC 6-7 12998 353 4.286 155.0

PO 6-4 12311 322 4.271 166.2

PO .1-6 12014 285 4.2.18 159.5

PO 6-11 11490 305 4.242 164.6

31/32 5-0 17719 294 4.219 153.1

PC 5-7 19418 312 4.217 154 0

PO 5-2 15932 365 4.201 1.13.1

PO 7-1 10252 326 4.198 151.1

PO 7-10 12090 350 4.173 153.3

15/16 7-1 15.112 355 4.113 137.2

31/32 12-0 15019 303 4.063 131.2

31/32 10-0 18229 294 4.057 139 7

PO 5-7 12312 314 4.041 157.0

PO 6-5 11176 333 4.017 1.11.1

PC .1-1 18262 270 3.936 140.3

PO .1-11 11772 365 3.934 139.3

31/32 5-10 17776 262 3 918 141 2

1.1/1 17777 278 3.904 128 8

31 /32 7-0 14793 2R0 3.898 138.3

PC -2 19004 318 3.860 131.7

1.1/16 5-3 13384 293 3.858 142.5

NR 1.1709 333 3.8.1.1 17.1.3

PC 6-1 172.14 205 3.839 120.1

PO 7-8 9993 270 3 R32 162 .1

PC 5-0 12145 27.1 3 790 121.9

15/ie 6-9 15760 306 3.784 133.4

pn 7-R 10R27 217 3.779 132.9

31 /32 7-1 15470 213 3 77R 122 1

7/R .1-R 17497 299 3.769 131 7

PO 8-2 R71.1 226 3 709 127.2

31 /32 9-7 17455 299 3.709 131.8

PC 6-1 1.1322 262 3.63R 1''.7..l

PC 11-6 19002 3<17 3 697 130.4

31/32 5-11 18039 2R6 3.604 13.1 4

PC 5-2 16603 30R 3.579 139 0

PO 1R975 36.1 3..161 151 R

PC 7-6 14R31 273 3.477 132 2

FiR 5-2 13534 319 3 471 IIR 2

NR 18.110 353 3 467 119.8

PO 7-1 10837 161 3.449 106 4

po 7-0 17492 203 3 'i<l9 117 6

PO 8-2 12078 267 3.429 114 6

NR 19227 322 3 <t'''» 1-16 3

1=>C 5-2 13390 295 3.390 1116

PC 6-2 10916 163 3.313 112 7

PO .1-1 14600 365 3.3<10 121 7

PC 6-4 12208 279 3.323 123.8

31 /32 7-11 17716 274 3.307 99 9

31 /32 6-4 17461 301 3.301 198 2

PC 18149 300 3.269 114 n

PO 6-3 12441 163 3 16R 104 3

PC 6-0 11420 2.64 3.166 116 2

NR 18976 365 3.111 88.3

PC 6-7 1.1267 277 3.063 10.1 9

19419 317 3.nn 114.6

MR 17715 249 2 931 99 3

PO 7-0 10777 2.6.1 2.917 108 6

PC 7-3 17746 279 2.933 116,1

3.80
4.16
3,73
3,96
3.14
3.23
3.13
3.22
4.00
3.40
4.04
3.40
4.02
3.21
3.68
3.46
3.75
3.95
3.68
3.47
3.24
3.30
3.27
3.60
3.54
3.57
4.38
3.64
3.81
3.72
3.22
3.74
3.43
3.95
3.66
4.19
3.94
3.06
3.34
3.56
3.61
3.89
3.74
3.88
3.62
3.65
3.64
3.60
3.67
3.33

3.23
3.44
3.88
3.76
3.56
3.54
3.60

3.29
3.54

3.41
3.69
4.54
3.12
4.25
3.32

3.52
3 .11
3.23
3.49

3.42
3..15
3 50

3 61

3.7.1
3.RR

4.25
3 80

3.40

3 4.1
3 08

3.40
3.34
<1.9.8

3.<ll
3.31

3.77

3.72

3.02
3.RR
3.48
3 29

3.67
2.79
3.45

3.RO
3.33

3.67
3,95

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Fec. 8.A.
Guilherme 81eutjes
Cia. Agrícola 8ão Quirino
Cassio de T. Leite
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Kiazl Rubez
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Paulista de Adubos
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
8.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto 8.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
8oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
8.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barretto
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agr. Faz. 8ta. Maria da Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Reynaldo Foresti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Lelio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.

Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.

8.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.

8.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Castrolanda Ltda.
e Ind. Heliomar 8.A.
Castrolanda Ltda.
Castrolanda Ltda.

Coop. Agro-,Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Cia. Adm. Tec. Agr. Átagri
Hélio Moreira Salles
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Cia. Paulista de Adubos
Dario Freire Meirelles
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda i.t.da.
Fernando de A. Pinto 8.A.
Coop. Agro-Pec. Holambra
8.A. Paz. Paraiso Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Johnnes H. Sleutjes
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A
Plavio C. Branco Gutierrez
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro. Pec. Arapoti Ltda.
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Soe.
Soe.
Coop.
Soe.

Soe.
Soe.
Soe.

Soe. Coop.
Com. Agr.
Soe. Coop.
Soe. Coop.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1968



NOME DO ANIMAL

Cast. J. Marie 34-B12535 (2)
Bumba de Booy-5220
Andorinha de Booy-S230
Bela Vista-43469
Cast. D. Mina 47-1267 fi
A. Groenveld Marie-1159
Ciumenta de Paraiba-21929
Cast. Drentina Leentje 20-B19/7931
Cast. Altjo Tina
MineiTa-41034
A. Bronkhorst Boelie-B13577
Cast. C. Tine 26
Cast. J. Trinjntje 20-B15/5800
Labruna-28687
F.S.M. Monica
M.A. Cnos Grada-5591 (2)
Laguna-42291
Hia. Lucas Janke-382
P.S.M. Invicta-B18/7358
Lapa-34187
Arapoti V. Claxa-1950
A. Beukhorst liida-3074
Cast. L. Siep 33-B19/7924
Cast. Kirs Mina 38-B15/6161
A. Slob Framboesa 1-2964
A. Bincão Zwartje-3145
Hia. Bur Jr. Sofia-6509
Mateira
Bontje 6 (2)

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cintia Mag's-2581
Cida Mag's-2712

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Aspas-47199-LM
Ijeme's Beliguia-46255
S.N. Jacatinga Duco-BB-1500

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

W. Fortaleza Maurits III-44493
Leme's Petunía-2040
Mar. Opera T. Royal-BB-1479
Margriefs 18-BB-1427
Contendas Girafa-44731
S.M. Paraiso Cinderela-43808 (2)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Mar. Olimpica T. Royãl-BB-141S-LM
Portuguesa-40840
Mar. Oliveira T. H.-43906
Dama T. das Américas-4G041
Contendas Formiga-44730

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Castro Aafje 23-BB-14C0
Namorada Mag's-2427
Mar. Nancy Heiniana-40945
Jardineirinha II J.B.
Dulce T. das Américas-40045

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.
Mar. M. H. Jangadeiro-BB2/1280

Classe D • Adultos, de mais de 5 anos
Dadiva-38011-LM
Bandeira-37991-LM
Muquem Malba-35162-LM
Mar. Miss D. Joauei-37723-LM
Castro Aafje 4-BB-1428-LM
Gaita-29513
Marinha de S. Negra-45988
Muquem Lua Azul 11-38632
G.P. Rama'ha S. NegTa-45991
Mar. Josefina Diamantina-BB2/P'»4
F.S. Londrina Truman-BB-1678
Castro Aafje 24
Castro Toosje-BB2/598
S.A. Calú
Sta. C. Havana-31853
F.S, Açai-34367
Leme's Gipsy-BB-1422
Sta. C. Cabrita-20722 (2)
Carlinda de Paraiba
Juliana-37994 (2)
Sta. C, Japoneza
Truus 2-BB-1146
Hol. V.D.G. Roo.sjc I-BB2/1182
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Gráu Idade
do anos N?

sangue meses SCL

Dias Produção
de Leite Gordura

lactação kg kg *
rilOf KIKTA KK)

PO 6-11 10843 183 2.931 107,2
31/32 5-3 18000 241 2.910 107,8
31/32 5-3 17533 305 2.879 111,9
PC 5-0 18^ 330 2.877 104,7
PC ll-I 18244 178 2.843 115,1
PC 8-1 11543 261 2.748 111,1
7/8 13-3 7922 271 2.733 98,4
PO 7-0 11527 205 2.702 97,0
NR — 19415 314 2.652 102,0
PC 8-10 15091 280 2.601 107,2
PO 5-4 12296 285 2.497 111.9

— — 19432 318 2.552 104,4
PO 9-8 7461 253 2.522 87,8
PC 10-1 8487 242 2.463 83.9
NR — 15024 324 2.459 84,3
31/-32 5-2 19754 161 2.455 72,2
PC 8-9 14871 186 2.326 83,5
15/16 5-9 15425 117 2.242 79,5
PO 7-11 10634 320 2.208 113,2
PC 7-2 19243 310 2.202 77,7
PC 7-4 17753 102 1.976 67,2
PC 8-7 15468 163 1.007 72,4
PO 7-1 11135 122 1.757 63.6
PO 9-0 9391 215 1.641 56.0
31/32 10-1 17507 82 1.620 48,6
PC 5-3 17740 85 1.573 61.5
PC 5-3 17253 135 1.329 44.8
NR 10-7 17660 79 1.106 33.3
NR

— 20061 94 1.081 37,7

3,65 Soe. Coop. Cast rohiijíi;!
3,70 Coop. Aqro-Pcr. Hatav.) I.tfia
3,88 Coop. AqroPcr. Hatavn I.tcla
3.63 Hélio Moreira .Salles
4,04 Soe. Coop. Cast rolaiuia I.ifi.i
4,04 Coop. AeroPer, .Arajuiti I.fda
3,80 Faz. SanfAii.a do R. .Abaixo
3,58 Soe. CooiJ. Cast mlaiida I 'fia
3,84 Soe. Coop. Cast rolaníl.i Mda
4.11 Artur Carlos Ayrts Dianda
4,30 Coop. AqroPec. Arajaiti I.tda
4,09 Soe. Coop. Casirolaiida I.tda
3.48 Soe. Cooi) Castrolaiida I.tfia
3,40 Faz. SanCAna do R. .Abaixo
3,42 Ministério da Aerifult u r.i
3,14 Coop. Laet. Mfinte Al< cr- l.'<l
3,58 Faz. SanCAna fio R. Al»aix<i
3,54 Soe. Coop. Castrolaiuia I.tfia
5.12 Ministério da Aeriftdtura
3,52 Hélio Moreira .Salles
3.40 Coop. Aero-Pee. Arapoti Ltfia
3,79 Coop. Aqro-Poe. Arapoti I.tfia
3,62 Brasil AqropceuAria S.A
3.41 Soe. Coop. Castrolarifl.a I.tfia
2,99 Coop. Aqro-Pec. Arapoti I.tfia
3,90 Coop. Aqro-Poe. Arapoti I.tfi.i
3,37 Soe. Coop Castrolanda I.tfia
3,00 Gabriel Donato de Aiiflrade
3.49 .Soe. Coop. Castrf)lanfla I.tfi'

15/16
31/32

PC
PC
PO

PC
31/32
PO
PO
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PC

PO
31/32
PC
NR

PC

PO

PC

PC
PC
PC
PO

PC

PC

PC
PC
PO

PO

PO
PO

NR

PC
PC
PO

PC
NR

PC
NR

PO
PO

2-4
1-6

2-7
2-8
2-6

3-1
3-4
3-2
3-2
3-4
3-5

3-6
3-7
3-7

3-11
3-9

4-5
4-2
4-0
4-4

4-2

4-6

7-0
7-7
9-4
5-7

12-6
9.5

8-10
6-0
S-R

7-3

7-11

8-2
7-1

11-n

13-3

8-1

7-5
5-2

17907
17901

18994
19018
17709

19286
17905
18945
16080
17681
20141

15833
14765
15834
15101
17929

15779
17902
18944
17838
15102

14878

15284
13654
12369
13525

5943
10805
17847
11719
17846
10756
18820
19412

9320
14838

9468
10679
16427
5746

19479
14646
13209
17841
14861

277 3.441 116.7 3,39
177 1.241 50,0 4,02

328 4.012 169.7 4,22
365 2.694 106.3 3,94
257 1.944 84,3 4,33

309 4.157 139,0 3,34
283 3.289 138,1 4,19
365 3.278 133,3 4,06
308 2.536 110,6 4,36
149 1.648 69.2 4,20
162 1.391 49,6 3,56

331 5.907 190.4 3.22
292 3.755 136.6 3,63
334 3.538 136.9 3.86
298 2.471 96 8 3,91
130 1.607 68,6 4,27

306 C.S12 130,6 3,61
290 3.610 139,9 3,87
343 3.427 128.9 3,76
294 2.877 87.2 3,03
299 2.338 82.5 3,53

242 2.936 105,3 3,58

José Silvio Maealhãe.f
José Silvio Maqalhães

Pedro Conde
Jayme da Silveira l.enie
Doher Barbosa Nieolau

Antônio Josino Meirelles
José Silvio Magalhães
I.uciano V. de Carvalho
Pedro Lunardelli
José Bastos Thompson
Antônio Carlos R.V. Almeida

Luciano V. de Carvallio
José Pires Castanho Filho
r.uciano V. de Carvalho
Cia. Adm. Com. Agr. S. Filotiif- la
José Bastos Thomp.son

Adrianus Sleutjo.s
José Silvio Magalhães
Luciano Vasconcellos Carvalho
Urbano Junqueira
Cia. Adm. Com. Agr. S. Filomcna

Luciano V. de Carvalho

365 6.732 284.3 4,22
340 6.334 214.8 3.39
365 6.059 182.1 3,00
365 5.238 176.9 3,37
306 4.618 161.4 3,49
365 4.180 150.9 3,60
298 4.0.56 126.2 3.11
336 3.676 129 7 3,52
276 3.662 123.3 3,36
365 3.624 142.3 3.92
365 3..544 131.3 3.42
310 3.264 114.9 3.52
229 3.061 102 6 3,35
385 2.809 111 B 3,97
277 2.696 87.1 3.22
221 2.518 92.8 3.68
365 2.459 115.0 4.67
220 2.434 92.7 3.80
309 2.302 95.0 4.12
143 2.279 76.1 3.33
226 2.025 81.5 4.02

98 1.859 60.1 3.23
103 1.409 47,8 3,39

Pedro Conde
Antônio Jo.sino Meirelles
José Pires Castanho Pilho
Luciano V. de Carvalho
Adrianus Sleutjes
Carlos Whately
Ruy Pereira Leite
José Manoel L. da Fonseca
Ruy Pereira Leite
Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Carlos Whately
Fernando José Santos
Joaquim P. de Araújo
Carlos Whately
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Pedro Conde
Fernando José Santos
Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagn
Adib Feres
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NOME IM) ANIMAI.

RAÇA JEKSi.V

Lactaçõe;, an- .'ia.'} i.ia-
Duns ord. nlia^

I l IJI VI.-- \( •

CLASSE AA
Jaca Silvniia

CLASSE A.l
S.A. Niiaiu;.!

.\ti

•ma!

<•.1 t.l(

lia

A KHi

1

Hail; 1 M

CLASSE AS !).• 2 1 J a ;i
S.A. Delicia ('astelo-.-\, ".S.S?
S.A. Eticu K. Ciiuiit A. V.^.S.S

CLASSE BJ I). :{ a li 1 2
S.A. Oradara I.ilac A (>7Hy l.\t
Nurcia J. Sta. Hilda .'jIíüO C
S.A. Xatnas Castelo

De :t 1 2 a
Castelo A r.2U(t

Barão A ToSfi

•l anosCLASSE BS
S.A. Ritinha
S.A. Eleitora

CLASSE CS
S.A. Eunice

- De •! 1,'2 a .S anos
Corinto •122(> (' I.M

CLASSE D -- Adiilta.s, dt- mais de
S.A. Indonésia K. Covint--in39LM
Faísca B. Sta Hilda 2(tR2-C.I,M
S.A. Irauna Mld.shipman-3202-CLM
S.A. Alvorada Records-3491CLM
S.A. Diana K. Count-1019CLM
S.A. Estrelinha ZanaUia-4143CLM
S.A. Noiva Oceano-4171 C-LM
S. Novela Patrician-1873-C
S.A. Heróica Zanalua-3274 C
S.A. Niagara Ocoano-4221-C
S.A. Esperança 3.a Zanahia-3282 C
S.A. Xandii Maniíesto-4333-C
Harmonia B. Sta. Hilda-3297 C
S.A. Xarada K. Count-4229 C
RAÇA SCIIWYZ

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x>

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
Cop. Filiiírana-3420 LM
Jackie.s Jarime-3704

CLASSE C.I — Do 4 a 4 1/ 2anos.
Liberdade de Pinheiro-3173
Brejo Adivinha-3236
Faixa A2U1-39751

CLASSE D —• Adult«>e de mais de 5
Bom Café Sosinha-2873
Bom Café Figurinha-2872
Traira-3545
Cabrita-42887
MariIim-42893
Barone2a-3177G
T.una-34716
Camelia de Sta. Marina-36,561
Faina de Pinhclro-2252
Marylim do Camandocaia-2434
Nelly-2133

RACA DINAMARQUESA
Lactaçõe.s até 365 dia.s (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE A.I
Pola-46823

— De 2 a 2 1/2 anos.

RAÇA GIR
Duas ordenhas (2x)

De 3 a 3 1/2 anos.

De 3 1/2 a 4 anos.

De 4 a 4 1/2 antjs.

CLASSE BJ
Caipira-325
Taquara

CLASSE BS
Ameixa-218
Abelha-213
Baeta
Bisca-219
Brasa

CLASSE CJ
Seringa-307
Cacamba-321

CLASSE CS
Marly Sta.

— De 4 1/2 a 5 anos.
Rosa-D-602

REVISTA DOS CRI.ADORES

(iráa
do

Rongue

Idade Dias
anos N? de Irrite Gordura PROrRlETARIO
meses SCL lactaçSo kg kg V»

1 ') 17825 298 2.0.37 109,1 5,35 José de M. Alteníelder Silva

2 2 i8904 365 2,6.57 134.8 5.07 Faz. .SanfAna du R. .Abaixt»

2 8 18903 365 2.183 110,4 5,05 Faz. Sanf.Ana du R. Abaixo
2 8 18898 331 1.636 82.6 5,04 Faz. SanfAna do R. Abaixo

3 .S 15839 365 3.069 150,3 4,89 Faz. SanfAna do R. .Abaixo
3 3 14877 258 2.456 124,7 5,07 João Laraya

3 3 17.556 252 1.784 88,1 4,93 Paz. SanfAna do R. Abaixo

3 9 14829 260 2.714 122,3 4,50 Faz. SanfAna do R. Abaixo
3 6 18900 333 1.657 85,3 5,14 Faz. SanfAna do R. Abaixo

4 11 13161 28' 3.328 152,1 4,57 Foz. SanfAna do R. Abaixo

7 0 10221 365 4.103 181,6 4,42 Paz. SanfAna do R. Abaixo
10 1 7858 365 3.729 171,3 4,59 João Laraya

9 0 8343 291 3.489 170,5 4,88 Paz. SanfAna do R. Abaixo
6-7 11012 365 3.420 156,4 4,57 Paz. SanfAna do R. Abaixo
6 2 11421 283 3.387 176,5 5,21 Paz. SanfAna do R. Abaixo
6 3 11893 364 3.279 161,0 4,91 Paz. SanfAna do R. Abaixo

5-11 11980 365 3.279 171,0 5,21 Faz. SanfAna do R. Abaixo
11-6 .5816 365 2.975 130 0 4,37 Faz. SanfAna do R. Abaixo
8-3 9078 365 2.741 134,7 4,91 Paz. SanfAna do R. Abaixo
5-5 12344 300 2.672 131,6 4,92 Faz. SanfAna do R. Abaixo
8 6 8824 365 2.548 133.1 5,22 Foz. SanfAna do R. Abaixo
5-4 15610 365 2.462 126,9 5,15 Faz. SanfAna do R. Abaixo
7-6 9119 321 2.282 108.8 4,76 João Laraya
5 6 12244 256 1.574 81.9 5.20 Faz. SanfAna do R. Abaixo

}•()

Pt)

Pt)

Pt)

Pt)

Pt)

PO

P(4

PO

anos.

PO

PO

r(4

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO 2-11 18701 365 3.6bti 148.8 4,03
PO 2-9 18997 324 2.874 114,8 3,99

PO 4-1 15387 365 4.161 149,6 3,.59
PO 4-3 19335 311 3.644 137,4 3,77
PC 4-2 14944 176 1.793 62,0 3,45

anos.

PO 6 5 12365 295 4 027 155,4 3,85
PO 6-11 12366 333 3.603 128,1 3,55
PC 6-1 14951 287 2.744 88,5 3,22
7/8 8-2 14572 215 2.711 100,7 3,71
1/2 7-6 15008 205 2.614 104,2 3,98
1 8-5 14792 130 2.1.53 75.8 3,51
PC 7-4 122253 186 1.969 71,4 3,62
PC 6-5 14778 173 1.665 60,7 3,64
PO 10-3 7847 302 1.661 61.5 3,70
PO 9-4 10233 286 1..592 59,5 3.73
PO 11-1 17688 143 1.214 36,0 2,96

D. Pires Agro-Pec. S.A.
Luí2 Antônio de S. Barros

Ministério da Agricultura
Luí2 Antônio de S. Barros
Silvio Lara Campos

D. Pires Agro-Pec. S.A.
D. Pires Agro-Pec.. S.A.
Svlvio Iiima Marinho
Sylvio Lima Marinho
Sylvio Lima Marinho
Sylvio Lima Marinho
Silvio Lara Campos
Silvio Lara Campos
Ministério da Agricultura
Edgard Jafet
Joaquina C. de Camargo

PO 2-5 19003 327 3.286 131,7 4,00 Hélio Moreira Salles

Lactaçestã até 365 dia.s lll Divisão

NR

NR

3-3 18924 365 2.728 131,7 4,82 Nelson F. Barretto
3-4 18920 365 2.024 93,3 4,60 Francisco P. Barretto

João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
Francisco p. Barretto
Nelson P. Barretto
Nelson F. Barretto

NR 3-6 18658 365 2.970 143.7 4,83

NR 3-6 18660 365 2.866 140,8 4,91

NR 3-9 17597 296 2.651 129,1 4.87

NR 3-11 17783 303 2.241 105,3 4,69

NR 3-7 17602 267 1.956 94,0 4,80

NR 4-3 18916 365 2.734 125,2 4,.57

NR 4-4 18923 365 2.444 117,7 4,81

RE 4-8 18744 231 1.776 107,4 6,04

ro de 1968

6,04 Francisco Menta
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade

do anos
sangue meses

Dias
N? de

SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg f
ficorini. IMJio

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
Esportiva-218-LM
Luminosa-48-LM
Dama-lS9
Esperança-G/1722
Jangada-222
Moirinha-201
Pinta Roxa-273
Zueira
Bolívia de Sta. Rosa
Indiana
Barcelona de Sta. Rosa-D/6
Uvaia-217
Coca Cola-323
Garopa
Garupa-D/2546
Bico de Ouro Sta. Rosa
Gavea-10612
Branguinha da Conquista
Garopinha
Cisterna
Roleta-B-3394
Sadia-4437
Jarda-B-4613
Tangerina
Japonesa-43676
Deputada-D-8865
Pimenta
Argentina

NR 12-3 18917 365 4.-'19 204 3
NR 11-3 14220 288 3.680 170.2
NR 6-8 14887 365 3.435 162,5
RE — 19066 365 3.107 152.8
NR 6-3 18918 365 3.048 142,7
NR 8-0 15352 365 2.769 131.1
NR 12-0 16081 365 2.674 128,8
NR — 19006 365 2.584 126.5
NR 6-10 18977 254 2.484 149,8

NR 13-4 11057 365 2.307 106.9
RE 5-8 18979 250 2.270 136,2
NR 8-0 16352 341 2.215 102,5
NR — 19218 365 2.208 104.9
NR 11-1 17647 280 2.199 107,1
RE 5-3 18664 365 2.158 110.5
NR 7-1 18731 301 2.121 132.4
PE 12-3 18661 365 2.014 109.5
NR — 19246 314 1.815 83.7
NR 12-5 16525 233 1.813 90.4

11-3 17976 266 1.780 73.9
RE 7-4 19017 365 1.684 88.2
RE — 17708 150 1.635 91.7
RE in-1 17947 244 1.591 75 1
NR ii-n 17601 192 1.491 67 8
NR 12-10 11966 177 1.423 61.4
RE 5-1 17949 304 1.361 59.8
NR

— 19009 325 1.3.58 72.7
NR 10-11 11032 198 1.235 59,1

RAÇA GUZERA
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Duprada S 364-A/2461

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos
Baviera J.A.-A/3844-LM
Cinderela J.A.-A/3841-LM
Nubia S 632

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anob.
Emboada J.A.-A/3226

RE

RE
RE

RE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
OLAIA-7118
Platina-7938

SINDI
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 ano.»
Sincera-PO/2514

ZEBÚ MÔCHO
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos
Tesoura Sta. Cecilia-1391

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/ 2anos.
Franca Sta. Cecilia-1441

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Cigana Sta. Cecilia-1465

CLASS D — Adultas, de mais de 5 anos
Argentina Sta. Cecilia-138
Palmiada Sta. Cecilia-340
Cenha Sta. Cecília
Prefeitura Sta. Cecilia

RED-POLLED 5/8 X GUZRA 3/8
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS —•
Federal (6277)
Pirapora (6254)
Regina (6260)
Rendoza (K-087)
Arara (G-140)

De 2 1/2 a 3 anos.

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Completa (5159)
Lembrada (G-103)

RE
RE

RE

RE

RE

RE

RE
RE
RE
RE

CLASSE RS — De
Orrival (2156)

3 1/2 a 4 anos.

Adultas, de mais de 5 anos.CLASSE D
Bonita (6056
Giga (8022)
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4.84
4.62
4,73
4,91
4.68
4,73
4,81
4,89
6,03
4.63
5,99
4,62
4.75
4,86
5,12
6,24
5,43
4.61

4,98
4.15
5.23
5 60

4.72
4.54
4.31

4.39
5,35
4,78

Franci.sco F. Barretfo

João Batista F. Costa

João Bati.sta F. Costa
Santana Agro Pastoril s A
Francisco F. Barrctto
Francisco F. Barrctto

F. Barn-tto

fie Cariiafo Filho

Francisco Mcnta

Francisco F. Barntfo
Francisco Menfa

Francisco F. Barrftfo
Nelson F. Barrctto
João Batista F. Costa

Alzimar N. Villcha <• Irinão'-
Francisco Menta
Alzimar N. Villcla «• Irmãos
Brenno F. de Camareo Filho
Alzimar N. Villela e Irmãos
Roberto Antônio Jacintho
Alzimar N. Villela e Irmãos
João Batista de O. Castro
Santana Agro-Pastoril .S A.
Nelson F. Barrctto
.São Francisco .Soe. Ltda.
Santana Agro-Pastoril R.A.
Brenno F. de Camargo Filho
.São Francisco Soe. Ltda.

Franri.sro
Brenno F.

3-5 18358 277 1.324

3-9 18178 365 3.691
3-11 18397 365 2.789
3-6 18894 365 1.780

4-0 18947 310 2.259

9-8 18593 305 2.433
7-8 18357 245 1.361

60,6

206,3
174.8

96,0

121,5

126,8
74.5

4,57 Roberto Martins Fraíjr-o

5,58 Allyrio Jordão de Abreu
6.26 Allyrio Jordão de Abreu
5,39 Roberto Martins Franco

5,37 Allyrio Jordão de Abreti

5,20 José Re.sende Peros
5 Roberto Martins Franco

2-6 18062 246 1.972 97,1 4,92 João Carlos P. de Freitas

3-6 19569 346 1.637 5,39 Koaolpho

4-4 19281 365 2.125 123,2 5,79 Rodolpho

4-7 17565 291 1.197 54,9 4,.58 Rodolpho

12-0
11-0

6-2

19280
19277
19282
19054

365
342
322
346

3.017
1.827
1.812
1.603

135,8
84.4
80.5
95,8

4,49
4,62
4.44

5,97

Rodolpho
Rodoloho
Rodolpho
Rodolpho

Orlenblad e Outros

Ortenblad e Outros

Ortenblad e Outros

Ortenblad e Outros
Ortenblad e Outros
Ortenblad e Outros
Ortenblad e Outros

2-10
2-9
2-8
2-9
2-7

3-0
3-3

3-7

6-0

6-1

18882
18014
17796
17793
17795

18872
19127

18016

13392
13772

365
280
292
267
267

3.115
2.760
2 620
1.993
1.953

125,3
110.6
108.5
76,8
79,6

4,02
4 00
4.14
3,84
4,07

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

365

365
3.166

2.789

113,6
129,4

3.58
4,63

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Anglo
Anglo

259 2.322 92,8 3,99 S.A. Frigorífico Anglo

313
335

3.953
3.742

1.54.9
147,7

3,91
3,94

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

Anglo
Anglo
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÂO DENTRO DOS 14 MESES)

NOMi: IK) AMMM

RACA HOLANDESA
Trt*s orclonhas

vanrdnclo

(3x)

(iráu Idailr Dias Produção Nova Pa* Dias
do anos N? de I.elte Gordura rição aos lac.

sangue meses SCL Inctação kg kç *• (dias) prenhe

preta c bmnra

PROPRIETÁRIO

5 anosCLASsi; t;s n.- 4 i 2 u
Amaz. G.M. Cita 41f>07 LM
Jacubn E K P A. 1504 1413585

PC 4 10 13555 305 7.509 250,4 3.33 422 158

PG 4 9 19547 235 2.947 107.5 3,64 288 222

PO 2-4 17874 305 6.686 233.5 3.49 416 164

31 32 2-1 18303 305 4.398 159,1 3,61 411 169
31 32 2 4 19114 277 4.284 137,3 3.20 380 172
PO 2 3 18312 280 4.002 141,9 3.54 362 193
31 32 2-5 18299 280 3.531 123,1 3,48 410 145
31 32 2 4 19168 273 3.302 116.3 3,52 344 204
31,32 2-1 18615 297 3.056 103,2 3,37 373 199

PO 2-3 18433 305 2.384 90.4 3,79 407 173
63 4 2 4 19111 254 2.693 111,1 4,12 330 199

PC 2-9 18446 305 4.990 196,2 3,93 384 196
PO 2-6 18317 305 4.975 176,1 3,53 383 197
PO 2-11 19240 259 3.486 117,2 3,36 293 241
31 .32 2-6 19105 193 2.414 85,9 3.55 341 127

PO 3-2 15767 305 5.302 209,0 3.94 354 226
PC 3-5 18353 305 5.181 177,5 3,42 410 170
PO 3-5 15215 289 4.999 177,1 3,54 375 189
PO 3-3 18325 305 4.890 180,3 3,68 395 185
PO 3-2 15490 285 4.841 178,3 3.68 390 170
PO 3 4 15213 305 4.573 147.2 3.21 401 179

PO 3-0 18302 305 4.416 167.0 3,78 403 177

PO 3-1 15523 276 4.237 160.0 3,77 345 206
PC 3-2 18466 305 S.S81 152.5 3.92 410 170
PO 3-3 18326 305 3.382 124.7 3 68 401 179
PO 3-4 18381 289 3.149 112.7 3.57 410 154
PO 3-1 16770 262 2.718 100,6 3,69 334 203
31/32 3-1 18345 294 2.597 99.1 3.81 401 168

PO 3-1 15715 192 1.862 79.1 4.24 378 89
PC 3-2 18762 123 1.653 59.8 3 61 374 24

PO 3-11 14841 302 5.200 188.8 3.63 378 199
PO 3-11 15229 288 4.628 178,0 3,84 380 183
31/32 3-7 18373 305 3.977 146.2 3,67 427 153

PO 3-11 15000 269 3.692 150,8 4.08 349 195

PO 3-9 15991 271 3.443 131.1 3 80 326 220

PO 3-6 16369 238 3.108 127.2 4,09 310 203

PO 3-9 13508 203 2.981 97,5 3,27 379 99

31/32 4-2 19083 282 4.465 138.0 3.09 352 205

31/32 4-1 18610 261 4.201 127.9 3 04 384 152

PO 4-1 18855 305 3.870 135.5 3.50 386 194
15/16 4-0 15747 285 3.635 124.8 3.43 398 162

PO 4-2 15529 280 3.406 123.1 3.64 368 187

PO 4-2 14760 275 3.307 120.9 3.66 346 204

PO 4-4 19103 237 2.666 99.8 3.74 376 136
31/32 4-4 16758 104 1.228 52,4 4,27 323 56

Cia. Agr. Paz. Sta Maria da Posse
Junqueira Dias

CLASSE A.l — Até 2 1 2 aiais
P. Londrina Fartura D15821 I.M
Hia. Kirs Oorry 11 5351 L M
Balnin Bela Vista 4050 LM
Cast. Vos Maniko 7-1416834 LM
Hia. Exc. Maaike 2-3621
W. Blanca Carntnbci-5112
Grauna 21 B()qnoirãozinho-5l39
S. Astrid 8 <lc Cnranjbei-4737
J. Explendora Carn. B16302

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
Amaz. Mr. Enfeltnda-47410-LM
Cast. Bur Sijt.sko 8-B15967-LM
P. Lebre G. Galnnte-D15817
Hia. Barca Betina-02470

CLASSE B.I - De 3 a 3 1/2 anos.
Cast. Borp Lulskc 7-B15840-LM
Jardim Bavlera-8G53-LM
Cast. Raul Saakje 8-BL5248-LM
Cast. JaRcr Dina 2n-4179-LM
Ca.st. Conde Dina 16-B15838-LM
Cast. Raul Suzo 10-BI5240
Cast. Kirs Mina 49-B15878-LM
Cast. Morlatj Hcrinua 44-B15881-LM
Amaz. B. 2.393 R. Front-45435-LM
Cast. Ado Rika 80-4196
R. Quirino K 26-B15354
Cast. Beld Mnrtha 95-B15923
M.C. Carolina I Carnmbel-4383
Cast. Kxc Rammetje 61-B15571
Finlandia-7260

CLASSE ns — De 3 1/2 a 4 anos.
A. Trix Romkie 10-B17042-LM
Cast. Bur Wilhelmina 41-B15178 LM
M.A. Glas Juliana 7-5742
Cast. Bur Minke 34-B15147
Cast. Bür Uiiajc 70-B15229
Cast. I, Klaske 22B15836
Cast. Morlag Heringa B-B14126

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Hia. K.M. Cornelia-1671
Bleque Bela Vista-4657
Cast. C. Kroontje 16-B15121
Hia. Ado Froukje 10-3802
Cast. Marujo Siske 5-3706
13 de Abril 96 E.V. Boy-B15599
Cast. C. Johanna 24-B15101
Ch. P. Truida 333 Car.-2869

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Cast. Raul Saakje 7-B14049-LM
Hia. Exc. Blaarkop 1-3624
Cast. Loman Engeltje 21-B14054
Maratona-45313
Guará Diadema-48894
Cast. Raul Maaike 6-B14115
CLASSE D — Adultas, de mais de
Argentina Fini Clara 1-LM
Ca.st. Bur Wilmke 23-B12569-LM
Hia. Luea Schaap-LM
Hia. Tina Jantie-LM
Cast. Conde Mina 2-B13046-LM
Alvorada-39325-LM
S. Ou'rino Hesnlpndida-35406-LM
Guará Açucena-33912-LM
Cierva 9 B. 1566-F7/3377
Cast. R Wietscbe 7-B13/5122-LM
Hia. Barca Maaike 4-2164
Cast. B M. Zwartkop 7-LM
Cast. Po'*s; Sietsúe 6-B19/7889
Ca.st. Be1<4 Mine 2-B16/6664-LM
Bordada Med. C. A. B.-3.5859
Cast. Beld Mine 3-B19/7947-LM

Rchaan 16-B16/6669
Rika 5

Cast. Raul
Hia. Harm
Avelã-30627
Amaz. Mr
Cast.
Hia.
Hia.

M.A.

Ca.st.

Bailarina-39240

M. Dora 4-B12649
Bur Geertje 2
Exc. Zwartje 10
Timer Jannie-58in
C. Janet 4

PO 4-9 14982 305 4.680 183.1 3,91 372 208

7/8 4-6 15227 295 4.553 139,0 3,05 424 146

PO 4-8 13587 267 3.399 124 5 3.66 399 143

PC 4-9 18729 254 2.684 97.5 3.63 333 196

PC 4-6 18517 287 2.632 123.1 4.67 401 161

PO 4-7 13502 115 2.177 79,2 3,63 316 74

5 anos.
NR 18285 305 6.668 228.3 3.42 387 193

PO 6-3 11172 305 6 485 273.3 4.21 402 178

NR 11922 305 6.055 193.7 3.19 427 153

NR 15205 283 5.677 211.7 3.72 362 196

PO 5-5 12019 302 5.538 201.1 3.63 351 226

PC 6-2 11019 305 5.400 216.7 4.01 424 156

PC 6-4 11443 284 5.294 202.1 3 81 395 164

PC 8-0 10208 289 5.234 177.5 3 39 307 257

PO 10-0 7681 282 5.202 154.1 2 96 381 176

PO 11-7 8432 304 5.116 183.0 3.57 382 197

31/32 5-1 13791 263 5.075 174.6 3.44 358 180

PO 15447 285 4.972 194 7 3 91 405 155

PO 7-5 10822 283 4.956 170.8 3 44 376 182

PO 8-5 9605 305 4.916 184.6 3.75 399 181

PC 7-0 11288 307 4.836 165 0 3.41 416 164

PO 7-2 11175 299 4.777 180.7 3.78 381 193

PO 8-5 10894 237 4.601 157.6 3 42 371 191

NR 19092 255 4.313 1.55.6 3 60 363 167

PC 10-6 13429 273 4.296 131.7 3 06 313 235

PC 5-8 12263 298 3.822 140.9 3.68 405 175

PO 6-0 11188 267 3.785 142.4 3.76 342 200

NR 18318 302 3.647 136.4 3.73 381 198

NR 18860 263 3.524 121.1 3 43 404 139

31/32 6-3 19152 245 3.522 130.6 3.70 362 158

NR 18853 305 3.518 133,6 3.79 393 187

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1968

S.A Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Agrindus S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Olinto Marques de Paulo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Milton Pannain
João Figueiredo Frota

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nicolau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Johannes H. Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Rolf Weinberg
Antônio Coelho Guimarães
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Cia. Agrícola São Quirino
Antônio Coelho Guimarães
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Luiz do Rego Netto
Ruy Vieira Barreto
Soe. Coop. Ca.strolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Dias Produção Nova Pa- Dias

do anoit N? de Leile Gordura rição aos lac.
sangue meses SCL lactação kg kg '/» (dias) prcnhe

ri{<»I'ICII TA HIO

Hia. Harm Bika 111
São Quirino Colmeia-23730
Cast. Kirs Lize 39-B19/7916
Cast. Arragon Juliana-B13030
Los Erica de Carambei-2500
Verm. Prida de Carambel-5494
Copauba Liiideza-37291
M.A. Buit Grietje-5705
Interrogação J.B.
Smidt Violeta Carambei-4386
M.A. Jans Marie-5642
Cleopatra-RP/627
Cop. Montaria-43204

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Argentina de Jurumirim-4S516 PC
G.V. Açai Prins-BB-1570 PO

CLiASSE BS — — De 3 1/2 a 4 anos.
Mar. Novela A. Diamantina-40953
Mar. Nanete C. Heine-40949

NR — 18257 194 3.407 130,1 3,81 411 58 So( . Coop C-";ísI ndanda l.tda.

PC 11-5 8870 286 3.356 107,7 3 20 405 1.50 C'ia. .AgríriJa .São C^uinno
PO 7-5 10695 269 3.315 123,4 3,72 384 lOíJ .Sor . Cooj). C-istrolanda l.tda.
PO 5-5 12227 267 3.301 120,8 3,66 417 12.5 .Sor. Cooj) Castrolaiula Ltda.
31/32 9-2 16496 205 3.106 99,0 3,18 319 161 Cíjop. .Agro Pcf. Batavo Ltda.
31/32 5-5 16500 271 2.934 92,1 3,13 .336 210 Coop. .Agro P( ( . Baf.avo Ltda.
PC 7-5 19032 228 2.877 126,0 4.37 324 179 .Nhazi Ruixz

15/16 8-0 17462 263 2.846 98,4 3,45 318 220 Cooj). La( t . Monte .Alcgn- Ltda
NR — 11362 293 2.818 92,6 3,28 402 178 Urbano Jun(ju(;ra
31/32 7-1 15016 241 2.783 103,1 3,70 371 145 Coo|). Agropfc. Batavo Ltda.
31/32 9-2 19400 192 2.738 91,6 3,34 310 1.57 Cof»p. Lac t. Mf)nt»' Ah gro Ltda.
PC 6-0 15798 122 2.054 64.5 3.13 .380 17 •João Figueiredo Frota
PC 6-9 14677 121 1.900 72,7 3,82 360 36 D. Pires Agro Per. .S .A.

3-3 16282
3-3 19368

PC 3-11
PC 3-11

anos.

PC 7-1
PC 5-0
PC 9-4
PC 7-4
63/64 12-9
PC 7-10
NR

8425
13072

4694
9897

17639

223
254

292
279

305
270
296
251

305
251
201

2.595

1.994

3.754

3.635

5.023
4.139
4.127

3.765
2.639
2.434
1.704

100,7
74,4

145,7
126,5

176,9
155,0
146,5
130,4
94,9
75,1
44,8

3,87
3,73

3,86
3,48

3,52
3,74
3,54
3,46
3,59
3,08
2,62

341
311

425
335

404

364
376

331
423
319

298

1.58

218

142
169

176
216
195
195

157
207

178

Doniniar .S.A. Adm.
Acirianu.s Slrutjp.s

I.uriano V.

Lucíano V.
do Carvallio
do Carvalho

Hfii.s

Luoiano V. do Carvallio
Luciano V. de Carvalho
Antônio Jo.sino MoJrollo.s
Donimar .S.A. Adtn. do Bon.s
Urbano Juntiijoíra
Carlos Whntoly
Cia. Agr. o Irnob. Brasil

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Mar. Jidith T. Heiniana-33673-LM
Marly-38000
Mar. Gloria Teiana-29877
Muquem Elite-40689
Flora J.B. IV-1311
Sta. Ceccilia Indiana-33641
Uruguaia

RAÇA JERSEY
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ De 2 a 2 1/2 anos.

Pinheirinho P. Sybil-5882-C PO 2-3 19012 249 2.123 114,3 5,38 340 184 Alain Boud'hor.s
CLASSE BS De. 3 1/2 a 4 anos.
S.A. Eldorada Castelo-A/666 PO

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos
Euforia do Banharão-3154-C-LM Po'
Jangada S. de Sta. Hilda-4194-C-LV PO
São José Altiva-4215-C PO
Jaca Iracema Xenofonte _

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS — De 2 2 1/2 a 3 anos.
Juta São Bento-3440

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Copacabana Pabulosa-3309
CLASSE D — Adultas, de mai
Piranha de Ponta Grossa-3144
Falange de Pinheiro-2254

RAÇA GIR

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Duas ordenhas (2x)

Alvorada NP

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
Natureza de Brasília Nr
Americana-267 NR
Bizerta-13882 PE
japoneza NR
Palestra-B-8863 gg
Alegria II NR
África NR

raça guzera
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Baiana-52 , j NR

SINDI

3-7 15246 201 2.067 103,3 4,99 357 119 Faz. SanfAna do R. Abaixo

9-9 8137 253 3.082 147,1
10510 275 2.662 152,5
12580 305 1.654 81,4
16232 194 1.573 84,7

4,77 365 163 João Larayn
5,72 374 176 João Laraya
4,91 389 191 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
5,-38 294 175 José de M. Altenfeldor Silva

PO 2-8 18362 270 1.909 77,2 4,04 424 121 Luiz Antônio de S. Barros

PO
de 5 anos.

3-2 18094 303 2.000 89,2 4,46 412 166 Adalpra S.A. Agr. e Comercial

PO
PO

5-3
10-6

14323
8018

305
252

2.233
1.518

82,4
52,9

3,68
3,48

425

367

155

160
Ministério da
Ministério da

Agricultura
Agricultura

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Fortaleza-304/SRTM re

ZEBÚ MOCHO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Coca-Cola Sta. Cecilia-799 PE
|sp?nja Sta. CeciUa-342 PE

4-0 18101 305 2.392 131,5 5,49 423 157 Jo.sé Fernandes de Carvalho

— 18053
11-0 14936
11-3 15684

— 18477
— 18544
— 18478
— 18802

288
305
257

239
230
305
287

3.157

2.573
1.887

1.362
1.328
1.326
1.155

153,8
118,2
78.1
69.2
57.3
56.4
61.5

4,87
4,59
4,13
5,08
4.31
4,25
5.32

425
424

396

345

392
384

365

138
156

136

169
113

196

197

Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Roberto Antonio Jacintho
Brenno P. de Camargo Filho
Roberto Antônio Jacintho
Brenno P. de Camargo Filho
Brenno P. de Camargo Filho

— 18584 161 1.047 42,5 4,06 406 30 José Osório le O. Azevedo

5-8 12133 251 3.056 135,6 4,43 389 137 João Carlos P. de Freitas

7-0 18W ooo ^*8^0 99.5 5,10 413 167 Rodolpho Ortenblad e Outros283 1.616 71,8 4,44 391 167 Rodolpho Ortenblad e Outros

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU
(2) — VENDIDA
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RESULTADO PARCIAIS DE CONTROLE

I;l h ' I A "s i >1 A \ ,.i .1 pi ri .1 ,• hi allra

S A. Fa/.'-n«'• |V'..!k.i a i • i i i • >.»•• i'.i l»".! I-NI. S. Paula.

Contiolr «-in l 1 l
«'.f p.i'»*!» ri'iii >ui>h'inrn'.ir. J iMilrlihaS.

\.« SCI,
(•r.iu Iilnilc Dias

ilu 3IIOS (ainlrólr di* I.oilo

«.nimur nirscs lartavãu

G.-nii

7.361
9.148
9.131
9.218
9.386

10.218
11.201

11.307
11.309
11.G07
11.611
11.697
11.699
11.77-1
12.062
12.561

12.561
12.566
13.015

13.173
13.522

13.703
13.98-1
1-1.0-M
14.0-Í5
14.046
14.494
14.495

14.610
14.903
15.161

15.367
15.368
15.370
16.701
17.576
17.577
17.874
19.209
20.327
20.606
20.S61
20.862
20.864
20.870
20.898
20.898
20.899
21.079
21.079
21.136
21.137
21.138
21.323

(;ui-i ra'^ 'l^ipiti.i-tri- I.ir.i
Halinha
Du<iuo/.;i
.Scit ãi> 1-Na t a
Satiial;rl P ii; AppU- Aja\
I.a (ili-h.-i 3n5 (*l\ilr Nn-ltii-
Si'1-tãi) Fnrrsit- 1' P lUiila-

Sertão (Ja/.rla H l-'\i'ti<-a

Sertão I-A-mila Pal>si .Srnnr
S?i'tã«i n. tAanattiiii

Sertão (Jali-^a M. P.il»>l
Si'rião (lah-ia <". Iii9 P.tli '
Sertão tlloiia P. A Palt.sl
S<-rtão (íuaoatt.ara I-;. 177

.Sertão (;. P. 29.5 Pa»»t

.Seitão C.iey P. .A Pab-t

.Sertão (íhlia fliiiafioii

.Sertão HarOen K. M. Pal»si
Sertão HeU-etia U Caruali-in

.Sertão Harto^ .s. Hoarm-

.Sertão («. P. S7 {.'aiiiatiiai
Parai.^o Inali JP A. Pal>st
•Sertão H(4enista .S. Carnal lon
Paraíso Itai>liir.i Cletiarion
Paraíso Ilawai Pa1>st
Sertão I-:sterlina
P. llliapa SupiA-ine Cliimt •>
Paraíso l\ete Meer .M, Palist
P. Iraeern.-i C"y<-lone I-"íita":;o
Paraíso Irliinjía l\sl i-on1a
Paraisii Joi-iindu K. Fiiialmi
Sertão (larôa Pat>st
Paraíso Irnia Cazela Cot as
Paraíso íris Hí Martiniial-
Paraíso .Tola Alaraiia Itoaiiie
Paraíso Inédita F. Fidaiuo
Paraíso Jaborandj- F. Fitlal^o
Paraso .Jaula l\ D. MaiU
Ptiraiso l.ondrina Farluia
Paraíso I.aneeolada y\<lon's
Paraíso Jamais Pabst
Paraíso T.imeira Fidaljro
Parai.so Moeda Fidalgo
Paraíso I.isboa Pal)st
Paraíso IJeitu Kenjt)
Paraíso Lenrta 10 Kenjo
Parai.so Maraea Adonis
Parai.so Mai-aca Adonis
Paraíso I.cttiu-o Fidalgo
Paraíso I.anc-tílra Adonis
Paraíso Fanca Cllenafton
Paraíso I.eviana EnoIíco
Para so .laitlee Kenjo
Paraíso I.awara lliiyiei-
Paraiso Ft)ide Patjsi

!'«> 12 4 4.o 106 IS.7.50 0.653 3.48
PCOD 116 6.0 173 20,150 0,655 3.25
PCOC 10-5 2.o 56 16,050 0.546 3.40
PO 9-1 .5. o 149 13.000 0.501 3,85
PO 10 in 2.n 25 27.050 0.823 3.04
PO 116 2.o 43 17.950 0,523 2 91
PO 7 6 10.o 253 13.700 0.454 3.32
PO 6-7 10.o 258 14.850 0.514 3 46

PCOC 7-10 -l.o 106 14.450 0,498 3 44
PO 7 7 2. o 46 30.1.50 0.770 n.c.5
PO 7-4 2.o 36 21.800 0,7.3.5 3 37
PCOC 7-4 6. o 178 16.6.5(1 0.600 3 60
PO 610 5.o 1.54 24 ,.500 0.886 3.61
PO 7-3 2.1) 36 17.500 0,5.50 3.14
PO 71 6 o 172 23.700 0.822 3.47
PO 6 10 4 o 127 17.1.50 0.549 3,20
prof • 6-in 3 o 83 17,6.50 0.591 3.35
PCOC 6-1 6.o 174 16.500 0.596 3 61
p<i 6-2 7.o ISG 23,200 0.870 3.75
PO 6-2 4 o 101 17.000 0.603 3.54
PO 7 4 2.o 41 19.800 0.577 2 91
PO 5-.S 4 .o 96 15.9.50 0.517 3,24
PO 5-n 5-0 164 13.150 0.400 3 04
PCOC 5 1 5.o 152 24,350 0,896 3,68
P<1 5 11 4.o 141 17.850 0.619 3 47
PCOD 8-4 7.o 210 14.6.50 0.490 3.34
PO 5 0 6.o 184 13,0.50 0.451 3.46
PO i 5 4 o 97 15.250 0.450 2 95
PCOD 4 2 2 o 28 30.400 0.969 3.10
PCOD 5-4 3.0 79 32.200 0,998 3.10
prof 4-8 2.o 50 24,2.50 0.816 3 36
PCOC 7-7 2.o 40 19,300 0.647 3.35
PO 5-0 1.0 33 21.800 0,666 3,05
PO 5-0 4. o 103 13.300 0.485 3 65

PCOD 4 6 2.0 59 17.600 0.564 3.20

PO 4-7 5.o 138 13.700 0.408 2.98

PCOC 4-2 3.o 80 16.400 0.539 3 28

PO 4-4 3.o 80 21.050 0,817 3.88

PO 3-6 2.o .54 29,7.50 1.071 3,60
PO 2.5 13.0 354 15.100 0.623 4 U

PCOC 3-6 7.o 209 18.050 0.667 3 69

PO 2-9 5.o 129 18.450 0.653 3.57

PCOC 2-6 4.0 106 17.750 0,.549 3 09

PO 2-10 4.o 110 17.4,50 0 672 3 86

PO 3-4 4.o 119 13.250 0.422 3.18

PO 3 6 4.o 107 14.9.50 0.444 2 97
PO 2-7 2,n 46 18 700 0,765 4,09

PO 2-7 3,0 70 17.800 0.559 3,14
PO 3-8 3.0 74 20.2.50 0,672 3 32

PCOC 2-8 3.o 78 20,600 0,814 3.94

PO 3-3 3.o 83 14,1.50 0.471 3,33
PO 3-1 2.o 43 14,400 0.480 3 33
PO 3-H 2,0 49 19.500 0.653 3.35
PCOC 2-10 2.o 52 15 550 0,520 3 34

PCOC 2-10 l.o 14 16.450 0.623 3.79

Cia. Agrícola .Sao Quiiino. Caniiiinas. Est. de S. Paulo. Controle em 24/11/967.
Regime de pasto com rayão .suplementar, .3 o 2 ordenhas.

3 ordenlias

4.673 São Qulrino Arapuá PCOC 14-7 6.o 159 29.570 0,971 3.28
9.882 S. Q. Formosa C. Xoui.n PO 8-0 13.o 368 18,250 0.724 3.96

3 (u-<le:.ílias

7.484 Platera 15 Master Baradcro PO 11-2 l.n 28 16,700 0.429 2 56
7.691 Cierva 9 Baradero 1516 PO ll-CI 2.o 58 19,300 0.487 2,52
8.609 S. Q. Evita Bocaina Quinta PO 10-5 2.o 47 21,970 0,728 3.31
8.866 São Q. Excelente Rossana PO 10-0 3.o 88 23,120 0,779 3 37
9.016 Sta. Carolina Tania Hoarnc PO 11-4 2.o 61 19 900 0,789 3,96
9.562 São Qulrino Falcona PCOC 9-4 l.o 10 22.870 0.630 2 75

10.069 S. Q. Florença C. Mastor PO 8-6 6.o 158 15,140 0,546 3.60
10.533 São Qulrino Guaiana PCOC 7-8 4.0 138 16.190 0,394 2.43
10.547 São Qulrino Gardênia PCOC 8-6 4.o 133 15.120 0,467 3 flo
10.855 São Qulrino GabrV.a 7/8 8-2 3,o 76 23,530 0.838 3 36
10.926 São Qulrino Graduada PCOC 7-10 3.o 77 16.900 0,547 3...t
10.935 São Qu-Irino Holanda 7/8 7-2 9.o 232 16.750 0.583 3 43
11.443 São Quirino Hcsplenclida PCOC 7-5 2.0 47 24.330 0.709 2.91
12.140 São Quirino Giiilhermlna PCOD 7-7 6.0 188 16,120 0,524 3,25
12.272 São Quirino Honrada PCOD 7-4 2 o 43 17.580 0,487 2 77

PCOC 14-7 6.0 159 29.570 0,971 3.28

PO 8-0 13.o 368 18,250 0,724 3.96

PO 11-2 l.f) 28 16,700 0.429 2 56

PO 11-0 2.o 58 19,300 0.487 2,52
PO 10-5 2.o 47 21,970 0,728 3.31

PO 10-0 3.o 88 23,120 0,779 3 37

PO 11-4 2.0 61 19.900 0,789 3.96

PCOC 9-4 1,0 10 22.870 0,630 2 75

PO 8-6 6.o 158 15,140 0,546 3.60

PCOC 7-8 4-0 138 16.190 0,394 2,43

PCOC 8 6 4.0 133 15.120 0,467 3 09

7/8 8-2 3.0 76 23,530 0.838 3 36

PCOC 7-10 3.0 77 16.900 0,547 3,2t

7/8 7-2 9.o 232 16.750 0.583 3 48

PCOC 7-5 2.0 47 24,330 0.709 2.91

PCOD 7-7 6.0 188 16,120 0,524 3,25

PCOD 7-4 2 o 43 17.580 0,487 2 77
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS
de seleção de

GADO HOLANDEZ,

NOSSAS CRIOULAS

WW!':'.^

FAROLEZA SENTINEL, campeã para
por craza da raça oa 1 Exposição-Felra
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paulo. No Serviço de Controle Leitci-
ro da A.F.C.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 aaos, com a

prodnção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Conlróle Lei
teiro da A.P.C.B.

« fortaleza, crioula e pertencente
ao nosso plantei, íoi a primeira pro-
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

.o. X1.*ho'"so.'°vrra°.e°°S
nheça nosso jj. 23 da estrada

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Pnstal 7258 - Fone 61-2606Caixa yosia
S A O PAULO

G2

N.o SCL

12.273 São Quiríno Ilonc.sia IJcJfin;
12.843 aSão Quirino Mabll
13.009 .São Qulfi.no Heva
13.195 São Q. Incógnita Danu^a
13.320 .São QulrJno lida PiHa 10
13.321 São Quirino Int-eria
13.322 .São Quirino Influente
13.645 Hão Quirino Jmbaiiba
13.960 M's. .NelI Kag Api>le
13.965 São Quirino Ilelieula
13.967 São QiLrlno Ileslonia
14.384 M's. Nell Alpha 13
14.386 São Quirino ('•. Platéia
14.770 M's. Noll Ha« Apple
17.134 São Quirino K 23
17.274 .São Quirino K 56
17.591 .São Quirino K 70
17.799 São Quirino K 65
18.142 .São Quirino K 123
18.143 .São Quidlno Jalapinh;i
18.144 São Quirino K 79
18.381 São Quirino K 26
20.396 São Quirino Holandé.sa
20 575 S. Q. M. Heleno Leaxiana
21.013 S. Q. M. D. Danu.sa Incógnita
21.332 São Quirino L 72

211

14
27

Gráu Idade Ili.lS

üo anos C^diitrolr dl- I

bunguc nicsrs 1.II' .1 •>

l"í> r. H

PCr.ír 7 6 1 > nu

PCOC 7 3 1 11 'JZ

PO rj 5 3 o 7'i

PO 6 2 4 111

PCOC 6 2 (, 1) liil

PCOC M t; << 17!I

PCOC 6 6 •)
11 in

PO 4 4 (1 11.'.

7 8 7 3 2 71

PCOC 7 7 3 7'i

PO S 7 1 li ;>

PO h 6 3 o 72

PO 5 3 1 '•
<1

PCOC 4 6 2 <1 (>3

PCOC 4 ] 5 I> 134

PCOC 4 2 3 '1 H.5

PCOC 4 1 4 II 97

PCOC 3 11 1 (J 2-5

PCOC .5 2 3 o 67

PCOC 4 2 1 o 2.5

PO 4 6 2 (1 37

7 8 6 9 6 <1 187

PO 2-2 5 (j 132

PO 2 2 3

1

. (j 87

PCOC 3 5 II 2.5

G.anj,, DaodcfO. Itú Est. de Sãn Enulo. Con.M.le em 11/.1,!h;7
Reeime do Pasto com ração suplementar. 2 lenhas.llcgime de pasto

21.205 P. S. Madona 314
PO 5-6 27

C.ordura *•

o.tn.s

O.GH.S

D.-í?;»
i).-ir.7
U.G08

0.518
n.G92
0.G.18

(1.700

U.53rt
0.523
0.5411

0.40a

0.532
0..5G7
0,540
0.77G
tl.500
0.567
0..573
0.549
0.535

0.578
(1.527
0.545

3.35
3.42
2.73
2.71
3.57
3.3Q
3.10
3.03
3.49
3.40
2.80
3.17
2.58

3.03
3.58
3.49
3,58
2.78
3.61
2.79
3.43
3.43
3.34
3.01
3,13

25.860 1.157 4.47

Agrindus S.A. Empré.sa Agrícola c
Controle em 18/11/967.
Regime de pasto com racao

Agrindus Blgorna
Amazona.s M. Direita
Amazonas M. Dancaiia
Amazonas M. Diadema
Agrilndus Boquita
Amazonas M. Dcjutora
Amazonas M. Devota
Amazonas M. Diva
Amazonas M. Dunga
Amazonas M. Egea
Amazonas M. Estiva
Amazonas M. Ellzabeih
Amazonas M. Elisa
Amazona.s M. Electra
Amazonas M. Exótica
Amazonas M. Dominga
Amazonas M. Esplanada
Amazonas M. Elcy
Amazonas M. Escolh da
Amazonas B. 2478 M.Z-J- L..
Amazonas M. Enfeitada
Amazona.s M. Espelhada
Amazonas M. Escrava
Amazonas M. Esmeralda
Amazonas M. Extraordinária
Amazonas M. Enciumada
Amazonas M. Estudante
Amazonas M. Elástica
Amazonas M. Elétrica
Amazonas M.
Amazonas M.
Amazona.s M.
Amazonas M.
Amazonas M.

Pastoril.

suplementar, 2 urdenha.s

Descalvado. Est do S. Paulo-

15.677
15.680
15.926
16.104
16.105
16.381
16.383
17.079
17.174
17.365
17.371
17.625
17.627
17.628
17.629
18.160
18.162
18.163
18.443
18.444
18.446
18.451
18.452
18.453
18.455
18.456
18.934

18.935
18.939

19.597
19.949
19.951
19.958
20.112
20.297
20.298
20.380

20.398
20.625
20.627
20.630
20.814
20.815
20.999
21.002
21.150
21,152

Elevada
Evany
Entusiasmada
Emilia

^iiia^uiiaa i". Excelcnte
Amazo B. 2493 P.P. Estrelada
Amazonas M. Eloltora
Amazonas M. Gingin
Agrindus Orlar
Amazonas M. E.xcelsa
Amazonas M. Celtrude
Amazonas M. Genuína
Amazonas M. Galasia
Amazonas M. Gig na
Amazonas B. 2487 C.C.P. E.
Agrindus Vai
Amazonas M. Guitarra
Amazonas M. Gostosa

PCOD
PCOD
PCOC

PCOC
PCOD

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC

PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PCOC
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOC
PCOC

PCOC
PCOC

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOD

PCOC

PCOC

5-2

4-11

4-7

5-0
4-7

4-8

3-9

4-5

4-4

4-1

3-4

3-8

4-n

3-8

4-1

4-9

3-9

3-9

4-0

3-5

3-10

3-10

3-11

3-11

4-0

4-1

4-0

3-1

4-1

3-6

3-4

3-5
2-8

3-5

2-9

3-8

2-8

4-4

3-10

2-10

2-7

2-9

2-10

3-2

2-9

3-0

3-1

5. o

4.o

7.o

2.o

8.o

7.o

8.o

10.o

10.o

B.o

7.o

5. o

1 .o

B.o

6.o

6.o

4.0

5. o

3. o

1.0

2.o

4.0

4. o

4.o

2.o

l.ü

2.o

13.o

2.o

11.o

10.o

10.o

9.o

8.o

8.o

7.o

6 o

3.o

5.o

5.o
6.o

4.o

4.o

4. o

3.o

2.o

2.o

111
RO

1.57

41

215

179

204

265

264

187

220

128

21

200

135

136

70

136

73
22
56

77
61

77

32

9

38

381

52

304

275

268

275

246

201

191

180

77

132

142

127

132

122

7.5

92

35

27

19.20(1
2.5.500

26.050
31,150
13.100
19.450

15.700

14.300
14.300
21.300

13,300

13.7.50
17.500
1.5.000
25.400

16.900
21.000

15.900
17.900
32,300
18.000
23,300

22.850

27,400
19,700
30,500
19,800
16,400
17,950
16.300
13,700
24,400
15.200

13,000
16,800
16,800
14.200
17.600
13,800
15,400
15.600

15,350
16,300
17.600
13.400
17.200
19,100

0.773

0.783
0.969

0,780
0.474
0.808
0,452
0.487
0,520
0.896
0.562
0.496
0.677
0.527
0.987
0.523

0.537

0.716
0,641
1.043
0.604

0,745
0.636
1,276
0,803
1.065
0.690
0.442
0.717

0.619
0,501
0,798
0,566
0,633
0,651
0,546
0,469
0,689
0,528
0,564
0,577
0,479
0,524
0.507
0.477
0,723
0,652

4.02
3.07
3.72
2.50
3.61
4.1S
2.88
3.40
3,63
4.21
4,23
3.01
3.87
3.51
3.88
3,09
2..55

4.50
3,58
3,23
3.35
3.20
2.78
4.65
4.01
3.49
3,48
2.69
3,99
3,80
3.66
3.27
3,72
4.37
3.87
3,25
3.30
3,91
3.82
3.66
3.70
3,12
3.21
2.83
3,33
4.23
3.41

Jacob Hos-er Dulilh. CamiMlnas. Esl. de São Pauilo. Controle om lB/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ondenhas.

16.992 Alvaiade do Pau D'Alho PCOC 4-5 7.o 183 16.150 0..587 3.63
16.994 Bruma do Pau D'Alho PCOC 4-2 3.0 85 20,920 0,633 3.02
16.995 Bragança do Pau D'Alho PCOC 3-9 8.o 228 14.350 0,498 3.47
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(iráu Idade Dias
do anos Controle dc Leite Gordura

sangue meses lactaçâo

Ama/.íítias «Io T.ivi D Alhn

liotfrraha <i" Pm l>'Alhi>
Anttlha .i.. Pau IVAlhn

Ht)Hvla «l" Pau P aIIu»
Ci'vrula tli) Pati r> Alhi>
Cachoclf;, (ii» Pau PAlhu
folnnililri (lit Pau PAlho
lioava «1.. P.iu ll Aih"
Campainha <i<' Pau n'A'hi<
Bali-ia III «t.i Pau I>'Alli.,
Hfindada <iu Pau PAni"
Air.alta (i<> Paii PAlho
Clndrii-la tio I\m P Alho
noii.1i <io Pau IVAiho
Chupa Flor d.i Pau I)'Alho
Ahulha «Io Pau n'Alho
Bamhina do l'au n'Alho
Cliifof Ia do Pau l>'Alho
BoncM-a fio Pau I>'y\lho

Corhrlha <lo Pau D Alho
Afhaila (i<i Pau n'AMii>
Cnhn-ma «Io pau P Adto
Boija-Flor do Pau n"Alho
ncffsa fl" Pau irAUio
Duquoza do Pau ITAlho
Dozcna «Io Pau n"Alho
Dançarina do Pau D"Alho
Coluna tio Pau l")"Alhfi
Cenoura do Pau n'A1ho
Dfiçura do Pau D'Alhi>
Dourada «Io Pau D'Alho
Deirina <lo Pau D"Alho
Dinisa do Pau D"Alho
Divisa do Pau D'Alho
Cereja d<i Pau D'Alh<i

rroc 4-8 6.0 164
PCOC 4-8 2.0 34

PCOC 4 9 4.0 93

PCOC 4 2 2.0 46
PCtíC 3 4 6.0 165

PCOC 3-8 1.0 14

PCOC .3 4 5.0 134

PCOC 4 9 l 0 .5

PCOC 3 3 6 0 131

rci^c 4-4 .5.0 126

PCOC 4-7 3 o 74
rctíc 4 9 3.0 87
PCOC 3-2 l.O 2

PCOC 3-S 3.0 83

PCOC 2 4 12 0 342
PCOC 4-2 11 0 323

PCOC 3-9 9.0 264
PCOC 2 4 9.0 248
PCOC 4 0 9 0 244

PCOC 3 0 9.0 248
PCOD 5-0 8.0 23.5

PCOC 2-10 7.0 207
PCOC 3-8 6.0 168

PCOC 2-5 6.0 168

PCOC 2-4 5.0 131
PCOC 2-4 5.0 12.5

PCOD 2-5 4.0 100

1.5 16 3-6 2.0 41
IS 'Kl 3-0 l.O 40

PCOC 2-8 1.0 31

PCOC 2-6 1.0 29

15'16 2-5 1.0 26

PCOC 2-6 1.0 14

PCOC 2-4 1.0 6
1.5/16 — 1.0 —

Cia. Atlmlnlstra<lora Técnira o Acrlooln «ATAGRIs-. Plndamonhangaba. Est. de
S. Paulo. Controle K>/ll./n67.
Regime do pasto com racQo suplementar, 2 ondenhas.

11.298
15.182
15.184
15.186
15.187
15.190
15.321
15.325
15.328
15.660
16.302
16.618
16.619
16.622
17.151
17.152
17.840
20.469
21.042

Dlmelra de Sla. I-Iclonn
Janga
Bigorna
Indiana
Carlota
Balada
Alagôas
Seleta

Denlzía de Stn. Ilcilona
Broea

Urca

Circo
Braza

Sui.ssa
Pelota
Serra
Borba

Dima de Sta. Melona
TaquaraTs Margio 73

PCOD 10-6 5.0 158 16,900 0,618 3.86
PCOD 7.4 3.0 68 22.200 0,728 3.28
PCOD 7-3 S.o 79 17.100 0,512 2.99
PCOD 7-3 4.0 114 20,090 0,567 2,82
PCOD 7-3 5.0 103 13.280 0,353 2,66
PCOC 7-5 4.0 108 17,900 0,548 3,06
PCOD 7-3 5.0 137 15.660 0,484 3,09
PCOD 7-1 6.0 173 19.560 0.564 2,88
PCOD 5-1 4.0 118 16,050 0,565 3,52

PCOD 6-5 12.0 382 15,680 0,647 4.12
PCOD 6-10 9.0 270 18.100 0.602 3,32
PCOD 7-3 6.0 173 16,400 0,483 2,94
PCOD 7-2 6.0 173 15.900 0.525 3.30
PCOD 6-11 8.0 226 19,350 0.621 3,21
PCOD 7-1 6.0 173 19.600 0,532 2,71
PCOD 7-1 6.0 174 21,860 0,621 2,84
PCOD 7-3 5.0 131 21,920 0,829 3,78
NR 4-8 6.0 193 14,200 0,436 3.07
PO 3-10 3.0 88 14,900 0,429 2,87

David NassPr. Pinhal. Est. do São Paulo. Controle em 25/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.232 Varig 735 NR — 2. o 28 14,400 0,526 3,65

José Feres de Oliveira. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 13/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.946 Portenha U 23 ProD .5-0 8.0 238 13.550 0.522 3.85
17 400 Dimeira pcon 8-6 a.n 03 21.330 n.r>47 3.03
17 403 Boneca 12-3 Rn 210 1.5.220 0 523 3 44
17 406 Soberana PCOn 7-3 5.o 1.55 14 670 0.620 4"'^
17*407 criola PCOn in-O 9 o 263 14400 0.571 3.nt
17!4n8 Paula PCOD 5-4 6.0 158 13..5R0 0,407 3,00
17.409 Itupeva PCOn 6-1 6.o 160 18 120 0.659 3.64
17.410 Pomba de Campinas pcon 6-8 6.0 175 17.960 0.635 3.54
17 543 Negrinha PCOn 13-0 4.o 155 14.950 0.484 3.24
17 546 Dorada 15/16 4-11 5.o 121 16.350 0.460 2.81
17.959 Rainha PCOD 8-4 3.o 99 20 070 0.534 2,66
17.960 Crina PCOC 4-10 3 o 66 17.250 0.503 2,91
17Í962 Argila N. Tereca PCOC 4-1 4 o 88 17700 0.543 3,07
17.964 Gaivota PCOD 5-7 4.0 110 19.680 0.631 3.2^
18.928 Silvana PCOC 5-3 2. o 44 23 080 0 638 2.76
19.623 Candtnha "COD 12-8 10 o 284 14.400 0,524 3.61
20.316 Primavera Largatixa pO 3-0 7.o 208 14,990 0.484 3.24
20.419 Alegria PCOD 12-11 6.0 169 15,120 0.425 2,81

RnVIST.\ DOS CRIADORES — Fevereiro dc 1968

GRANJA VIANNA

João Árthur R. Yianna

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 kg
Ê a produção de cinco va
cas do rebanho em um ano

Da esquerda para a direita:

HELVETIA HBB/B 13.601
3-11 365 7.030 219 3,1%

CRISTALINA HBB/B 12.993

5-3 365 7.913 280 3,5%

JACY HBB/B 12 — 4.382
6-6 365 8.356 252 3,0%

ARACY HBB/B 17 — 6.853
4-8 365 8.687 261 3,0%

ITAUNA HBB/B 13 — 4.899
6-3 297 9.305 297 3,1%

MÉDIA: 8.262 kg

COTIA

Rod. Raposo Tavares, km 24

SAO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa postal 3520



melhore seu plantei
e obtenha

MUIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite
e pêso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLIINDÊS

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHãROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidaoe

no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte no&eas condições da ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ikzenda
Primavera
düAtibaia

Criador: Lélio de Toledo Píza
e Almeida Filho

Estado de São Paulo: — Município de Jarinu
Km 67 da estrada S. Paulo/JundIal/italíba/Bra-
ganpa. Em São Paulo: Rua João Brlcola, 39 —

2.° andar — Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

íS.o &CL
Oráu Idade Uias

do anos Cuulròie üo L.cite (Jurdura */•
sangue meses lactuçãu

Margarida Polak Lara. Sta. Gerlrudes. Est. üu àâo l'aulo. Cr)niiult.- t-in i(j/li/967.

Regime de pasto com ração suplemunlar, 2 oixlcnha.--.

20.179 Fa.xina Luna PO 9-2 9.o 2:1:1 14.550 0.550 3,78
20.461 Faxina Maravilha PO 5-1 7.0 IBO 17.950 0,559 3,11
21.037 Faxina Barbara PO 9-2 3.0 63 17,7.50 0.619 3,48
21.038 Faxina Princeza PO 7-10 3.0 58 17,9.50 0.6I8 3,44
21.192 Faxina Vitoria PO — 2.0 47 21,7.5o 0.763 3,50

Nieolau Archilla Galan. Sorocaba. Esi. de São Paulo. Conli-olc cm 2.3/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 oídenhas.

17.373 Auca Rosje PO 5-11 3.0 43 13.870 0,532 3,84
17.374 Auca Dianela Flemingo PO 6-4 6.0 179 1H,64Ü 0.678 3,64
17.375 Auca Ratona Madcap PO 6-lü 3.0 75 20.060 0,632 3,15
18.458 Auca Pola PO 5-U 2.0 49 2U.78Ü 0,519 2.59
19.720 Auca DoJley Badajo PO 5-5 10.0 29 G 14,720 0,553 3.76
20.321 Biliy Rose M. ivu-rcedcz PO 2-9 7.o 228 14,360 0,580 4.04
20.724 Santabrl C. C. Salute PO — 5.0 139 13,720 0,489 3,56
20.725 Marlona's R. F. Itow 26 PO — S.o 126 13,240 0.554 4,18
21.149 Resfs Son B. T. Mendodino PO 2-8 2.0 57 17,550 0,601 3.42
21.250 Sta. E. Sobresallente S. S. PO 2-11 2.0 44 13.670 0,460 3,36
21.254 13 de Abril 40 F. Patrícia PO 3-3 2.0 58 18.110 0.721 3,98

Olímpio Garcia Dias. Mococa. Est. de São Paulo. Controle em 5/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 orxienhas.

15.816 Amazonas M. Devedora I PCOC 4-4 11.o 300 15,300 O,
16.032 Barraca do Cêrvo PCOD 4-8 11.o 309 13,000 0.
16.653 Amazonas M. Dalda PCOC 5-0 l.o 8 30.000 0.
17.293 Cabreuva do Cêrvo PCOD 3-0 5.o 139 19.350 O,
19.526 Serralha do Cêrvo PCOD 2-3 11.o 317 14,000 O,
19.719 Correnteza do Cêrvo PCOD 2-7 11.o 270 17,000 0,557

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca. Est. de São Paulo. Controle em 18/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.019 Alvorada PCOC 7-4 2.0 41 20,400 0,736 3,60
11.830 Mococa Brigitt PO 6-9 2.0 48 25,800 0.846 3,28
12.263 Amazonas Mr. Bailarina PCOD 6-10 2.0 35 18,450 0,631 3,42
12.383 Amazonas M. Actriz PCOD 6-9 2.0 52 26,300 0.975 3,70
12.468 Amazonas M. Artemis PCOD 6-3 3.0 88 22,350 0,794 3,55
14.912 Mococa Cadllac PO 4-11 5.0 133 17,200 0,624 3,62
17.540 Nhandú Elite PO 4.0 110 15,550 0,613 3,94
18.466 Amaz. B. 2393 R. Front PO 4.4 2.0 40 17,750 0.727 4.10
20.887 Cast. Mirella's Margaret 7 PO 2-9 4.0 119 13,400 0,483 3,61
21.120 Mococa Espanha PCOC 2-9 3.0 80 14,550 0.532 3.66
21.191 Mococa Electra PCOC 3-4 2.0 39 13,100 0.410 3,13

Artur Carlos Ayres Dlanda. Amparo. Est. de São Paulo. Controle em 3/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhais.

14.890 Tartaruga PCOD 9-10 6.0 148 16,430 0,506 3,08
15.089 Amada PCOD 5-5 5.0 148 19,250 0,511 2,65
15.090 Pio de Ouro O. Canãa PCOC 6-6 5.0 115 15,050 0,428 2,84
15.268 Alvorada PCOD 7-4 6.0 242 18,800 0,613 3,26
15.273 Fio de Ouro Roseira III PCOC 5-9 10.0 234 13,480 0,422 3,13
17.696 Caçula do Rancho Iza PCOD 6-6 7.0 173 16,470 0,565 3,43
17.698 São Rafael Cascata PCOD 3-8 6.0 146 14,750 0,516 3,50
17.843 São Rafael Concórdia PCOD 4-3 3.0 67 16,900 0,513 3,0?
18.645 São Rafael Colombina PCOD 3-6 3.0 67 13,900 0,406 2.92
20.036 Fio de Ouro O. Cabana PCOC 6-1 10.0 237 16,320 0,595 3,64
20.433 São Rafael Bahia PCOD 4-3 6.0 120 18,800 0,550 2.92
20.435 Alfa PCOD 8-1 6.0 151 14,500 0,549 3,79
20.688 São Rafael Arpa Itusa PCOD 2-8 5.0 124 13,000 0,396 3,04

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Itatiba. Est. de São Paulo. -Controle em 17/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Azteca
Arabela
Anabela
Aplicada

20.436
20.437
20.592
21.069

2 oi-denhas

20.439 Assustada
20.440 Aspirina

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

0,636 2,83
0.773 2,80
0,637 2,93
0,756 2,67
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Gráa Idade Díoa
do &DOS Contrfile dc Leite Gordura

aanpie meses lactaçSo

Dr. Aniftnio I.iiSz lio lirj;»» Netio, Pirassununga. Esl. tio Sfto Paulo. Controle om
9/11 Plw
UcSlJiíc (Io pasto (om racáo suplemcnlar. 2 ordonhas.

9.372 Uanrhoira PCOD 11-7 11.o 306 15.280 0.452 2,96
9.653 Atlisla PCOD 9-6 9.o 263 14..520 0.589 4.06

13.11-1 Pira.ssiuumga Cranfina PCOD 7-8 8.o 2.33 15.600 0,593 3.80
13.26-1 Pha.ssuntiriKa Halalaira PCOC 81 6.o 154 14.840 0.552 3.72
13.'129 Avelã PCOD 10-5 2.o 31 18.660 0.524 2.81
18.'135 Pl-rassuntinga Tanga PCOD 4-9 2.0 35 14.150 0.609 4.30
21.224 Plrassiinunua Oferenda PCOC 2-4 2.o 32 16.790 0,539 3,21

Pazentla SanfAna ilo Uic AbalM». São José dos Campos. Est. do São Paulo.
Contiole em 11j/12 9t>7.
Roglmc de pasto eom ração suplementar. 2 oídonhas.

8.405 Pirata 2." de Parallía rcoc 10 4 2.0 70 16 050 0.673 4.19
12.274 Corôa dc I';ii'an)a PCOC 6-0 5.0 144 17.250 0.636 3,65
14.315 Sulina de Paraíba PCOD .5-fi 4.0 128 16.191 0.485 2.99
14. SS'! Rocampo ("larcnca PCOD 6-7 1.0 11 20.820 0.704 3.33

14.845 Borboicttí dc Ptirtill ti PCOD 9-10 1.0 1 18.800 0,611 3,25
16.118 B.ilança dc I'araH)a PCOD 9 4 1,0 1 19.690 0,663 3.37
17.205 Ondina dc Paraíba pc.Ar 4-4 1 0 R 16.390 0.535 3.25
17.207 Carvalha dv I'íir;iiiia PCOC 4-10 5.0 136 14,490 0,485 3.35
17.210 Míirgana dc Paraíba pc-OD .5-9 5 0 ir.8 14 7,50 0.567 3.S4

17.859 Gnnoia dc Paraíba PCOC 4-4 5.0 164 13.400 0.479 3,57

Colégio .Advonti-.-tri Riasileiro. S.into Anittro. Controle cm 30/11/967.
RCff.me de Sí'nil-estnl)iilacâ'\ 2 ordenhas.

3.636 IJndoia Sent/.nel IT PCOC 14-5 12 o 347 13.
8.999 Flrmaforte Mecialist C.A.R. PCOC 8-10 9.0 217 14.'
9.516 Predllcia Madea)) C.A.B. PCOC 9-3 4.o 109 20.
9.762 C.A 13, .lana Medallst PO R-9 60 175 14.

11.000 Brota Medali.-íl C.A.B. PCOC 7-5 2.o 50 29,
11.288 Bordada Medallst C,.-\.B. PCOn «.2 2 o 55 23.
11.289 D va Medallst C..\.13 PCOC 7-1 60 1.52 18
11.883 Realidade Medallst II C.AB. PCOC 7-0 5.o 128 17.
12.339 Ecald.adc Medallst C,A.B. PCOC 6-2 8.0 187 16.
12.482 CA.B. .Ser.Mtala MedaHst PO 5-9 10,o 277 15.
12.648 C.A,B. Fadinha Meda'ist PO 6-0 5.o 124 24.
12.649 Dama Medal.st C.A.B. PCOU 6-1 5.o 124 25
13.167 C.A.B. riordelis Medallst PO .s-n 4 o 95 22,
13.523 Carla II Medallst C.A.B. PCOC .5-6 6.0 138 30,
13.623 Bola II Medalist CA.B. PCOC 4-8 8.0 194 14,
33.944 CA.B, Sniile!:. Mfda!i.'-t PO 6-9 8.0 188 13.
14.633 Prenda Modnlisi II C.A.B. PCOC — l.o — 29
15.048 Lolita MedaMsi C.A.B. PCOC 5-0 fio 145 23
15.405 C.A.B. Freoiieneia Mcdal st PO 3-11 9.o 278 13
15.564 Festa Medallst C.A B PCOC 3-10 11.o 322 14
17.266 Cantana Medallst C.A.B, PCOD 3-7 8.0 217 14
17.872 C.A.B. Cantina Medallst 11 PO 5-0 2.0 60 19
18.139 Prima Modali.st II C.A.B. PCOC — l.o — 21
20.303 Carteira Mcdatist II C.A.B. PCOC 2-11 7 o 200 15
20.616 C.A.B. Safra Medallst PO 2-8 5.0 182 13
20.833 Princeza Mcclali.sl II C.A.B. PCOC 2-7 4 o 120 14
21.015 C.AB. Sabida Medallst PO 2-9 3.o 85 13
21.341 Ditana ModaP.st II C.A.B. PCOC 2-6 l.o 8 18

Fernando de Alencar Plínio .s.A. Pindamonhangaba. Est. de S. Paulo. Controle
em 13/11/967.
Regime de pasto com ração .suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordonhíts

11.910 E.E.P.A. Havana 1341
13.762 E.EP.A. Impetuosa 1433
13.892 Jangada Boa Esperança
18.790 Jangada Diamantina
19.026 Jangada Eterna Burice
19.314 Jangada Eureca Duke I\Iark
21.355 Jangada Flora Three
21.356 Jangada Flama A. Prince
21.357 Jangada Fazendeira A. Prince
21.358 Jangada Florença Pnince

2 ordenhas

11.709 Hansa EE.P.A. 1348
11.909 E.E.P.A. Harmônica 1355
12.079 E.E.P.A. Honra 1383
12.184 Garatuza E.E.P.A. 1267
12.961 Holambra Gonda VIII
13.025 Jangada Boa Vista
13.026 Jangada Rela Sthael
13.493 Jangada Barbalha
13.574 Jangada Boa Viagem
13.763 Jangada Caucaia
14.241 Jangada Carnaúba

PO 7-8 1.0 10 38.500 1,002 2.60
PO 6-3 1.0 2 28.300 0.978 3,45
PO 5-11 1.0 2 29,200 1,023 3,50
PO 4-1 1.0 32 28.470 0.903 3.17

PO 3-3 1.0 15 26.100 0,870 3,33

PO 3-4 1.0 g 37.200 0,940 2,52

PO 2-2 1.0 16 23,500 0,706 3.00

PO 2-4 1.0 23 20,650 0,695 3,36
PO 2-4 1.0 19 18,980 0.580 3,05

PO 2-2 1.0 23 24,190 0,686 2,83
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TIPO e

PRODUÇÃO
características do

SCHWYZ

FAZENDA

BOM CAFÉ

BOM CAFÉ ARTHUR — Outro nos-
so crioulo. Campeão Sênior da raça
em 1966, na Exposição de São João

da Boa Vista.

Criação e seleção de gado
Schwyz americano puro de

origem e por cruza.

Jaoutiaga^

IÍORl-l£lrÍB

Xtapira

^ Batrada asfaltada
^ Betrada do torra

i CamplnaB
Ih 15m de automóvel ou

8h de ônibus de Campinas
a Jacutinga

Em Campinas 4 ônibus por
dia, ida e volta

FAZENDA

BOM CAFÉ
Proprietário:

Benedito Portugal Rennó

JUCUTINGA — M.G.



N E L o R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCroADE DE GANHO
DE PÈSü, CONFORIVIAÇAO

£ PTJREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Se
dução. Com 1066 quilos foi o
Campeão Nelore mais pesado
que Já entrou em pistas na
cionais. Seus filhos se carac
terizam como grandes ga

nhadores de pêso.
Seu filho MARABA, Grande
Campeão Nacional de Ubera
ba em 1966, é também o
Grande Campeão Tipo Fri
gorífico no "Feeding Test" de

Barretos.

Outro filho seu foi Campeão
em Goiânia, em 1966

EGÍPCIO — Visto sob our
tro ângulo.

FAZENDA SÃO BENTO
Dr. José Carlos Vilela

de Andrade e Irmãos
DRACENA — Tel. 1477 —

Estado de São Paulo
SAO PAULO — Tel 81-7265

N.o SCL
Gráa
do

sangue

Idade Dias
anos Controle de Leite
meses lactação

14.756 Jangada Catorlna PO
14.757 Jangada Cristais PO
14.758 M's S. R. Alpha 30 PO
14.760 13 de Abril 96 E. Vigo Boy PO
15.002 Raelwl 1331 Supre 1036 Rosa PO
15.003 M's. Nell Sensation 15 PO
15.006 M's. Golden Prtlly Madcap 13 PO
15.164 Jangada Colté PO
15.657 M's. Alpha Madcap 36 PO
16.556 M's. Duke Front Row 3 PO
16.913 Jangada Dinamarca PO
17.161 Jangada Diacul PO
17.332 Jangada Esmeralda PO
17.333 Jangada Destemida PO
17.633 Jangada Dinastia PO
18.433 Jangada Esfera PO
18.789 Jangada Doiomlta PO
19.313 Jangada Florida Duke Mark PO
20.016 Jangada Ester Carnation PO
20.827 Jangada Faceira B. Brook PO
20.829 Jangada Fiandeira Leadsman PO
21.020 Jangada F. A. Leadsman PO
21.021 Jangada F. A. Leadsman PO
21.111 Jangada Fabula Three PO
21.112 Jangada Fada Leadsman PO

4-ID 5. o 3fi 22.200 0,776 3.49
4-7 fio 178 21,450 0,750 3,50
32 12.o 350 13.-520 0,566 4.19
5-1 2.o 59 18.800 0,712 3,78

411 2.o 41 19.500 0,684 3,50
5-0 fi.O 15fi 21,100 0.778 3.68

4-10 5.o 130 21.420 0.741 3.46
4-7 4.o 119 23,400 0.852 3,64

4-10 2 O 50 2fi.fi5n 0.922 3,46
35 7.o 148 17.000 0,C96 4.09

3-11 7. o 211 14 950 0,678 4.53
3-6 8.o 214 13,050 0.514 3,94

3-3 5. o 140 14,550 0.557 3,82
3-7 5. o 127 14.fiS0 0.538 3.66
4-3 4. a 107 15,600 0,.5.55 3.55
3-2 3.o 80 23.100 0.829 3.58
3-9 2.o .50 21,800 0.859 3,94
2-3 4 -O 1.56 17.160 0.600 3,50
2-9 9.o 2.57 13,540 0,651 4,81
2-7 4.o 97 15,700 0..568 a.fii
2-3 4.o 115 16,300 0.630 3,86
2-4 3.o 75 13,300 0,507 3,81
2-3 3.0 80 18,400 0,661 3,59
2-3 2.o 60 13.160 0,436 3.31
2-5 2.o 63 18,500 0,655 3,54

Dr. Luiz Horaclo de Mello e T. Jórdan. Sorocaba. Est. de São Paulo. Controle
em 21/11/967.

Regime de pasto com racfio suplementar, 2 ordenhas.

12.126 Orion'S OptimI.St 36 PO 11-2 5.o 15.320 0,534 3.4R
12.128 OrlLon's 2732 S E-Statua PCOC 6-11 5.o 125 Ifl.SlO 0,687 3.52
12.252 Auca Lady Carnation 2 PO 8-in l.o 23 28.3.50 1.179 4.16
12.377 Auca Verbena 2 Violeta po 9-4 l.o 13 29,200 0.960 3.29
12.856 Orion's 2730 S Economia PCOC 6-11 .5.o 1.30 14,R?0 0..5n5 3.40
13.306 Auca Lady Tossy PO 10-11 3.o 86 17.270 0,663 3,83
13.460 Orion's Dina 11 PO 7-7 4.o 95 21.900 0.750 3.42
13.461 Auca Spring PO 9-3 2.o 48 15,3.50 O,.583 3,80
14.370 Orionys 2742 S Europa PCOC 7-0 4.o 101 17,610 0,627 3.53
14.372 Supreme Leader Be.s.sie PO 5-2 3.o 76 19..53n 0.G70 3.43
15.340 S.J.T. Harmonia Conzcio PCOC 4-4 5.o 126 16,760 O,.550 3.23
16.330 Orion's Pietje 167 PO 6-8 5.o 156 13,700 0,4.57 3.34
16.331 Orion's Emma Conzelo 1 PO 4-10 6.o 1.56 13.100 0.417 3.18
17.608 Pir. Hiiela Verbena Mareei PO 4-2 2.o 30 21.110 0.578 2.73
17.609 Nogale.5 Tlddy Ahbekork PO 7-10 5.o 147 16,290 0,514 3.15
19.297 S.J.T. Independência Susover PO 3-8 l.o 1 18,860 0,561 2.97
20.318 Videsa 665 Man Of To\vn M. PO 2-8 7.o 177 14.660 0,547 3.73

Reflectlon Inka PO 4-10 5.o 132 14.230 0,454 3.19
PO 2-9 3.o 69 14,810 0.465 3,14

OI í?? PO 6-0 2.0 .58 13.740 0,422 3.07
91 "193 Snínn®9Q^?^ T, ^ PO 3-0 2.0 58 16.780 0,590 3,51
91 19? SPh PO 5-1 2.0 42 14.760 0,501 3.4021124 Vm 551 Man Of Town R. PO 4-3 2.o 57 17,120 0,510 2.93
21.359 P.racuama J. Inka Susover po 2-9 i n 2fi 19 230 0.711 3,69

Antom(^^elho_^ Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo. Controle cm

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.459
7.376
8.070
9.059
9.513

10.056
10.057
10.208
12.386
12.642
12.668
12.685
13.111
13.150
13.570
15.417
18.517
20.144
20.335
20.337
20.339
20.446
20.447
20.447
20.816

20.818
20.819
20.820
20.821
21.011
21.012
21.180

Guará
Guará
Guará
Guará

Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará
Guará

MagnifÇca
Melindrosa
Manolita
Matilde
Aristocrática
Brasiilia
Abastada
Açucena
Catalunha
Canastra
Aríete
Cabrocha
Coimbra
Cabana
Bliontra
Cristina
Diadema
Draga
Desejada
Desertora
Donzela
Definitiva
Duneta
Derretida
Camareii-a
Divisora
Dulcora
Dinastia
Campina
Discreta
Boneca

Debochada

PCOC 12-4 4. o
PCOC 2-5 9.o
PCOC 10- n.o
PCOC ll-l 3.0
PO 8-11 10.o
PCOC 8-4 4.o
PCOC 9-1 3.o
PCOC 8-10 2.o
PCOC 2-11 2.o
PCOC 7-2 7.o
PCOC 8-10 3.o
PCOC 6-7 l.o
PCOC 6-6 l.o
PCOC 7-6 3.o
PCOC 8-7 3.o

PCOC 5-8 9.o
PCOC 5-8 2.o
PCOD 3-2 4.o
PCOD 2-11 7.o
PCOD 3-10 7.o
PCOC 4-8 7.o

PCOD 4-4 6.0
PO 3-8 6.o
PCOD 3-3 5.0
PCOC 6-1 4.o
PCOD 4-2 4.o
PCOD 4-8 3.o

PCOD 2-11 4.o
PCOC 7-2 4.o
PO 3-3 3.0
PO 7-10 3.o
PCOD 2-10 2.o

18,630
16,600
16,800
13,660
15,270
15,020
20,590
21,200
27,980
14,250
18,580
26,120
17,310
15,970
20.260
16,700
19,500
13,880
16,850
15,160
13,850
13,200
13,900
17,280
16,600
17,610
18,940

14,290
14,350
17,300
14,710
14,350
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N.o SCI.

21.181 (IiiarA KilihVina
21.183 Ouará DiiviiJa
21.350 Cast. Bar Afkr -13
21.351 fluarA Draniatk-a
21.352 Cjuaiá Diaaia ra

Gráu Idade Dias
do anos CoDtrôIe de Leite Gordura

sangue meses lactaçSo

PCOD 2-7 2.o 90 15,300 0,521 3,41
PCOD 50 2.o 58 18.030 0,589 3,26
t>o 7-0 l.o 83 14.310 0.603 4,21
PCOC 3U l.o 25 18.190 0,646 3,55
PCOD 4-10 l.o 30 20.510 0.572 2.78

Vasco Mil Homcnji. .\raiitcs. srm Carlos. Kst. clc São Paulo. Controlo om 7/11/967.
Roglmo íle pasto com ração suplementar. 2 otxlenhas.

13.13G Nara PCOD 1011 6.o

13.137 Nega PCOD 10-9 S.o

13.139 Porvenir ('. do M, Yankee 2;>1 PCOC 11-3 n.o

13.1KJ Porvenir tí. Pe<ir.lü Segis 3.33 PCOC 12-7 4.o

13.151 S.B. Eva PCOD 11-7 l.o

13.480 S.A. Açalnara PCOD 6-2 S.o

13.561 S.H. (íuerlda PCOD 8-7 2,o

13.565 S B Dnlon's PCOD 8-4 2. o

13.567 Oferenda PCOD 10-3 6.o

13.659 S.A. Uic|uc/a PCOD 9-10 n.o

14.138 S.B. Negrlnha PCOD 7U n.o

14.140 S.B. Marga rida PCOD R-4 l.o

19.979 S.A. A«'ltarii PCOD 411 10.0

19.980 S.B. Julta PCOD 6-6 n.o

20.464 S.A. Aporema 15 16 2-7 R.o

20.465 Guitarra de M. ITEslo PCOC 8-2 7.o
20.69.3 S A. Alergia PCOD 4-1 5.o

20.694 S.A. Aloll PCOD 3-tí 6.o

20.853 S.A. Acoton a PCOD 5-2 5.0

20.8.54 S.A. Acr(imant,> PCOD 4-6 5 o

20.855 S.A. Aernnaut.i PCOD 4-9 S.o

20.856 S.A, Araguaia PCOD 2-7 S.o

21.075 S.A. Abaunn PCOD 5-5 4.0

21.195 S.A. Açncena PCOD 4-10 2.o

21.196 S.A. Aramenha PCOD 2-8 2.o

Arnaldo Borba de Moraes. Ipancú. Est. de São Paulo. Controle em 5/11/967.
Rogírno clc pasto com rajão suplementar, 2 oi^cnhas.

9.831 Conqidsla PCOC 9-2 3.0 76 19.530 0,730 3.73
9.8.32 Famosa PCOC n-R 1.0 18 15,930 0.604 3,79
9.707 líeliqula PCOC 3-4 3.o 85 18.840 0.716 3,80

11.456 Granada PCOC n-0 5.0 145 13,840 0.581 4.20

2.). 676 Curltiiba clc São Luís PCOC 4-11 5,o 174 14.000 0.658 4,70
20.677 Azeitona PCOC 6-4 S.o 166 13.860 0,516 3.72

20.680 Gazoza PCOC 6-1 5.0 150 18,150 0,730 4,02

20.923 Corinthiana PCOC 7-1 4.0 112 13,500 0.584 4.32

20.924 São I.,uís Rika Harm PCOC 4-6 4.o 101 16.530 0.621 3,76
20.925 Fagulhíi PCOC .5-4 4.0 105 18,850 0,769 4.09
20.926 Bandeira PCOC 5-5 4.o 97 19,430 0.816 4,20
21.116 Ciganlia PCOC 7-2 3.0 75 13,520 0.688 5.09
21.117 Caravela PCOC 7-3 3.0 91 17,660 0.676 3,82
21.343 Farofa PCOC C-6 l.o 31 18.300 0.729 3,98
21.344 Sao Luís Nina Harm PCOC 4-11 l.o 28 13,980 0.506 3,62
21.345 São lAiis Cambraia llarm PCOC 3-9 1.0 12 14,570 0,548 3,76

Dr Eelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinü. Est. de São Paulo. Controle em
22/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.719 Primavera Fricla PO 8-4 2.0 40 19,400 0,746 3.Ò4
10.995 Primavera Goia PO 7-1 5.0 128 18.950 0,640 3,37
11.294 Primavera Flora PO 7-8 3.0 92 21,050 0,817 3,88
12.999 Primavera Holanda PO 6-4 3.0 64 22,050 0,725 3.29
13.930 Primavera Hematita PO 5-8 6.o 107 13,250 0,480 3,62

13.931 Primavera Imperatriz PO 5-3 7.o 214 13,290 0,595 4,47
11.854 Impala PCOC 4-9 8.o 226 14,320 0,512 4,27
18.913 Jacutinga PCOC 4-1 l.o 6 19,250 0,759 3,94
20.675 Primavera Lourelien PO 2-11 5.0 138 13,000 0,541 4,16
21.058 Primavera Sibéria PO 3-2 3.0 94 18,300 0,697 3,81
21.117 N." 9913 NR — 2.0 51 15,000 0,562 3,74
21.118 N." 5791) NR — 2.o 42 14,500 0,595 4,10

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Est. de Minas Gerais.
Controle om 15/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.271 Jardim Narceja 15/10 12-9 10.o 208 16,110 0,634
15.118 Mantiqueira 7/8 — 9.o 193 14,6p 0,491
15.745 Bélgica de Morada Nova 15/16 5-0 3.o 66 20,510 0,657
15.789 Abelha PCOD 11-1 5.o 126 13.300 0,311
15.794 Intimidade PCOD 10-0 3.o 111 14,680 0,394
17.354 Fuzarca São Sebastião PC 4-4 4.o 100 16,000 0,538
17.387 Cidiinha NR — 6.0 176 17,850 0,719
18.576 Balança II de M. Nova 31/32 4-5 12.o 388 16,130 0.633
18.577 Biboca de Morada Nova 31/32 5-4 3.o 64 16,200 0.547
20.359 Africana 31/32 7-0 7.o 189 14,000 0,506
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iGuzerá Leiteiro

J. A. da

Fazenda Canaâ

Állyrio Jordão de Abreu

Boa Sorte — Tel. P.S. - 1

Cantagalo — Estado do Rio

i Em Nova Friburgo:
i Tel. 2889

TODO PLANTEL REGISTRA

DO E CONTROLADO NA

S. R. T. M.

Produção leiteira e pèso pon
derai oficialmente controlador

pela A.P.C.B.

FORTALEZA J.A. — 3 748 kg
de leite com 6.3% de gordura
e 237 kg de matéria gorda em
354 dias, com nova pariçao,
em 423 dias. Tem dois Livros

de Mérito (LM) e um Livro
de Escol (LE)

Dê ao seu gado mais rus-

ticidade, mais leite, mais

gordura, maior pêso, me
lhores úberes, empregando

reprodutoras GUZERA da

Fazenda Canaã
CANTAGALO — EST. DO

RIO



SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela SRTM

Contrôle leiteiro pela

Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo
e Braúna. Iniciou lactação
aos 2 anos e 8 meses, sendo
fiel seguidora de sua mãe
Braúna,

FAZENDA

fortaleza

JOÃO CARLOS

PEDREIRA DE FREITAS

ARCEBURGO MG.

N.o SCL
(iráa IcJaJr 131m

do »no« (^ontrõlr dr L>eil« Gerdara
Mocae rorara laclaçAo

lif>.'arnbra J.i>:íj.u >urt.iCooperativa Agro-Pecuárlii Htí.'arn^i

cm 24/11/967.

Regime tie paHto com rac&o

14.SGÍJ Hülumbra Sara X
18.758 HoJambra Bcihy XXXV
20.473 ilolambra Uclity XXXV
20.474 Rocha
20.844 Holambra Wlei.skc XX
20.998 Holambra Ali XXV
21.1Ü6 Wlcl.skf XX
21.108 Holambra Kmma XXV
21.109 WIIllc X

Paulo. Controle

.«•ni.ir. •> ozxlfnhas.

4 0 7 ' 1 310 14,000 0,616 4.40
:« 3 «".9 13.950 0,568 iJD

3 3 0 177 20.200 0,535 ijSi
• 3 6 •> 185 15,100 0,649 4J9
:í 7 4 u 115 19,550 0,792 4.(6
A .'i 4 <J Itrj 15.300 0,411 a.6s
3 2 3 «> 39 22.000 0,836 3,83
3 3 2 0 38 19,200 0,777 4,85

1 11 2 0 32 17,720 0,567 3J0

CIh. BaptJ.st'd Sf-ariKi IndÚNtrla «- í*oi»»«*i < ;<> Itariíí.inilü. I->t
Controle em 6/11/9G7.

Regime dc pa.nto com raç&o supletixmtar. 2 otxlcnhus.

13.171 Jardim Rotura Po 6R 7.. 13!
13.454 Jardim Rosung^da Pí> 7 r» s «» 14"
13.708 Jardim Rumena 3i^:f2 7 i ih*
13.711 Jardim Adoga C3/04 r, 7 1 o 2-
14.363 Arena Jardim 3l/:i2 8 1 a »> I7í
16.799 Avenida Jardim 3W32 7;» 4 n li:
18.346 Esteia Jardim 31/32 4 8 4 o iit
38.348 Jardim Romeira 31/:í2 8 4 7 o 2nn
18-.350 Jardim Bele/a 03.^4 4 4 fi .» Hü
18.331 Jardim Poma PO 7 7 20 44
18.333 Jardim Bavlora 63'04 4-7 2.0 37
20.673 Jardim Salada 63/64 T) n s .. 148
21.103 Jardim Aroma PO 5 5 2 o 57

Itarih.inilü. Kst. <Ie Minas Gerais.

6 R 7 139 13.100 0,384 3,93
7 5 5 147 15,600 0,543 3,43
7 1 r, 187 14.200 0,409 2,n
r, 7 1 24 24.820 0,775 3.13
e 1 fi 179 13,300 0.457 9.44
7 ;• 4 112 14.400 0.497 3,45
4 8 4 118 13,880 0.408 3,94
8 4 7 208 14.900 0,521 35a
4 4 6 14ÍI 14,450 0.466 323
7 7 2 44 10,8.50 0,675 3.40
4 7 n 37 23,760 0,698 3,94

5 11 h 148 15,840 0.466 3,94

5 5 2 57 23.100 0,716 3,10

Cia, BaptI.sta Scarpa indústria
Controle em 11/11/967.

Com/o-í-ío. II ;i nhan«lú . Minns Gerais.

Regime de pasto com racfio suplementar, 2 ordcnhas.

CONTROLE DE IN.SPECAO.

13.454 Jardim Rosângela PO 7-5 fi o 1.52 17.050 0,625 3.6(
13.708 Jardim Rumona 31/32 7-1 7.o 102 15.300 0,506 3,31
13.711 Jardim Adega 63/64 5 7 2.0 20 24.050 0.693 2.85
14.363 Arena Jardim .31/32 8 1 7.0 184 13,030 0,492 3,5:
16.799 Avenida Jardim 31/.32 7 0 5.0 117 15,080 0,566 3.5(
17.330 Jardim Ancora PO 4-7 8.í) 200 14,300 0.440 3.0í
18.346 Esteia .Jardim 31/.32 4-R .5.0 123 15,070 0.447 2,91
18.348 Jardim Romeira 31/32 8-4 8.0 21.3 16,8.50 0,580 3.4-1
18.350 Jardim Beleza 63/64 4-4 7.f> 154 16,1.50 0,526 3,25
18.351 Jardim Poma PO 7-V 3.0 40 20,7.50 0.627 3.02
18.353 Jardim Bavlera 6.3/64 4 7 3.o 42 27.450 0,823 3,00
20.444 Jardim Servklla PCOC — 7.o 176 13..540 0,432 3,19
20,673 Jardlnn Salada 03/64 5 11 o.o 153 17.180 0,499 2,90
21.105 Jardim Aroma PO 5-5 3.o 62 24,300 0,664 2.73

Dl*. .José de Morae.s Altenfelder Silva. São José tios Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 30/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 oídenhas.

21.115 Clavina
21.116 Figueira
21,412 Pintura

— 2.0

— 2.0
— i.o

0,584 3,73
0,637 4.49
0.525 3,91

Dr. Manoel Alves de Castro, Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
4/11/967.
Regjlme de paso com ração suplemenar, 3 ordenhas.

13.707 Aríete Dengosa II PO 7-7 4.0 9.9 37,340 1,142 3,05
15.280 Aríete Galera PO 5-0 13.0 339 14,640 0,676 4,61
17.329 Aríete Meg Blok Max PO 7-1 6.0 140 19,380 0,169 3,19
18.055 Aríete Bélgica PO 5-1 1.0 14 26,410 0,862 3,26
18.056 Aríete Carla PO 6-3 1.0 1 27,770 0,953 3.43
18.897 Aríete Lourdlnha PO 4-8 14.0 467 14,780 0,697 4,71
19.258 Aríete Marta PO 6-0 13. 0 350 18,600 0,614 3,30
19.468 Aríete Carinhosa PO 5-4 12.0 309 14,350 0,514 3.58
19.730 Aríete SalTtra PO 7-2 11.0 266 16,780 0.534 3,18
20.177 Aríete Paloma II PO 5-0 8.0 225 15,760 0,561 3.55
20.376 Aríete Mocinha PO 6-9 7.0 195 16,990 0,608 3,58
20.377 Aríete Linda Silvia PO 6-4 7.0 183 19,520 0,719 3,68
20.378 Aríete Tania PO 4-9 7.0 179 15,750 0,568 3,61
20.379 Aríete Balada PO 5-6 7.0 179 17,670 0,573 3,24
20.569 Aríete Paula PO 4-10 6.0 149 19,390 0,617 3,13

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais. Controle em 11/11/967.

Regime tJe pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

16.405 Odisséia de Santa Inês 31/32 5-0 2.0 33 17,760 0,599 3,37
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Gráu Idade Dias
<io anos CoDtr&Ie de Leile Gordura V

sangue nir.srs lactação

17.162 Xhaiidú Piai ul PO 3-9 3.o 79 18,230 0,621 3.41
21.105 Ja h a Cnrir.u i:7 128 7-0 3.o 68 13,500 0.447 3,31
21.204 Nhuntlü Embuta FO 311 2.o 28 13,830 0,458 3.31

Junqueira nia.M. Curnii. »io Minas K-t Minas Gorais. Controlo em 16/11/967.
R«.'tíir'o (Io oom suj-Ictnoniar, 3 ordenlins.

CONTHOIJ-: Dl-: iNt;i»i:cAo

16.-403 Odlssola do Sanln Inôs 31 32
17.162 Nhandii D.iuul PO
21.105 Jaira Carmo 127,128

3.o 38 15,790 0.4-10 2,73
4.o 84 18.030 0,666 3,69
4.0 73 13,900 0.404 2,90

Dr. Jam;i NIcoIau Aiin. Ciiar.irL-ma. Ksi. tie São Paulo. Controle em 30/11/967.
lícKime d<.- pasto inm ração sJi>:oinentar. 3 ordcnhas.

20.030 Roland 11):í4 ABC. Provnc. PO 3-7 11.0 307 13,670 0.513 3,75
20.031 Roland 833 Madçap Matador PO 5-0 9.0 283 19,240 0,781 4.06
21.185 Nueva Era (2.52) PO 3-7 2.0 53 21,540 0,842 3.91

21.186 Nueva Era (2.56) PO 5-4 2.o 62 23,820 0,842 3,53
21.187 Roland 91-1 .Si-rcana Madcap PO 5-5 2.0 49 22,310 0,820 3,67
21.188 Roland 1211 Hfí. ormsby PO 2-8 2.0 45 23,420 0,923 3,94
21.372 Roland 1212 Rrins Pahst PO 2-9 l.o 12 20,860 0,770 3,69
21.373 Roland Provinciana Maybcss PO 5-7 l.o 9 20,640 0,809 3,93
21.374 Roland 926 Prins Loda PO 5-4 l.o 7 27,560 1,053 3.82
21.375 Roland 996 ABC. Pontluc PO 4-9 l.o 4 31,580 1,139 3,60
21.376 Roland 983 Piadeia .Mndcap PO 4-11 1.0 2 22,380 0,881 3,93

Dlomfdio do Carvallio. Hrat^anca. Esl. de São Paulo. Controle em 23/11/967.
Regime do pasto tom ração suplementar. 2 oitíenhas.

14.235 Hortcncla
18.912 Primavera Lucrccia

180 13,630 0.565 4,14
10 13,910 0,526 S,7S

Niazi Rubcz. Cruzeiro. Est. de São Paulo. Controle em 4/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

10.666 S.Q. Gisela Dnmicta Bastilha PO 7-8 11.o 328 16,650 0,641 3,85
10.930 Suo Quirlno Ginetn PCOC 7-10 7.0 211 18,040 0,608 3,79
11.214 Arlcto Danka Blok Max PO 9-9 3.o 62 24,100 0,766 3,18
12.474 São Qulrino Mel-l Cuandt 31 PO 611 6.o 171 17,430 0.678 3,89
18.209 Copauba Reserva PCOD 7-9 1.0 15 29,100 0.833 4,35
19.032 (Topauba Lindeza PCOD 8-4 2.0 53 23,850 0,721 3,03
20.182 Copauba Pnml)inhíi PCOD 7-2 8.0 179 15,200 0,548 3,61
20.343 Copauba Gtima PCOD 7-3 7.0 212 15,260 0,531 3,47
20.500 Troc-hada II PCOD 3-5 6.0 179 17,140 0,663 3,87
20.711 Vera Cruz Flor II PCOD 8-5 5.0 144 21,900 0,678 3,09
21.010 Copauba Casa Brrmca PCOD 8-2 3.0 71 20,020 0,635 3,17

21.125 Vera Cruz Sunga III PCOD 810 2.0 45 23,200 0,742 3,19
21.126 Copauba Mannu.s II PCOD 3-4 2.0 45 15,800 0,496 3,14

Olinto Marques tio Paulo. Vargom Grande do Sul, Est. de São Paulo. Controle
em 15/11/967.

Regime cie pa.sto com ração suplementar, 2 oi-denlias.

13.168 Fauna Medallst C.A.B, PCOC 5-3 3.o 60 20,650 0,753 3.64
16.329 Nogalos S. Cochran Moncnde PO 4-7 9.o 275 14,850 0,570 3,84
19.240 Paraíso Lebre Geilske Galante PO 3-9 2.o 34 20,300 0,710 3,50
20.497 Paraíso Lanza Queen Adonis PO 3-5 6.0 167 13,800 0,539 3,90
20.498 Morena Medallst PO 3-5 6.0 154 14,250 0,498 3,50
20.705 C.A.B. Cantora Medallst 11 PO 2-6 5.o 228 13,400 0,608 4,54
20.706 Paraíso Lucrecia Ruyter PO 2-11 5.o 140 15,500 0,640 4,13
20.707 Parai.so Laurea Exotiico PO 2-8 5.o 135 17,150 0,573 3,34
20.920 Gaúcha PCOD 4-3 4.0 82 16,450 0,485 2,78
20.921 Paraíso Maravilha Ginger PO 2-6 4.0 72 15,150 0,581 3,84
20.922 Fabulosa PCOD 3-8 4.o 111 17,250 0.620 3,59
21.095 Bondade PCOD 4-2 3.o 89 20,950 0,775 3,70
21.193 C.A.B. Educada Medallst PO 2-11 2.o 55 14,900 0,520 3,49
21.318 Videsa 312 Royal Admli-al PO 6-0 4.o 118 18,200 0,655 3,60
21.421 Graciosa PCOD 4-11 l.O 11 14,750 0,461 3,12
21.422 Completa PCOD 4-8 l.o 13 22,000 0,723 3,28
21.423 Paraíso Marambaia Baroel PO 2-8 l.o 17 15,600 0,546 3,50
21.424 Paraíso Lutadora Host PO 3-5 l.o 15 16,750 0,384 2,29
21.425 C.A.B. Flormina Medallst PO 2-9 l.o 22 13,300 0,418 3,14
21.426 Defesa PCOD 4-7 l.o 30 13,200 0,539 4,08
21.427 Paraíso Marajá Fidalgo PO 2-9 l.o 1 19,300 0,473 2,45
21.428 Jandala PCOD 4-6 l.o 1 21,500 0,706 3,28

Dr. Milton Pannain. Terezópolis. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/11/967.
Regime de pa.sto com ração soiplementar, 2 ordenhas.

13.038
13.597
14.982
34.989
15.712
15.715
15.716

Cast. Raul Wiersma 6
Cast. Tina Maaike
Cast. Raul Saakje 7
Ca.st. Loman Johanna 100
Cast. Leffers Melkbron 26
Cast. Excelsior Sammetje
Campista Paquequer

PO 5-6 5.0 168 13,200 0,597 4,52

PO 6-6 1.0 16 18,000 0,614 3,41

PO 6-10 2.o 89 19.000 0,879 4,62

PO 6-5 3.o 89 17 400 0,562 3.23

PO 5-1 2.0 47 17,800 0,790 4,43

PO 4-2 2.o 47 16,000 0,582 3,63

NR — 4.o 132 13,800 0,467 3,38
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NEL OR E

FAZENDA SÃO VICENTE

Viúva João Zancaner e Cintra

Já produziu, entre outros

tantos campeões, o célebre

FEDERAL, expoente máxi

mo da espécie branca da

índia, e um dos maiores

reprodutores do País, em

todos os tempos.

PARANÁ — Campeão em São
José do Rio Preto em 1965.

FAZENDAS

SÃO ViCEHTE - Termas de Ibirá
(Catanduva) - São Pauto - E. F. A.
SÃO JOÃO 00 GUiROl - Ivinhama

(Oourados) - Mato Grosso

Em São Paulo:

Rua Jacarèzinho, 166 —

Fone 81-3Tn

Em Catanduva:

Rua Cuiabá, 333

Fone 2211

Reprodutores nacionais e

filhos de importados à
venda



B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

£ S P ô L I O

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
ção com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo

Gráa
do

sauguc

Idade Dias
anos Coatrõle de l.cilc

meses lactuvàu

16.723 Cast. Loman Homkje 11 PO 5-1 4.o 132 18.000 0.652 3.6:
16.867 Cast. Eríca Selma 3 PO 4-1 3.o 89 13.200 0,486 3.5?
17.314 Que.ida Paquequer NR — 5.o 158 ly.oiX) 0.687 3.61
17.865 Cast. Exc. T. TertulIeS 10 PO 4-1 3.o 89 15.800 0.617 3,9(
21.121 Orlon's Coba 19 NR — 3 o 89 IS.IOO 0,542 4.1-!
21.123 Ori0n's Juweeltje 10 NR — 3.o 89 14.600 0.454 3,11
21.129 RafaeJino's Plcture Wayne NR — 3.o 89 is.soo 0,589 3.8C
21.215 Marciana São Gabriel NR — 2.o 47 I9.30ü 0,844 4.31
21.431 Imellus Colanta S- AJax 69 NR l.o 16 14.900 0,617 4.1-i
21.432 MaAlú II Paquequer NR _ l.o 16 18,400 0.587 3,19

Sucessore.s de Frarc- sco Modesto de SüUi;a. Lavras. Est do Minas Gorais. Controlo
em 6/11/967.
Uogime de pasto com ração suplementar. 3 o 2 ordenhas.

3 o:denhns

20.915 Damieia Boa Vista PCOD 7-2 3.o 114 25.880 1.139 4.40
20.916 Cora Boa Vista PCOD 8-0 3.o 98 29.000 0.881 3.03
21.210 Bonança Boa Vista PCOC 5-0 2.o 221 29,820 1,056 3,54
21.211 Esla Sim Boa Vista NR — 2.o 43 29,470 0,973 3,30
21.212 Lira Boa Vista NR 8-3 2.o 45 28,050 0,866 3,08
21.213 Paragua a Boa Vista NR 6-7 2.o 37 30.100 1,089 3,62
21.379 Dança NR 7-3 l.o 2 26,870 O.907 3,37

2 ordenhas

20.909 Lagôa NR 4-0 5.o 131 15,650 0,530 3.38
20.910 Memória NR 17-4 4.o 127 14.410 0,512 3.55
20.911 Codorna NR 5-0 5.o 125 16.500 0,561 3,40
20.912 Faceira II NR 14-9 5.o 127 16,330 0,534 3,27
21.207 Cintada Boa Vista NR 7-8 2.o 36 21,040 0,926 4,40
21.209 Bela Boa Vista NR 7-0 2.o 31 22,160 0,890 4,01
20.918 Marciana Boa Vista NR 5-0 3.o 99 17,750 0,817 4,60
21.114 Campinas NR — 2.o 84 16,240 0,589 3.63

PCOD 7-2 3.o 114 25.880 1.139 4.40
PCOD 8-0 3.o 98 29.000 0,881 3,03
PCOC 5-0 2.0 221 29,820 1,056 3,54
NR — 2.o 43 29,470 0,973 3.30
NR 8-3 2.o 45 28,050 0,866 3,08
NR 6-7 2.0 37 30,100 1,089 3,62
NR 7-3 l.o 2 26,870 O.907 3,37

4-0 5.o 13! 15,650 0,530 3,38
17-4 4.o 127 14.410 0,512 3,55

5-0 5.o 125 16.500 0,561 3,40
14-9 5.o 127 16,330 0,534 3,27
7-8 2.o 36 21,040 0,926 4,40
7-0 2.o 31 22,160 0,890 4,01
5-0 3.o 99 17,750 0,817 4,60

—
2.o 84 16,240 0,589 3.63

Est. cio MKTias Gerai-s. Controle

o 2 ordenhas.
em 21/11/967.

CONTROLE DE IN.SPEÇAO.

3 ordenhas

20.915 Damieta Boa Vista
20.916 Cora Boa Vista
21.210 Bonança Boa Vista
21.211 Esta Sim Boa Vista
21.212 Lira Boa Vsta
21.213 Paraguaita Boa Vista
21.379 Dança

2 ordenhas

20.909 LagOa
20.910 Memória
20.911 Codorna
20.912 Faceira II
21.207 Ointada Boa Vista
21.209 Bela Boa Vista
20.907 Rolinha Boa Vista
20.918 Marciana Boa Vista

PCOD 7-2 4.o 129 26,850 0.954 3,5n
PCOD 8-0 4.o 113 28,040 0,920 3,28
PCOC 5-0 3.o 236 30.090 0,979 3,25
NR — 3.0 56 30,450 0,964 3,16
NR 8-3 3.0 60 28.950 0,942 3,25
NR 6-7 3.0 52 27,310 1,001 3,66
NR 7-3 2.0 17 30,100 0,951 3,16

NR 4-0 6.o 146 16.350 0,627 3,83
NR 17-4 5.o 142 17,650 0,771 4,36
NR- 5-0 0.O 150 18.530 0,756 4,08
NR 14-9 6.o 142 16.900 0,697 4,12
NR 7-8 3.o 51 22,100 0,858 3,88
NR 7-0 3.o 46 20,120 0,651 3,23
31/32 9-2 7.o 175 13,400 0,620 4,62
NR S-0 4.o 114 19,300 0,802 4,15

Urbano Junqueira. Criizllla. Est. de Minas Gerais. Controle em 14/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

6.073 Sete Lagoas J.B. NR — 2.o 47 18.7.50 0,5
6.485 Santabrl M.R.A. Lochinvar PO 10-11 8.o 278 16,280 0,5

11.362 Interrogação J.B. NR — 2.o 47 15 220 0.4
12.644 Bailarina J.B. PCOC 11-3 2.o 47 18.500 0,7
12.646 Olinda J.B. NR — 9.o 289 16,380 0,5:
13.534 Califórnia JB. NR 6-2 2.o 47 19,350 0,7:
14.135 Gostosura J.B. PCOC 5-2 6.o 211 16,530 0 51
17.153 Cast. Leffers Annetta 5 PO 5-9 6.o 218 13,520 0,4(
17.839 Cast. Leffers Irene PO — 3.o 110 15,640 0,6i

NR 2.o 47 18.7.50 0,514 2,74
PO 10-11 8.o 278 16,280 0,573 3,52

NR — 2.o 47 15 220 0.496 3,25
PCOC 11-3 2.o 47 18.500 0,756 4,08
NR 9.o 289 16,380 0.528 3,22
NR 6-2 2.o 47 19,350 0,794 4,10
PCOC 5-2 6.o 211 16,530 0 501 3,03
PO 5-9 6.o 218 13,520 0,469 3,47
PO — 3.0 110 15,640 0,608 3,87

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 17/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.073 Sete Lagôas J.B. NR — 3.o 50 16.980 0,516 3,03
6.485 Santabrl M.R.A." Lochinvar PO 10-11 9.o 281 16,790 0,673 4,01

11.362 Interrogação J.B. NR — 3.o 50 15,440 0,454 2,94
12.644 Bailarflna J.B. PCOC 11-3 3.0 50 20,370 0,488 2,40
12.646 Olinda J.B. NR — 10.o 292 17,420 0,582 3,34
13.534 Califórnia J.B. NR 6-2 3.0 50 20,000 0,484 2.42
34.135 Gostoscura J.B. PCOC 5-2 7.o 214 15,680 0,560 3,57
17.153 Cast. Leffers Annetta 5 PO 5-9 7.0 221 13 7R0 0.420 3.05

17.839 Cast. Leffers Irene PO — 4.o 113 18,650 0,466 2,50
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Cráu Idade Dias
do anos Controle dc Leite Cordura */•

sangue meses tactacSo

Dr. Cuido Ma'z«>ni. Juiuil.il. l'.st. il.- sã.> INr.iln. Controlo ont G/11/967.
Uegimc lio com r.u.-âo suplonionltir. 2 oixlcnhus.

8.154 Fitieza PCOD 12-9 5.o 143 14.180 0,535 3.77
12.561 Bagunça PCOD 7 3 6.o 170 16.900 0.658 3.89

12.838 Alerta PCOD 4 7 8.o 245 14.960 0,532 3.55
15.624 Am;t/.. II Ui<> d.i- l'ídi'.i-- PCOC 6 5 l.o 9 19.640 0.643 3.27
18.737 Costa A/.ul NR -- l.o 14 21,300 0.679 3.19
20.158 Fabttia PCOD 4 7 8.o 231 16,500 0,558 3.38
20.828 Numeratla PCOD 4-7 4.o 92 21.730 0,719 3.31

M'irlo Zupnl Cotia. K-i.
JÍOKlmü oo iia.>itn

20.904 Figueira
21.382 DIvii

lio Sao r.iiilo t ontroU' cm 20/11/9iji.
rom rai.ão viiploinomar. 3 rodcnhas.

Fcon

rcon

Rcyn''-l»lo Forestí. VaiaC-tiba. i-;>t. di" Minas Gerais. Controlo em 6/11/967.
Regime <ie pasiti i-«im ração suplenumtar. •j otdenhas.

15.782 Katla NR 8 4 5.o 149 18.050 0.590 3.27
16.956 Ti-íviala NR 5-0 5.o 110 17.160 0.507 2.95
17.317 Cerveja NR 7-0 7.o 164 16.440 0,593 3,80
17.677 Bocmla NR 5 0 2.o 37 16.670 0.446 2.67
17.678 Pinça PCOD 7-0 7.o 171 17.200 (1,588 3.42
17.679 Prinioros.i PCOD 9 0 6.o 175 15,220 0.460 3.02
17.820 Tosca NR 4-0 2.o 34 21.620 0.678 3.13
17.821 J.,una NR 4-0 l.o 3 16.590 0.514 3,10
'20.652 Reserva NR 2-3 5.o 131 15.270 0.488 3.19
20.919 Italla NR 2-R 4.r» 94 16,320 0,492 3.01

Ltiuro Ml.'íuel Saki-r. SiuniaOa. Fst. do .São Paulo. COlUrolc om 24/11/967.
Regime lio parto loin rai-ão suplementar. 2 oixlenhas.

15.070
19.249

M's Front Hnw I.ochinvar 3.õ
Carola

PO

PCOD

Nelson Rliav. Mogl das C^ iizis. Fst. ilc São Paulo. Conirole em 8/11/96T.
Regime do pasto cnni taeão suplementar. 3 o 2 ordcnhas.

3 ordenhas

15.055 Candítia da C;u-lti>eira PCOC 4-R 12.o 334 16,170 0,610 3.77

2 ordeiiluis

13.089 Favorita PCOD 5-6 3.o 63 18,680 0.724 3.87
13.298 Barone/.a PCOD GU 5.0 142 14,760 0.480 3,25
13.418 Greidc PCOD 8-5 5.0 133 21,400 0.587 2,74
15.056 Marta 15 PCOD 10-1 11.o 150 13.470 0.557 4,21
15.143 N.S.C. Barone/.a PO 7-0 4.o 102 17,300 0.620 3.58
15.249 Roeruln PCOD 6-8 3.0 80 13,530 0,499 3.69
15.546 N.S.C. Coiuiessa PO 6-3 3.o 66 16.400 0.546 3.33
18.481 RrlgilG do Sao .Ioâ<t PO 3-6 3.o 82 17.500 0.587 3,35
20.344 Caraguíita 11 PCOC 3-1 7.o 196 13,500 0.450 3.33
20.501 Nclins Catila PO 2-3 6.o 157 13.970 0.534 3.82
21.101 Nelia.s Caitia PO 2-4 3.0 64 17,430 0.543 3,11
21.103 Negrinha PCOD 2-7 3.o 87 14.200 0,508 3.58
21.104 Campana Carnalion Kder PCOC 2-2 3.o 88 15.500 0.465 2,93
21.172 Copacabana PCOC 2-4 2.o 57 15,400 0.482 3.12
21.386 Catlnga Carnalion Eder PCOC 2-4 l.o 16 18,590 0,536 2,88

Affonso Do Martíno c latiz Paz/Jni. Caoltoelra Paulista, Est. de S. Paulo. Controle
om 11/11 /9fí7.
Regime cio pasto (om rac^ãn suplementar, 2 ordenhas.

14.768 Orion's 2831 Estampa PCOC 6-10 l.o 16 17.660 0.591 3,35
20.346 Toreca Balalaica B.B. Inka PO 2-9 7.o 188 13.800 0.483 3.50
20.650 Ana's Dinamarca NR 2-8 5.0 133 15.800 0.482 3.03

21.025 Sylvia A'raba Captain PO 3-0 2.0 74 17,710 0,549 3,10

Sebastião de Barro.s Martins. Itú. Est. do São Pauto. Conitrole em 11/11/967.
Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.105 Oiion's Gorarei Anna 16 PO — 6.o 167 14.510 0.492 3,39
20.722 Orion'.s Piot.ie 187 PO — 5.o 114 16 630 0.535 3.1R
21.163 Anama Preciada Mistério PO ~ 2.o 31 20.060 0.553 2,75
21.393 Anama Diablona Mistério PO 2-6 l.o 5 14.860 0,529 3,56

Lair Antônio dp Souza. Araras, Est. de São Paulo. Controle em 7/11/967.
Re.gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.214 Querida
17.380 Tesoura
17.383 Represa
18.990 Paulistinha
21.257 Martona's Dictaloi- S.H. 12

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO
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Faz. Santa Anezia

Mais Leite, mais came
maior nisticidade.

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e
Suíça P. O. e P. C.

ílMLilUkldd

RiBf

Lote de novilhas Americanas
P O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C .B.

Dr. Sylvio Lima Marinlio
ANDRADINA

N, o. B. — C. P. 65

Est. de São Paulo



FRANCISCO
F. BARRETTO

Leiteiro P.B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

ALBA — Reg. F-3326. Nasc. 12-
8-61. Mãe: Gaúcha l.a. Pai:
Humorista. Na segunda lacta.
ção produziu: 5 154 kg de leite
e 219,6 k de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B,

Fazenda da Serra
Km 285 da Estrada

Mococa-Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

Tirãu Idade Dias

N.o SCI, du .ano.s I.'«)nlrõjr (li I.cilc Gordura *,'*
sangue meses

21.028 Branca 15 16 4 2 .3 0 ai 17,f.2<f 0.788 4.47
21.029 M'-s. NeJl Golden Prilly 12 PO 2 H 3 ') 7.-1 14.080 0.512 3,ô4
21.255 Amaz. Míirmniithe Ga.ta PCOC :t 0 2 : .au 2-I.7.SO 0.699 3.3-<

21.256 M's. Dictator Ncll 8 PO 2 8 2 o 41 20.350 0.641 3.15
21.400 M's Alpha Ncl] 4 PO 3 1 1 0 16 13.320 0.503 3.78
21.401 M'sl Dictator Nell 7 PO 2 10 1 0 30 17,800 0,.5f>5 3,17

Ca. Paulista dc Adubos-. São Carlos. E.-t. de São 7'.-iuIo. í'i'.nt rol!e em 9 11/967.
Regjjne do pasto «om i-íicão .suplementar, 2 ouh-nhav.

16.089 Amazonas .Mr. Duqucza PCOC 4 9 5.0 107 19,400 0.713 3,67
16.090 Amazona.s Mr. Colegial PCOD 5-10 5 f) BR 16.500 0.644 3.90
16.091 Mmazonas iMr. Centúria PCOD 6-1 1.0 18 26 ..550 0.721 2.71
16.092 Amazonas Mr. Cadena pcon 5 3 11.0 319 16.400 0,590 3.60
17.171 Amazonas Mr. Caótica PCOC 5-9 6 n 127 18.350 0,703 3,93
17. 3í)3 Amazonas Mr. Cabal PCOC 5-8 7.0 171 14.600 0.605 4.14

17.637 Amazonas Mr. Climaierica PCOC 5-9 7 0 203 17.800 0,628 3,51

17.638 Amazonas G.M. Clarineta PCOC 5-9 6.0 159 13.400 0,551 4.11

18.4.36 Aiamo Alvoraflti PCOC 3-0 5.0 lO.S 17,600 0,609 3,4t>

18.973 Alamo Asioria PCOC 2-7 1.0 16 2-5.300 "0,765 3,02
19.347 Amazona.s Mr. Deusa PCOD 5-1 1 0 16 27,600 0.846 3.06
19.348 Amazonas Mr. Formatura PCOC 2 7 12.0 335 15,400 0.5.57 3,61
19.445 Amazonas Mr. F lipina PCOD 2-10 11.0 326 13,200 0,.S2.5 3,93
20.095 Amazona.s ivir. Elisea PCOC 3-10 8.0 204 13.450 0.624 4.64
20.443 Alamo Abelha PCOC 2-8 7.0 l-iO 13,750 0.518 3,76
20.708 Amazonas Mr. Delgada PCOD 4-9 fi.n 142 16.200 0.560 3.45
20.884 Amazonas Mr. Faturada PCOC 3 2 5.0 114 15,200 0.596 3,92
21.2.34 A'amo Birosca PCOC 2 3 2.0 60 16,200 0,552 3,41
21.235 Amazona.s Mr. Franca PCOD 3-6 2.0 54 17,400 0,.537 3.08
21.399 Alamo Borboleta PCOC 2-0 1.0 14 17.450 0,664 3,80

Cia AgrIcoLt Fazontla Sta MaKa da Pos.so. Iiupcva, E>1- do .sãt) ríiulo. rí>ntrolo
em 16/11/9fi7.
Regírríe de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenlias.
3 ordoiihas

13.555 Amazonas G.M. Cita PCOC 6-0 2.0 A2 2f..-i4n i.noo 3,78

2 ordcríhas

13.548 Amazonas Mr. Chuleta PCOC 6-1 1.0 7 20,100 0,630 3,13
13.554 Amazonas G.M. Clemência PCOC 5-11 3.0 76 20,600 0,663 3,21
13.811 Marcellna da Prata PCOD 5-9 1.0 15 17,810 0,767 4,30
14.48.5 Amazonas G.M. Célia PCOC 5-9 8,0 226 15,400 0,526 3,43
14.737 Amazonas Mr. Creta PCOC 6-5 1.0 19 19.440 0,639 3,23
14.907 Amazona.s G.M. Calma PCOC 5-10 5.0 141 13,000 0,522 4,01

Amado Mazzaropi. Tanbató. Est. dt» São Paulo. Controle cm 22/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 oi*denhas.

11.903 Alcachofra E E.P.A. 930 PO 13-9 4.0 108 14.900 0,5-
17.810 Videsa 524 O. Glenvue 17 PO 4-3 2.0 46 18.550 0,5^
19.517 Videsa 521 Rocket Oionabee PO 3-5 li.o 329 13,050 0,5:
20.851 Videsa 373 R. Rocket PO 5-7 4.o 108 14,060 0,4Í
21.404 Toreca Cachopa Duke Mark O 2-5 l.o 29 13,060 0,3£

•T-jâo Arthur Ribas Vianna. Cotia. Est. de São Paulo. Controle cm 19/11/967.
Regime clc pasto ração suplementar, 3 ordenhas.

13.442 Ch. P. Helvetia Fred Pabst PO 5-5 11.0 255 20,790 0,651 3,13
20.262 Sylvia Ipuã Burke PO 4-10 3.0 58 26,470 0,746 2,81
20.263 Sylvia S. Madcap Burke PO 5-0 1.0 8 29,670 0,8.58 2,89
20.834 G.V. Baukje Burke PO 3-1 4.0 107 17.300 0,672 3,38
20.835 Vidosa 644 Royal Esther PO 3-0 4.0 103 23,510 0,566 2,10
21.024 .Sylvia Itauna M. Man-O-WAR PO 12-3 3.0 54 26.670 0,865 3,24

.Tüão Figueiredo Frota. Varginha. E.st. de Mina.s Gerais .Controlo em 14/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

15.790 Culatra
16.071 Calforna

17..341 Farra
21.008 Herdade S.S.
21.173 Gizela S.S.
21.418 Betina

2 ordcrdia.s

Carollna
CJcopatra
BnW.lonia
Fronteira
Finlândia
E-srotoira
Goiana
Guariba

Garota S.S.
Gaivota S.S.
Eva S.S.

15.796

15.798
16.067
18.4S0

18.762

19.741
20.097
20.098
20.478
20.479
21.417

PCOD 8-0 2.0 29 31,470
PCOD 8-0 1.0 4 30,690
PCOD 4-9 2.0 33 30,160
PC 2-6 3.0 69 23,220
PCOC 2-10 2.0 64 23,310
PO 2-9 1.0 47 16,800

PCOD 7-0 2.0 55 18.000 0,644 3.57
PC 7-1 2,0 28 22,310 0,744 3.33
PCOD 7-8 10,0 281 14.990 0,517 3,45
PCOD 3-9 4.0 125 13,250 0.,5.53 4,17
PC 4-3 2.0 35 18,800 0,566 3,01
PCOD 4-2 10.0 272 15,820 0,626 3.96
PC 2-9 8.0 242 13.960 0,.532 3,81
PC 2-9 8.0 219 13,800 0,486 3,.52
PCOC 3-4 6.0 173 17.420 0,643 3,69
PCOC 3-3 6.0 154 17,000 0,552 3,24
PCOC 5-2 1,0 20 17.610 0.573 3,25
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<>r.iu liladc Dias
tlii nnus Cuntrúlc dc Leite (iurdura

^.iiii;ur meses l.iclacâu

C«m<»ic.al Aei Koi.i l .m
Ci-nUfie i-in 11
Ueulr.ie u-- u-i-t.. ,

8.809
14.228
14.383
15.138
16.882
17.051
17.362
17.558
20.358
20.399
20.698
20.699
20.70Ü

Justa
Guai apii ain;.i .Mtd
Diatleiua .Nu-d. «!<• iluiii.ipii
Guarai), P.niiv.i
.M. DKsi,. I.
llanit>na
Kalju'u)>.t .M>'i
Geniilf/.a
13afi<nf/a

Cabrita
Pj al/.niia
Am.'i/,<»nas Mi
Aiíurada

M.nlr.il

i":n.ir s A.. Citnip.iias. Est. de S. Paulo.

upieim ntaf, 'J iiiilenitas.

IHH>D

Pt)

PCDl-

PO

PO
Pt)

Pftlf

Pt)

Plt)l)

Pt l.)I)

pfi>n

PfOtl
pftíij

16.700
17,830
18.410
15.200
16.620
15.180
18.350
13.5K1
19.050
14.520
14.350
14.640
16,970

0,496
0,605
0,731
0,533
0,540
0,441
0.604
0,581
0.571
0.515
0,505
0,445
0,533

Rolf Welnberv;. Pit as.^uiain.;,! Kst, tlc São P.iulo, Cotttrt)le oin 14/ll'ÍXí7.
Rcíjime tli- pa-io II.ni ra«.ã.> MiplciuoTltar. 2 t>nlonhas.

17.866 Malhada PCtlD 5 9 2.o 35 18,710 0,575 3.07
17.867 Mulata PCÜD 5 8 l.u l 13,810 0.607 4.39
18.461 Macieira PftR) 5 9 3.U 65 17,670 0,520 2.94
18.729 MaraitiUa rct)D 5 8 2.o 54 13,350 0,376 2,82
39.559 .Maravilha 1'COI) 5-9 l.o 5 21,130 0.506 2,39
21.214 Malagueniia Pt Ot) .5-7 2.o 55 16.720 0,519 3.1U

Jcpó Eüu.'>itli) KutU<4i'n. .Tundiai. Kst. do São P;m't^. Controle om 20/11/907.
Rc^jime de pa-Io i-un laeão .'^ui>lo!nenlar. O onlenhas.

21.419 Resfs Sou Susv S. Mondo.-. Pt) 2-9 l.o 30 19.770 0.715 3.61
21.420 13 <lc Abril Idõ Kund. CM S. PO 3-1 l.o 4 15,170 0.553 3,G5

Dr. Carlos Antenor Consoni. Soria A/iil. Ksi. tle .8ão Pault). Ct)ntrole em 11/11/967.
Regime de past.) onm ratão stn)lementar. 2 onlcnltas.

13.316 .São Qjirini) Iguana PCDC 6-5 3.o 82 18,800 0.501 2,66
20.732 Orlon's Agaiha 1'0 — 6.Ü 144 22.400 0,739 3.30
20.733 Magda Paula pcon 8-2 5.o 115 22.000 0,640 2,90
20.734 Mocha PCOl> 2 6 5.0 93 16,200 0,558 3,44
20.735 C,rlctjo PCOD 6-2 .5. o 102 13,500 0.625 4,63
21.003 Chumbatia PCDD 4-8 3.o 68 18.500 0,521 2,81
21.004 Gazeta PCf»D 4-4 3,o 74 13,900 0,597 4,29
21.102 Muis 4 bs. Iti 5-2 2 o 41 19,900 0.711 3,57

21.103 Coração NH 2-3 2.o 45 16,000 0,526 3,29
21.439 Mimosa NR 2-1 l.o 34 14,700 0,449 3,05
21.439 Morena NR •>.o l.o 31 15,400 0,668 4,34
21.463 Riqueza NR

--
1.0 16 20,000 0,578 2,89

Domingos I-Vi/anella. Angatuba. Kst. de São Paulo. Controle cm 1/11/967.
Regime de pri-sio cont ratão .supleineitlar, 2 oixlenlias.

20.723 Malbertv 518 Dorelha PO 3-1 4.o 104 16,540 O
21.111 13 do Abril 053 Dolly C.I.S. PO Ml 2.0 56 15,400 O
21.450 Malberly 529 Manona PO .3-2 l.o 32 19.410 O
21.451 Ali Ilka Dolly Flomf.ngo PO 2-9 l,o 145 13.600 O
21.452 Malberly 576 Maii.'-;a Humlti PO 2-6 l.o 114 15,460 O
21.455 13 de Abril Myalita PO 2-11 l.o 1 20,600 O13 de Abril Myalita

PO 3-1 4.o 104 16,540 0,502 3,03
PO Ml 2.0 56 15,400 0,653 4,2t
PO .3-2 l.o 32 19,410 0,650 3,35
PO 2-9 l.o 145 13,600 0,396 2,91
PO 2-6 1.0 114 15,460 0,514 3,32
PO 2-11 l.o 1 20,600 0,773 3,75

Domingos F.tzanella. Angatul)o. Est.
Regime do pasio com lacão

20.723 Malberly 518 Dorelha
21.448 La Amalia I
21.111 13 de Abril 053 Dolly C.T.S.
21.449 Cumbla
21.450 Malberly 529 Manona
21.451 Ali Iilka Dolly Fiemingo
21.452 Malberly 576 Marlsa Bumlli
21.445 13 tle Abril Myalita
21.456 13 do Abril 327 Petraoar T.

de São Paulo. Controle 30/11/967.
suplementar, 2 ortlcnlias.

PO 3-1 5.0 133 16,850 0,573 3,40
PCOD 2-9 2.o 215 13,740 0,536 3,90
PO Ml 3.o 85 14,500 0,648 4,47
PCOD 2-9 2.0 186 13,100 0,439 3,35
PO 3-2 2.o 61 14,500 0,430 2,97
PO 2-9 2.o 174 14,900 0,547 3,67
PO 2-0 2.o 174 15,100 0,487 3,23
PO 2-11 2.o 30 14,820 0,554 3,74
PO 2-7 l.o 21 14,750 0,451 3,05

Roberto Alves Lima. JunUiai. Est. de Silo Paulo. Controle em 20/11/967.
Regime de pasto tom ração suplementar. 2 oídenhas.

21.206 Pampas Tekton Neltje 1845 PO 3-2 2.o 101 17.400 O
21.57 LIU (1671) PO — l.o 15 20.220 O

Rubens V. do Brito. Alibaia. Es. de Sao Paulo. Corilnole em 26/11/967.
Regime do pasto com ração suplementar, 2 oixlenhas.

21.174
21.175
21.176
21.177
21.178
21.179
21.458
21.459

Linda
Elvira
Monogram
Elizabeih
Margarita
Naran ja
Dorinha
Fidalga

PCOC 3-7 2.0 90 15,600 0,537 3,44
PCOD 2-7 2.0 132 13,010 0,403 3,10
PCOC 2-8 2.o 48 14,380 0,513 3,57
PCOC 3-4 2.o 92 13,980 0,449 3,21

PCOC 2-10 2.o 133 14,710 0,497 3,38

PCOD 2-7 2.o 124 15,100 0,469 3,10
PCOD 4-8 l.o 14 15,400 0,508 3,29

PCOD 4-3 l.o 22 15,870 0,646 4.07
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Em Zootecnia

também

tempo é dinheiro

Defenda, pois, seu dinheiro
comprando filhos e netos
das campeãs em produção
de leite na raça Guzerá!

KUNI — importada, 20 kg/
dia, mãe de um dos repro
dutores da Estância Kan-
krej, hoje no plantei de Ge-

rardo Câmara, Ceará.

ESTAMOS NA FRENTE
Em produção máxima diá
ria com BOLA J. P. — 23 kg
3 X

ESTÂNCIA KANKREJ —
um esforço de

José Resende Peres

em prol da pecuária nacional
São Pedro dos Ferros —
Minas Gerais

A 3,30 horas de Belo Hori
zonte. A I hora de Realeza,
Kni 373 da Rio-Bahia.
Av. Churchill, 94 - S 1110 -
GB Tel. 52-5529



Fazenda
Santa Cecília
Criação e seleção de gado

ZEBU — MÔCHO

Produção leiteira e péao pon
derai 80b contrôle oficial da

A. P, C. B.

CANAÃ DA SANTA CECÍLIA
— 1," prêmio e Campeã Sê
nior em São Paulo e São jo-
sé do Rio Prêto. Participou
do "Feeding Test" de Barre-
tos em 1964, tendo sido a 1-a
colocada com ganho de peso
de 120 quilos em 140 dias.
Nasc. 17-5-1963 — 592 qui
los — l.a cria — 14-11-65.

2.a cria — 11-11-66.

SELEÇÕES CARNE E LEITE

CONTROLADAS PELA

A. P. C. D,

O trabalho de seleção, Iniciado em
1942 com o raçador Zebu-MÔcho
Tabapuã, tem sido orientado visan
do as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-MÔcho da San
ta Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com ra
ças diversas imprime precocldade,
rustlcidade e o caráter môcho em

70% das crias.

VENDA PERMANENTE

MELHORE SEU GADO NO PÊ-
SO, NO LEITE E NA APARÊN
CIA, EMPREGANDO REPRO
DUTORES ZEBU-MÔCHO DA

Fazenda dania Cecília
RODOLPHO ORTENBLAD

E OUTROS

iinmA — Vín Washington Luiz,
Km 412 - Cx. Postal. 88 - Tel. 71
SAO PAlU.í) — Rua Marâo de Ita-
petinínga, 255 — U." and. — Tels.:

84-9689 e 80-6363

N.o SCL
(jráu Idndr Mi.is
du aniis (!'>ii(ndc di- I

sancuc meses la< lav-xi

Cnrlos Eduardo BaptistolÍJi. Tremi-mbí- Hsi. <le .Sã«> Paul'), cNaitioit- «*111 20/11/967.
Regime de jínsto com raeão suplemenlar, 2 onli-nha^

12.134 Corrulra PCOD 9 7 4 <1 li'4 14,.56» 0,537 3.69
14.134 Ana's Corina Pab.sl PCOC 6 2 4 11 9;» 16.700 0,551 3.30
14.299 Duque.sa r»coD 5 n .5 < I 140 16.150 0.493 3,05
15.977 Sylvia 2329 Moac-aia PCOC 10 2 I 0 17 17.75» 0,552 3.10
16.B21 Cigana Duko Mark TcTe«-a PCOC 2 10 1 Cl 16 13.03» 0.357 2,74
17.611 Auca Violetora Fiem ngo PO 6 6 4 <i 102 14 661 0,550 3,73

18.124 Bonanza Caimation .M. Terej-a PCOC 3 7 4 C 1 111 13.04(1 0,396 3,01

c^ollo Mo»-eíra Sallc.s. Cnmplnus. Ksi. t!e São Pnul". Coiitroh- . jn 2S 'n/5){j7.
Regime do pasio com racãu suplemenlai!•. 2 oKlvnhas.

17.990 Alegria II PCOD 6 4 3 1. 127 16.500 0.469 2.81
18.074 R)Io Verdlnho Aiiroj-a PCOD 41» 2 0 59 14.1.50 0.446 3.15
20.415 Aragarca PCOD 4-7 6.C1 185 15..370 0.544 3.54
21.005 Dalila PCOD n 10 3 , Cl 80 20.30» 0,640 3.15
21.006 Rio Verdinho Babilônia PCOC 4-2 3.0 86 14.920 0.571 3.82
20.638 Galha PCOD 4-11 5.0 44 15.220 0,508 3.34
21.007 Vitrola PCOD 4 0 3.1) KC 13.620 0,489 3,62
21.240 Malberty 601 R. Pabst PO 2 6 2,0 44 lil.OHíJ (1.707 3.70
21.241 Malberty 616 B. Pabst PO 2 2 2 0 44 16.32» n.3.57 2.19
21.242 (170) PO 2 a 4 • 13,120 0.368 2.83
21.243 Vldesa 673 Man Madcap PO .3-0 20 36 líí.940 (1.613 3.07
21.244 (147) PO 2.0 44 17.5,5') (1..549 3.11
21.247 Ron*y's C. Lanin Xuba PO -- 2.0 34 17,000 (1..52G 3.09
21.248 MaJberty 564 S. Bumbi PO 2 10 2,0 44 21.070 Ü.G91 3.28

21.460 13 de Abril TJtan Caríno.so PO 2-4 1.0 16 13,270 0.415 3,13

Soeledade Cooperativa «CASTROLANDAI.tda. Castro. Ksi,. (Jo Paraná. Controle
em NOVEMBRO DE 1967.
Regime de pasto com ração suplementar , 2 1intlenh.a s.

13.602 Cast. Altjo Jacoba 70
21.163 Cast. Altjo Jacoba 69
21.164 Hia. Bus Francisca 2
21.296 Hia. Bus Nollíe 3
21.297 Cast. Bus Jltske 7
11.264 Cast. Barca Anna 71
20.234 Hia. Barca Gerda 4
9.236 Cast. Fok Nljlandei- 200

11.921 Cast. Jager Antje 60
14.429 Cast. Jager Trijntje 32
14.535 Cast. Ado Jetje 6
14.691 Hia. Ado Juliana
14.971 Hia. Ado Brucha
14.973 Hia. Ado Trina
14.977 Hia. Ado Henny 3
15.198 Cast. Jager Dina 18
15.747 Hia. Ado Froukje 1«)
18.325 Cast. Jager Dina 20
18.326 Cast. Ado Rika 80
20.540 HCa. Ado Plelle 9
21.165 Hia. Ado Evita 2
7.355 Cast. Vos Trijntje 60

13.589 Cast. Ventum Dora 21
15.418 Cast. Bentum Antje 18
16.963 Hia. Bentum] Preta 2
20.942 Hia. Bentum Jeltje
8.432 Cast. Streiker Wietsche 7

11.279 Cast. Streiker Lolkje
13.925 Cast. Streiker Pasma 17
13.926 Cast. Streiker Lolkje 192
16.431 Cast. Streiker Elza 24
21.465 Cast. Streiker Anke 4
10.827 Cast. Tina Charlotte 8
11.178 Cast. Tina Charlotte 10
11.913 Cast. Douve Leeuwardor 44
15.205 Hia. Tina Jantje

9.184 Cast. Borg Antje 4
9.849 Cast. Borg Antje 59

10.822 Cast. Borg Sieiske 6
13.381 Cast. Borg Trina 20
14.078 Cast. Borg Trina 20
14.319 Hia. Keegstra Maaike 2
15.767 Cast. Borg Lutske 7
16.149 Cast. Borg Sietske 10
18.252 Hia. Borg Renske 6
18.308 Hia. Keegstra Annn
39-083 Hia. K. Midhuster Cornelia
19.780 Cast. Borg Trijntje 22
21.298 Cast. Borí Jantje 4

Nijiancler 92
21.467 Hia. Borg Evita 2
9.605 Cast. Beld Mine 2
9.608 Cast. Beld Dora 3
9.845 Cast. Beld Dora 4

11.175 Cast. Beld Mine 3
Martha 91

12.780 Cast. BeJd Mine 6
12.937 Cast. Beld Rita 2
14.087 Cast. Beld Dora 5
14.088 Cast. Beld Mine 9

PO

PO

NR

NR

PO

PO

151G
PO
PO
PO

PO
1.5/16
15/16
1.5/16
J/4
PO

1-5/16
PO
PO

NR

PO
PO

PO
PO

15/16
PCOL
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO '

PO
PO

PO

PO
31/32
PO

PO
.31 /aj

31/32

31/.32
PO

PO
PO

NR
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO

4. o

3.0

3.0

2.0
2.0

6.o
7.0

8.0

5.0
4.0

3.0

8.0

3,0

4 o

4.0

3.0

2 o

:i.o
3,0

6 o

3.0

2.0
4.0

4.0

5-0

4.0

2.0
1.0

4.0

1.0
8.0

1.0

1 o

2 o

7.0

2 o

3.0

7.0

3 o

2.0

4.0
4.0

3 o

2.0

1 O

3.0

3,0
11.0

2 o

2.0

1 o

2 o

4.0

6.0

2 o

.5.0
6.0

2.0
10.o
5.0

17.21»
i.5.6í}n

17.060
10.210
13.8.50

1 15.850
13..500

: 17,450
16,000
13.080

16.800
14,200
19,350
17.8.50

17.100

22.400
22.200

16 ..500

17,800

15.900
16.100
16.600
15 000

18.300

16.400
20.000
17,840

18.600
14.400

20 700

13.300

13 ROO

13.850
17.230

13,560
20.270

20.350
13 1-50

10.900

22.850
lo.inn

10.130
19.400

20.600

27 500

17.350

10 ino

17.200

17.000

17.100

15 700

27.900

15 300
13.600

24,700
20.430

18.450

26.030
15 920

17,500 i

0,592
0.589
n..546
0.470
0,518

' 0,609
0.475
0,611
0,621
0,498
0,520
0,427
0.638
0,560
0.661
0,766
0,066
0.492
0..555

0.533
0.579
0.514
0,510

0,556
0,484
0,649
0.507
0.578

0,466
0.547
0,511

0,519
0.499

0.673

0.504
0,749

0,677
n 431

0.670
0.810

O 640

0.639

0.594

0.651
1,013

0.630

0.594
0.642
0.530
0 ..590

0.531

0.857

0.540
0.441

0.794
O 793

0.492

0,780
0.620

0,522 :

5 3.44
) 3.75
5 3.19
) 2,90
t 3.74
I 3.84

3,52
3,50
3,67
3,81
3.10
3,01
3.29
3.13
3.86
3,42
3,no
2.98
3.11

3,35
3.6ft
3.10
3.40
3 04
2,95
3.2 4
2.8=5
3.10
3.24 -
2.64
3,84
3.76
3.60
3 90
3 72
3.69

3.32
.3.27
3,36
3.54

3 35
3.31
3.06
3.16

3.68

3 .53

3.11
3.73
3.12

3 43
3.33

3.07

3.52
3.24

3.21
3.88
4.83
3.on

3.90

2,98
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(trau ]<la(lr Dias
do anos ('oniròlr dc I.iMir (•nrdura *•

saiicnr ntrsrs lartacàn

C;ist. lioKl n«'i,, 7
Cnst. Hc-l(l n-.ta ;»

Cast. Hcl«l M.i: tha l -'
Cast. Hfhl Dor., lo-ii

Cast. Hrld I>oia 12
HIn. I.onian K;r.s,-a Ti
Hía. I.onian M.ui.-ijr :<
Cast. I.ont.an Mart.iki- 1"
Hla. I.oinaa arhtini: ;»
lHa. I.oin.an MortU-
Casl- I.onian Mnvfiij-- 21
Cast. I.oman IioiH/.-n 7i»
Cast. D>inan l.mistia 12
Ilia. I.í^maa KN,H' 1"
Illa. I.oniati Maiioijr A
Hia. I.otnaa 1"
Cast. I.om.m Kncrlijo 2ã
nia. I.onian Folkji-
Cast. I-omati 22
Ilolaitdia I.om.iti llflon.i It»
Holanilla I.. .Ir. Kromhootn
Cast. I.íiinan JantjL- r>ã
Illa. I.ornaii .Ir. tíoos.u'
lüa. I.ftinaii Jr. Hoiu-. a
lEla. Juliana Dora 1
Hla. Miica I.ouiaU-s
Hla. I.oman líi-ilio 2
Hia. Stella A. Maarlfbl.a-n •.
Sytskc l'>
Ca.st. Pais TJorkj.' ílã
Hla. Stella Aiba /.warlkop 1
Hla. Stella Alba Tiln.imje :
Hla. Stella Mba Trijml.- 2
Hla. Stella All)a Catriei-l.ie "
Hla. Stella Allta MelkbroM :
Cast. Arra^on .Tuliana
Hla. ArraK<'n Haia
Hia. Arrajioii Uenske 2
Cast. Arra^í.jji Jnntje -t
Hia. Ariaiíon Antji-
Cast. liur Wilmkje 2.1
Cast. lUir AVUheImína -U)
Cast. Hur Aaltje 1<>1
Cast. Htir flllsje TI
Mia. Hur Sletsehc 1
Cast. Hur Sijtske S
Hia. Hiir Geertjc 2
Cast. Hiir Aaltje UKt
riolantlla Hur Marlene 'A
Ca.st. Hur lalkje TO
Cast. Hur Moino 0
Hia. Cas.'4;s Lllly 10
Cast. CassJs Tino 22
Hia. I-Iarry Paula
Illa. ITarry Piinecsa
Cast. Saloinons Hontje o
Cast. Salomons Clolfke
Cast. Salomons Akko 2:>
Cast. Salomons Aallje '10
Hla. Salomons I-Iolena
Hia. Salomons Hui/.a
Cast. Salomons Akkc .'lo
Hla. Salomtjns Akke
Ca.st. Sa.lomons Bontje O
Hia. Salomons Sara

i Cast. Marujo Dora 4
Cast. Marujo I-Iarmanna S

I Cast, Marujo Siske 5
i Cast. Harm Ricmkje 21

Cast. Bentum Koltjo 35
1 Cast. Raul Maalkc ü
I Cast. Raul Anua 7
> Cast. Harm Suze 41
i De Gcus Nelly Juweelije
' Cast. Harm Dlna 1
i Cast. Raul Anna 9
' Hia. Harm Rlka 111
1 De Geus Montjo 10
5 Hla. Harm Rlka 5
l Cast. Harm Suze 72
> Cast. Harm Leeuwardei- 1
) Hia. Raul Riemkje 62
r Hla. Harm Bonita 11
j Cast. Streiker Ankes R.
í Cast. Bur Jr. Wilhelmina
5 Cast. Bur Jr. Wilmkjo 23
r Hía. Bur Jr. Sonja
l Cast. Bur Wilmkje 25
1 Hia. Bur Jr. Vllctoria
L Hia. Bur Jr. Tetjc
2 Hia. Bur Jr. Carla
) Hla. Bur Jr. Dina
L Morena tle Sto. Antônio
4 Hia. Den Grietje 3
1 Cast. Den Sjollema 7
5 Hia. Beatrix Trijnije 2

NR

IH>

7 R

7 8

IS 18

IS 18

tr. 18

.\*R

l.s 18
15 10
PD

PD

ai 32

31 32

31 32
31 32

31 .12

PO

31 32

31 32
PO

.11 32

PO

PO

Pt^

Pt)

1.5 10

PO

15/16

PO

31 '32

PO

P

15.'18
PO

NR

7 'R

PO
PO

PO
PO

15/16

1.5/10
PO
15/16

PO

1.5.'16

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

7''R
PO

31/.32

PO
PO

31/32

31/32
• PO

> PO
PO

7/R

PO

NR

15/16

7/8
31/32
:n/32
15/18

PO
31/32
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l.o
l.o 1
l.o
6.o X
l.o

6.0 11
l.o

5.o V
4.o 1

1.0
2.o

5.0 1
1.0

3.o

2.0
•to 1

2.o

6.o 1
2,o

6.0 1
7.o 1

2.o

4 o

6.o

3.o

2.o

3.o

5.o

l.o

5.o

4.o

6.o

5.o

l.o

l.o

2.0
6.0

6.0
3.o

3.o

3.0

4.o

6.0
l.o

l.o

3.o

3.0
1.0

1.0
9.o

5.0

5.o

5.0

3.0

1.0

6.o

5.0

10.o

2.o
6.0

4.o

9.o

6.0
3.o

3.o

3.0

l.o

3.o

5.o

l.o
2.o

l.o
9.o

4.o

2.0
2.0

4.o

4.0

3.0

2.o

2.0

2.o

2.o

2.0
4.o

2.0

6.0

1.0

9.0

4.0

4.0

3.o

3.o

5.o

5 5.0
0 4.0

l 2"

12 X
9 2(

229 i:
7 i:

159 1!

9 21

177 i;
119 1

9 2

35 2
145 1

1 2
88 1

51 1

116 1

40 1

166 1

47 1

148 1
169 1

57 t
84

127

33 ;

31

60
147

31

119
116

152

143

24

19

46
156

169

64
88
85

115
174

9

3

83
90

2

7

252

133

112
102

65

26
163

143

299

34
171

93

i 263

> 150

I 54
54

I 90

) 13
I 86

> 144
) 4

> 49
) 35

) 251

) 106
) 38

) 44
3 102

3 121
3 65
o 54

3 56
o 50
o 35

O 52
o 105
O 50
o 160
o 34
o 262
O 107
O 111
o 89

o 70

o 129
O 135
o 102

27.500 l.
23.400 0.
20,530 O,
13.500 O,
13.060 O,
15.950 O,
38.720 O,
13,170 O
13,100 O

24,910 O
20,440 O
13,730 O
25.230 O
16.220 O
18,620 O
15.500 C
18,000 C
15,220 C
14,780 t

14,800 (
16,670 (
20.600 (

15,500 (
17,300 1
22,650 I
18,850 I
24.330 (
14,730 I
17.380 '
13,470
19,610
13,580

15,580
18,930
21,100
19,750
14.400
14.150
14,400
19.200
21,150
15.150
15,010
16.050
28.650
21,000
15,320
21.500
15.420
14,500
14,500
15,830
17,130

. 21,430
' 20,850

18.600
: 18,400
t 21,550
i 27,400
l 21,660
1 26,800
1 13.600
) 15,500
t 25,300
I 27,100
) 14,830
3 24.150
3 18,080
4 13,160
4 22.630

3 14,700
5 18,470
1 14,580
6 14,200
8 19,660
4 23,380
2 21,960
1 15,340
5 21,960
4 14,240

•6 18,930
;0 18,570
i5 18.470
i2 20,200
15 14,040
iO 28,990
10 17.390
14 27,400
12 13,900
17 16,350
11 17.010
19 14,260
70 19,270
29 17,400
35 20.100
02 13,100

1.220 4,
0.778 3,
0,597 2,
0.549 4.
0,454 3,
0,685 4,
0.845 2,
0,485 3,
0.426 3
0,728 2
0,652 3
0,375 2

0,969 3
0,510 3
0.709 3
0,549 3
0,639 3

0,571 3
0,550 3
0,495 í
0.536 3
0,637 t
0.447 :
0,512 t
0.661 :
0,596 :
0,667 ;
0.506
0,579
0,600
0,613
0,589

0.529
0.766
0.866
0,618
0.626
0,523
0.576
0.867
0,746
0,527
0.538
0,716
1,029
0,722
0,536
0,801
0,606
0.505
0,528
0,593
0,595
0,773
0,792
0,598
0,585
0,817

1,012
0,625
0.940
0,518
0,558
0,871
0,915
0.568
0,863
0,706

3 0,441
D 0,890
3 0,568
O 0,627
O 0,580
O 0,433
O 0.780
O 0,954
O 0,757
O 0,557
O 0,757
.0 0,484
O 0,700
'O 0,655
'O 0,627
10 0,640
10 0,577
10 0,840
10 0.536
)0 0.959
10 0,619
)0 0,497
10 0,535
30 0,530
70 0,638
30 0.470
OD 0.811
OO 0,498

4,43
3.47
2,90
4.06
3,47
4,30
2.94
3,68
3,25

2 92
3!i9
2.74
3,84

3,14
3.80
3.54
3.55 I
3.75
3.72

3.34
3,21
3.09

2,98
2,96
2,92
3.16
2.74
3.43
3,33
4,45
3.12
4,94

3.-40
4,04
4.10
3.13
4,35
3.70
4,00
4.51
3.52
3,48
3.58
4.46

3.59
3.43
3,50
3,72
3,93
3,48
3.64
3,74

3.47
3.60
3,80

; 3,21
; 3,18
' 3,79
! 3,59
i 2.89
) 3.50
1 3,81
1 3,60
l 3,44
) 3.37
1 3.83
3 3,57
5 3.90
I 3,35
D 3,93
i 3,86
7 3,40
O 3,98
3 3,04
O 3,97
4 4.08
7 3,45
7 3,63
7 3,45
4 3,40
O 3,69
5 3,52
17 3,40
O 3,17
'7 4,11
lO 3,11
16 3,08
)9 3.50
l9 4,45
17 3,04
55 3.14

30 3,71
38 3,31
70 2,70
II 4.03
38 3.80

FAZENDA

M A C A C U

José Geraldo Arêas

CBVflLOS CBMPOLINn E
MONGDinRGn

SUBLIME DE M.4CACU —
Premiado na Nacional de
1965. O grande reprodutor
Campolina da Fazenda Ma
caca tem 1.63m de altura.

COLOMBO DE MACACU —
inontado por José Geraldo
Áreas. Campolina com ades
tramento à Escola da Espa
nha. Premiado na Exposição
Naâonal de 1967. A Fazen
da Macaca se esmera no
adestramento. Notem a

pouca solicitação do cavalei
ro às rédeas.

FAZENDA MACACU

ITABORAl — RJ

Escritório: Avenida Franklin

Roosevelt, 23 - 15.® andar - Fones:

42-8665 e 42-7214

Rio de Janeiro — GB



REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:

• estuda os vários mercados

do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se

jam vendidos sempre pelo
melhor preço

• consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex

perientes criadores e téc
nicos do País

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

• no fim de cada mês apre
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária, com 38 anos
de experiência comprovada,
está às suas ordens por
dezoito cruzeiros novos por

ano. É a "Revista dos Cria
dores".

Pedidos de assinatura:

RUA CANUTO DO VAL,

216 — S. Paulo —

BRASIL

(Remessa de importância
em nome da "Editora dos
Criadores")

76

L

\*.o sci.

20.956
10.695
11.472
11.473
11.659
14.448
14.547
15.199
15.428
16.0C3
18.302
18.303
18.854
19.100
21.305
21.473
12.674
13.906
14.093
14.993
14.994
16.429
18.955
19.103
21.306

9.303
10.769
11.177
11.479
11.750
13.508
14.431
14.981
15.523
16.934
18.261
18.281
18.285
18.286
18.287
19.910
20.790
21.183
21.308
9.285

10.386
12.019
12,531
13.215
13.907
14.086
14.521
15.223
15.490
15.761
15.762
16.432
16.935
17.481
18.263
18.264
18.853
19.097
20.558
20.791
21.184
21.474
10.487
11.137
11.469
13.599
16.143
20.559
12.931
18.312
21.185
20.959
20.960
20.961
21.199
21.475
21.476
21.477
14.439

14.443
15.000
15.229
16.936
21.186
10.809
11.922
15.425
16.140
17.257
18.271
18.272

I-Ua. BeatrI.x Clim
Cast. Kilcas IJze 39
HIa. Klers Trljnije 4
Hia. Kiers Geke 5
Hla. Klers Slppic 1
Cast. Klers Líze 43
Cast. Klers letje 20
Cast. Klers letje 21
Hla. Mlers Sara 5
Cast. Kiers Dora 36
Cast. Klers Mina 49
Hla. Klers Gerry 11
Hia. Klers Tine 22
Hla. Klers Dora 38
Cast. Klers Tine 21
Cast. Klers Mina 54
Cast. Auque Atje 4
Cast. Auque Romkjo lo
Cast. Auque Bontje 4
Hlia. Cassls Fartura 5
Cast. Cassls Kroontje 14
Cast Cass s Tine 25
Cast. Cassls Kroontje 16
Cast. Cassls Johanna 24
Cast. Cassls Kroontje 18
Cast. Morlag Heringa 20
Cast. Morlag Nette 65
Cast. Morjag Heringa 33
Cast. Finl Maaike 26
Cast. Morlag Martha 28
Cast. Morlag Heringa B
Cast. Morlag Dlrkje 25
Cast. Morlag Juweeltje 70

Casí' 44
u? Leeuwarder 48
tÍi^' SneeuwitJe 1Hia. Flni Vlctorla 2
Hla. Flnl Clara 1

ricí Finl Sneeuwltje 2Cast. Morlag Heringa O
Teatske 1Hia. Flni Gea 1

Hla. Flnl Clara 2
Klazlna 7£^st. Conde aita

nifí Baarda 3Cast. Conde Mina 2
Cast. Conde Paula

SrÍ' Atje 120Cast. Conde Slpke 2

St I^einouw 4Conde Alida 4
Gelle 8 B

Pnff' Dina 16cSÍ: Sr"'"™
rlll' Riemkje 6
clft' Sina 12
clstl Douxvlena 4

Paula 2
Sffí' Sina 2

r- Janet 4Hta. Conde Geiig 10
Hia. Conde A;lle 2

Janet 6
Regina i

ãlí; 63
H&

i ff "
^^a. Ruimzicht Carla
Hia. Ruimzicht Kiny
Hi?" TS!í""2Ícht Elza
H'?- Ruimzlcht Sle
H.í: Ruimzicrn R-
St 'cas: ÍÍÍÍSiíi II
nla ,S"'',íí'"helmlna 41
H.a;

{II- uísi

Hia 6
Hin' tV. ^ Bontje 2• I..U(as Míengrietje 2

Gráa Idade Dias
do anos C'nn(rõlr «Ir

san^e meses larinç.'
I rilr (iordiira ít

31 .32
PO

1.5/in
1.540

31/32
I'0

PO

PO

1.5/10
PO

PO

31/.32
31/32
31/.32
PO

PO

PO

PO

PO

15/16
PO

PO
PO

P

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO
31/32
31/32
3I/.32
31/32
PO
NR

31/32
PC
PO
PO

15/16
PO
PO
PO
PO

PO
PO

3/4
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
7/8
31/32
PO
15/16
PO
PO
7/8
15/16
PO
PO
PO
PO

PO
PO
15/16
15/16
15/16
NR

15/16
15/16
15/16
7/8
PO

PO
PO

31/32
15/16

15/16
15/16
15/16
15/16
PO
31/.32
31/32

10 r.

8 O

T .3

7 1

7 .5

•10

•17
•1 10

3 11

.5 1

4 1

3 3

3 H

3 5

•16

2 6

6 4

6 0

6 3

8-7
60

4-7

5 2

5-4
3 4
n-2

7-11
6-9

1-11
5-5

5 2

4-6

4-1

3-6

7 7
4-5

7-7

3-2
3 10

.5-9

2-1
2-0

9-2
7-11

6-5

5-7

5-7

5-2
5-11

4-4
4-2

4-3

3-11

5-5
3-10

4-1

4-6
3-11
6-10

3-4
4-0

2-10

1

2 "

1 n

1 o

5 o

2 o

4. o

6.o

1 o

3.o

2 o

2.o

4 o

5. o

4.o

2.o

9 o

2 o

9.o

4.o

2.o

6.o

3 o

4. o

3.o

4 o

4. o

9.o
5. o

3.o
2.o
8.o

2.o

3. o

11.o
6.o

2.o
2.o

5.o

2.o

3.o

6.o

6.o
3.o

9.o
2.o

5.o
5.o

2.o
4.o

6.o
5.o
3.o

LM''

1

173

73

•S7

::3

.3

131

4 1

118
155

15

76

37

56

99

1.54

112

248

48

248

114
59

170
70

97
79

97

97

247

145
91

47

241
65

83

319

1.57

51

60

123
65

66

1.54

179
66

248
36

127
127

49
101

172
1.32

81
19

79

I S.KI 1

•' i;i

7n 1

I.S.OOO

17..3 •.o

1".5':í)

17,7n'i

13.!'io

L'2 859

ri.o 10

17.090

13.01)1)

13 209
19.990

18.000

14 330

15 980
15.780

14 .380
16.080
14.000

15.330
15.460
20.000
13 340

24.170
30.400
14.130
21.7.50
13.000
17.500
19..500

16 170
27.610
23.8.30
23.680
20.7.30

13.000
16.300
19.789

14 430
19.470

18 080
23 290

16 .520
19.840
14.180
21..500

28 140
15,7.50
22.180
23.510

1.3 280
15..500
17,300
14,540
20,630
13.610
16,580
17,590
17,.350
15.120
14.450
19,920
19,800
14,300
15,200
17,200
18,400
22,800
13,200
20,700
21,400
15,000
13,700

0.388
0.478
0.816
0.68.3

0.627
0.648
0.705
0.636
0.686
0.464
0.9.34

0.684
0.687
0.535

O .547
0.751
0.7.50

í).492
O..573
0.5 41
0.563
0.631
0.488

0.43.3
0.497
0.639
0.462
0.786
1.065
O..520
0.840
0.462
0.604
0.745
0.580
0.813
O 751
0.7.57
0.682
0.463
0.520
0.623
O..50.3
0.643
0.680
0.927
0.514
0,866
0.487
O,.590
1,254
0,511
0,774
0,729
0,463
0,521

4-9

7-7
7-2
7-0

5-8
5-6
2-8

7-7
3-3
2-2

4-10
8-10

5-3

2-3

11-6
7-1
3-5

8-3
4-9

4-11

5-0
4-1

8-5

7-4
7-1
6-9

3-3
3-11

3-1

7-7

i.o
3.o
4.o

5.o
2.o
1 .o
6.o
5.o
3.o
3.o

4.o
4.o
4.o
3.0

1 .o

l.o
1 .o
4.o

3.o

3.o
2.0
3.o

3.o

4.o

3.o
5.o

12.o
4.o

5.o

5.o

105
152

38
1

163
140
87
66

117
112
118
64

16
30

8
106
77
86

38
87

64

65
56

128
331

86
97

107

21,300
14.900
14,400
23.000
21.000
17.900
13.890
17.310
14.470

19.390
14.920

15 840

15 260
25.190

14 710
14.080

15.450
16 380

15.200

0.596
0,594
0,876
0,422
0,485
0,630
0,616
0.574
0,462
0,645
0,713
0,420
0,562
0,505
0,497
0,994
0,472
0,747
0,920
0,535
0,417
0.564
0,500
0.390
0.663
0,709
0,569
0,444
0.603
0.482
0.518
0.480
O,.540

0.519
0,723
0.431
0.484
O 622
0..507
0,538

2.83
3,39
3,58
3.31
3.91
3,60
4.08
3.26
3,87
3.54
4.09
3,69
4.01
4.11
4.15
3.77
4.16

3.43
3,58
3,42
3.91
3.92
3,48
2.82
3,21
3,19
3,46
3.25
3 50
3.60
3.39
3.55
3.45
3.82
3..59
2.94
3.14
3.20
3.29
3.56
3,19
3.15
3.48
3.30
3.76
3.98
3,11
4,36
3.41
2,74
4,45
3,24
3.49
3,10
3,49
3.36
3,44
4.08
4.24
3,10
2.92
3,58
3,55
3,80
3,20
3,24
3.60
2,94
3,70
2.93
2,70
4,36
3,58
3.61
4,30
3,57
3,04
2,65
3,35
2,70
2.88
3,38
3,17
3.20
3.48
3.33
2.67
3,22
3,41

3.40
2.88
2.93
3.44
4.03
3.09

3.54
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N.u sc:i.

(ir.iu IilnUc Dias
(io anüs Cnntròlr dc l.ritr

>an(;ur inrsrs laclaçàu
(iiirdtira

20.Ctíl I.u< .. M.i; .;i • Mi 8 o 220 15,000 0.540 3,60

20.561 Ca>^t. I.iii - 1 > IN » 2 4 4. o 1.51 14,300 0.571 3,99

20.562 Cn.-t. I.U1.1-. -1 ja I 410 6. o 141 14.180 0,546 3.85

11.148 llla. Ciitci :o..i 1. !5 Ik 8 ti 1 o 9 23,000 (1.783 3.40

11.153 Cíit«T .l.intj. l.s 16 8 1 3.o 83 23.000 0,764 3.32

12.G75 IPa. i.s u; 7-í» 4. o IIG 13,700 0.491 3.53

17.7,59 C.ist t k.- 7 »'(> 60 2.o .55 14,000 0,441 3.15

18.3.30 J j^.;i (".11 •• I >• •!.] r 1, 1 l.S U' 5 5 1 o U) 21,000 0,611 2.90

21.187 Hi.i (• .11 r I 1 V M ;c 3 0 3. o 91 15.900 0.457 2,87

21.1SH iliii < '.o 1 I-u • ;i . Ml .5 3 3.1» 89 14.000 0.590 4 21

IO.491 lll;i .liih.-n.i A- • • c J ;n -.i? 8-1 5. o 139 18.660 0,661 3,54

10.785 ("ii- 1 .1 1.1 ..1 l;.i í t" 1^1.c 4 !•« > 7 1 a.o 252 16.140 0.626 3,87
13.603 Cii-si. .luluir.a ;» 13 > 4 8 a.o 253 17.390 0,628 3,61

14.436 Ca.st. .Juhan.i Ib' i-kc P' J3 > 4 4 4.o 110 22.950 0.658 2,86
11.970 Casl. .Juliana u 13 > ,5 0 2.o 35 28,820 0,905 3,14

17.735 Cast. .íiiliana Fn-ukjc ã 13) 3 9 4 .s) 116 16.950 0,564 3.3?

18.270 Hla. .luhana .\fk.- .">1 PC 4 3 5 o 126 15.280 0.593 3.87

21.189 IIj». ; i.i; ii-xf .s :o 2 3 3,0 80 17.030 0.628 3.69

1G.160 .Slín;tc-i lanil -\-triil 'U- fai . .31 .12 .5 3 2.o 36 19.060 0,643 3,37

19.111 SIlanO .\x*i ui k «!«• Cai". (vl k-t 3 3 3.o 84 13.790 0,571 4.11

21.478 .Siln^:ci laiiO I'li'ux ilf C.ir 31 32 2-3 l.O 28 16.180 0,621 3.84

7.180 Hia. Itaia.i C.iO.. 2 IS lil n-6 2.o 47 27 ..570 0,827 3.00

10.772 Hla. Hai 1 a I-") an^k- 1 l."! IC. 8 4 4. o 108 24,960 0.953 3.81

10.773 11 Ia. Haia .i A i.jc - 7 8 10 3 1 o 22 30.750 1.003 3 25

11.144 ilta. Harc.t Anr.ic •• 1.'. 18 7-4 5.o 154 19,030 0,596 3.12

11.413 Hia. Hari a l'ian-kc •• 15 Ik R-l 5. o 130 24,910 0.865 3.47

11.6.56 Hia. Haia i l i .i 3 1.5 18 7 8 9. o 270 14.990 0,500 S.33

13.791 Hla. Ha 11 .i .Ma.u k< i 15 18 4 1 3. o 73 29.650 1,523 5.13

14.433 H';a. Hai-a .Mai..- .3 15 14 5 9 9 o 263 14.640 0,462 3.16

15.445 Hla. Haia a Anjc "> 3 4 5-3 4. o 118 16.550 0.570 3.44

15.440 Cast. \'ux I Ji ! 1II u- 4 13) .5-8 4. o 121 13.530 0.442 3.27
15.417 Ca.xt. Haia.i M. Z^tarikup 7 PO 5-2 2.o 4R 30,580 1,688 5.52

16-922 Hla. Ikiri a Fiansk»- 31 32 4-0 a.o 218 13.560 0,515 3.8G

17.49.) Cast. H. .Mina Zwaitlvtp !» PO 3 10 6.o 164 17.140 O.S70 3.33

17.779 Hla. Huiin/iclit .Mua 7 fi 6 7 fl.O 247 18.530 0.669 3.61

18.241 Hla. Ituím/iclit Mela 15 14 4 1 6.o 162 16,830 0,547 3.25

18.319 Hia. Ikirca .Jant.ic 15 14 5-9 3.o 90 18.400 .06.51 3,54

18.320 Hla Htirca Huxa S 7 8 .5-8 4 .o 107 18.590 0,776 4.16

18.8.59 Hla. Harc.i .Anjc 7 H 4 9 3.o 86 22.500 0,694 3 08

19.105 H'a. Harca HcF.iia 31 32 3 5 2.o 49 21.000 0.614 2.93

19.894 Hia. Harc.i Fia .5 NR - 10 o 332 17.330 0.583 3^36
21.191 Hla. Harca Fia 6 43 44 2 5 3.o 85 14.100 n 424 3 ni

21.310 Fa.st. Harca Hiin.x,.x PO 310 2.o 45 15.440 0.518 3,35

21.479 Hia. Harca .M. Zv\.utl<o|i l" 31 .32 3 4 l.O 1 21.800 0,689 3 15

12.933 Casi. lOxc. .Xi iIanOcr l.si PO 5-8 5. o 147 13.450 0,511 3 00

14.450 Cast. K\c. Nijlanilci- sl PO 0-1 2. o 42 20.900 0,813 3.80

15.227 Hia. Hlaaikup 1 7 8 5-8 2.o 39 21.500 0,574 2.67

13.772 Ilia. I""\c. X\taiiki'|» 1 31 32 5-9 2.o 41 18.700 0,562 3.00

18.299 Hia. Fnc. .Maaikc 2 31 /32 3-7 2.o 38 16,300 O.S07 3.11

18.860 Hlii. Kxc. Z\\'aai"t,ji' jn 31 '32 4-4 2.0 33 18.500 0,544 2.91

20.782 Hia. IFxc 1'ictjc 1i) !.S'14 4-1 5-0 141 15.400 0,595 3 85

21.190 Hia. Kxc. Zwarlji' 2 15'14 7-10 3.o 88 15.800 0.434 2.74
21.480 Cast. Kxc. .lankc 21 PO 2-U 1 .o 4 17.700 0.606 3.42

21.481 n'.a. Kxc. Fokji- 3 31 /32 2-7 l.O 11 13,400 0,454 3 38

(5.829 Cíist. Raul Hcmlrika 2 PO 11-2 3.o 87 18.540 0.630 3.40
8.435 Casl. Uaul (Iccrijc 3.51 PO 9 9 3.o 88 18.300 0,697 3 81
9.232 Ca.st. Raul Anua 5 PO 9-n 3.o 78 22.340 0.702 3.14

10.230 Cast. Raul iticmlíjc 60 T'0 8-4 5. o 129 23.210 0,85.5 3,68
10.492 Cast. Raul tJrclha 5 PO 8-4 5.o 140 17.500 0,560 3 20
10.694 Cast. Raul .Sc-haap 16 PO 9-6 3.o 78 14,370 0,489 3.40
12.025 Cast. Raul Dina 132 PO G-fi 2.o 41 30.650 0,893 2.91
12.948 Ctist. Uaul Cflsltc Pf) .5-7 6.o 1.55 17.100 0.480 2 81
13.382 Casl. Rtiiii Wilmk.ic 5 PO 5-6 3.o 78 20.450 0.7.37 3.60
15.213 Cusl. Raul S-.lZf 10 PO 4-5 3.o 75 24,850 0,776 3,12
15.213 Cast. lítiul .Sa.-ikjc S PO 4-G 3.o 76 25.520 0.716 2 R)
15.217 Casl. Raul Dina 133 PO .5-1 5.0 135 18.650 0,578 3.10
15.419 Casl. Raul Tjilski^ 7 PO 4-1 5.o 140 14.800 0.607 4,10
15.421 Cast. Juliana Toatski^ 86 PO 6-2 3.o 75 24,850 0,776 3 12

15.759 Cast. Raul I'au!ina 6 PO 4-3 2.0 35 30.300 0,921 3.04
15.997 Cast. Raul CJccMljc 352 PO 4-1 5.o 133 15,900 0.494 3.10

18.277 Cast. Raul Jclljo 7 PO 3-4 3.o 90 15,690 0.569 3 62

18.278 CasL. Raul Atíatha 65 PO 3-8 5.o 134 16.380 0,591 3.60

20.966 Casl. Raul .Su/.o 12 PO 2-3 4.o 111 15.930 0.494 3.10

20.967 Cast. Raul Anko S PO 2-2 4.o 111 13,050 0,468 3.58

21.195 Cast. Raul Dinti 6 PO 2-7 3.0 76 15.300 0,444 2,90
21.196 Cast. Raul Paulina 7 PO 3-2 3.o 76 19,900 0,715 3,59
21.311 Cast. Raul Ccisku 12 PO 2-6 2.0 61 18.500 0,425 2.29
21.312 Roland 1097 Cerartl l.cila PO 3-8 2.o 60 13,500 0,405 3,00
21.313 Hia. RaiLl .Sara 2 PO 2-10 2.0 54 23,420 0,787 3,36
12.007 Casl. Tinus Bontjc 12 PO 8-0 5.o 124 13,070 0,405 3.10
20.969 Hia. Dcnirina Clara 6 NR — 4.o 113 13,510 0.411 3,0-1
21.314 Cast. Drcniina CíOielJc 10 PO 2-5 2.o 46 17,910 0,599 3.34
11.283 Cast. Jagcr Juliana 30 PO 8-0 5.o 131 16,340 0,584 3.57

11.465 Casl, Jagor J^Rjo 8 PO 7-4 l.O 7 19,500 0,603 3,09
15.4.33 Cast. Ja^cr Maric .38 PO 3-9 9.o 250 14,920 0,552 3,70
15.454 Cast. .Taííor Bontje 8 PO 4-8 2.o 50 19.350 0,555 2.87

21.315 Hia. JaRCT Annckc 2 15/16 4-9 2.o 40 16,920 0,483 2,85

iJoher Barbn<:a Nicnlau. Araixití. <lo Paraná Controle em 29/11/967.
ROKimo tio pasto com racao suplementar, 2 oixlenhas.

16.369 Cast. r.effors Klasko 22 PO
17.145 .São Nico'au Carinh<jsa PC
17.146 Cnst. Excolsior Jankc 20 PC
17.501 .São Nlcolau Corruira PC
17.713 CasL. EefftM-s Anneta S PO

, 2 oixlenhas.

4-4 2,o 41 24,070 0,906 3,76
4-5 4.o 105 17,520 0,659 3,76
4-8 4.o 100 20,950 0.759 3,62
4-5 6,o 157 19.020 0,740 3,89

4-11 6.o 159 16,050 0,546 3,40

IlEVISTA DOS CKIADOUES — Fevereiro de 1968

Obêrço da marca F
107 anos

de criação e seleção das
raças Campolina.Mangalarga
Marciiador e jumento Pêga

à

ZINABRE DE PASSA TEMPO
— filho de Segundo Rio Ver
de de Passa Tempo e Alian
ça de Passa Tempo. Com 30
meses. Trabalhando o Man-

galarga Marchador.

XERIFE DE PASSA TEMPO —
1,61 m de altura aos 40 meses.
Filho de Tentador de Passa Tem
po e Inglaterra de Passa Tempo.
Trabalhando o rebanho Campo-

lina.

Seleção e venda de reprodutores eqüi
nos, pôneis, aslninos, búíalos Jafara-
badi. porcos Piau e bovinos das raças

Holandesa e Guzerâ.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e rilhos
PASSA TEMPO - MINAS
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SUA CARTA...
(Conclusão tia pág. IG)

vel e eu, na qualidade de acadê
mico de veterinária, terei seus ar
tigos como fonte segura de orien
tarão durante o curso e depois, no
exercício da proifssão,

O livro "Zehu e cruzamentos''
do Dr. Alberto Alves Santiago po
de ser obtido na administração da
"Editora dos Criadores" (Rua Ca-
nuto Vai, n." 216. S. Paulo) ao
preço de NCr$ 20,00, que pedi
mos seja remetido por via postal.

ENSINO DE TÉCNICAS
AGRÍCOLAS

Sr. Wanden Soares — Coorde
nador tècnico-administrativo do
C.T.P.G.O.T. — Betim — M. G. —
Informoruos V. S. que o "Centro
de Treinamento de Professores 'le
Ginásio Orientados para o Tra
balho", órgão oriundo de convênio
entre o Ministério da Educação e
Cultura, Diretoria de Ensino Se
cundário e a Secretaria de Estado
da Educação de Minas Gerais, se
diado em Betim, MG., mantém
cursos de formação e treinamen
to de professôres do Ensino Se
cundário, na cadeira de '"Técnica^
Agrícolas". Atualmente são cem os
alunos, provenientes de todos os
Estados de Federação, que con
sultam regularmente a biblioteca
esjjecializada, que se encontra em
formação. Diz-nos mais que a pre
sença da "Revista dos Criadores"
entre as publicações técnicas
constantes dessa biblioteca, "seria
motivo de justa satisfação e opor
tunidade de divulgaçÕAO de um ór
gão especializado, entre professô
res de nossa Pátria". Muito obr^.-
gado. Vamos atender o pedido, na
medida do possível.

CORUMBÁ...
(Conclusão da pág. 24)

do pantanal quase bravio, um ca
minho para ligar a zona produto
ra à sede do município. É um co
meço. Nós estamos alesres por is
so. Sentimos o trabalho de um
pequeno escritório da "Ocarmat",
que, com poucos recursos, procu
ra melhorar a vida dos nossos
trabalhadores rurais.

Nós não descremos do Brasil
Nós não aceitamos a intromissão
de ideologias exóticas para eno
doar a nossa filosofia de trabalho
e de vida.

Amamos o Brasil. Porque o
amamos, porque queremos servi-
lo é que às vezes gritamos quase
desesperadamente.

Aqui está a nossa exposição. Ve-
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N.-i >iJ.

(•r.iu

dii

sangue

1 li .1 «Ir 1 >1.1 N

anii^ ( ••111 rDlr .i.

meses i.i • i «i, i..

1 • . ! • > ...i iliii.

18,021 São Nicoiau S-rtaneja PC 4 } li .1 1 } 'tu 0.468 3,14
19,918 Roiand 1062 Madcap Pab.st NR .'í .5, '.1 o 3 >!' 13.710 0..'j4I 3,93
20.763 São Nicoiau Catinga Madc.-ip PO 2 8 5 i> i:í.> 111.2') ) 0.5<J2 3,63
21.039 Sta. Angeia's S. Verbena PO 2 11 2 .. ; 1 21.117.) 0.9J6 3,76
21.499 São Nicoiau Araruva 31/32 3 t) Io l.i.17 ) 0.516 2,81

21.501 Lolas Pab.st Ilustre 3.35 PO :mi 1 o i:; 2^.21.) 0,734 2.91

21.502 São Nicoiau Rainha .VR 1 o 17 17.2.5!) 0.494 2,86

Cooperativa .Agro-Petuãria Balav«» I.l
NOVEMBRO de 1967.
Regime de pasto com ração

Ida . 1'a :

SIipiCITX

.iirlici. l>f I'. 1

•nt.ir. 2 «ii iih.i -

. í 11 .'1 ('<) • t i nli» oir,

Kia.pers Paula 2 de Car.
De Jong Jacoba 4 de C^ar.
De Jong Melblocm 3 de Car.
De Jong Meibloem 5 de Car.
De Jong Geertje 2 de Car.
Friso Oíírlnga 46
Friso Corrie de Carambel
Friso Anna 29
Friso Grietje 320
Friso Anna 28
Friso Anna 33
Friso Corrie 3 de Carambei
Fiiso Coba 4 de Carambei
Friso Joanita de Carambei
Sta. Angela Apple Creation
Sta. Angela JeweJ Creation
Ch. P. Holandêsa 327 de Car.
Ch. P. Holandêsa 350 de Car.
Ch. P. Violeta 351 de Car.
Ch. P. Tina 349 de Carambei
Ch. P. Truida 352 de Car.
Ch. P. Bontje 335 de Car.
Ch. P. Margarida 331 de Car.
Ch. P. Margarida 336 de Car.
Çh. P. Truida 333 de Car.
Ch. P. Bontina 359 de Car.
Ch. P. Pletertje 357 de Car.
Ch. P. Bontje 358 de Car.
Ch. P. Margarida 360 de Car,
Ch. P. Bontje 347 de Car.
Ch- P. Desy 367 de Car.
Ch. P. Bontje 368 de Car.
Ch. P. Margarida 370 de Car.
Çh. P. Conta 371 de Car.
Síí' ® Car.Çh. P. Truida 373 de Car.
Linguenta Lassy de Carambei
Linguenta Mona de Car.
Linguenta Marilú de Car.
Linguenta Margot de Car.
Linguenta Elza Aukje de C
Linguenta B. Aukje de Car.
^iPguenta Queta de Car.
Ch* Margarida 344 de C.Çh. P. Conta 340 de Car.

«Je Car.D).rk Lembrança de Car
Franke Dina 389 de Car
Ch. P. Baukje 362 de Car.
Dirk Bolinha 394 de Car

391 de Car!5 o Negro R. Apple 163
Dirk Fram/boeza de Car
Vermeulen Hannie de cár
Vermeulen Beppie de Car
Vermeulen Wiima de Car.'
Branca de Sta. Angela

Patinha de Sta. Angela
Vermeulen Pintada de Car
Vermeulen Flora de Car '
Cermeulen Joana de Car.
Vermeulen Thea 2 de Car
Vermeulen Hannie 2 de Car.
Vermeulen Elza 2 de Car
Vermeulen LIena 2 de Car.
Vermeulen Eeffte 2 de CarSantabri L s. Lochinva?
Vermeulen Hannie 3 de Car
Vermeulen Branq. 2 de Car
Martona's Skyliner Nell 5

de Carambei
Mimosa de Car.

t" Annle 2 de Car.
de Carambei

Kuipers Tinneke 2 de Car.
^jajda Sjouke 2 de Car.

de Carambeli
Slingerland Macaca de Car.
I""farland Pieus 4 de Car.

Sjouk 51 de Cai'.Si ngerland Margriet 6 de C.
Aurora Estrelinha de Car.
Kooy Bonita 3 de Carambei

16.754
14.825
17.421
18.225
21.493
14.513
14.796
15.020
15.021
16.168
16.493
17.522
18.012
20.977
20.978
21.485
15.499
15.501
15.502
15.503
15.871
16.165
36.755
16.756
16.758
17.047
17.423
17.424
17.526
20.079
20.743
21.139
21.140
21.141
21.281
21.282
20.530
20.746
20.747
20.979
20.981
21.142
21.143
14.821
14.822
17.045
20.739
20.740
20.982
20.983
20.984
20.985
21.144
14.501
14.504
16.153
16.156
16.500
36.819
16.820
17.043
17.427
18.004
20.749
20.751
20.754
20.755
20.998
21.145
21.146
21.283
21.284
21.486
21.507
39.109
20.989
17.529
17.530
14.819
15.508
15.872
17.527
21.285
1-1.509

31/32
31/32
31/32
31/32
NR
PO

31/32
PO
PO

PO

PO

63/64
PO

31/.32
PO

PO
31/32

31/.•)2
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
NR

63/64
63/64
63/64
63/64
63/64
63/64
31/32
NR

31/32
31/32
31/32
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
63/64
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/.32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/.32
31/32
31/32
63/64
63/64
63/64
63/64
63/64
PO
63/64
31/32
PO
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
63/64
NR

31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32

4 1

5-7

5 4

3-10

4-9

5-2

10-G
6-1

11-10

5 2

3 2
5-6

3-5

2-2

2-2
5-1

4-3

4-1

4-4

4-3

5-7
4-8

4-9

5-3

3-3

3-10
3-8
3-6

3-10

2-5
2-5

2-5
2-4
2-5

2-2

8-8

12-6
5-11

4-5

4-8
6-11

4-2

4-8
3-5

3-10
3-10

3-2
4-8
4-9

6-7
3-11

7-11
9-3
8-0
5-4

6-4
5-4

5-9
6-2
4-8

3-0
3-8
3-0
2-4

3-6
8-0

2-11
2-6
2-3

2-10

4-6
7-5

3-7

8-0
6-3
7-9
.5-7
7-9
6-1

6 «I

4 . o

9, O

1 o

1 o
2. o

7.o

4. o

3.o

2.o

1 .o

6.o

4.o

4.o

4 .o

1 .o
5. o

2. o

5. o

4.o

1 .o

3.o

9.o
7.o

2.o

8.o
4.o

5.o

2.o

8.o
5. o

3.o

3.o
3.o

2.o
2.o
6.o
5.o

5.o

4.o

4.o

3.0

3.o
6.o
3.o
9.o

5.o
5.o
4 o

4.o

4.0

4.0

3.o

5.o
l.o
4.o

6.o

2.o

6.o
8.o

5.o

2.o
5.o
4.o
5.o

5.o

5.o
4.o

3.o
3.o
2.o
2.o
l.o
5.o

3.o
4.o

6.o
2.o
8.o
2.o
9.o
5.o
2.o
6.o

23.510

18.410
14.260
23.350
20,710
23.100
16.100

16,100
16,800
18,030
21.600
17.430

18.100
14.700
15,700
19,000
23.410

25,100
16.9.50
21.700
21,910
21.980
17.730
18.010
21.480
15,040
16,860
16,040
21,530
13,430
15,070
14,.530
15,480
18,630
16,370
16,840
16,.540
18,390
13,460
14,300
15.380
13,770
13,930
14,430
13,190
13,930
13.580
17.610
13 760
16,290
14,750
15.290
13,780
20,890
15,400
18.050
16.000

17.320
14,700
14,360
19,120
15,020
15,630
13,350
14,140
13,170
16,440
19,130
13,260
15,540
16,000
13,740
14.830
13,970
17,530
14.380
13,830
21.680
18,870
29.160
14.750
19,160
18,970
15,450

15.1

253

16

16

39

223

101

83

36

27

175

101

94

103

27

144
60

127

112
24

87

266

184

61

236
106

130
59

212
127

86

73

66

55

31

171
126
144

97
94
84

79
192

81
252
140
134
93

105
109
106
69

140
26

96
162

41
163

241
149

41

152

141
152
164

127
111

81

75
50
41
31

150

65
111
194
66

156
34

267
137
33

169

0,709
0,7.33
0,529
0,940
0,851
0,712
0,609
0,100
0,606
0,578
0,602
O,.599
0.664
0,507
0,483
0,660
0,650
0,7.55
0.530
0,655
0,572
0,693
0,381
0,579
0,775
0,432
0,585
0,484
0,683
0,463
0,448
0,441
0,448
0,603
0.616
0,545
0,531
0,579
0,447
0,510
0.479
0,408
0,471
0,491
0,447
0,523
0,460
0,621
0,491
0,442
0,360
0,554
0,425

0,587
0,602
0,357
0,456
0,574
0,483
0,425
0.530
0,462
0,488
0,437
0,434
0,397
0,563
0,494
0,419
0,497
0,533
0,394
0,471
0,431
0,494
0,413
0,476
0,677
0,661
0.839

0,605
0,733
0,649
0,469

3.01
3,98
3,71
4.02
4.11
3,08
3,78
3,73
3,61
3.20
2,73
3,41
3,67
3,45
3,08
3,47
2,77
3,00
3.12
3,02
2,61
3.15
2,15
3.21
3,61
2,87
3,47
3.02
3,17
3,45
2.97
3.03
3,15
3,24
3,76
3,23
3.21
3,15
3,.32
3.56
3,11
3.61
3.38
3,49
3.39
3.76
3,38
3,52
3.54
2,71
2.44
3.62
3,09

2.81
3,91
1.98
3,85
3.31
3,28
2,96
2.77
3,07
3,12
3,28
3.07
3,02
3.43
2.58
3.16
3,20
3,33
2,37
3.17
3.08
2.32
2,37
3.44
3.12
3,50
O.O.s

4.10
3,83
3,42
3,03
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N.o SCl.
(iráu Idade Dias
do anos Contrôlc de t.ritc

saoRae meses laetação
Ciordura V*

17.436
1/.9S9
21.288
1/.534
19.168
14.518
14.8J9
18.3-15
19.ôí:6

2». 537
II.811
21.290

21.487
21.155
21.488
21.489
15.016
2"). 090

20.736
2 1.992
21.148
21.151
21.153
21.151
2l.'í?:2
21.494
11.523
14.479

15.498
18.325
18.237
19 F51

14.515
16.496
16.770

15.877
21.291
21.292
21.293
15 =05
17.448

.11 ^2 3 3 8.o 226 13.110 0.459 3.50
:\ 32 3 8 7.o 196 13.C00 0.288 2.21
31 32 3-6 2-0 50 19.120 0.564 2Í95
31 32 6 4 6.o 164 15.000 0,480 3.20
31 32 3 4 a.o 31 20.850 0.702 3.36

31 32 7-3 6.o 165 16.810 6.613 3.61
31 32 7 9 3 o 84 14.210 0.394 2.77

31 32 4 2 2 o 59 13.921 0 411 3.01

31 :{2 4 3 3 o 68 13.859 0.454 3,27
\s i«; 6 3 6.o 178 14.330 6.429 2 99

31 :í2 8 9 3.o 80 14.170 0.482 3.49
31 32 4-S 2 o 26 26 089 0,727 2.71

31 32 l.o 38 23.573 0.797 3.33

NR 2 S 3,o 71 17 511 6.591 3.21

31 32 2 5 l.o 3 19 849 6 .595 S.O"*

31 32 3 9 l.o 11 22 ,.560 0.653 2.89

31 .32 8-2 2 o 30 16,410 0.500 3.01
7 S 3 3 8 O 218 15,179 0.498 3.23

31 32 3-6 5.o 137 13.120 0.545 4 l->

NR 4.o 105 n 370 0,469 3.51
•71 3 4 3.o 81 14.100 0.495 3.51

l.S 16 25 3.0 81 13.460 0.377 3.80

31 32 210 3.o 63 14.950 0.440 2.94

l.S 16 2-7 3.o 67 16.230 0 464 2.86

31 32 30 l .o 4 15.750 0.468 2.97

NR l.o 8 16.340 0.4S4 2.9S

7 8 9-3 7.o 197 13 910 0.513 3.68
"1 1-7 7-5 7 0 193 14.449 0.545 3.77

31 32 8 1 4.o 129 16.459 0.531 3.23
-í -JO 7 3 2 O 53 93 959 0.644 2.77

16 4-2 3 o 75 18 850 0 631 3.31
•>1 2-9 10.o 275 14.750 0.503 3.41

31 '32 6-8 l.o 14 20.040 0.631 3.15

31 32 101 2.0 55 15 400 0.461 2.99

PO 4-0 2.0 29 1-5 250 0.414 2.7\

72 8-4 2 o 36 31 899 1.027 3.23
N R 7 o 61 14.590 6.498 3.41

PO 2-9 2.o 69 13.689 0.459 3,31

PO 2-1 2 o 57 14.400 6,466 3.21

31 '32 7-1 2 n 44 15 210 0 384 2..52

:n .32 8-7 8.o 223 13.100 0,479 3.65

Kooy Urlj.;iiU' «!«• <' • i .>tnln'
Koiiy I.fntii'- i!.- í'.11 .1mixi
Kooy <li- <'ai.ítnl«'i
WostiTlnK Kniina «1<- í"ai
WostctiR^ illama «!«• l'at
Meu Caiit .Mailoiu- 'j il<- »'
Meu Cantliiho (ía-ia/l.i 1 ("
Meu Caii. (.'anillu.i 1 lU- t'ai-
Meu Caminho Oi — n "J «h- C.ir

Meu CiMtinho Hoiie<a ilr !'
ilo an<lia I-a ica .'•loni.i -j
I.eonarilo (;ia<la ile C.iiaiuh--i
I.eanarílo Maiinana d»- Cíir
Ma.-^i-ate «le Sto .\inònio

Selna cie Sio Atilõv '
Corrente de Sto Antc"»nlo
Schmicit Violeta de Cai
Kooy Pjui'a de Caraml»el
Kooy Ada de í*a:and)el
Io'an(la

Breure Coirle cU- Caraiul>.-i
Rreure l.lly de Car.iiutíel
Briurc? iío»; I de Carainlu-i

Breure Nellle de CaiatnluM
llrour;» M;ir>jrl«-t de Caramhc".
Rn\cna
MolatuMa I-lrlea Frartci.^ea 3
Hnrm Ma»-tjke .3 Holandla
Mulcler Kvi Holandla
Holandla Mu"der Klnu-
Bonlje (Jeralda
Bessie ? C-raMa

I.os Betjo 6 (!»• Caranil ei
I.os E"l< ;i dl- C-iranibel
Cavt Ue'd "'a-iha 95
.Salto P'ik.h- 2 de Car -nihei
•Salto >'lna T
l'or"ur R"o'- '''.'•>1<'and

Casl. Beld >iaitha l(i2
Pe Ceu.s Pa''iina de Car

Dc Geus Girafa de C:ir

Guilherme S!out1e« C-i.'--1in. I-:sL do Paraná. Controle em 27/11/967.
Regime i!»' com r.-icão suplcnicnlar. 2 oixionhns.

13.803 Espernncíi Cíist •íi (5.q 5 o 144 15.360 0.459 2.99

16.134 Borbololn Ca."-;! rcnsc :11 '32 4-2 1 -O 1 24.750 1.658 4 2"

16.136 Bolty Casi • («n.so :>1'32 4 1 1 .o 7 9" 699 n 923 3.61

20.745 Toroza Ca.^trcnsc 31 '32 6-3 5 o 127 17 940 n 521 2.91

21.135 Bacana Ca-^trcnsc PC — 3.0 84 23.890 6.645 2 7^

21.287 Mansinha Castrcnsc •Jl .'32 4.7 2 o 63 19,110 0.559 2.92

21.482 Mocha dc .Sin. Amónio 31 32 7-1 l.o 31 29 809 0.690 3.32

Johannes Ilendricus siruljes. Ca.-^iru. K.si, do Partirá. Controle
RcRlme '.'c [lario com raeão suplementar. 2 otxlonhas.

em 27/11/937.

18.008 Bles de Bela Vl.stu 31/32 5-9 6.o 183 13 760 0,324 2.35
18.610 Bloque de Bela Vista .31/32 5-2 2.0 38 17,350 0,443 2.55
19.113 Finiasilva de Bola Vista 31/32 6-10 2.0 49 27,340 0,780 2,85
19.114 Bala a do Bola \'ista 31/32 3-4 2.o 34 33 239 1.046 3.15

19.924 D"lKabeth"s .Seloct Hayaynio PO — 9.o — 15.199 0.413 2.72

21.137 Cast. Kcogstra Loiii se 7 PO 2-3 3.o 71 17,020 0,458 2.61

Gocrge van Bltircuni de Grtiaff. Ctirambel. Est. do Paraná. Controle em 7/11/967.
Regime do pastu i-om ração isuplemenlar , 2 onlenha•S.

17-430 Gringa BiiiUe 31 PC 7-5 6.o 183 15,540 0,537 3,4 >

lí'.43x L>uzu..a 83 PC 7-7 4.0 94 17,410 0,579 3,32
17.432 Tltia 31/32 9-9 5.0 148 16,970 0,466 2,71
18.2JJ Suzana 13 PC 8-5 l.o 27 30,550 0,920 3,01
18.342 l-'iianha Burke 23 3/4 6-11 3.o 83 23,690 0,702 2.9 J
18.613 Zica do Bcqueirãuzinho 21/32 5-10 l.o 1 26,960 0,821 3,0 i
18.614 Suzana 81 PC 6-11 4.o 93 10,960 0,427 2,52
19.615 Gtauna 21 dc Hoqueirãozínho 31/3_ 3-2 2.0 58 18,250 0,626 3.43

18.616 Suzara 51 PC 8-9 3.o 62 22,220 0,497 2.21

20.532 Luiza de Buqu. Irãozinho 31/32 2-5 5.o 174 13 310 0.445 3,22
21.147 Bambalina de Boquo.rãozinho 31 '.L 2-5 3.0 80 15,773 0,561 3,53
21.286 Gordina de Boquelrãozinho 31/32 2-6 2.o 58 15,630 0,565 3 61

Ctoperaliva I-artlcinlos Monte Alegre Lida.. Harmonia
em NOVEMRUC cie 1967.
Rrgjmo de pasto com ra';ao suplementar. 2 ordenhas.

Est. do Parará. Ccntrole

C92 M. A. Jans Astrit II 31/32 7-0 8.0 235 16 000 0,494 3.01

400 M. A. Jans Marie 31/32 10-1 2.0 42 18,803 0.779 4,14

498 M. A. Jans Margriei 5 31/.12 4-11 l.o 5 15,030 0,486 3.21

496 M. A Henry Marieljc 2 31/32 6-8 l.o 17 21,200 0,687 3,21

497 M. A. Hcnry Rika 2 31/32 5-0 l.o 19 21,600 0,623 2,83

1C2 M, A. Glas Juliana 5 31/32 7-4 2.o 35 21.600 0,890 4,12

^1.59 M. A. Glas Cluia 7 31/32 3-5 3.o 63 17,500 0,507 2.83

037 M. A. Glas Gorda 4 31/32 5-9 2,o 40 20.400 0,765 3.75

373 M. A. Glas Jiilinaa 7 31/32 4-9 2,o 36 22,700 0.702 3,09

'JÊ^H
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jam a nossa pecuária, a nossa in
dústria. o nosso comércio. Vejam
o que fazemos e saibam que que
remos fazer muito mais, não nara
nosso orgulho ou para satisfação
dc nossa vaidade, mas, sim, oara
deixar para os nossos fi?.hos e pa
ra o Brasil inteiro um exemplo de
como o trabalho patriótico pode
constituir nara o futu~o.

A casa é de todos. Brasileiros
daqui e de ali, entrem em nossa
exposição, com o progresso.

.AS SALMONELOSES ...

("'-rrlitjão da pàg. 41)

metidos pequenos fragmentos de
órgãos, especialmente fígado, ba
ço e pulmão, e solução de formol
a 10®o. para exames histopatoló-
picos. Êstes pequenos fragmentos
de órgãos devem medir 3 a 5 cen
tímetros de comprimento por 0.5
de espessura, colocados em vidro
oue contenha a solução de for
mol. dando para cobri-los.

TRATAMENTO E PROFILAXIA

O tratamento pode ser tentado
com medicamentos de base de sul-
fas, antibióticos ou nitrofuratona.
O cloraníenicol parece ser o me
dicamento mais eficaz para com
bater tal enfermidade. Além dis
so, a higiêne manda isolar os
enimais doentes, desinfetados
com soluções antissenticas de uso
comum (creolina). assim como o
lugar onde se acham. Cuidados
com os alimentos e a água evi
tando aue venham a se contami
nar e a ser distribuidos aos de
mais componentes do rebanho.

Mais se recrimenda a profila-
xia do que o tratamento. Ela é
feita DOr meio de vacinação, da
seguinte maneira: um mês antes
da vaca dar cria. deve ser vaci
nada, a fim de elaborar anticor
pos, que irão concentrar-se no lei
te. O bezerro, logo anos o nasci
mento. ao mamar o colôstro. fica
rá protegido para os primeiros 15
dias de vida. ocasião em que de
verá ser vacinado.

NÒVO HERBICIDA DE
KÇkO TOTAL

Apareceu no mercado um nôvi

Herbicida de ação foliar e radi-

cular, podendo ser aplicado tanto

na pré-emergêncla como na post-
emergência tardia das ervas dani
nhas .
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Trata-se de um. produto da Gei-
gy Química Ltda., o PRIMATOL
C50, que tem seu campo de apli
cação :

1) no combate à grama sêda
<capim de burro), "csmodon dacty-
lon", na cana de açúcar; 2) no
combate a ervas Invasoras em ge
ral, em; terreiros de café, chá, pi-
menta-do-reino, cacau, madeira,
etc; 3) na limpeza de canais de
drenagem, caminhos, acostamen
tos de estradas de rodagem, cêr-
cas, faixas contra fogo (aceiros).
passeios e calçamentos de ruas e
úreas industriais em geral (refina
rias de petróleo, terrenos ao lon
go de oleodutos e linhas de trans
missão, campos de aviação, estra
das de ferro, depósitos de madei
ra, margens de rios e lagoas, etc.

O herblcida PRIMATOL O 50 age
contra ervas daninhas anuais, tan-
de fôlha larga como de fôlha es
treita. assim como contra as ervas
daninhas bi-anuais e perenes, du
rante 3 a 12 meses ou mais, confor
me a dosagem aplicada. Pode ser
aplicado com pulverizador costa!,
pulverizador motorizado, ou rega-
dor comum. Não irrita a pele, não
é corrosivo, não é inflamável nem
explosivo. Não é condutivo, por
tanto não afeta o sistema de con-
trôle elétrico das estradas de fer
ro.

PRIMATOL 0 50 é apresentado
em forma de pó molhável. com
50% da substância ativa Prome-
ton, em tambôres de 20 kg.

O Departamento Agropecuárj'j
da Geigy Química Ltda. é o dis
tribuidor exclusivo do PRIMATOL
O 50 no Brasil.

Sunab e crédito rural:
críticas e aplausos de

lidar agrícola
Intervenção da SUNAB no mer

cado da carne e crédito rural fo
ram apreciados em trabalhos ela
borados pelo sr. Walter Henrique
2;ancaner, diretor de Planejamen
to da Federação da Agricultura
do Estado de São Paulo.

Depois de historiar a presença
do oTf^ão controlador de preços
do govêmo federal, no "problema
carne", o sr. Zancaner tece consi
derações para mostrar Que, em
última análise, a ação da SUNAB
íoi perniciosa aos pecuaristas, sem
beneficiar os consumidores.

«Em 1967 — frisa — tivemos um
ítno normal no mercado da carne,
em parte pela falta de maior po
der aquisitivo (congelamento de
salários) e, em parte, por ter ha
vido menores traumatismos na

30

N.o sci.
Gráa Idade Uios
do anos Contrôle de l.citc

san^e meses lactaç&o
Gordura *.•

18.836 M. A. Glas Geertje 5 31/32 4-10 3 o 64 15.300 0,538 3,52
21.279 M. A. Cnos Anita NR 4-2 2 o 42 15,100 0,617 4,08
17.720 M. A. T mer Wimmie 2 31/32 6-2 5.o 136 16,900 0,524 3,10
18.031 M. A. Timer Mar.ana 31/32 9-2 2.o 37 18,700 0,778 4,16
19.153 M. A. Timer Wlmmy 5 31/32 3-6 1 .o 7 18,100 0,605 3,34
21.459 M. A. Timer Wltsnult 31/32 — l.o 11 21,500 0,817 3,80
18.029 M. A. Ral Appie 6 31/32 4-4 l.o 11 19,100 0,788 4,12

RACA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

Dr, José Bastos hompson. ItirapCna. Est. de São Paulo. Controle em 17/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.735- Marambaia Esmeralda Teiana PCOC 12-5 6.o 145 14,150 0,534 3,77
11.291 Famela Nogal PO 11-3 7.o 181 16,1.50 0,538 3,33
11.712 Berta Nogal PO 7-0 5.o 98 23,350 0,775 3,32
13.956 Catete Platina PCOC 8-2 2.o 89 13,400 0,499 3,72
15.682 Contendas Faísca PCOC 5-5 3.o 74 19,700 0,579 2,94
15.683 Contendas Fantasia PCOC 5-1 6.o 141 13,250 0,508 3,83
17.183 Contendas Gironda PCOC 3-10 8.0 201 13,900 0,578 4,15
17.927 Contendaõ Dourada PCOC 6-9 5.o 110 15,500 0,514 3,31
17.928 Contendas Frlsca PCOC 5-4 5.o 97 17,200 0,693 4,02
18.180 Contendas Esquadrilha PCOC 5-11 5.o 117 16,200 0,632 3,90
20.674 Graminha PCOC 3-8 6.o 138 16,000 0,521 3,25
20.892 Elsje 7 PO — 5.o 94 13,000 0,413 3,18

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Est. de São Paulo. Corulrole em 19/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar,, 2 ordenhas

•

11.383 Muquem Cristalina PCOC 12-6 5.o 129 17.150 0.459 2,67
11.493 Muquem Madrugada PCOC 12-1 4.o 86 22,780 0,722 3,17
11.689 Muquem Fronteira PCOC 12-4 5.o 135 15,530 0,532 3,42
12.493 Muquem Gazela PCOC 9-7 11.o 274 15,310 0,537 3,50
12.738 Muquem Jardineira II PCOC 10-1 9.o 276 14.100 0,515 3,65
14.765 Portuguesa PCOC 4-8 5.o 117 16,250 0,657 4,04
16.852 Cristal Gazeta PCOC 3-10 6.o 147 20,870 0,822 3,94
17.474 Cristal Jarda PCOC 3-6 6.o 148 14,630 0,482 3,30
20.900 Cristal Represa PCOC 3-6 4.o 109 15,720 0,689 4,38

Dr. Pàulo Machado de Campos. Bragança .Est, de São Paulo. Controlt em 23/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.850 Marambala M. D. Jóquei PCOC 5-11 9. o 236 17.400 0,777 4.46

Cia. Admin'stradora Técnica e Agrícola «ATAGRI». Pindamonhangaba. Est. de
São Paulo. Controle em 16/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.324 Coba 34 PO 8-5 4.o 102 19,510 1,148 5,88

Pedro Lunardelli. Bragança. Est. de São Paulo. Controle em 24/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.002 Copacabana PCOC 5-9 7.0 227 15,710 0,492 3,12
13.462 Virgínia de Copacabana PO 6-0 6.0 340 14,210 0.527 3,71
13.810 Leme's Odessa PO 5-0 10.o 263 13,900 0,518 3,72
14.377 E. S. Babi PCOD 4-4 9.o 262 13,100 0,504 3,83
14.767 E. S. Catarina II PO 4-5 3.0 106 18,700 0,656 3.51
15.266 E. S. Carioca PO 4-6 3.o 88 17,150 0,569 3,32

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Pauilo. Controle em
30/11/967
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.425 Marambala Gloria Teiana
8.928 Marambala Geada Teiana

10.990 Marambaia Jezebel Gerente
12.615 Mar. Judith Teio Helniana
12.977 Mar. Milaneza T. Diamantílna
13.527 Mar. Marimba Alex Helniana
14.631 Mar. Nice Alex Diamant
14.844 Mar. Nevada Helniana
15.253 Mar. Nanete Colorado Heine
15.603 Marambaia Ostra Helniana
17.060 Mar. Oitidica Teio Royal
17.957 Marambaia Patsy Royal
18.057 Marambaia Oleira D. Royal
20.186 Mar. Potlguara D. Royal
20.632 Pitanga Royal,da Marambala
20.998 Paraguaia D. Royal da Mar.
21. 201 laiá Diamantina da Mar.

José Silvio Magalhães. Sanjta Cruz. Est. da Guanabara. Controle em 25/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

17.914 Reservada Mag's
18.203 Lagoinha Mag's

PCOC 10-5 2.0 50 18,250 0,585 3,20
PO 10-4 3.0 94 14,530 0,494 3,40
PCOC 8-8 2.o 55 23,420 0,679 2,90
PCOC 8-3 2.o 49 18,320 0,635 3,4"
PCOC 6-3 3.o 96 13,220 0,461 3,48
PCOC 6-1 3.o 67 15,130 0,519 3,43
PCOC 5-3 6.o 176 14,300 0,486 3,40
PO 4-11 4.o 127 14,150 0,621 4,28
PCOC 4-11 2.o 64 15,420 0,428 2,77
PO 4-8 3.o 66 14,800 0,523 3,53
PO 3-10 6.o 182 14,220 0,484 3,40
PO 3-6 4.o 127 13,680 0.514 3.76
PO 4-4 3.o 81 16,980 0,629 3,70
PO 2-6 8.o 194 13,450 0,511 3,80
PCOC 2-5 5.o 137 15.210 0,480 3,15
PCOC 2-8 4.o 113 16.000 0.517 3,23
PCOC 2-9 2.o 52 13,720 0,491 3,58

31/32
31/32

6-6
5-3

3.o
3.o

88

78
19.900
34,900

0.896
1.240

4,50
3,55
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Nm SCL
Gráa Idade Dias
do anos Contrdie de Leite Gordura

sanirne meses lactac&o

19.310 Bolívia Mag s 31 32 4-7 l.o 7 19.500 0.658 3.37
21.089 Chama M.-ig s PCOC 210 3.o 75 17.400 0.657 3,77
21.143 Carla Mag"s 31 .32 210 2.o 53 20.400 0.691 3.38
21.144 Orquídea M:ig"s pcon 2-3 2.o 57 22 400 0.719 3.21
21.353 Diana Mag"s PCtlC 2-6 l.o 28 14.700 0.431 2.95

21.354 Dorvinn Mag s 31 32 2 4 l.o 4 17.500 0.597 3.11

2 ordcrlins

17.909 Barrlnha Mags 31 32 5 1 5.o 139 13.000 0.489 3.76
20.586 Clbalcna Mag s NR — 5.o 144 14.000 0.365 2.60
20.590 Certeza Mag's 31 .32 10-3 5.o 155 14.200 0.417 2,94

Vasco M'.l Ilorr.i-ns Arantcs >;rio Carlos Kst. de Sfio Paulo. Controle em 7/11/967.

Regime tie nasto «om ração suplementar. 2 ordenhas.

21.079 Muquem Avela 1.*^ Ifi 9 0 4 o 93 16.100 0.544 3,38

Colégio Adventl.sia Hrasileii»». Santo Amaro. Controle em 30/11/967.

Regime <le semi-est ahulacão, 2 ordenhas_

17.001 FagUlha Medallst II C. A. H. PCOC 37 10.o 274 14.850 0,623 4,20

Dr. Flavio Castelo llraneo Cutierrez. Morada Nova. Est, de Minas Gerais. Controle
em 15/11/967.

produção, abate e comercialização
da carne bovina. Entretanto, a
SUNAB persiste em manter-se
dentro do setor, com prorrogações
da intervenção em frigoríficos,
com venda de carne no atacado,
etc. Ê notório que a SUNAB com
prou gado gordo em 1967 dentro
dos preços do mercado, mas ven
deu essa carne a preços e condi
ções aos açougueiros que são por
ela abastecidos. Consta que a SU
NAB paga o ICM na compra do
boi, mas não paga na venda da
carne. Isso prejudica frontalmen-
te^ os industriais do ramo. • eme
não podem vender com prejuízo
porque não têm os recursos e
«^réditos oficiais, como não po
dem os abatedores deixar de pa-
ear o ICM. tanto na compra do
boi como na venda da carne, de
vido à contabilidade rigorosa e ib
acertada campanha contra a so
negação. que os governos desen
volvem no momento**.

Regime dj^ paslo eom ração suplementar. 2 ordenhas.

14.358 Muquem Manga Verde
16.226 Madamc de Morada Nova

15 16

3L 32
4.0

9.0

107
251

16.180
19,180

0,573
0,731

3.54
3,81

Dr. Fernando José Santos
em 11/11/967.

Stn. Cruz do Rio Pardo. Est. do S Paulo. Controle

Regime de pasto oim ração suplementar. 2 ordenhas.

6.640 Mar. Jellle II Heinlana PO 8-3 2.o 30 15.910 0.530 3,33
11.838 Kaçula PCOD 11-8 l.o 23 18.180 0.471 2,59
12.301 Muquem Fantazia PCOC 810 l.o 15 13,040 0.379 2,90
12.665 Sta. Cruz Amora PCOD 10-6 3.o 84 13.000 0,284 2,18
15.649 F. S. Dinorá PO 5-3 l.o 24 18.970 0,479 2,52
21;377 Sta. Cruz Da Ha PCOD 4-2 l.o 1 13,060 0,308 2,35

Cooperativa Agro-Pecuárla Holambra. Jaguariuna. Est. de S. Paulo. Controle em
24/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

19.953 Holambra V. d. Pleternel PO 2-4 10.o 279 14.800 0.621 4,19
20.683 Holambra Fhilomeen XXX PO 3-3 5.o 138 16.800 0,663 3,95
20.845 Acarai da Qulilombo PCOC 2-9 3.o 99 14,250 0.434 3,04
21.049 Águia da Quilombo PCOC 3-1 3.o 82 15.400 0.462 3,00
21.107 Hol. V. d . Croes Roosje III PO 2-4 2.o 31 19.660 0.814 4,14
21.402 Brisa da Quilombo PCOD 2-5 l.o 21 14,300 0,483 3,38

Urbano Junqueira. Cruzllla. Est. de Miinas Gerais. Controle em 14/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

5.358 Bandeja J. B. 31/32 13-2 2.o 47 16.100 0,390 2,42
12.157 Jardineira V. ao Mundo J. B. PCOC 5-11 4.o 153 13,200 0,319 2,41
13.243 Lavras J. B. NR — 2.o 47 15,050 0,481 3,19
14.758 Florita I J. B. PCOC 4-11 l.o 16 15,860 0,611 3,85
15.300 Maaike J. B. NR — 3.0 124 13,100 0,570 4,35
17.838 Jardineirlnha II J. B. PCOC 5-7 2.o 47 15,750 0,321 2,03

Urbano Junqueira. Cruzllla. Est. de Minas Gerais, Controle em 17/11/967.
Regirne de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.358 Bandeja J. B. 31/32 13-2 3.0 50 15,120 0,410 2,71
9.591 VUtamina J. B. PCOC 8-4 5.o 156 16,200 0,486 3.00

13.243 Lavras J. B. NR — 3.o 50 15,300 0,464 3,03
14.758 Florita II J. B PCOC 4-11 2.o 19 15.970 0,453 2,83
17.839 Jardineirlnha II J- B. PCOC 5-7 3.o 50 15,670 0,389 2,48

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais. Controle em 11/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

20.877 Japonesa de S
20.878 Salgema
20.879 Altina de S.
20.880 Careta de S.
21.119 Onda de S.
21.433 Odalisca de

Francisco

Francisco
Francisco

Francisco
S. Francisco

31/32 3-6 3.o 114 13,070 0,403 3,08
31/32 10-9 3.o 108 16.900 0,555 3,28
31/32 5-7 3.o 109 17.820 0.595 3,34
31/32 3-4 3.0 112 16.380 0,761 4,65
31/32 3-3 2.o 58 13,860 0,527 3,80

PCOC 2-4 l.o 2 13,540 0,478 3,53
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A SUNAB PERDE DINHEIRO

SEM RESULTADO

Na opinião do sr. Walter Henri
que Zancaner, *'a SUNAB deve
estar perdendo dinheiro sem re
sultado, pois impede a normaliza
ção dos negócios pelos frigorífi
cos, não consegue baixar o preço
da carne para o consumidor (o
varejo sempre foi e será incon-
trolável) e coloca os produtores
diante da triste perspectiva de
sofrerem a estatização da indús
tria do frio, se os abatedores sus
penderem as atividades, por não
suportar prejuízos decorrentes da
concorrência da SUNAB. Isso se
ria o pior que pudesse acontecer
para produtores, industriais e
consumidores, com a criação da
temida "Camebrás". Não enten
de como isso poderia acontecer no
govêrno Costa e Silva, que tem
feito alarde de sua constante
preocupação de prestigiar e ampa
rar a iniciativa privada.

"Parece-nos que não é função
governamental comprar bois o
vender a carne, assunto comple
xo, em que a intervenção do po
der público tem falhado total
mente, apesar de inúmeras tenta
tivas. Depois de quase trinta me
ses de erros e distorções de tôda
ordem, é chegada a hora de reco
nhecer o Govêmo a inutilidade
de seus desacertos e deixar o mer
cado entregue aos que nele se
empenham em produzir. Voltem
os criadores do sertão a vender
seus bois magros aos invernistas
de São Paulo. Sul de Mato Gros
so, Norte do Paraná, Norte de Mi
nas e Rio de Janeiro. Voltem os
abatedores a comprar bois gordos
num mercado normal, e voltem
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os varejistas a comprar no ataca
do em condições competitivas.

"Será demais pretender essa
normalização? Será muito pedir
ao Govêmo que. não podendo
ajudar, não continue a atrapa
lhar?

"É preciso dizer aos homens da
SUNAB (onde existem figuras de
escól como o major Ajnres) que os
pecuaristas não querem "prote
ção", nem favores iguais aos que
tiveram nos últimos tempos".

REDUÇÃO DAS TAXAS DE
JUROS E DAS COMISSÕES

Apreciando o problema do cré
dito rural, o sr. Walter Zancaner
dirigiu longa carta ao sr. Ruy
Afiruiar da Silva Leme, presiden
te do Banco Central da Repúbli
ca. Nesse documento há criticas,
sugestões e aplausos. De inicio,
diz verificar com prazer a cons
tante preocupação de presidente
do Banco Central "em conseguir
redução das taxas de juros e das
comissões cobradas pelos bancos,
nos empréstimos efetuados, pois
essa orientação é uma das arma.s
mais eficientes no combate à in
flação". Entretanto, o que é ób
vio para s.s. e para os produto
res, "que necessitamos de crédi
to em custo menor para produzir,
não é assim tão claro para os ban
queiros em geral".

Depois analisar o problema, diz
o sr. Zancaner ao presidente do
Banco Central:

com satisfação que levamos
espontaneamente nossos aplausos
a V. S. e ao Banco Central, pe
las providências que têm posto
em prática, sempre no sentido de
drenar mais recursos financeiros
para a agricultura como acaba de
acontecer com a Portaria 69, que
determina aos Bancos que apli
quem 10 por cento dos seus de
pósitos à vista, em empréstimos
ao meio rural e atividades afins.
Essa medida, simples e eficiente,
terá o mérito de aliviar a escas
sez dè crédito no Interior, onde
a descapitalização é visível, su
prindo as falhas de atendimento
dos Bancos oficiais. A medida
ainda é de ordem médica, pois va-
vina os banqueiros contra a oje-
liza que sempre tiveram em fa
zer aplicações na agricultura,
pois, sendo obrigados a^ isso, ve
rão com surpresa, daqui para ^a
frente, que os ruralistas não são
clientes desprezíveis.

AMPARO AO CRÉDITO RURAL

"Ao tomar conhecimento da no
meação de mais um diretor do
Conselho Monetário Nacional,
que ficará diretamente ligado ao
setor de crédito rural — continua
o sr. Walter Henrique Zancaner —
louvamos essa medida oportuna
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S.o SCL
Grán Idade Dias
do anos Contrõle de l.eite Gordura V

sangue meses lactação

Gabriel Dias Pereira. Oilmp.o Noronha. Est. de Minas Gerais. Gontroif em 25/11/967.

Regime de pasto eom ração suplemenuir. 2 oiMli-nlias

21.413 Gazeta de Sant Ana
21.414 Imagem de Santa Ana
21.415 Gina de Sant Ana
21.416 Terphusier Anna 11

31/32 2-2 l.o
127/123 4-5 l.o
PCOC 2-11 l.o
PO 2-1 l.o

33

15

14

5

14.190
23,450
18,.580
18,750

0,553
0,690
0,620
0,651

3,90
2,95
3,33
3,47

Sucessores de Francisco Modesto de
em 6/11/967.

Souza. Lavras. Est. de .Min;iis Gerals. Controle

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenha.*

20.917 Grega Boa Vista NR 4-0 3.o 100 29.610 1,145 3,86

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais.
Controle em 21/11/967.

Regime de pasto co mração suplementar, 3 oídenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

20.917 Grega Boa Vista NR 4-0 4.o 115 28,100 1,126 4,00

Cia. Agrícola e Imobiliária Braull.
24/11/967.
Regime de pasto com ração

São Carlos. Est. de São Paulo. Controle

suplementar, 2 ordenhas.

em

18.580 Ovelha
21.397 Rosa

NR — 3.o
NR — l.o

69

15

16,200
15,800

0,823
0,567

5,08
3,59

D.". Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Po/v,»!o. Controle em 25/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.468 Gaby PCOC 10-7 2.o 62 15,080 0,608 4,03
9.336 Sta. CeclDia Chita NR 10-7 2.o 66 14,020 0,430 3,07
9.468 Sta. CecUla Havana PCOC 9-4 2.o 35 14,420 0,371 2,57
9.527 Sta. Cecília Gladlola PCOC 10-1 l.o 7 17,310 0,479 2,77
9.701 Sta. Cecília Ingrid PCOC 8-4 7.o 206 . 14,000 0,526 3,75
9.897 Sta. Cecília Indiana PCOC 8-9 2.o 51 15,420 0,420 2,72

10.432 Sta. Cecília Itatlnga PCOC 8-7 l.o 22 20,300 0,642 3,16
10.609 Sta. Cet/illa Irã PO — l.o 16 13,150 0,311 2,37
16.664 Sta. Cecília Nancy PCOC 4-2 7.o 191 15,490 0,499 3,22
20.598 Sta. Cecília Norma PCOC 4-2 S.o 144 14,370 0,523 3,64

20.882 Sta. Cecília Olímpia PCOC 3-5 4.o 114 14,040 0,474 3,37

Dl. Joaqxilm Procopio de Araújo. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
21/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.978 Mar. Escrava Alex Rolina's PCOC 11-10 2.o 52 18.550 0,583 3,14
9.951 Mar. Ipana Diamantina PO 9-0 l.o 22 14,300 0,543 3,79

14.141 Amaral Malhada PO 6-9 2.o 32 13,400 0,476 3,55

Donimar S.A. Fazenda Jurumirim. Itú. Est. de São Paulo. Controle em 8/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.815 Antena PCOC 7-11 8.o 223 13,020 0,521 4,00
10.624 Froukje 28 PO 7-5 5.o 122 14,970 0,611 4,08
11.429 Muquem Manga Verde II PCOC 7-4 4.o 100 23,020 0,716 3,11
11.969 Muqiaem Mineira PCOC 8-10 7.o 184 17,100 0,594 3,47
13.072 Muquem Elite PCOC 8-3 2.o 48 22,550 0,812 3,60
13.297 Muquem Sensata PCOC 8-4 3.o 88 26,660 0,927 3,43
13.444 Muquem Cascata I PCOC 7-3 7.o 198 16,290 0,566 3,47
13.446 Leme*s Lavra PCOC 8-4 3.o 90 21,810 0,699 3,20
13.447 Sta. Luda Faxina PCOD 6-7 6.o 180 15,830 0,582 3,68
13.568 Dallla T. das Américas PCOC 5-4 3.o 75 13,250 0,448 3,38
13.628 Muquem Caneta PCOD 9-0 6.o 175 17,760 0,607 3,41
13.694 Muquem Paisagem PCOC 9-2 6.o 176 16,500 0,599 3,63
13.933 Riqueza PCOD 6-5 l.o 10 21,500 0,697 3,24
14.038 Sta. Lucla Dallla PCOD 7-7 l.o 9 21,550 0,666 3,09
16.282 Argentina de Jurumirim PCOC 4-2 2.o 43 19,360 0,620 3,20
17.956 Babada de Jurumirim PCOD 3-4 5.0 147 13,100 0,422 3,22
20.691 Clnderela de Jurumirim PCOC 2-4 5.o 134 15,120 0,547 3,61
20.812 Bla de Jurumirim PCOC 3-3 4.o 97 16,660 0,514 3,03
21.016 Bragança de Jurumirim PCOC 3-4 3.o 70 20.810 0,706 3,39
21.017 Balisa de Jurumirim PCOC 3-3 3.o 87 13,280 0,497 3,74
21.222 Camella de Jurumirim PCOC 2-9 2.o 33 15,440 0,557 3,61

Gilberto Azambuja. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 16/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.898 Sta. Helena Jamaica PCOC 8-9 l.o 1 14,350 0,425 2,96
IA. 527 Amerlca's Certa Truman PO 4-11 8.o 216 15,550 0,578 3,72
14.649 Am€rica's Diva Jan; PO 4-5 7.o 172 13,250 0,465 3,54
15.291 Sta. Filomena Estrada Yate PCOC 4-5 4.o 101 15,230 0,532 3,48
15.626 Sta. Filomena Estrela Sjouke PO 4-5 3.o 67 16,700 0,636 3,80
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Gria Idade Dias

do anos Cootrfile de Leite Gordara
saofve meses Inctacio

Antônio Carlos Rarhou \'a^ d*- Almclüa Süo Mnnoel. Esl. de S. Paulo. Controle
ein l3/n/9tí7.
Regime t!e nnsi«> «"m racfiio suplementar, 3 e 2 ordenhos.

3 nrdrnhas

21.392 S. M. Paraíso C«>pueahana PCOC 28 l.o 4 14,550 0,450 3.09

2 ortici.lias

15.622 S. M. Par.àJSo Carola PCOD 5-3 3.o 55 15.850 0,644 4,06

Adlb Feres. Socorro. Esl. de SÔo Paulo. Controle em 28/11/967.
Regime de pa^io i"«<m rncíio suplementar, 2 ürdenhas.

17.808 Boneca 15. 16 7-8 3.0 50 16,100 0,578 3,59
18.191 Rülnha 7 8 4-3 3.0 67 14.340 0.468 3,36
18.734 Violeta 7 8 3-7 l.o 13 15,040 0,501 3,33
18.736 Bolinha 7 H 3-10 l.o 6 14.300 0.639 4,46

Dr. Pe.iro Conde. Iiú. Esl. de São Paulo. Controle em 12/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 c 2 ordenhas.

3 ordcnlins

12.604 Bahia cias Américas PCOC 76- 1.0 6 27,900 1,107 3,96
14.952 Marovilhu PCOD 10-9 l.o 14 25,600 0,815 3,18
18,460 Alabama PCOC 3-7 l.o 27 21.290 0,750 3,52
21.429 Bnmbina NR — 1.0 16 16,650 0.625 3,75
21.430 Betina I.. N. Baiana PCOC 2-6 1.0 10 18,630 0.646 3,47

ordo 4has

10.796 Ca.scaia PCOD 7-8 5.o 141 18.470 0,657 3,55
10.799 Dengoüu PCOD 9-4 5.o 176 16,500 0,732 4,43
11.573 Baca PCOD 6-8 5.0 154 20.780 0.737 3,55
12.605 Palmeira PCOD 8-4 7.o 205 16,960 0,733 4,32
13.655 Somosa PCOD 6-11 3.0 75 19,500 0,630 3,23
14.780 Guariba PCOD 7-4 6.0 158 14,990 0,521 3,47
16.652 Dama PCOD 9-2 8.o 263 13,400 0,505 3,76
17.631 Dallla H PCOD 5-0 6.o 179 14.610 0,643 4,40

Regime tle pasto com ração Suplementar, 2 ordenhas

5.943 Castro Aafje IV PO 12-6 1.0 17 17.000 0,564 3,32
10.493 Castro Lena VII PO 8-1 l.o 37 23,350 0,807 3,45
15.778 Castro Koosje PO 9-3 l.o 24 23,350 0,679 2,90
15.779 Castro Aafje 23 PO 4-4 2.0 34 18,700 0,608 3,25
16.004 S. C. Ipiranga PO 8-8 2.o 34 19,800 0,645 3,26
18.245 Castro Gaivota PO 3-2 4.o 125 19.300 0.526 2.72
18.843 Linda III NR — 1.0 — 20.550 0,641 3,12
19.368 G. V. Acal Pi^ins Paul PO 4-2 2.o 47 15,900 0.454 2,85
19.369 Catete Flamula PO 4-0 1.0 10 13,700 0,398 2,90
19.411 Camarão Uoosje PO 6-3 l.o 29 16,400 0,565 3,44
21.159 Castro Vellda PO 2-8 3.o 67 13,500 0,383 2,83
21.160 Castro TruuKje V PO 2-5 3.0 72 13,100 0,383 2,92
21.294 Castro Lena XVI PO 2-4 2.o 39 13.800 0,427 3,09

Doher Barbosa Nicolau. Arapoli. Est. do Paraná. Controle em 29/11/967.
Regime de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

12.033 Holambra Elza 30 PO 6-7 2.0 39 25,850 0,813 3,14
12.909 Castro Llli PO 5-9 7.0 216 15,620 0,621 3,97
13.401 Holambra Elza 35 PO 4-9 8.o 270 13.170 0,500

0.499
3.79

13.402 Holambra Theodora XXI PO 4-11 9.0 276 15,400 3,24
13.403 Castro Aafje X PO 9-4 6.0 180 14,470 0,509 3,52
16.024 Castro Lena XIV PO 4-0 9.0 263 14,120 0,596 4,20
16.790 São Nicolau Bleske PC 3-9 9.o 266 17,080 0,649 3,80
18.586 São Nicolau Cabreuva PC 5-2 3.o 83 19.610 0,647 3,30
20.762 São Nicolau Jurujuba Paul PO 2-7 5.o 135 16.730 0,643 3,84
20.974 São Nicolau Mientje PC 6-0 4.o 103 18,060 0,750 4,15
21.500 São Nicolau Noldien Paul PO 2-8 l.o 1 17,270 0,488 2,82

c necessária e gostaríamos que
ésse nôvo diretor dialogasse com
as entidades ligadas às atividades
da terra.

"Não é nosso hábito escrever
cartas laudatórias e elogiosas aos
homens públicos, com as habituais
louvaninhas. Nos nossos quinze
anos de liderança rural, sempre
tivemos que criticar e lutar con
tra medidas governamentais, hos
tis e danosas ao meio rural, isso
pela desorientação dos habituais
detentores dos cargos públicos, a
maioria de politicas profissionais,
sempre com má vontade para com
a agriculttira. Sentimo-nos. pois,
perfeitamente à vontade para le
var nosso aplauso a V. S. dian
te do carinho com que tem trata
do 2 atividade rural. Só com um
grande movimento de renovação
e rnelhora, é que os produtores
agrícolas poderão continuar a
dar 80 por centío das cambiais
de exportação, produzir alimentos
para abastecimento da população
e ajudar a industrialização.

DESAPARECE A MENTALIDA

DE CAPEEIRA

"Essa preocupçaão voltada pa
ra o incremento da produção ru
ral é muito oportuna, quando ve
mos o desaparecimento gradativo
da mentalidade cafeeira, entre
nós, com a eliminação dos cafeei-
ros das zonas de bebida suave (as
qualidades que o Brasil mais ex
porta); quando já começamos a
sentir que poucos ainda querem
permanecer na caíeicultura. E, se
isso continuar, estamos ameaçados
de não ter café suficiente para
cumprir nossa quota no Acordo
Internacional. Já é tempo de al
guns tecnocratas, que tanto odeiam
£. caíeicultura brasileira, irem pro
curando outro produto que pos
sam dar 800 milhões de dólares
na exportação, como hoje vem
fazendo o café".

Com o sr. Walter Henrique
Zancaner, poderemos então repe
tir o poeta: "E agora, José"?

RAÇA JERSEY

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos
Controle em 12/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar,

6.188 SanfAna Granada Patrician
6.658 SanfAna Honrada Rec-ords
6.846 SanfAna Lapa Patrician
6.928 SanfAna NIiagara Patrician
7.597 SanfAna Nilza Zanalua
7.705 SanfAna Coroada 2." Corn.
8.283 SanfAna Tvete Midshipman
3.343 SanfAna Irauna M =dshipman
8.556 SanfAna F. Midshipman
9.011 Sant'Ana T.ampadosa Paxford
9.081 SanfAna Confiança Paxfoicl

Campos. Est. de São Paulo.

2 ordenhas.

PO 12-4 l.o 14 11,290 0,506 4,48

PO 11-3 6.0 202 11,700 0,607 5,17

PO 10-9 5.o 155 12,410 0,503 4,05

PO 11-1 5.o 174 12,400 0,455 3,67

PO 10-9 5.0 163 12.250 0,563 4,59

PO 10-6 5.0 162 12,500 0,526 4,21

PO 10-0 4.o 125 11,790 0,416 3,53

PO 10-3 2.o 55 12.800 0,456 3,56

PO 10-1 l.o 3 10,740 0.437 4,06

PO 9-3 4.o 113 13,110 0,487 3,71

PO 8-9 6.o 187 11,150 0,517 4,63
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Manteiga em ritmo
industrial
LUIZ CARLOS CAMPOS

Médico veterinário

"Após a última lavagem, escor
rer bem tôda a água pelo registro;
colocar o sal (cloreto de sódio),
ciando duas voltas na batedeira,
sem ligar o MALAXADOR com
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a porta fechada; após essa ope-
raç^, ABRIR A PORTA e dar
mais 15 voltas. Só depois é que
se deve ligar o malaxador para
fazer a operação final. Deve-se
escorrer o máximo de água pela
çorta antes de ligar o malaxador,
nunca fechando a porta após as
duas primeiras voltas, só o fazen
do em caso de correção de umi
dade ou da salga".

Êsse esclarecido e objetivo
preâmbulo é da lavra do compe
tente laticinista João Batista, téc
nico da firma Com. Ind. Barbo
sa & Marques S. A. da cidade de
Itambacuri (MG). Passaremos,
agora, às fases tecnológicas de fa
bricação do produto, pela ordem
cronológica:

1 — Coagem do creme
2 — Padronização do creme en

tre 35 a 38% de matéria gorda
3 — Redução de acidês do cre

me a 20-22° Domlc
4 — Pasteurização a 75°C por 1

a 3 segundos
5 — Resfriamento para 18°C
6 — Manutenção por 18 a 24 ho

ras

7 — Resfriamento nara 10°C
8 — Bateção por 35 a 45 minu

tos
9 — Dessoragem
10 — Lavagem (da manteiga)
11 — Salga (da manteiga)
12 — Espremeção ou malaxa-

gem (da manteiga)
13 — Envase (da manteiga)
QUALIDADE DO CREME —

Para a obtenção de boa mantei
ga, é necessário desnatar o leite
na fábrica.

COAGEM — É feita um coador
adaptado ao tanque de recebimen
to, com o escôpo de eliminar suji-
dades e reter os grumos de casei-
na do creme. Evitar vapor dentro
do creme ou água muito quente
para diluí-lo (para padronizá-lo) o
que poderá fritá-lo. Para diluí-lo,
aconselha-se levar o creme a ba
nho-maria.

PADRONIZAÇÃO — É a dilui
ção com um dos seguintes dilui-
dores: água, leite desnatado (o
mais recomendado) leite integral,
leite condensado ou leite em pó.
A padronização do creme facilita
a pasteurização, o resfriamento, a
circulação pelos encanamentos;
evita a perda de gordura no leite-
Iho (sôro da manteiga) e reduz
a acidês. O teor de gordura do
creme deve ser aferido entre 33 a
38°, adicionando mais água (para
«^•iminuir êsse teor) ou pondo
mais creme (para aumentar o
teor).

REDUÇÃO DA ACIDÊS — Re-
duz-se a acidês com preparados
químicos de base de carbonates,
principalmente quando o creme
tiver menos de 50° Dornic. O re-
dutor deve ser diluido em abun
dante água. Em seguida, adicio-
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N.o SCL.
Grãu 2dade Uias
do anotf Cuntròie uu l.vitc

aingue mesea lacluçau
Gordura */*

10.053 SanfAna Xmas 3.« K. Count
10.219 Revoada Comary
10.222 SanfAna Cristal 3." K. Count
10.889 SanfAna Bacana 2.» K. Count
11.421 SanfAna Diana K. Count
11.676 Fortuna do Palheiro
11.985 SanfAna Nostalgia Cortes
11.889 SanfAna Lira Invasor
11.890 SanfAna Noiva Oceano
12.030 SanfAna Fortuna K. Count
12.123 SanfAna Idolatria Oceano
13.161 SanfAna Eunlce Corlnto
14.006 SanfAna Companheira Oásis
14.830 SanfAna Garbosa Lusitano
14.866 SanfAna Mineira Oásis
15.093 SanfAna Nalr Luzitano
15.094 SanfAna Harpadelra Barão
15.243 SanfAna Honesta Oasls
15.246 SanfAna Eidorada Casteio
15.247 SanfAna Padova Oásis
16.278 SanfAna Nirma Castelo
16.562 SanfAna Nadir Castelo
16.902 SanfAna Beijoca Zanalua
16.905 SanfAna Campeira Oas-ls
17.198 SanfAna Belicosa K. Count
16.562 SanfAna Nadir Castelo
17.557 SanfAna Paula K. Count
18.637 SanfAna Aitaneira Oásis
18.902 SanfAna Laika Oasls
20.348 SanfAna Caracas Oasls
21.237 SanfAna Mauritana Oásis
21.332 SanfAna Lucy Jangadeiro
21.333 SanfAna Honduras K. Count
21.340 SanfAna Cidadela Castelo

PO 8-3 4.0 107 12,900 0,581 4,51
PO 10-1 4. o 123 10.3.50 0,525 5,07
PO 8-1 5. o 164 12,200 0,615 5,04
PO 7 9 5.o 166 11.800 0,437 3,7C
PO 7-3 5.0 1.51 12.510 0,511 4,08
PO 8-5 6.0 202 10.810 0,516 4,78
PO 6-6 4.o 124 10,290 0,532 5,17
PO 7-1 4.o 125 12,.580 0,589 4,68
PO 7-2 1. o 9 12,780 0,528 4,13
PO 7-7 4. o 126 16.300 0,809 4,96
PO 7-1 l.u 14 14,200 0,549 3,86
PO 6-1 4.o 129 12,000 0,585 4,87
PO 4-9 8.o 278 10.880 0,484 4,45
PO 4-11 4.o 120 11.700 0,469 4,01
PO 4-5 5.o 164 11.600 0,568 4,90
PO 4-9 l.o 12 16,.550 0,6.53 3,94
PO 4-9 5.o 142 11,6.50 0,498 4,28
PO 4-8 3.o 83 12,640 0,592 4,68
PO 4-7 2.o 55 13.850 0,487 3,51
PO 4-5 4.o 128 10,250 0,397 3,87
PO 3-9 7.o 256 10.050 0,485 4,82
PO 4-3 l.o 13 12,350 0,597 4,83
PO 3-10 6.o 221 10,100 0,471 4.65
PO 3-8 5.o 149 11.400 0,520 4,56
PO 3-6 4.o 128 12,340 0,515 4,17
PO 4-5 4.o 125 10,030 0,476 4,74
PO 3-10 5.o 150 11,650 0,457 3,92
PO MO 3.o 75 10,200 0,474 4,64
PO 3-4 2.o 35 12,040 0,444 3,63
PO 2-5 6.o 196 10,750 0,549 5,11
PO 3-6 2.o 40 10,200 0,411 4,03
PO 3-11 l.o 23 11,350 0.549 4.8
PO 3-8 l.o 21 12,130 0,450 3,71
PO 3-7 l.o 12 12,250 0,550 4,49

Alain Boud'hors. Jundlaí. Est. de São Paulo. Controle em 20/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

14.367 Danada do Pinheirinho
21.403 Pinhélrinho Granfina Bed

2 ordcnJias

9.331 Garça (Ricota)
15.556 Pinheirinho Eva As
18.390 Pinheirinho Folia Lunlker

PO
PO

PO
PO
PO

5-5

2-4

9-9
4-0

3-3

l.o
l.o

2
41

3.o 117
5.o 121

4.0 97

11,610
10,050

10,790
11,060
13,000

0,389
0,391

3.35
3,89

0,572 5,30
0,676 6,11
0,703 5,41

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est de S. Paulo.
Controle em 30/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.010 Jara Fanfarra Xenofonte PO 7-7 3.o 86 11,100 0,570 5,13
12.831 Jaca Ventania Xenofonte PO 6-0 l.o 41 10,090 0,547 5,42
13.202 Jaca Windsor Comary PO 5-6 3.o 98 10,540 0,510 4,84
13.575 Jaca Faceira Esmond PO 5-0 3.o 85 20,690 0,942 4,55
13.899 Jaca Guanabara Colombo PO 5-6 l.o 1 13,700 0,763 5,57
14.143 Jaca Quiteria Xenofonte PO 4-5 2.o 62 10,800 0,593 5,49
16.232 Jaca Iracema Xenofonte PO — 2.o 66 11,250 0,579 5,15
16.255 Jaca Ventania Colombo PO — l.o 11 12,810 0,707 5,52

IlACA SCHWVZ

Luiz Antônio de .Souza Barros, Jacarézinho. Est. do Paraná Controle em
19/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

18.361 Copacabana Cordina
18.362 Juta de São Bento
18.998 Beth's Dooley O.
19.331 Suzana de São Bento
20.424 Teerã de Rio Claro
21.388 Inglaterra de Sta. Madalena
21.399 Bom Café Singapura
21.390 Broadvievv Bo's Trixie

PCOD 7-1 l.o 13 19,55J 0,459 2,34
PO 3-11 2.o 50 15,240 0,451 2,96
PO 3-1 l.o 2 18,610 0,652 3,50
PCOC 4-7 l.o 30 15,610 0,481 3,08
PCOC 7-0 6.o 207 14,610 0,537 3,68
PO 2-9 l.o 31 14,080 0,479 3,40
PO 8-7 l.o 41 16,990 0,565 3,32
PO 3-4 l.o 32 16,370 0,519 3,17

Joaquina Cardoso de Camargo. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 10/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.783 Cuba PO 8-6 l.o 10 13,170 0,580 4,41

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. Est. de S Paulo. Controle
em 28/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.660 Marinha
21.106 Copeira da Aliança

PCOD
PCOD

7-4

6-5
5.o
3.o

138
65

14,050
15,150

0,605
0,532

4,31
3,51
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D- Pires ARro-Pffuária S A
Regime <ie pasto i •>

• ao

I .o

Gráa Idade Dias
do anos Contrôle de Leite

sanene meses lactacSo
Gordura

Cai lo- Ksi. de Sfto Paulo. Controde em 24/11/67.
ão suplementar. 2 onienhns.

8.993 Cascata Pt'« H' n 9 7.0 158 13.800 0.618 4,47
9.293 SabarA "COC 12 9 .«i.o 163 14,100 0.510 3,81

ll.OÜl âto.sci na í'<^ 104 6.ti 140 17.900 0,709 3.96
13.344 Bom Café Farina VI » 8 2 4 o 72 16.600 0.610 3,67
13.ba« l^il.i D I.anny «b* i: cí.íI'» !•«) •11 5.o 122 14.500 0,497 3,42
14.538 Bom Caf .la« 1 r«> 8 6 4,o 72 14.400 0.528 3,66
15.239 Llncl«)la ni.anny «1,- U C vn 6 7 6.o 162 13.500 0.472 3,49
15.673 Hcrman l)'I.;in!iy <1.- H l" rt> 7 2 5.o 114 13.300 0.571 4.29
18.700 Copacabana Ksj>.nlilh.i .S 2 l.o 15 14.200 0.492 3,46

ná-lo no creme sempre homogenei
zando, controlando a acidês até
aíeri-la a 20"D. O redutor existe
pronto no comércio. Junto vem
uma tahela para a correção da
acidês seguida da quemtidade ne>
cessâria do neutralizante.

PASTEURIZAÇÃO — O proces
so moderno a "vácuo e pressão"
com 5 a 6 atmosferas por 15 a 26
.segundos, em aparelhos denomi-
nadps "Vacreator" e "Plaudleri-
zer", elimina por completo o mau
cheiro do creme, sem "tocar" no
corpo e textura da manteiga.

RESFRIAMENTO E MATURA
ÇÃO — Resfriado o creme a 18'C
inicia-se a maturação por 18 a 24
horas, adicionando fermento lác-
tico selecionado. Ê uma flora ad-
dificante (90®/©) e uma flora aro-
matizante (10%).

BATEÇAO DO CREME — An
tes dessa operação baixamos o
creme de 18 para 10°C. A bate-
ção dura 35 a 40 minutos. A bate
deira deve ser abastecida com
40®/o de sua capacidade total. A
bateção termina quando o visor
da batedeira, que era fôsco, se
toma claro e limpo e a manteiga
se apresenta em grãos, com aspec
to de couve-flor.

DESSORAGEM — Deixa-se es
correr todo o leitelho (sôro) pelo
registro. Ato continuo, temos pe
la ordem: lavagem, salga, espre-
meção (malaxagem) e envase.
Deve-se lavar a manteiga com
duas águas (du£is vêzes) com uma
quantidade de água igual à do sô- *
ro retirado na dessoragem. Essa
água deve estar a 5 a 7°C. O sal
deve ser finíssimo (refinado) na
quantidade máxima de 2®/o, para
que sejam bem apreciados os ca
racteres de aroma e sabor. Salpi
ca-se uniformemente o sal por sô-
bre a manteiga dentro da batedei
ra. Nunca espremer a manteiga
antes da salga.

A espremeção (malaxagem) ter
mina quando não escorrer nem
pingar mais água pela porta e re
gistro da batedeira.

ENVASE — Latas revestidas de
substancias envernizadoras são
bem cheias, comprimida a mantei
ga para evitar bôlhas de ar. O fe
chamento da lata é feito por má
quinas denominadas cravadeiras.
As latas, antes de receber a man
teiga, devem ser lavadas com so
lução de clora a l®/o. Após, esteri
lizá-las com vapor fraco.

ARMAZENAMENTO E CON
SERVAÇÃO — O armazenamen
to até um mês faz-se a 2 a

entre 1 e 2 meses, a
zero grau; entre 2 a 6, a menos
5 a menos 12''C (—5 a —12°C).
Armazenar a manteiga em gran
des blocos. Só assim ela não pei-
de seu apreciado aroma.

CONDIÇÕES DE UMA BOA
GAMARA FRIGORÍFICA — 1 —

Anaiprn S A A«rl« lo.i o Ci>nu i <-lal
11/Í1/ÍKÍ7.
Reglii'»? <!e pa^to ( om i.o ao

12.635
12.846

Ga'ovoia «Io <)rlente

Flcla'Ka tio Oriente

Cainp r.as

•tipl. inentar

PO

P(í

Kst. de SAo Pauio. Controle em

2 oialenhns

6 0

6 9

l.o
3.o

2
89

19.220
15.650

0.43U
0,460

2.23
2.94

Silvio Lara Campos. .Soroeaba Kst de Sfu> Paulo. CNmtrole em 24/11/967.

Regime <'e pasto «-om raefto suplementar. 2 «utlenhas.

9.747 Con.sulesa
20.656 Unia da lina Ksp«Mança
21.127 Tela

proD

pcor

pcoc

117

.5 11
8 10

7
1^8

42

15.580
14.160
16.940

0.514
0.620
0.524

3.39
4.33
3.09

K.\C.V GIU

Francisco F. Barreto. Mocóea. Kst. de Sft«) Paulo.

Regime do pasto eom racAo suplementar. 3 e 2

3 «irdenh.as

Controle em 20/11/967.

ofdenhas.

11.024
11.028
11.033
11.045
11.061
11.327
11.332
11.960
13.712
13.866
13.868
13.869
13.969
15.344
15.347
15.581
15.584
15.948
15.849
16.084
16.130
17.212
17.597
17.784
17.786
17.789
18.171
18.172

Pelintra
Violeta
Ladeira
Carvoeira
Atalhada
Arribada
Vila Nova
Traidora
Alba
Abadia
Alma
Aílveca
Aldeia
Bahia
Serenata
Javanesa
Banda
Barreira
Correnteza
Pitanga
Atalaia
Bolinha
Baeta
Bolacha
Caderneta
Doutrina
Cabana
Cachola

2 ordenlias

NR 5 4 l.o 7 14.700 0.684 4.65
NR 9 10 7.o 173 11.800 0.612 5.19
NR 12-1 4.o 120 14.600 0.839 5.75
NR 10-4 l.o 6 13 200 0.566 4.29
NR 9-1 4.o 99 15 900 0.868 5,44
NR 8-4 l.o 12 17.050 0.851 4,99
NR 12-3 l.o 14 11.900 0.619 5.29
NR 10-0 6.o 172 12 850 0.700 5.44
NR 6-1 1.0 26 17.700 1.193 6.74
NR 6-5 7.o 174 13.450 0.811 6.03
NR 6-3 l.o 22 12.600 0 720 5,71
NR 6-5 5.o 145 14 700 0.798 5.43

NR 6-1 l.o 25 14.550 0.736 5.06
NR 5-0 4.o 100 14.350 0.640 4.46
NR 11-0 l.o 3 14 050 0.703 5.09
NR 6-0 a.O 44 14.700 0 819 .9..97
NR 5-0 8.o 226 10.500 0 687 6.55
NR 5-3 2.o 40 13,750 0.668 4.8.'5
NR 11-0 l.o 13 17.800 0.922 5.18
NR 70 l.o 26 19.050 1.233 6.47
NR — 7.o 214 11.000 0.653 5.93
NR 10-4 l.o 11 13.400 0.709 5.29
NR 5-2 l.o 19 16.400 0.859 5,23
NR 5-1 l.o 6 17.250 0.951 5,51
NR 4-4 l.o 12 14.550 0.668 4,59
NR 8-3 l.o 26 13.850 0.724 5,22
NR — 2.o 41 15,600 0.818 5,24
NR 4-5 l.o 11 14.400 0,814 5,65

11.027 Frangasona NR 12-0 5.o 137 11.050 0.659 5.99
11.037 Pindaíba NR 10-0 2.0 64 11.250 0..585 5.20
11.325 Grandesa NR 10-2 4.o 104 12.050 0,662 5,49
11.450 Salmoura NR 9-2 4.o 103 10.000 0.588 5.89
11.962 EV.a NR 11-2 3.o 89 10.050 0.498 4.95
13.865 P'ntura NR — 8.o 242 11.250 0.518 4.61
14.417 Divisa NR 9-3 2.o 52 13.250 0.549 4,14
14.591 Italguara NR 12-0 3.o 79 13,250 0.722 5.45

14.936 Americana •NTTÍ. 12-0 2.o 60 11.2.50 0.495 4.40
15.590 Abonada NR — 4.o 114 10.250 0.510 4.98
17.214 Borrasca NR 4-7 5.o 162 10.200 0.668 6.55

17.283 Batucada NR 5-2 3.o 70 14.600 0 640 4,39
21.018 Cafua NR — 3.o 81 10.050 0.500 4,97
21.145 Cachucha NR — 2.o 52 11.8.50 0.555 4.69

21.146 Diadema NR
—

2.o 65 10,450 0,520 4,98

Dr Lelio de Toledo
22/11/967.

Piza e Almeida. Jarintí. Est. ".de São Paulo. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21..361
21.362

PauUlsta
Londrina

NR

NR
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l.o

l.o
29

6
12.320
11.200

O R27
0,531

4.28
4.74
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Paredes esctemas isoladas; 2 —
Pouca iluminação (aconselha-se
luz roxa); 3 — Umidade entre
70 a 80%; excesso de umidade cau
sa aparecimento de môfos. 4 —
Evaporador no teto, para areja
mento uniforme; 5 — Ante-câma-
ra com temperatura de 2°C, para
haver pré-resfriamento, sem o
que será grande a perda de mni-
dade.

Prigorificada a manteiga por
mais de 6 meses, devemos nos es
merar na tecnologia de sua fa
bricação, assim: 1 — Creme de
dtima qualidade; 2 — Boa desso-
ragem; 3 — Boa lavagem; 4 —
Agua bacteriologicamente pura; 5
— Porcentagem de água na man
teiga menor que 16%; 6 — Perfei
to envase e fechamento da lata
(boa cravação).

INSTITUTO BIOLÓGICO:
40 ANOS À SERVIÇO DA

AGROPECUÁRIA
Criado pela Lei 2,243, o Insti

tuto Biológico completou no dia
26 de dezembro, 40 anos servindo
à agropecuária. Com efeito, aque
la Lei foi promulgada a 26 de de
zembro de 1927, dela constando
dispositivos que visavam fazer que
o Biológico se tomasse um centro
de estudos práticos e científicos
de nível superior.

A "broca do café" registrada
nas lavouras paulistas por volta
de 1924, apressou a criação do
Instituto. Constituiu-se uma co
missão integrada pelos sfs. Ar
tur Neiva, Ângelo da Costa Lima
e Edmundo Navarro de Andrade
para examinar o problema da

^ne estava acarretando
gravíssimos prejuízos à grande
fonte de riqueza paulista e nacio
nal. A Comissão apontou as me
didas que deveriam ser tomadas e,
para executá-las, constituiu-se no
va comissão, integrada pelos srs.
Artur Neiva, Navarro de Andra
de e Adalberto Queiroz Telles. Do
eovêrno federal recebia São Pau
lo a delegação de poderes indis
pensável para execução do pro
grama traçado. Foi quando se
criou a Comissão de Estudos e De-
belação da Praga Cafeeira. Os
trabalhos se estenderam a outros
campos e a Comissão passou a
nôr em prática medidas de defe
sa fitossanitária da agricultura,
de modo geral, o que até então
era da alçada do govêrno federal.

Nos 40 anos de existência do
Biológico, contam-se vitórias das
mais significativas, além do com
bate à "broca do café". Dentre
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do anos Contrõle de Leite

sanffoe meses iactaçSo
Gordnra ^

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca .Est. de SAo Paulo. Controle em
10/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordcnha.s.

8 ordenhaR

13.366 C. A. Rosinna NR 911 6. o 151 16,550 0,964 5,82
13.542 C. A. Toscaninha NR ll-I 3.o 64 14.150 0,583 4.12
13.832 c. A. Gelatina RE 6-6 2.o 47 17.450 0,709 4.08
13.833 c. A. Piorra II RE 6-1 4. o 127 12..550 0.585 4,56
14.883 c. A. Juta RE 13-8 10.o 238 11.500 0,626 5,47
17.642 c. A. Antiga NR 4-11 5.o 140 13,300 0,622 4,67

17.643 c. A. Andaluza RE 5-5 4 .o 109 15.250 0.664 4,36
17.831 c. A. Italiana RE 5-4 3.o 64 17.100 0,957 5,60

2 ordenhas.

13.357 C. A. Platina NR 3-11 6. o 174 10,300 0,380 3,69
13.358 C. A. Lagôa RE 8-0 6.o 174 10,700 0,571 5,33
13.367 C. A. Ranchelrinha NR 12-5 9.o 259 11,300 0,634 5,61
13.368 C. A. Barca NR 10-1 5.o 147 12,600 0,538 4,27

13.369 C. A. Aliança II NR 9-11 6 o 160 11,700 0,605 5,17

13.543 C. A. Avenida RE 6-10 7.o 197 13,850 0,845 6,10

13.681 C. A. Bahia NR 9-0 10.o 266 10.550 0,482 4,57
13.696 C, A. Iara NR 14-4 9.o 246 11,250 0,672 5,97
14.634 C. A. Prlnceza RE 7-9 6.o 156 10,900 0,496 4,55
14.884 C. A. Pastorinha RE 9-9 l.o 7 10,400 0,571 5,49

14.885 C. A. Ministra NR 4-5 6.o 147 11,300 0,555 4,91
15.318 C. A. Jussara RE 4-4 7.o 201 12.600 0,727 5,77
15.565 C. A. Opalinha RE 6-8 5.o 131 12,000 0,559 4,66
15.569 C. A. Grécia RE 5-4 5.o 111 13.250 0,686 5,18

15.570 C. A. Platéia NR 12-10 7.o 185 10.550 0,447 4,24
17.288 C. A. Chita RE 8-0 4.o 105 11,300 0,470 4,16
17.641 C. A. Aragarca NR 4-5 6.o 145 10,300 0,560 5.44

17.645 C. A. Amorosa NR 4-5 3.o 79 12,350 0,462 3,74
17.834 C. A. Agar NR 5-1 4.o 101 12,750 0,694 5,44
18.098 C. A. Atibaia NR 4-8 3.o 65 11,400 0,614 5,38
18.099 c. A. Alvorada NR — l.o — 10..550 0,444 4,21
20.407 c. A. Atriz NR 3-7 6.o 148 10,050 0,422 4,20
20.841 c. A. Arauna n NR 3-4 4.o 102 10.650 0,499 4,68
21.050 c. A. Abalona NR 3-5 3.o 65 10,400 0,555 5,34
21.367 c. A. Azalea NR 3-11 l.o 6 10,300 0,556 5,40

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais. Controle
em 19/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.855 Brasília de Brasília
11.857 Birmanla de Brasília
11.862 Vlinagrelra de Brasília
11.977 Alegria B. de Brasília
12.427 Salomé B. de Brasília
12.506 Maconha T. de Brasília
12.659 Prata T. de Brasília
13.119 Urtiga B. de Brasília
14.014 Sapucaia de Brasília
14.063 Boèlinha de Brasília
14.256 Delicada de Brasília
15.096 Renuncia de Brasília
15.628 Escovada de Brasília
15.934 Alsacia de Brasília
16.551 Pratinha de Brasília
16.554 Dançarina de Brasília
18.533 Gadanha de Brasília
19.973 Saionara de Brasília
20.888 Goleira de Brasília

2 ordcrJias

13.732 Conchita T. de Brasília
15.363 Baioneta de BraslUa
15.630 Figueira de Brasília

RE 8-6 9.o 277 12,250 0,642 5,24
RE 10-10 l.o 1 11,950 0,516 4,32
RE 13-11 8.o 208 10,250 0,545 5,32
RE 13-4 8.o 200 13,850 0,853 6,16
RE 12-6 4.C 121 16,900 0,940 5,56
RE 13-6 4.o 121 11.950 0,623 5,21
RE 14-10 l.o 1 15,300 0,819 5,35
RE 9-7 3.o 90 16,950 1,033 6,09
RE 14-0 8.o 205 15,400 0,977 6,34
RE 5-9 6.o 152 12,650 0,718 5,68
RE — 3.o 100 17,100 0,815 4,77
RE 10-0 4.o 121 13,750 0,850 6,18
RE 10-0 l.o 28 17,750 0,727 4,09
RE 4-11 7.o 207 12.000 0,659 5,49
RE 8-1 8.o 206 12,800 0,932 7,28
RE 5-5 10.o 249 10,300 0,664 6,44
RE — l.o 18 17,850 0,697 3,90
RE — 10.o 245 14,150 0,766 5,41
RE 9-2 4-0 110 15,300 0,823 5,38

RE 40.o 121 11,400 0,564 4,95
NR — 3.o 74 13,950 0,793 5,69
RE 15-0 6.o 147 10,300 0,607 5,89

Roberto Antônio Jaclntho. Franca. Est. de São Paulo. Controle em 17/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

15.684 Bizerta RE 12-4 2.0 25 12,450 0,647 5,20
15.915 Baviera RE 5-4 l.o 1 13,500 0,725 5,37
16.385 Aresta NR 6-3 6.o 155 10,200 0,605 5,93
19.122 Baunilha NR — l.o 1 12,700 0,574 4,52
18.539 Rosinha NR — l.o 2 11,400 0,562 4,93
18.540 Paciência RE — l.o 1 13,900 1,062 7,64

Nelson F. Earretto. Arceburgo. Est. de Minas Gerais. Conti^ole em 25/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhEis.

15.585 Pltuxa
20.430 Rosana
21.319 Caçoada

RE
NR
NR

l.o
6.o
4.o

32
178
119
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13,700
10,050
11.400

0.837 6,10
0,442 4.40
0.630 5,52

Fevereiro de 1968



N.o SCI.
<iriu Idadr Dias
iln anos ('ontrõlr dr t.cilr

•ancur mrsrs larlac.^(>
<<iirdura •<

Dr. José Carlos [,\ia Kh o: \ .t.ivi i ito .--ã" Paulo F,<ntio I.' oin1 17 11 5)67,
Heglnii^ do t.«••;»<• s;tp'o;n«-r i-o 2 <«rdonh; i>

13.582 Vcnoza do S».< N n 3 pi i> II 1.55 111.42'» 0,5.53 5.31

13.841 Aírodde do ."sia <)i.íVi,i N P ;> 1 3 o (F> 11.840 0.517 4.33

19.869 Híilllkar do sc.» «Ua\i.» NH 7 1» l o h» 10.470 0.496 4.7.1

21.383 Odisséia do .st.i '>ia\i.i Pl- 4 5 1 n 1» 10.050 0.404 4,01

Jesé Forntindo.s do CatA-.iih" .i.u.«n i K-t iU- ."sâo P,» ido Fotunde em 28 11.967,
Regime (le pa*-'"» • "in i.wâ" v\ip!«-lUff «ai. 2 OI donhiis

16.474 Alpnr.T NH 5 9 6 o 175 U.4mi 0.591 5.19
16.478 Brlo.sa NH 5 11 4 o 114 12,210 0.737 6.0;
16.479 Belinda .. 1, S 2 4.o 121 12.320 0.698 5.66
16.686 Badniad.i HK ,s 4 2 o 53 17.430 0.836 4.30
17.327 A1 f a HK S R 4. o 123 12.920 0.682 5.33
17.328 Batuta N H .S II 5 o 131 12,390 0,641 5.17

17.918 Arnruta NH 5 9 3. o 97 17.390 0.829 4.76

17.921 Baviera NH 5 H 2 i> 46 14.100 0,717 5.08

17.922 Bonita NH 5 4 3 i> 88 12,120 0.624 5,15

18.101 Alvorada NH 5 t) 2 o 57 11,000 0,603 5.47
18.795 Amorosa NH Io 13 15,300 0.820 5,36
20.481 Baronesa NH 4 9 6 o 173 in.nno 0,567 5,62

Sontana Agro-P:istorii s A K.u-Wost CahPd >ndia 1•:st do Minas Gorais. Ciomolo
em .3/11/967
Regime de pasic. i «-m i;.oã<> siiplonu-rtar. 2 ordonhas.

21.258 Aníiiista HK 3 0 2 o 33 12.480 0.515 4.37
21.384 Italdra HK 3 2 3. o 50 10,260 0.486 4.74
21.385 Mogia na RK 4 1 1 o 33 10,540 0,442 4.19

Dr. Bronno Ferreira do Camaigo Filho V. irgom « irarul.- do .Sul. K st, de Sàu
"Paulo ContrtVo oni 13 11 9tí7
Reglr>''e de pasto i-oin laifm siiplomontar. 2 ordenhas.

18.589 Belgiea NR 5.o 116 10.000 0.545 5.45

18.595 Falsquelr.i NR l.o 11 12.700 0.5SI 4,58

20.603 Sanfonclra NR 5. o 138 10,200 0.544 5.30
21.066 Pinta Roxa NR 3.o 87 11.500 0,534 4.6»

Dr. Breno Llmn Palm;i. Fratu a. Ksi. di- Sà«> P.miIh fonlrol^» om 1<1 '11
Rctçlnic (Io pasiu ! nnT iJicfin siiplomoptar, '2 «irdonlias.

15.687 Genuína
17.974 Gazeta

RK

NR

S)-5 8.o

l.o

185

3

13,100
13.050

0.477
0,541

3.6»
4,14

.•liziniar Nogucln» Villcla <» Tiinãns. Taml):u'i, Kst, do Paulo. Gontrolo cm
8/11/967.
Hegimo ci'C pasio («)ni racAo suplomcniar. 3 oi*dcnlias.

elas, o combate à peste das aves,
peste siiina, percevejo rajado do
algodão, carvão da cana e ou
tras. São marcantes seus traba
lhos visando preservar a agrope
cuária contra a "Atta" Capiguara
(espécie de formiga que está acar
retando incalculáveis prejuízos às
pastagensl. a febre aftosa, o
cancro citrico e outras calamida
des que atingem plantas e ani
mais.

O Biológico atua também como
organismo complementar da Uni
versidade de São Paulo, jamais
deixando de unir a ciência à prá
tica e de associar patologia ani
mal e vegetal. Visando debelar as
moléstias que afetam os animais
cie criação, produz vacinas anti-
infecciosas para bovinos, suinos,
eqüinos e aves domésticas. A fa
se de transição entre os experi
mentos de laboratório e sua apli
cação em larga escala, e o forne
cimento de material para pesqui
sa e para produção de vacinas 6
desempenhado na Fazenda Mato
Dentro, em Campinas. Os técni
cos do Biológico percorrem o In
terior do Estado a fim de aten
der aos agricultores e pecuaristas,
exercendo assim autêntico policia
mento fitOHsanitário.

Desde sna criação, o Instituto
Biológico teve três diretores: Ar-
lur Neiva, até 1933; Henrique da
Rocha Lima, de 1933 a 1949; e
Paulo Nóbrega que o está dirigin
do desde 1949.

17.290 Jacutinga NR 1010 6.o 164 10,200 0 532 5,21

ÁCARO RAJADO, A
lERRIVEL PRAGA DO

ALG0DÃ.0
Durante os últimos tempos, tem-

-se noticiado em São Paulo a pre
sença de um nôvo ácaro, que re-
c.ebeu a denominação de Acaro
rajado". Foi observado atacando,
em grande escala, lavouras de al
godão e amendoim na região da
Alta Sorocabana e no Norte do
Paraná.

Em verdade, não se trata de
uma nova espécie de ácaro, mas
de uma raça biológica da espécie
Tetranychus telarius (ácaro ver
melho) também foi classificado co
mo Tetranychus bimaculatus. Por
tanto, existem duas denomina
ções para a mesma espécie des
te ácaro.

Convém esclarecer que "ácaro
vermelho" é o nome comum da
do a uma série de espécies de
ácaros do Gênero Tetranychus,
cujas fêmeas são de coloração
vermelha. Assim, o ácaro verme
lho que ataca o algodão e o amen-

Oi*. .TOão Leito Sampaio I-rrtaz .Tr.. Rogimõpolis. do Sfui Paulo. Controlo
cm 16/11/967.
lleglmo do pasln '-nm raiao suplementar. 2 ordonhas.

10.060 Debutant o NR i.n n n.nio "o.stíi 3.03

Dermeval Resende Poie.s. São Pcdi-o dos Ferres. Kst. de Minas Gerais. Controle
em 27/11/967.

Rogimo de pasto eom laeão siijílementnr, 2 ordonhas.

21.170 Roxinha
21.171 Suécia
21.436 Cachopa

RE

RE

NR

7-3 3,0 55 12,300 0.563 4.57
110 3.o 56 12.200 0.487 3.90

— l.o 27 13 900 0,577 4,1.5

ILACA <;i ZKItA

Dr. José Osorio de Oliveira A/.e\ed(í. São João da Hoa Vi.sta. Kst. de S. Paulo.
Contrc^ic em 27/ll/tWi7.

Regime de posu» com ração sui)lementar, 2 ordonhas

18.584 Baiana NR — 2.o .37 11,300 0,483 4,27

Aüyrio .TOrdão d? Al)''eu- Hoa Sorte. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 11/11/967.
Regime de pasto com raeão suplementar, 2 ordenhas

14.666 Fortaleza .1 A. RE 10-5 3,o 102 12.000 0.627 5,2'í

Pr. Jnsc lící-onde Pe-es. São Pedro dos p-erros Esl. de ^Fuias Gorais. Controle
em 25/11/967.
Regime <I(^ paslo com ração suplementar. 3 o 2 ordonhas.
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BOSCA — Reg. A 2451 —
Iniciou a 1." lactação com
12,65 kg de leite (5,75% gor
dura), 1." prêmio na III Ex
posição de Âmbito Nacional

em Franca.

Uniformidade na caracteri

zação e conformação.

ROBERTO MARTINS

FRANCO

Fazenda São Joaquim

fone 44 - Caixa postal 12

SALES OLIVEIRA — CM

Duplo proposito — Duplo

•rendimento: carne e leite

N.o SCL

3 ordcnhas

18.958 Antena J. P.
21.409 Elétrica J. P.

18.955 Rafia da Indiana
20.886 Lamina da Indiana

Gráa Idade l>i:is
do anos Cunirõle dc f.rítr (íordura *•

sanpne meses lactação

1 0,665 4.09
1 16.250 0.886 5.45

9 5 7 |> 12»; 12.700 0.577 4.54
14 2 5 u 104 18.600 0,687 3.59

Dr. Roberto Martins Franco. Sales de Olivelr,». Em, de .são Paulo. Contiiolc em
4/11/967.

Rogime do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

15.882 Vidraça
20.681 Rosca

6 1 I.o 16 16.600 0.480 4.52
4-3 5.o 154 10.000 0.540 5.40

SlNDI

J'jão Carlos Pcflrelra de Freitas. Arceburgo. Est. «U- Minas (ieials. Contriiic cm
30/11/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha.^.

12.133
12.385
72.581
18.062
21.094

Fortaleza
Boa Sorte
Formosa
Sincera
Sinhá

RE 6-9 2.o 43 17,350
RE 0-2 5.o 130 10.500
RE 7-3 2.o 76 13.150
RE 3-8 2.o 50 14.150
RE 2-6 3.o 99 10.0.50

ZRBf; ÇVIACIIO

D-, Rotlolpho Ortent-iad e Outros. Uchón. E.st. do Suo Paulo. Coturni,!
Kegime de pa.sto com racao suplementai-, 2 orclenhns.

em 8/11/967-

gahJa de Sla. Cecülia
Vr'^t de Sla. Cecília

de Sla. Cecília

«'c Sta. Cecília18.5J6 Maizena do Sta. CeciUia
18.527 Indiana de Sta. Cecília

Coca-Cola de Sta. Cecília
19.277 Palmiada de Sta. Cecilia
19.282 Cenha de Sta. Cecília
19.568 Mansinha de Sta. CecíF.a
19.611 Urania de Sla. Cecília
19.614 Bra.silia de Sta. Cecilia
20.323 Contendas de Sta. Cecilia
20.324 Fuzarca de Sta . Cecília
20.669 Guanabara de Sta. CeciKa
20.690 Criola de Sta. Cecília
20.871 Sauva de Sta. Cecilia
21.071 Revi.sta de Sta. Cecília
21.072 Artista de Sta. Cecíiia
21.073 Dorada de Sta. Cecilia
21.074 Beleza de Sta. CcdilUi
21.164 Rainha de tSa. Cecilia
21.165 Garça de Sta. Cecilia
21.167 Primavera de Sta. Cecília
23 .168 Morena de Sta. Cecilia
21.169 Formada de Sta. Cecilia
21.320 Mlmcza de Sta. Cecilia
21.321 Cazoarina de Sta. Cecii'a
21.440 Porcelana de Sta. Cecilia
21.441 Gaitinha de Sta. Cecilia
21.442 Sertaneja de Sta. Cecilia
21.443 Rebola de Sta. Cec-dia
21.444 Guaraina de Sta. Cedilia
21.445 Odalisca de Sta. Cecília
21.446 Caprichosa de Sta. CeciJia
21.447 Buroneza de Sta. Cecilia

RE 4-9 5.0 117 5.490 0.227
RE 4-7 2.o 46 7.990 0,282
RE 5-8 4.o 110 5.780 0.195

RE 4-2 1. o 27 6,970 0.354
RE 8-0 2.o 47 9.190 0.301
RE 5-5 l.o 23 8.820 0.299
RE 7-0 2.o 35 13.100 0.455
RE 8-0 2.o 32 10.090 0.371
RE 12-0 l.o 21 9.070 0.419
RE 7-1 1 .o 26 9.390 0.332
RE 5-0 1. o 27 6 970 0.264

RE 3-7 10.o 337 6 530 0,385

RE 3-1 9.o 354 5.500 0.312
RE 4-4 7.o 197 7.790 0,338
RE 15-0 7.o 192 8,060 0,325

RE 4-0 5. o 196 6.890 0.300

RE 5-9 5.o 148 9,470 0,448

RE 6-0 4. o 93 8 540 0.422

RE 3-9 3.o 94 6 230 0.32G

RE 4-2 3.o 92 8,580 0,491
RE 8-0 3.o 89 10.070 0.516
RE 7-0 3.o 58 8.490 0.295

RE 6-0 2.o 56 6.600 0,279

RE 5-1 2.o 57 8.690 0,326

RE 7-0 2.o 37 13.100 0.455

RE 10-0 2.o 34 8 210 0,241

RE 4-2 2.o 46 11.110 0.480

RE 4-0 4.o 94 8.190 0.435

RE .5-6 4.o 98 7.320 0.339

RE l.o 54 6.480 0 250

RE l.o 66 7.000 0.345

RE l.o 34 6.400 0.251

RE l.o 58 5.760 0 222

RE l.o 46 7.060 0,265
RE l.o 25 6.440 0.268
RE l.o 20 8,000 0,300
RE — l.o 27 6,880 0,169

OBSERVAÇÕES: I-Iol. — Holandesa; — pl) — preta e brania — vb — vei*-

melha e branca; NR — não registrada; PCOC — Ijuro por

cruza de origem conhecida; PCOD — puro por ci-uza de ori
gem desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro

prov:sórlo; RE — registrada.

São Paulo. Novembro do 19ti7.

Dr. Hugu Piulu

Gerente Tícnico.
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SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERAL

'{ACA: Cha''!»!*."-".!
PROPKIKTAIUO: A«i.> 1' •
MUNICÍPIO: Jarliiu
ESTADO: Sfio l';ui1«>
DATA DE PESAOI M V^W^-

NOME DO ANIMAI
SEXO

^farho

p, Danúbio •• Ei-la';;.-
Primavera Tita
Damasco
Dcny
Diário
Dnelppor
Daniel
Dlrceu

DIoro
P. Damaslt) Líulín,. Cara»»!!
Danado
Deonisio
Emporor
P. E<imun(lii Astoila

P. Elói Cassandre K.dai^:"
P. Eleodoro Oália Kidal^io
p. Edu Cannos Caiacii
P, Elias Nair Caracol
P. Erasmo Atenas \'a1eme
P. EucUdes Tippy \":ilente

Fõmca

Catalinl Majorca S. C. l-^itlalw
Catania 12() Astória Hcl)iMlcMiri>
Coita Corvotto Heiietloiiio
Carina Cecília Bebe<louro
P. Chamonlx .McKnoiia Bid.edmiri i
p. Chagitn Siiga Caracol
p, Chaperone Fartura Caracol
p. Chablals Zaba Caracol
P. Cimarosa Minerva Bei)cdo-iro
P. Caribe Canai-la Caracol
P, Colloto Alljlva Fidalgo
P. Cllo Tippy Bebedouro
P Doniso Cdvinha Bebc<louro
P. Dongosa Thoba Cai-aco)
p. Diretora Olimpica C^aiacol
p. Colmoia Esperta Fidalgo
p. D. 794 V. Caracol
p. Delta 193 C. Caracol
P. D. 192 Cativa Bebedouro
p. Dançarina 191 C. Bel-e<louio

p. D. 195 A. Fidalgo
Dívida
p. Deliüiosa 207 Messina
p, Dora 206 Athenas Fidalgo
P. Duvldira 208 Corça
p. Dentista Corvata Bebedouro
Diadema
p. Dorotóia Tanara Caracol
Dócia
p. Dadá Jurema Cara<'<»l

Fômoa

Doroti
P, Dulcollna Garota Bebedouro
Diabólica
Dolores
DOralice
Duquesa
Dourada
Dorinha
Didinha
P. Dita Vencedora Caracol
Ducora
Dulce
Dedicada

P. Demasiada Juno Bebedoui-o
p. Dagmar Pindaíba Caracol

j 'i ,ni.«v n .1

N NA.<(\ IDADE l»ÈSO
MESES KC

21 .590

12-05.66 18 718
27-OS-6(i 15 301
li;.01t-66 1-5 29G

lU 15-OS-66 15 :196
Su 21.09-66 14 300
7<» 11 246
75 15-(HM56 14 309
T J 12.09-66 14 318
79 07-09-66 14 3lX)

11-IIM56 13 281
91 UMO-6.; 13 265

604
9.5 l.M 12-67 11 297
9.1 193
"•J . - 224
91 273

•M2
ss — 2*<7

... 246
«>»> - 264
9<> 11-02-67 10
97 2:1-02-67 09 228
9-' (.2-02-67 9 214
99 19-03-(57 8 2.5(5

lOb 22-0:1-67 S 236
9.S 1 1-0:1-67 8 250

119 O1-01-65 31 5 18
12<t ((8-05-65 30 386
122 2:1-06-65 29 513
121 08-06-65 29 :í(5s
126 14-09-65 26 3-57
125 06-09-t>5 2(5 :i6t
12S 26-10-65 25 342
127 02-10-65 25 478
i:ti 2.1-11-65 24 •149
13(1 69-11-155 24 449
i:vi 27-12-(55 23 297
1 22-12-65 23 424
13.5 03.01.66 22 428
137 23-02-66 21 442
1.36 01-02.(56 21 328
Mb 09-0:i-(5(5 20 309
194 29-04-6(5 19 302
193 29-0.1456 19 384
192 1(5-04-6(5 19 318
191 10-04-156 19 196
Ml _ 296
195 10-04-6(5 19 342
269 28-05-66 18 251
207 27.05-66 18 275
206 02-05-66 18 272
2bS 24-06-6(5 17 :-i00
270 13-07-6(5 16 342
269 05-07-6(5 1(5 261
277 25-08-66 15 354
276 13-08-66 15 332
272 12.HS-(56 15 364

275 10-08-66 15 298

273 OS-08-66 15 217
271 02-08-66 15 276
289 30-09-6(5 14 261
288 25-09-6(5 14 276
287 22-09-66 14 245
28(5 20-09-66 14 272
285 15-09-66 14 276
284 i:-5-09-66 14 275
283 09-09-66 14 319
282 07-09-66 14 263
281 16-09-66 14 241
280 03-09-66 14 286
278 01-09-66 14 314
290 28-10-66 13 332
301 22)
300 ... : 229
297 _ 21il
295 ... 2('56

294 281
293 180
292 342

291 212
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cloim é apenas um dos muitos
ãcaros vermelhos conhecidos.

Ademais, de acordo com o meio
em que vivem, os ácaros perten
centes ao gênero Tctraiíychus mu
dam de côr. variando desde o
vermelho até ao amarelo pálido e
ao verde. Assim, pode acontecer
que a mesma espécie de ácaros,
com colorações diferentes, receba
nomes comuns diferentes, che
gando mesmo a ter nomes cienti
hcos diversos.

O ácaro rajado não têm cor. é
transparente, possui uma mancha
de cada lado. formadas por glân
dulas.

A grande infestação de ácaros
rajados que atualmente ocorre ex-
phca-se pelas condições climáti
cas favoráveis à sua proliferação.
Mas, outro fator importante, que
também contribui para sua rápida
disseminação, é a resistência que
íipresenta aos inseticidas acarici-
das fosforados.

O ácaro rajado. além de ata
car culturas de algodão e amen
doim, também foi encontrado ata
cando milho, melancia, mamona.
alfaia e outras culturas. Mes

mo na entres-safra, sempre acha
plantas nas quais pode hospedar-
•se.

Estudos dos especialistas d ?
Instituto Biológico de São Paulo
revelaram que CLOROBENZILA-
TO é o acarlclda comercial que
melhor domina o ácaro rajado.
Clorobenzilato é um acaricida
específico que age por contato,
matando ovos, larvas e adultos.
Clorobenzilato é eficiente contra
todos os ácaros atualmente co
nhecidos no Brasil. O produto è
encontrado na forma de pó mo-
Ihável para pulverizações e como
mistura especifica para algodão e
amendoim, contendo DDT-Diazi-
non-CIorobenzilato, sob a forma de
pó sêco.

O Departamento Agropecuário
da Geigy Química Ltda., com se
de na Avenida Morumbí, n.® ..
7.395. São Paulo (fone 61-8902 ou
61-9509) está ao inteiro dispôr dos
interessados para outras informa
ções a respeito).

Empecilhos à produção
leiteira

Luiz Carlos Campos

Medico Veterinário)

Enumeram-se vários fatores que
conspiram contra a nossa peque
na produção leiteira:
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1 — Má qualidade do rebanho
2 — Mão de obra deficiente
3 — Manejo inadequado
4 — Deficiência alimentar
5 — Doenças infecto-contagic-

sas e parasitárias
6 — Comercialização
Todavia, é o custo da produ

ção que se apresenta como obs
táculo preponderante. Só no Es
tado de São Paulo, êsse valor, so
mado ao das pastagens, perfaz um
total de 57% do custo de um li
tro de leite.

No Recife, 65% do custo da pro
dução de um litro de leite são con
sumidos na alimentação. Dai, o
consumo de leite no Brasil ser de
75 litros anuais por habitante,
pouco mais de 205 gramas por ha
bitante, por dia, quando as neces
sidades mínimas seriam de 500
gramas.

Outro impecilho é a má qualida
de do rebanho. O problema está
em que as raças européias, para
se adaptarem às condições adver
sas de clima, perdem a produtivi
dade e o Zebu, já apresentando
quase luna adaptação natural ao
ciíma tropical e subtropical, é de
baixa produtividade.

Esforços ingentes têm sido fei
tos para aumentar a produtivida
de do gado de cupim (zebu). Pa
ra o melhoramento dêsse rebanho
anti-econômico, já se chegou à
conclusão de que o método mais
rápido ô racional é raças zebuinas
com raças européias.

Partindo de um touro cujas fi
lhas sejam "boas de leite", isto é,
que superem a produção média de
suas mães — TOURO PROVA
DO — este poderá servir as vacas
que produzam numa lactação de
300 dias no mínimo, uma quanti
dade mínima de 1.500 litros e que
dê uma cria por ano.

Convém salientar que o julga
mento da produção deve ser ds
uma lactação total e não a pro
dução de dias ou semanas, que
seria incompleta.

Depreende-se daí a necessidade
do contrôle leiteiro para aumen
tar a produção láctea, porquanto
por êste meio serão afastadas as
vacas de baixa produção numa
lactação completa.

Temos nas infecções da esfera
reprodutiva, como a brucelose. a
\jbriose. a triconomíase e a leptos-
pirose, impecilhos de ordem eco
nômica de grande monta em nos
sa pecuária leiteira. Soma-se aí
a ação deletéria dos endo e ecto-
parasitos. Uma vaca carregada
de carrapatos tem sua produção
de leite reduzida a 40%.

COMERCIALIZAÇÃO

A comercialização do leite está
neste pé: o fornecedor, na estação
sêca (maio a setembro) entrega
à cooperativa 250 litros, por exem-
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P. Oster Calamandra Ditador
P. Edith 7sperta Bebedouro
P. Enaní Tóca FidalRO
P. Esteia Inglôsa Fidalgo
P. Emillnha Euridice Valente
P. Elvira Alpina Valente
P. Elsa Marjana Bebedouro

liACA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Santana Agi o
MUNICÍPIO: Calclolandla
ESTADO: Minas Geral.s

DATA DE PESAGEM: ür3-ll-(;7

NOME DO ANI.MAL
SEXO

Macho
Nobre Bombaim
Guarani Bombaim
Aspecto Bombaim
Não Se Vende Bombaim
Manequim Bombaim
Colombo

Aiambique II
Trevo Bombaim
Chalór
Libano Bombaim
Polo Bombaim

Fêmea
Formosa Buda
Beiezinha Bombaim
Fábula Bombaim
Cascata Bombaim
Altesa Bombaim
Lisbôa Bombaim
Krlshma

3J.-Í
.32.3
.321
.321»

.328

.327

32<;

Pastoril .S.A

.N*.

1.31
51W

502
501
.50O
627
626
509
637
684
<;79

493
505
503
497
629
651
691

12-02-»;';
oH-o'j-<;'

10-02-»;':
•j8-o:t.<;7
1 r>-í

i:í-o.3-»»7
oi-os.»;7

.N'.\.S(

(»K-o2.(;»;

20-084Í»;

14-08-66
14-08-66
08-08-66
26-09-66

11-09-66
04-09-66
13-10-66
ll-12-<56

25-124it;

OA.Ol-iHi
23-08-66
16-08-66
02-08-66
28-09-66
24-11-66

19-01-67

RAÇA: Gir Leite^.ro
PROPRIETÁRIO: Santana Agro Pa.«toril .S..\. Calclolantiia
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 03-11-67

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
Dedicado Krlshma Calciolandia

Fêmea
Dalai Puspha da Calcioland a
Duvidosa Krishna Calciolandia

N."

315

299
309

NASC.

12-06-67

07-01-67
09-05-67

IDADK
.M E.SK.S

21
15
15
15

15
14

14
14
13

1 1
1 1

16

15
15

15
14
12
IO

IDADE
MESES

IO

6

199
252
242
221
239
214
210

PtóO
KG

;io5
226
257
346
231
212

231
272
205
202
160

20»)
191
220
196
167
155
170

PÊSO
KG

75

212
152

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: P4inas Gerais
DATA DE PESAGEM: 07-11-67

SOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
Ciclope

N.»

C-102

NA.SC.

0.5-11-65

IDADE
MÊSES

24

PÊSO
KG

970

RAÇA: Gir Leiteiro
•'PROPRIETÁRIO: Dr. Gabriel Donato de Andrade
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
Capacete Geshoda
Castelo Geshoda
Congresso Sudhano
Dlor P. da Calciolandia
Ditador Sudhano
Dólar P. da Calciolandia
Dominante
Dragão Pupha da Calcioland a
Dakota Krishna
Desafio Krishna
Denver Neru II Calcloíandia
Detroit Kibshna Calciolandia
Droli Vijaya
Don Juan Krishna Calciolandia
Desertor Neru Calc olandia
Sudhano Barita Calciolandia
Diamantino Sudhano da Cal.
Denário Krishna da Caiololandia
Krishna da Calciolandia

Fêmea
Baana Sudhano
Casaca Estadista
Casaquinha Relevo

N." NA.SC. IDADE PÊSO
MÊSES KG

85 24-05-66 18 222
134 28-09-66 14 218
1.3R 01-10-66 1.3 287
190 11-01-67 10 154
189 104)1-67 10 269
213 12-02-67 9 187
212 03-03-67 8 184
214 05-0.3-67 R 176

226 30-03^7 8 160
216 15-03-67 R 190

254 29-04-67 7 167

246 30-04-67 7 104
253 20-04-67 7 131
249 04-05-67 6 133
300 26-07-67 4 82
297 24-07-67 4 9.3
312 18-08-67 .3 74
.347 29-09-67 2 47
359 09-10-67 1 40

37 24-11-65 24 .343
105 264)7-66 16 162
107 29-07-66 16 166
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Caçula SutIh.tiKi
Centenário Hecr.! ..
Categoria Kodtno
Coluna Sudh.ino
Coblca Sudhiino
Columbla Sudh;tii.>
Dnrlana Sudhano
Danuza P- tia ,
Deuza Sudhanci
Dádiva Puspha «la (".ii.
Dalmata Puspha da Ca!< i'' .-ii':
Dezena Siidhan«>
Darlan P. da Calnol.ndi.i
Doninha Puspha d;i Cal-;.- r.i
Descoberla Sudhano
Diamantina Sudhano
Discreta Kr.shna Cai. ioi,,'.i .
Disparada Krishn.i t "a l< i- i :..i i .
Dhatia Sudhano
Dulcevita Sudhano
Definida Krisna Cal< loianu ..
Destacada Krlshn.i Cal<-.oia lui i.
Zaklau Krishna C.tN ioi.mdi.i

Fámea
Dinorá Ncru da Cal< io|.,n.ii.

HACA: Clu/crá
PROPRIETÁRIO; Di .Io,l .!. I'ai\

MUNICÍPIO: J.INIIARKS

LSTADO: Esidrito Sanio

DATA DE PESACKM: uu-ll .7

NOME DO ANIMAI,

SEXO

Macho
Thar C. da Nova Dulln
Fortim
Saragal da Nova Delhi
Chitra Chalor I tia Nova Dt ih.
Madras I
Dalo Kanta da Nova Delh".
Uruco
Colina II Matlras de No\ a lOelhi
Vadio Kanta tia Nova Delhi
Dito Kanta da Nova Delhl
Gamelão
Surya Ghalor da Nova Dei li i
Negrito
Indicado Kanta da Nova Delhi
Can Kanta da Nova Doüii
Urdido Kanta da Nova Delhi

l.M.Síkí l.") 2!)7

1 .">•( HMUi 11 211

I '..' V 11 271

rji 12 2li3

I .">7 1M-11-4ÍM 12 212

1 :>; I ti-1 mití 12 17.">

TH.ni-ííT IO •202

i":s l •1 .lí7 IO 20(1

; • 1 •; i;í-(>i-i;7 IO 1 10

1 1».">-< IO •231

•Ji H, «1 l.~>3

i :>
n 212

o(;-M2-«;7 i» 211

71 >! M7 ;» •221
•.•«1 (1 i.ti7 7 io.->
•.'.vi ' ;».i) i-(;7 7 102

M»l-d7 7 111
•_' ; s •Ji.4>."v«;7 U»7

i»;i-4Uv(^7 5 1-27
•j 7 7" 1 l-<»-Uí7 102
77. •J1-(»<ÍR7 1'23
•JSl 1 J.07-d7 1 92

oi-().s.(;7 :i 77

.t.íi; »;7 •> .">0

N .NASC. IDADE RÊSO
MÈSES KG

O0-02.t?7 9 189

9 151
."jS irvO'2-CÍ7 9 262

7r> 0 191
7 1 lO-O.^Í-G? 0 161
0 1 22-08-07 3 79

sr> 07-08.07 3 82

S7 12-(\S-«7 3 59
os 1.'>-()S.(;7 8 99
Oo l.'V08-07 3 51
01 l(W18-07 3 58
02 19-08-(;7 3 67
.so 1.">4)8-07 3 F-a

1.12 0.">-09-07 2 01
lOi 11-09-07 2 07
km; 19-09-07 2 (56

RACA: Zebú-Moí-ho

PROPRIETÁRIO: Rodolj.l.o Orlenlilad i' outro.-

MUNICIPIO: IJehôa

ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: o.v-li-dT

NOME DO ANIMAL
SEXO

Macho
AntCgo de Santa Ceeilia
Amendoim de Santa Ceeilia
Andino de Santa Cceil a
Abrigo de Santa Ceeilia
Abaco de Santa Ceeilia
Amoroso do Santa Ceeilia
Am'Jgo de Santa Ceeilia
Atrevido de Santa Cee lia
Âmbar de Santa Ceeilia
Atlas de Santa Ceeilia
Anis de Santa Ceeilia
ABC de Santa Ceeilia
Airoso de Santa CeeXlia
Az de Santa Ceeilia
Alvo de Santa CecHia
Aplicado de Santa Ceeilia
Arrimo de Santa Ceeiilia

Fêmea
Araponga de Santa CtM-ilia
AUanelIra de Santa Ceeilia
Ameixa de Santa Ceeilia
Alameda de Santa Ceeilia
Antiga de Santa Ceeilia
Aroma de Santa Ceei Ma
Ametista de Sata Ceeilia
Ametilcana de Santa Ceeilia
Atala'a de Santa Ceeilia
Aclamada de Santa Ceeilia

A Exposição de Sanla Ce<iiia
Antuérpia de Santa Ceeilia
Alfazema de Santa Ceeilia
Argelli ade Santa Ceeilia
Alfafa de Santa Ceeilia

N." NASC. IDADE PÊSO
MÊSES KG

220 28-07-60 16 270
227 30-07-66 16 279
235 14-08-66 16 291
225 26-07-66 16 285
•23(; 17-08-66 15 287
212 29-08-66 15 253
228 09-08-66 15 264
234 13-08-66 15 280
232 13-09-66 15 3.15
231 08-08-66 15 295
2 10 14-09-66 14 311
•244 06-09-66 14 317
247 17-09-66 14 2-54
•249 24-09-67 14 2.3')
.504 07-10-66 13 219

510 21-12-66 11 218
514 02-12-66 11 196

305 12-06-66 17 250

321 28-07^6 16 268

319 25-07-66 16 247

316 23-07-66 16 274

314 18-07-66 16 29-1

312 14-07-66 16 264

311 14-07-66 16 272

319 26-07-66 16 250

3'20 07^8-67 15 278

333 09-08-66 15 217

;5t).-( 20-08-66 16 270

330 22-08-66 15 238

340 •24-08-66 15 224

3 11 24-08-66 15 25-1

328 09-08-66 15 250
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pio. Na estação chuvosa (outubro
a abril) dobra para 500 litros.
Kntão, a cooperativa estabelece a
COTA, isto é, só recebe os 250 li
tros (quantidade entregue na sê-
ca) mais tantos por cento. Com
o excedente, o cooperado que se
arranje. Desesperado, êle recorre
a uma firma particular. Esta,
também abarrotada, oferece ao sa
crificado produtor um prêço três
vêzes menor do que a cooperati
va. Como as praças do País es
tão saturadas de queijo, mantei-
oa, requeijão, leite em pó. etc., o
fazendeiro resolve engordar sua
criação de porcos. Nesta altura, o
leite em pó estrangeiro tem livre
acesso ao nosso mercado. O po
vo passando fome de leite (menos
de 210 gramas por dia, por pes
soa) e os produtores engordando
porco com essa proteína de alta
qualidade. Para agravar, o gdvêr-
lio faz concorrência ao produtor
nacional. Isso é uma das facetas
CO nosso subdesenvolvimento.

Seria digno de aplausos o go-
vêrno aue financiasse êsse exce
dente. beneficiando-o ou industria-
lizando-o e destinando-o à pobreza
das ruas. dos hospitais, dos asilos,
das penitenciárias, das escolas
públicas, etc., seguida da campa
nha tipo "TOME MAIS LEITE E
VIVA MAIS TEMPO". O govêrno
é do povo para o povo. Não vi
sa lucros mas lucra nelo bem es
tar geral que garantirá a sua pe
renidade.

EMOLUMENTOS...

(Conclusão âa pág. 51)

tório nacional, pelas normas dos
arts. 34 a 40 do Decreto-Lei n.'
167, e do Decreto n° 61.132 e não
excederão, em hipótese alguma,
das percentagens fixadas pelos
arts. 34 e 36 do mesmo Decreto-
-Lei.

§ 1.° — Os emolumentos cobra
dos em excesso serão restituidos
em dôbro, sem prejuízo de outras
penalidades aplicáveis ao serven
tuário responsável".

5 — Diante dos termos expres
sos desse Decreto — Que nos seus
"consideranda" salienta a conve
niência de melhor especificar a
natureza e o alcance do penhor e
da hipoteca cedular, a necessida
de de fixar os emolumentos dos
cartórios em bases razoáveis, que
devem ser observados rigorosa f
uniformemente em todo o Terri
tório Nacional, para não se enca
recer o crédito rural — parece
que a questão se tornou paoífica,
tanto mais que o referido Decre
to deixa expresso que a matéria
é de competência federal

Nessas condições, o proprietário
rural possui agora eficaz instru
mento de defesa dos seus legiii-
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wios direitos, podendo exigir dos
oficiais de registro o cumprimen
to fiel das tabelas constantes do
Decreto-Lei n." 167, so& pena de fi
carem os infratores sujeitos às
severas pencdidades previstas no
Becreto n." 62.141, de 18-1-68.

Pela amplitude extraordinária
aos registTvs obrigatórios de cé
dulas rurais e de contratos da
rnesrna natureza, no meio rural,
as disposições constantes do De
creto que estamos comentando
constituíram expressiva vitória,
com grande alcance para os que
no País se .utilizam do crédi
to rural através de instrumentos
sujeitos ao prévio registro em car
tório.

DECISÕES DOS TRIBUNAIS
TRABALinSTAS

1 — "São auto-aplicáveis os dis
positivos do Estaduto do Traba
lhador Rural que não dependam
de regulamentação, entre êsses a
concessão de indenização ao tra
balhador do campo" (Acórdão do
Tribunal de Recursos in Diário
da Justiça de. l.''-ll-67, pg. 8.610).

2 — "Os mecânicos, tratoristas
e carpinteiros que trabalham nu
ma fazenda não são trabalhado
res rurais porque sua atividade
não está diretamente ligada à
agricultura". (Acórdão . do Tribu
nal Superior do Trabalho in Diá
rio da Justiça de 20-10-67, pg. 318).

3 — "Pelo só fato de contar o si
tio de veraneio com umas poucas
vaoas e nêle se cultivarem algu
mas frutas cuja produção, exce
dente do gasto doméstico, é ven
dida para fora, não está caracte
rizada a qualidade de trabalhador
rural". (Acórdão Tribunal Regio
nal do Trabalho do Estaco da
Guanabara, in D. O. de 29-12-67,
pg. 396).

VIIAMINfl B 12 m
BLIMENTaCAO

Recebemos e agradecemos um
exemplar do livreto intitulado "VI-
TAMIN B12 SUPPLEMENTS", edi
tado em inglês pela Merck Sharp
& Dohme Internacional, como bo
letim técnico destinado a demons
trar a importância da Vitamina
B12 na nutrição animal. Com ês-
tc trabalho tem seqüência a ini
ciativa de enviar aos órgãos dedi
cados à agricultura e pecuária to
do material especializado prepara
do por Merck Sharp & Dohme. A
primeira remessa, feita recente
mente, foi um livreto intitulado
"La importância de los animales",
impresso e distribuído por essa
organização, em colaboração com
a FAO.
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Aragarca dc Santa Cccilia 1 P.",.! . I 1 iso
Aliança de Santa Cecília :uí» 1'»- iM-í... 1 1 240
Alada de Santa Cecília '2oor> <rj-11 •-< ;i; 1.3 218
Armadura de Santa Cecília 2í)M "7 11 <.•. 12 249
Antologia de Santa CeciUa 1 231

IlAÇA: St." Gorlruci:íí
PROPRIETÁRIO: Ballha/.ar O. Par. iví-nt 1

MUNICÍPIO: Matâü
E.STADO: Sao Paulo
DATA DE PESAGEM: 09-1 Mi7

NOME DO ANIMAL .N'. • ÍDADE PÊSO
SEXO .M E-SI-^S KG

Macho
Gerivá •170 21 438
Grogue •1.37 1(7-''.3-66 2p1 422
Gringo 1.36 <1.3-6.3.66 26 420

Guri -l-lí) 2H-03-66 26 390
Graudo •141 16-0.3-6<» l.s 363

Gaiato .317 6fM).3-66 l.s 388
Glldo .31K 12-6.3-6»; IS 434
Gerador 144 26.Í/7-66 16 353
Guma .30.3 2fM)S-66 2.3 436
Ganhador 312 1,3.09-66 14 343
Gamado 511 i3-on-6í; 11 337
Genuíno 516 23-16-66 1.3 299
Geitôso 514 22-10-61; 1.3 .332

RACA; Guzerá
PROPRIETÁRIO; Allyrlo Jordão de Abreu

MUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO; Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 11-11-67

NOME DO ANIMAL N." .VA.SC'. IDADE PÈSO
SEXO ME.SE.S KG

Macho
Nandl-JA 719 1 i-o:i-í;7 .S 177
Marco-JA 771 21-00-67 2 43

Fêm^
Sudhene-JA 758 27-07-67 4 73

Parada-JA 770 10-09-67 2 53

Df. IIuRo Pr:ita
(Icií-nto Témico

Y EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIÁ E INDUSTRIAL

DE

LONDRINA

(PARANÁ)

13 a 21 de abril

Patrocinada pela Sociedade Rural do Norte do Paraná
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Anúncios Classificados

WEÊismr

ballerup
« r»cA

soe. ALFA LTDA
RUA BÉLGICA, 162 FONE: 60-6766

SAO PAULO

GADO INDIANO NO BRASIL
Prof. Octávio Domingiies

1.^ parte — IIISTOKIOGKAFIA
1 — O Zcbú o sua II • -

Introdução c expansão III
bú. ga<lo dos trópicos

2." parte — EXTERIOR E RA
ÇAS

IV — Exterior do Zebu A> ra
ças criadas no I3rasil

3.^ parte — REPRODFÇAO E
CRIAÇAO

VI •— lleprodução do Zel ú ^'11
— Criação do Zebú

4.3 parte — MELHORAMENTO
VIII — Genética do Zebú — IX —

Melhoramento do Zebú

5.® parte — PAPEL MELHORA-
DOR DO ZEBÜ

X — Aclimação e azebuamento --

XI — Porcentagem tio sangue in
diano dos mestiços •— XII O em-

prôgo de reprodutores mestiços - -
XIII — O Zebú e a pecuária «le
corte — XIV — O Zcbú e a pecuá
ria leiteira — XV — O Zebú pode

nos dar muito mais — GIosAi-io do
lôrmos técnicos — Bibliografia

Anexos: 1 — Decreto 1.196 de 19-G-
1962. 2 — Plano de formação tio

Zcbú leiteiro. 3 — Sem carrapntos

o gado produz mais. 4 — Bigeirn
liistórlco do Registro Genealógico.

420 págs. — Preço: NCrS 12.00

Pedidos à

Editora dos Criadores —

Gráfica e Propaganda Ltda.
Rua Canuto do Vai, 216 -

São Paulo

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada rm p/coIuna comporta no m&xlmo 10 palavras. Inclusive nome e enderéço.
NCrl 7.50 por centímetro e por publicidade.

Ouina oportunidade para os Srs. Pascndelros, Criadores, Comerciantes, etc.,
(ascrein stins ofertas. Todo pedido de pubUcaçfio deverá vir acompanhado da

respectiva importAncla liquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

CARBOLINEUM

Prtdege c imuniza toda a

classe de madeira contra a

|U)dridão c cupim, principal

mente as madeiras brancas

de pequena resistènt.ia

OITO BAUMGART
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 —

São Paulo

A N U Â R r o
DOS

CR lADORES

19 6 8

Publicará vários artigos, qut:
valem por vários livros

• Mais de 350 páginas
• Mais de 300 ilustrações

Reserva de espaço
p a r a publicidade:

ATÉ 15 DE ABRIL
PRÓXIMO

Publicação da

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo — S.P.

NELORE

WILSON ALMRIDA BERNARDES

Fazendas:

São José do Rio São Francisco
São Benedito do Rio Douradinho

Caixa postal 185 — Uberaba — MG

REVISTA DOS CRIADORES

Assinatura anual NCr$ 20,00

Pedidos: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — SP
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ESTADO DE S. P.

8 a 14 — BRAGANÇA
PAULISTA — VIII Ex
posição de Animails e
Produtos Derivados

13 a 24 — LONDRINA —
V Exposição Agro-Pecjà-
ria.

22 a 28 — JALES — Ex
posição de Animais e
Produtos Derivados

2 a 12 — EARRETOS
XVII Exposição de Ani
mais e Produtos Deriva
dos

9 a 12 — BARRETOS —
Concurso de Novilhos de
Corte

15 a 21 — FERNANDÓ-
POLIS — Exposição de
Animas e Produtos De
rivados

23 a 26 — PRESIDENTE
PRUDENTE - - Concurso
de Novilhos de Corte

FAZENDA GAMMA (VIÚVA MOZART FURTADO E FILFIOS)

UBERABA

Gado Gir Puro e Gado Gir Leiteiro de Alta Produção

Mais de 25 anos de acurada seleção

A FAZENDA GAMMA APRESENTA O CALENDÁRIO
CERTAMES, CONCENTRAÇÃO E CURSOS DO DEPARTA
MENTO DE PRODUÇÃO ANIMAL PARA O ANO DE 1968

26 a 2/6 — OURINHOS --
II Exposição Agro-Pe-
cuária e Industrial
UBERABA — IX Nacio
nal do Zehu e XXXIII
Exposição-Feira

JUNHO

6 a 16 — SAO PAULO —
XII Exposição de Gado
Leiteiro, Cavalos da Ra
ça Mangalarga, CampoJl-
na, Crioulo, Jumentos.
Caprinos. Ovinos e Aves

.JULHO

8 a 11 — ANDRADINA —
Exposição de Animais
e Produtos Derivados

15 a 21 — SAO JOÃO DA
BOA VISTA — IV Expo
sição Estadual de Ani
mais e Produtos Deriva
dos

AGÔSTO

S a 18 — SAO PAULO —
XI Exposição Feira de
Gado de Corte. Cavalos

de Trabalho, EspoiMes.
Fins MlIlUires, Suinos e
Coelhos
POUSO ALEGRE — VI
Exposição AKroi)ecuArIa

SETEMBRO

CAXAMBU — XIX Ex-
posição e Agropccuãria
e VII EspcciaJJxada de
Gado Holandês
TRÊS CORAÇÕES — 11
Exposição AgropcíuiAída

OUTUBRO

3 a 9 — São Paulo - - Vil
Feira de Animais, pro
moção da APCB

16 a 27 •— São Jos<5 do
Rio Prêto — IX Exposi-
ção-Feira de Animais c
Produtos Derivados

NOVEMBRO

25 n 1/12 — ARACATUBA
- • X Exjíosição

líS I AUO DE
PMRNAMBUCO

.lANUIRO

LM la GARANHUN-S
lEVKKEIKO

„ 1« - PAI.MARES
MARCO

Ofi a in - surubim
MAIO

,0 - SALCIUEIBO
.lUMKI

12 a Ki • PETROLIN/
AtiÓSTO

22 a 25 • AFOGAPÕS
DA INCJ AZEIR A

SETEMBRO

,,5 a 08 • TIMBAUBA
SETEMBRO

20 a 200 • PESQUETB
OUTUBRO

Ifi a 20 - CARUARU
NOVEMBRO

10 a 17 - RECIFE

FAZENDAS REUNIDAS GUANABARA

JASPE OJML.T, 60, reg. 1116, Ultimo filho da grande matriarca
CHAPÉU £>E BANDA, a quinquagésima do robanho OJH. das
Fazendas Reunidas Guanabara. Ésto reprodutor é primo de Kant,
por ondo se vê a preocupação de manter a consangüinidade ^treita

como fator do seleção.

União dos Palmares — Alagoas

Ipecaetá •—• Bahia — a 18 km da

Rodovia Rio-Bahia a 36 km antes

de Feira de Santana.

Aguardamos com satisfação a visita de

criadores e técnicos para apresentar o

fruto de mais de 26 anos de seleção de

Nelore trabalhado em consangüinidade

com um grupo de descendentes do fa

moso rebanho OM do saudoso dr. Octá-

cio Ariani Machado.

NOSSO NELORE TEM VELOCIDADE DE GANHO DE PÊSO + RAÇA

REVISTA nos CRIADORES — Fevereiro de 19fl8



Quando a ração é boa e uniforme, a PORCApA LIMPA O COCHO. Mas, como preparar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda?
É fácil. Basta misturar de 10 a 20°/o de SUPER SUIGOLD^S ao fubá ou ao milho prèvíamente
pôsto de môlho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador,
pois:

• A ração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais indis
pensáveis.

• Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.

• Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazer''^, mandioca,
"verdes" etc.

^ Com um só concentrado, o SUPERSUIGOLD'S, usado em diferentes proporções, se íarãr
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

^TRIZ: AVENIDA JOAO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO
FONES •61.1712-61-1856-SÃO PAULO

TORTUGA
FILIAL. AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P. 3.084 - END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE-RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo
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José Luiz Cerguelra L. Ro
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SQ 311 — BI 3 — Apto. 508
AMAZONAS
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BAHIA
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Othello Tormln
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5.° — s/501

GOIÁS
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Goiânia
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Uberlândia
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MATO GROSSO
Corumbá
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gal. Rondon, 1.069
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Joaquim Allan Kardec Adrlen
Cx. Postal, 5^
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural
MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua dos Tlmbiras, 834
Jomar de F. Ruas
Rua Cláudio Manoel, 878

ap, 102
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martln#
Rua Mármore, 132
PARA
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Elias I. Aguiar
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oU2

PARAÍBA
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Virgolino de Farias Leite
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Dr. Mário Marcondes Loureiro
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Emílio dos Santos Abreu
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Zildo Corrêa

ESTADO DO RIO
Nova Frlburgo
Jorge Sallm
Pça. Getúlio Vargas, 14
G. 105—

GOIAS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co.

mércío de Uvros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco, 9 — a/278
MABANHAO
São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarqulnlo Lopes, 292

MINAS GERAIS
Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thals
Distribuidora de Revistas

Souza
Elol Mendes
Astoifo C. Teixeira Filho
Cambuqulra
Benedito Ferreira
Ita.iubá

Casa LUcy
Três Pontas
Conceição A. R. Marque*
Barbacena
José Francisco de Assis
São Goncalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádla
Belo Horizonte
ooc. Distr. de Jornais e Rs

vistas
Araxá
Wantrin Bat'.su Costa

PARANA

Curitiba
Harolüo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes
PEUNAIVIBUCO

Recife
J. A. Reprc-si-ntações

Av. Conde da Doa Vista. 149
Recife Distribuidora de

Revistas
Rua do Hospício. 340
PL\ÜI
Terezina

José Alves Martins

RIO GRANDE DO SUL
Rio Grande

Ernanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral

Lagôa Vermelha
Gráfica Lagocnse
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla
Júlio de Castllhos
Malvina Walhrlch

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de
Revistas

Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassú
SAO PAULO
Capital
Pedro Lazaiinl
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior
São José do Rio Preto
Agência Comercial
Bauru

Salomão Gantus
Piracicaba
Llclnlo A. Huffenbaeccker
Taubaté
Judlth Mazella Moura
SERGIPE

Ara cajú
Wlnston Corrêa Dantas
Rua Slrirl. 969
AFRICA O. PORTUGUESA
Lourenço Marques

J. A. Carvalho & Cia. Ltda
URUGUAI

NTontovidóu
Livraria .Monteiro Lobato

/#

GRUPO "PAULISTA DE SEGUROS
A MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO SEGURADORA DE S. PAULO

FUNDADA EM 1906

Cia. Paulista de Seguros
Anhanguera Cia. de Seguros

Araguaia Cia. de Seguros
Avanhandava Cia. de Seguros

Opera em todos os ramos elementares e Acidentes do Trabalho
SEDE PRÓPRIA: São Paulo — Rua Libero Badaró, 158 — Telefone: 37-5184

Enderêço Telegráfíco "PAULICO" — Caixa Postal, 709
SUCURSAL DA GUANABARA: Av. Graça Aranha n.° 19 — 1." andar

SUCURSAL DE PÔRTO ALEGRE: Av. Octávio Rocha n.° 161 — 7.° andar
Agentes e Representantes em todo o Pais

>



LANSn

•••

Dois filfios de KACHARi; Dois Campeões Nacionais; Dois vencedores em PÊSO PONDERAL • SHARODI 1 © KACHARl BARODHA I

porque••• • Todos os touros em uso na vacada são importados epremiados Campeões
• Possue o maior e melhor plantei de importados

• É OFICIALMENTE o plantei mais premiado em Exposições Nacionais

• Obtendo os principais prêmios nas provas de Ganho de Pêso e Pêso Ponde
rai entre as raças zebuinas, está soerguendo a GUZERÁ ao mais elevado
conceito

INFORME-SE E PEÇA COMPROVAÇÃO

••••••ÍH LBÔNCIO de ANDRADE S. A.
H H j I r I Escritório: Rua México. 11 - 4.® andar Tel: 42-1485, 52-9900 - 52-0562 • Rlo-GB • FAZENDAS:

Fortaleza em BARRETOS - São Paulo. Te!.; 2484; Conquista em VALENÇA - Estado do Rio de
janeiro, Tel: 5201 e 5315; Confiança em PRADO • Estado da Bahia.



Não faca mais
5

experiências!

APLIQUE JÁ

injetável
eficiente e especifico no
combate às verminoses de
bovinos, ovinos e caprinos.

• alto poder residual

• maior espaçamento entre as
dosagens, com grande economia para
os criadores.

• não é cáustico e não apresenta
reações no ponto de aplicação.

• o anteímíntico mais difundido e
recomendado pelos criadores.

• injetável - facilidade de aplicação
sub-cutânea.

• econômico, de efeito rápido e seguro.

Usafarma
Indústria Farmacêutica
Divisão Veterinária

S.A.

pesquisa esíntese aserviço da pecuária Nacional
SSO PAULO: RUA JOAQUIM TÁVORA,550
PORTO ALEGRE: RUA MOSTARDEIRO,123

ISOFEN 20
injetável

comprovadamente overmicida que
melhores resultados obtém no uso!

OíSOFEH

injetável
é apresentado em
frascos-ampôlas de 250 cm® e
50 cm®, na concentração de 20%, -e
embalado em caixas de 12 unidades.

ATENÇAO-
Dosagem máxima para bovinos:
15 cm® ainda q^e os animais apre
sentem peso superior a 300 kg.

PROCURE NA SUA COOPERATIVA E NAS MELHORES CASAS DO RAMO


